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HOY, SUPLEMENTO DEPORTIVO
Con este número se entregeri gretli un suplemento que, 
a partir de hoy, y  dedicado a les deportes, apareceri 
todos los martes. En este suplemento se publica una am . 
pila información gráfica y  literaria en torno a la jomada 

dominical deportiva.
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CENTROS DE

INFORM ACION Y  DE
i'''

QUIMICA ORGANICA

Ayer por la mañana. Su Excelencia et 
Jefe dei Estado inauguró les Centros 
de Información y  Documentación y  el 
Macional de Química Orgánica, depen­
dientes del Patronato "Juan de la 
Cierva", del Consejo Superior de in . 
vestigaeiones Científicas. En el Centro 
de información trabajan 90 personas 
y en el de Química Orgánica 222. El 
Caudillo, acompañado del Gobierno, 
escucha las explicaciones sobre el 
funcionamiento de] Centro de Infor­
mación. —  (Fotografía C o n tre ra s .)
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TR O M B A

/ SOBRE M ADRID
El agua caída ayer en Madrid, sobre todo la trom ­
ba de la tarde, convirtió momentáneamente la ca­
pital de España en un haz de pequeños ríos do­
mésticos. La gente tuvo que hacer un improvisado 

atletismo. (C ífra fa x .)
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LA BBC, EN LINEA DE PARCIALIDAD
^tudiantes españoles, Sebas)ján Massó, a ia izq u i«-da , y  Manuel Anuarbo, a la derecha, por la te

'«visión britán
"'«panobritánicas — _____________ __________ _ ^ — .... .................-
Aauntos Exteriores, señor Castieib, se la explican al embajador español en Londres, marqués de San­

ta Cruz. (Fotografía de Cífrafax,)

lica, se han quejado de la parcialidad de la BBC al enfocar el tenia de las negociaciones 
licas sobre Gibraltar. Su actuación, que les valió una felicitación del M inistro es pañol de
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PLAZA DE CASTILLA

P L A Y B O Y
Que Hugii Hefner, director propietario de 

«Playboy», la conocida revista «sólo para 
hombres», que tira más de cuatro mi­

llones de ejemplares a lo lai^o, lo ancho y lo 
alto de toda U geografía mundial, haya gana- 
no en doce años más de cuatrocientos ochen­
ta millones de pesetas, sólo con lo que rinde 
SQ ruborosa revista, ilustrada con tanto 
acierto, es algo que merece una reflexión.

Cuatrocientos ochenta millones en doce 
años. Cuarenta millones por año. No está mal. 
£i buen señor se explica: «"Playboy’ ' llegó 
en el momento justo; en el instante en que 
América se dirigía hacia una revolución se­
xual...» ¥ el puritanismo norteamericano se 
debió estremecer, en 1954, cuando el primer 
número de «Playboy» so puso a la venta, lan­
zando al mundo la querida, y después dolo­
rosamente trágica, imagen de Marilyn Mon- 
roe.

También declaró no hace mucho Hu.gh Ilcf- 
ner: «Se comenzó entonces a tomar concien­
cia de la hipocresía americana hacia el se­
xo: una hipocresía enraizada en el tiempo, 
en la religión. Una hipocresía social, legal,» 
Cn lector dado a flirteos revolucionarios, 
:|uizá vea en esas frases ia muestr.x de una 
inquieta mente, preocupada por hondísimos 
problemas. Lo triste es saber qu? el pica­
rón de Ilefner encubre en sus palabra.': una 
preocupación que no tiene nada que ver con 
lo que pregona, sino más bien ligada a sus 
intereses económicos; que si son saneados 
es a costa de muchachuelas dispuestas a en- 
iregar cualquier cosa a cambio de una «opor- 
tunidail» para debutar en el cine. (Uaro está.

esos oaatro nuUoues de tirada suponen una 
cantidad elevadíslma de lectores, que a su 
vez significan una tremendamente fabulosa 
propaganda, capaz de «lanzar» muy alto a 
cualquiera. Y, por supuesto, el negocio aho­
ra se ramifica. Aparecer en un número de 
«Playboy» es la meta de los sueños de futu­
ras estrellas y preocupación del bolsiUu de 
otros tantos «tnanagers».

Sólo un país como Norteamérica es capaz 
de concebir y albergar industrias como ésta, 
tan lapidariamente frías en su concepción; en 
las que no se conceden márgenes a lo im­
previsto y en las que, con una elegancia re­
finadísima de orígenes en la más barroca y 
cruel etapa de la decadencia del IiAperio ro­
mano, se manosean con auténtica asepsia in­
telectual y moral los frutos de años de es­
fuerzo y sacrificio de sufridas gentes, que 
sólo cuentan con los bienes de su cuerpo y 
de su espíritu frente a una muralla de son­
risas burionas y terribles, que esconden unas 
estructuras inamovibles, fraguadas al â irpa- 
ro de poderosos intereses económicos.

Algún día se podrá escribir sobre la tum­
ba de monsieur Playboy un epitafio parecido 
al de la tumba de Yeasts:

«.Aqui yace un hombre cuyo nombre fue es­
crito sobre el agua.»

.S.obre las aguas de esperanzas que se rom- 
pleroa. Sobre las aguas de historia tristes de 
sueñas retorcidos. Sobre las aguas que ma­
nan de una semilla vacía. Sobre las aguas de 
gentes que empeñaron sus sueños y su cuer­
po en esperanzas de frágil cristal.

i
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Juan Pedro QUIÑONERO

W IL S O N .— ¡Tengo que decirle a Brown que me los traiga 
garrafón, que con éstos aún se oye algo!.

ESPAÑA 1 8 9 8 - 1 9 6 7
I A  g u e rra  c o n  lo s  E s ta d o s  U n id o s  d e  A m é- 

^  I r ic a , y  la  co n s ig u ie n te  a m e n a za  d e  u n  ata ­
q u e  a  la s  c o s t a s  d e l  E s t r e c h o  p o r  p a r le  

d e  la  E s c u a d r a  a m e r ica n a , m o t iv ó  la  p r e p a r a ­
c ió n  d e  a lg u n o s  t r a b a jo s  d e  d e fe n s a  e n  la  b a h ía  
d e  A lg e c ir a s ; p e r o ,  c o n c l n i ^  la  p a z . h a  d e s ­
a p a r e c id o  t o d o  in te ré s , p o r  n u e s tra  p a r te , d e  se­
g u ir  ta le s  c o n s t r u c c io n e s  y  t ien e  d e c id id o  e l  G o ­
b ie r n o  n o  c o n t in o a r ia s , e n te n .t le n d o  q u e  h a y  
o t r o s  m u c h o s  p u n t o s  d e  n u e s tra s  c o s t a s  y  de 
n u e s tra s  p o s e s io n e s  in su la re s  q u e  r e c la m a n  c o n  

' fev idente p r e fe r e n c ia  e l  e m p le o  d e  n u e s tr o s  re ­
c u r s o s  p a r a  su  f o r t i f i c a c ió n  y  a r t i l la d o .»

£1  p á r r a fo  q u e  h e  c o p ia d o 'p e r t e n e c e  a  la  n o ta  
« e s t r ic ta m e n te  c o n fid e n c ia l  y  s e c r e t a »  q u e  el 
G o b ie r n o  e s p a ñ o l  e n tr e g ó  a l e m b a ja d o r  d e  Su  
M a je s t a d  B r it á n ic a  e l  15 d e  m a r z o  d e  1899. D iez  
d ía s  d e s p u é s  (2 5  d e  m a r z o  d e  1899), u n a  K ea l 

. O r d e n  a n u n c ia b a  q u e  « la  R e in a  R e g e n te  d e l  R e i­
n o .  e n  n o m b r e  d e  s u  a u g u s to  h i j o  e l R e y  
(q .  D . g . ) ,  s e  h a  d ig n a d o  d is p o n e r  se  m a n if ie s te  
a i e x p r e s a d o  D e p a r ta m e n to  q u e , te r m in a d a  la  
g u e rra , n o  s e  p ie n s a  c o n t in u a r  p o r  a h o r a  a q u e­
l la s  o b r a s  p o r  c o n s id e r a r  q ife  r e v is te n  p r e fe r e n ­
te  a te n c ió n  p a r a  la  d e fe n s a  d e  o t r o s  p u n t o s  d e  
la s  c o s t a s  in s u la r e s  y  p e n in su la re s » .

E l  s e ñ o r  e m b a ja d o r  d e  S . M . B r it á n ic »  n o  p e r ­
d ió  m in u t o  e n  ^ je g r a f ia r  a l  m a rq u é s  d e  S a lis - 
b u t y ,  s e c r e t a r io  d e  E s ta d o  p a r a  lo s  N e g o c io s  
E x t r a n je r o s ,  la  c la u d ic a c ió n  d e l  G o b ie r n o  esp a - 
ñ o L  Y  h o r a s  d e ^ u é s  d e  h a b e r  r e c ib id o  la  n o ta  
e s p a ñ o la , e s c r ib ía  e l  e m b a ja d o r  in g lé s  a l  M in is ­
t r o  e s p a ñ o l  u n a  c a r t a  e n  la  q n e  e x p r e s a b a  la  sa ­
t i s fa c c ió n  c o n  q u e  e l  G o b ie r n o  d e  S .  M . B r itá ­
n i c a  h a b ía  a c o g id o  « e s t a s  s e ^ r i d a d e s  a m is to s a s  
y  e l  e s p ír i tu  c o n  q u e  h a n  s id o  o fr e c id a s » .
* L a s  f o r t i f i c a c io n e s  q u e  E s p a ñ a  c o n s t r u ía  e n

S ie r r a  C a r b o n e r a  y  e n  o t r o s  p u n t o s  d e  lo s  a lre - 
d ed ore.s  d e  G ib ra lta r  fu e r o n  a b a n d o n a d a s . L os  
c a ñ o n e s  e s p a ñ o le s  q u e d a r o n  t ir a d o s  p o r  e l su e ­
l o  c o m o  in ú t ile s , in se r v ib le s  d e s p o jo s  d e  la  d ig ­
n id a d  esp-añola . A lg ú n  t ie m p o  d e sp u é s , la  v o z  de 
d o n  J u a n  V á zq u e z  d e  M e lla  tr o n a b a  a s í  e n  el 
P a r la m e n to : « Y o  sé  q u e  u n  e m b a ja d o r  in g lés , tu> 
a h o r a , s in o  d u ra n te  la  R e.gencia , p r e s e n tó  un 
d ía  n o ta  d ic ie n d o  q u e  e n  e í r a d io  d e  t r e c e  k i­
ló m e tr o s , p a r t ie n d o  d e l  C a s t illo  d e l  M o r o  en  
G ib ra lta r , n o  c o n s e n t ir ía  In g la te rra  n i  la  m á s  li­
g e ra  f o r t i f i c a c ió n  s in  q u e  fu e s e  u n  c a s o  fie g u e ­
r r a  c o n  E sp a ñ a , y  e s o s  tr e c e  Id ló m e tr o s  con»- 
p r e n d e n  S ie r r a  C a rb o n e r a  y  P u n ta  C a m e r o ;  y  
d e b é is  s a b e r  q u e  e n  G ib ra lta r . t o d o s  lo s  d ía s , 
e n  la  o r d e n  d e  la  P laza , s e  d e s ig n a  e l b a ta lló n  
q u e  e n  e l  p r im e r  m o m e n t o  p r e c is o  t ien e  e l en ­
c a r g o  d e  o c u p a r  a  S ie r r a  C arfaoneraj>

In g la te rra  n o  s ó lo  b a  m a n te n id o  s u  s o b e r a ­
n ía  s o b r e  u n  d e s p o jo ;  n o  s ó l o  h a  d e s p r e c ia d o  
c o n s ta n te m e n te  la s  v o c e s  e s p a ñ o la s  d e  re iv in ­
d ic a c ió n  p o r  v ía  a m is to s a ; n o  s ó lo  h a  v io la d o  
io s  l im ite s  d e  la  p r im e r a  o c u p a c ió n ; n o  s ó lo  h a  
a c tu a d o  c o n  v io le n c ia  p a r a  a c u e r d o s  y  tra ta ­
d o s :  I i^ la t e r r a  h a  tr a ta d o  d e  im p e d ir  s ie m p re , y  
y a  v e m o s  c ó m o  -lo h a  lo g r a d o  e n  a lg u n a s  o c a ­
s io n e s , q u e  E s p a ñ a  e je r c ie r a  lo a  a c t o s  d e  su  
esiencial s o b e n tn ia  s o b r e  r i  p r o p io  t e r r ito r io  e s ­
p a ñ o l  q u e  r o d e a  G ib ra lta r . E n  1898 fu e r o n  la s  
fo r t i f i c a c io n e s  d e  S ie r r a  C a r b o n e r a ; e n  1967 s o n  
lo s  v u e lo s  a é r e o s  s ó b r e  la  z o n a  d e  A lg e c lra s  v 
la s  a g u a s  ju r is d ic c io n a le s .

L a s  s u c e s iv a s  n o ta s  d e l  G o b ie r n o  in g lé s  a l  G o ­
b ie r n o  e s p a ñ o l  e n  a q u e llo s  a ñ o s  e n  q u e  E sp a ñ a  
p e r d ía  l o s  ú lt im o s  p e d a z o s  d e  s u  Im p e r io ,  e a  
q u e  n u e s tr o s  s o ld a d ito s , v e s t id o s  c o n  n n ifo r m e  
d e  r a y a d i l lo , a b a n d o n a b a n  C u b a  y  F ilip in a s  y

tra ía n  a i ^  d e  h a b a n e ra s  y  g u a jir a s  m d a n c o -  
lica s , e s tá n  a h í, e n  la  IQ s to r ia , p a r a  ir r it a c ió n  
y  v e rg ü e n z a  d e  l o s  e s p a ñ o le s . ¡C o n  c u á n ta  p r e ­
p o te n te  s o b e r b ia  h a  e x ig id o  I n ^ a t e r r a  a  E s p a ­
ñ a  u n a  in te rm in a b le  c a d e n a  d e  h u m illa c io n e s , 
d e  a b d ic a c io n e s  d e  s o b e r a n ía , d e  v e ja t o r ia s  su ­
m is io n e s  !

« E s  q u e  n o  p o d e m o s  in s ta la r  b a te r ía s  e n  S ie ­
r r a  C a rn e ro , e n  lo s  A d a lid e s , e n  S ie r r a  G a rc ía , 
p o r q u e  l o  p r o h íb e  In g la te r r a ; y  e s t o  n o  e s  Gi- 
b r s lta r , e s to  no^ e s tá  e n fe u d a d o  a  In g la te rra ; 
e s ta  n a c ió n  p o s e e  G ib r a lta r , p e r o  n o  A lg e c lr a s  ,y 
s u  b a h ía , y  a q u í n o s  t ie n e  p r o h ib id o  in s ta la r  
b a te r ía s ; y  c u a n d o  d  g e n e ra l W e y ie r  l l e v ó  cá ­
n o n e s  p a r a  c o lo c a r lo s  e n  e s te  te r r ito r io ,  n o  p u d o  
ba< ^rIo , y  a l l í  e s tá n  a ú n  la s  p ie z a s  t ira d a s  e n  eí 
s u e lo , c o m o  u n a  p r o te s ta  f i r m e  y  c o n t in u a  d e  
la  ^ digm dad e s p a ñ o la .»  E s ta s  p a la b r a s , q u e  s t  
a d iv in a n  p r o n w d a d a s  p r e c ip ita d a m e n te , c o n  e l 
fu e g o  im p r o v is a d o  d e l  d o l o r  y  la  v e i^ ü e n z a , 
t e m b ié n  s o n  d e  V á z q u e z  d e  M e lla . E l  ra n b a ja d o r  
d e  In g la te rra  d ic ta b a  la s  t e ^ e s  ó r d e n e s  p o r  la s  
w m e s  E sp a ñ a  d e s h a c ía  s u s  d e f m s a s  m ilita re s  

lá s  m á s  p r e c la r a s  m e n te s  e s p a ñ o la s  
s e  r e b e la b a n  e n ,la  a m a n fu ra  c r it ic a  q n e  fu e  d e - 
n o m u ia d o r  c o m ú n  d e  u n a  g e n e r a c ió n  in o lv i­
d a b le .
_ A fo r tu n a d a m e n te , la  E ^ a ñ a  d e  1967, la  E s p a ­
ñ a  q u e  r e c ib e  h o y  I t s  n o ta s  d e l  e m b a ja d o r  d e
S . M . B r itá n ic a , n o  e s  a q u é lla  E s p a ñ a  d e l  98, 
a q u e lla  E s p a ñ a  q u e , e n v n r ita  e n  h a r a p o s  y  tu n ­
d id a  d e  d e r r o t a ,  d e m o lía  fo r t iD c a c io n e s .  a r r ia ­
b a  b a n d e r a s  g lo r io s a s  y  h a c ía  d e  su  s o b e r a n a  
in d e p e n d e n c ia  u n a  ^ t r a f a  te ? ? g r s í ia l ’! c  a? m r r -  
q u é s  d e  S ^ s b u r y .

foi
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Ayuntamiento de Madrid
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EL MADRID
ES TR EN O  EL
MANZANARES

Xk--- 7  m --Atv*'

Fue la primera vez <}ue el Madrid pisó el estadio 
del Manzanares. Y, además, fue la primera vez 
que el Madrid salió a jugar un partido con el tí­
tulo de esta Liga anticipadamente conseguido. El 
tercer record fue de público. Nunca acudieron 
al Manzanares 52.000 personas. Cuatro goles y 
reparto de_ puntos, ofrecieron un partido compe­
tido y emocionante entre el Atlético y el Madrid

-Al

V . . / ¡ P R E M I O !

Las tres 
fotografías de 

esta página 
recogen las res­

pectivas form a, 
dones del M adrid 

y del Atlético 
tfue jugaren y 

empataron a des 
tantos « I  

domingo en el 
Manzanares. 

A rriba, el 
público qua llenó 
el campo a pesar 

de la amenaza 
de lluvia y  a 

Poear de que les 
puntos no 

eran necesarios 
pera ninguno de 

los dos equipos.

n:- - ’¿ l %■

lV.

Vt.i

« í

(fotos; Alfredo 
y Zarkhijo.)
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l . *  y 2 . e  D I V I S I O N

1 P on tD vedra -O ran ad a...

2 S ab a d ell-S ev tlia ............
3 C drdoba-H érculaa...........

4  C o r u d a -B a r c e io n a ......

B E tp ad ol'L at P a im a i. . .

6 Valenoia-At. B ilb a o . . . .
7 É lc h e -Z a r a g o z a .. . . . . .
B A i  M adrid-R. M a d r id ...

9  Indauchu-G íjón .................

t a  O vledO 'Santander...........

11 R. S ocied a d -O sasu n a .. .

12 M urcía-C asfelión ..............

13 M á la g a -L e v a n t e ..... . .
14 C o n sta n cia -M a llo rca ...

R E S E R V i

1 L an greo-F errol.............. ..
2  L é r íd a -A ig e e ir a s .* ....

tiVl

li 'i
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AQUI SE SALVO 
L A S  P A L M A S

A los catorce minutos de juego dél partido Español-Las Palmas, el delantero canario José Juan consiguió 
batir al portero españoHsta, Bertomeu, consiguiendo el empate, que permanecería inalterable hasta el fi­
nal del partido. Con ese punto conseguido en Sarri á, el eqtiipo de Las Palmas no sólo elude el peligro 
del descaso automático, sino que escapa casi de la promoción. El empate, nota destacada de la jomada

( I  H E R C U l í i ;  r o m p í a  C O R U i  \  S E G U I D A  D i V I S I O I
S e v i l l a  y  G r a n a d a  j u g a r á n  l a  p r o m o c i ó n ,  s i  e l  d o m i n g o  g a n a  L a s  P a l m a s

L a  penúltim a jorn a d a  del C am peonato de Liga d e jó  
resueltos o tro s  d os  pu estos en  la c lasificación . 
E stá d ec id id o  e l títu lo para  e l R eal M adrid  y  uno 

de los lugares de descenso autom ático  para  el D epor­
tivo de La C oruña. B1 dom ingo  se  con cre tó  la segun­
da  posic ión  para e l B arcelona y  el acom pañante de 
lo s  coruñeses en el descenso de categoría. Tam bién 
queda virtualm ente establecida la p r o m o c ió n  para  el 
Sevilla y  el G ranada, sa lvo que  el eq u ip o  d e  Las Pal­
m as pierda su  ú ltim o encuentro en el E stad io  Insular 
frente Si Coruña, en  cu yo  ca so  habría  relevo, en  per­
ju ic io  de lo s  canarios. P ero veam os c ó m o  sucedieron  
las cosa s  para llegar a  estas conclusiones.

E l B arcelona se aseguró el segundo puesto d e  la 
tabla  c o n  su  esperada v ictoria  en  R ia zor  ante un  De­
p o r tiv o  com pletam ente desm oralizado y  que  p o r  aña­
d idura  h izo  su  p e o r  p artid o  d e  la tem porada  fren te  
a  lo s  azulgranas.

E l E spañol, que  ya  había p erd id o  tod a  esperanza de 
alcanzar a  su  rival de región , vo lv ió  a  tropezar en su 
ca m p o , esta vez fren te  a  !a  U nión D eportiva  Las Pal­
m as, co n  un em pate que  supone virtualm ente la salva­
c ió n  del con ju n to  canario, seriam en te . am enazado has­
ta eü dom ingo  c o n  la p rom oción . L os insulares tienen 
todavía  que  asegurar su  porven ir, p e r o  lo  m ás d ifícil 
está  h ech o  y  s ^ o  re.sta con firm a r su  éx ito  d e  Sarriá

R E S U L T A D O S

A tlético de M adrid, 3; M adrid, 3.
C órdoba, 1; H ércules, 1.
Coruña, 0 ; BARCELONA, 3 /
EIXIHE, 5; Zaragoza, 1.
E spañol, 1; Las Palm as, 1.
PON TEVEDRA, 1; Granada, 0. .
S A 6A D E U ., 1; SeviUa, 0.
VALENCIA, 1; At. B ilbao, 0. (S e  ju g ó  e l sábado.)

desp id ién dose de la L iga en la jo m a d a  p róx im a  co n  
una v ictoria  sob re  e l co lista  Coruña.

E n  Pasaron se j-tgaba u no d e  lo s  partidos  m ás tras­
cendentales, p orqu e una derrota  de los pontevedreses 
hubiera  llevado a  lo s  gallegos a  la  p rom oción , preci­
sam ente en  b en eñ cio  de ios granadinos, que  eran sus 
rivales. E l p artid o  term inó con  una apurada v ictoria  
lo ca i que  basta para  situar al Pontevedra fuera de tod o  
peligro.

Tam bién el encuentro de la Cruz Alta tenía espedai 
sign ificación, aunque só lo  para e l visitante Sevilla, que 
necesitaba los puntos angustiosam ente. Pero el Saba- 
dell con firm ó  su  buena e jecu toria  en  el Cam peonato 
de este año y  los andaluces v ieron  esfum adas todas 
sus ilusiones en e l solitario  gcd d e  su derrofa .

O tro  equ ip o que  se sa lvó  de la qu em a  c o n  m ás apu­

ros de los previstos fue e l C órd oba , q u e  sólo  pudo 
em patar con  e l H ércules. Para lo s  andaluces fue su­
ficiente  e l p u n to  de la igualada, p e ro  en  E l Arcángel 
se vivieron  m om en tos  de angustiosa em oción , porque 
una derrota  hubiera d e ja d o  a  lo s  co rd ob eses  a  merced 
de lo s  acon tecim ientos de la ú ltim a jom a d a .

T am p oco  e l E lche estaba tranquilo ante la visita de 
un equ ip o de la  categoría  de l Zaragoza. L os ilidtanos 
estaban ob ligados  a  vencer para  alejarse de la pro­
m oción , y  su  em peño tuvo en  esta  oca sión  frutos más 
gen erosos de lo  prev isto , c o n  un  tr iu n fo  que no res­
p on de a la diferencia  de ca lid ad  entre am bos equipos.

L os restantes partidos  eran  d e  p u ro  trám ite. En Mes- 
talla, el Valencia se  im p u so  p o r  tq)retado margen a 
un  A tlético  de B ilbao  que  in clu so  co n tó  c o n  oportu­
n idades de co rro b o ra r  una recu p era d ón  de form a, evi­
denciada en  su  recien te  éxito, p o r  tierras- americanas 
frente ai E strella  R o ja  de B elgrado.

En e l E stad io  d e l M anzanares e l d u elo  entre los ri­
vales -m adrileños term inó en  tablas, resultado que pue­
de com p lacer a  tod os , aunque las oportunidades y  los 
m erecim ientos sob re  el terreno d e  ju e g o  tuviesen color 
ro jib lan co .

M. GIL

J O R N A D A S  Y  C L A S I F I C A C I O N  E N  C A D A  U N A  D E  E L L A S
1 2 3 4 5 6 7 - 8 9 1 0 n 1 2 1 3 1 4 15 1 6 17 1 8 1 9 2 0 2 1  . 2 2 2 3 2 4 2 5 2 6 2 7 2 8 2 9

3 1 2 2 2 2 2 1 2 1 1 1 1 \ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
2 5 3 7 10 13 9 4 3 4 4 4 4 2 4 4 4 4 4 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2

13 8 7 5 3 3 3 3 4 3 3 2 3 3 2 2 3 3 2 2 3 3 3 3 4 3 3 3 3
12 15 11 10 14 10 S 8 7 8 8 8 5 7 6 5 6 6 5 4 5 4 4 4 3 4 4 4 4
1 2 1 1 1 1 1 2 1 2 2 3 2 4 3 3 2 2 3 5 4 5 5 6 5 5 5 6 S
4 9 5 3 4 4 4 5 6 5 5 5 6 5 S 6 5 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 ■ 5 6
6 3 9 4 8 5 7 11 10 9 10 13 11 11 11 11 8 7 7 7 7 7 7 7 7 8 7 8 7
5 7 4 6 7 8 10 10 9 7 6 6 7 6 7 9 9 10 8 8 8 8 8 6 8 7 8 7 8

15 6 12 9 6 6 6 6 5 6 7 8 9 9 8 7 7 7 7 9 13 12 12 11 9 9 9 10 9
7 13 15 15 12 7 11 7 11 10 11 12 10 10 10 8 11 9 10 11 9 9 10 10 11 10 11 9 13

14 10 13 14 13 14 14 15 13 15 9 14 14 11 13 12 12 U 11 12 10 10 9 9 10 n 10 II 11
11 11 14 11 15 15 15 14 15 12 13 9 12 12 12 11 10 12 12 13 11 11 11 12 13 14 14 12 12
10 12 8 12 5 11 13 13 14 13 15 10 13 13 14 14 14 13 13 10 12 13 13 13 12 12 12 14 13
8 4 6 8 11 9 12 9 12 14 14 n 8 8 9 13 13 14 14 14 14 14 14 14 14 13 13 13 14
9 14 10 13 9 12 8 12 8 11 12 15 15 15 15 15 16 16 16 16 16 16 16 16 16 15 16 15 15

16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 15 15 15 15 15 15 15 15 15 16 15 16 16

E Q U I P O S
C am po P i t e r a  T a r U o s

G .  E .  P .  G .  E .  P .  F .  C .  P n .-i-

REAL MADRID................   12 2 0
Barcriona............................     13 0 1
Español................ ...................... 12 2 I
Atlético de Madrid........................ 11 3 1
Valencia ...................................... 13 1 1
Zaragosa.....................................  11 2 1
SabadeU......................................  10 4 1
Atlético de Bilbao........................ B 4 2
Elche..........................................  8 S' 2
Footevedra..................................  7 5 3
Córdoba......................................  9 3 1
Las Palmas...................................  6 5 4
Sevilla......................................... 7 5 2
Granada......................................  7 5 2
HERCULES................................  5 5 4
CORUÑA..................................... 5 4 6

53 22
56 26 
47 W 
53 28
57 35 
SO 50 
35 33 
40 36 
40 47 
28 31 
28 41 
30 38 
25 46 
32 43 
30 56 
25 »

45-t-n
40-i-12 
35-f 5
33- r 2 
32 i- 2 
32-f- 4 
30
2 9 f 1 
2 7 -3  
2 7 -3  
2 6 -4
34— 4 
23— 5 
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20-8  
18-12
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SEGUNDA DIVISION

É L  M A LA G A  
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LA REAL NECESITA 
TODAVIA UN PUNTO

Sobre estas líneas, Bamieso,, autor del único gol malagueño del partido, entra al portero del Levan- 
te, que detiene el balón durante el encuentro jugado en Málaga. Abajo, a la izquierda el portero 
donostia^a detiene un uro del delantero centro pamplónica durante el partido en San Sebas­
tián, La Real Sociedad ganó p or uno a cero al Osasuna. Y una intervención del guardameta del 

uijon, que gano por tres ^ntos a cero ai Indauchu en el campo de éste

'I* '--

V : '

En Segimda División, la victoria de los gijo- 
neses en Bilbao aplaza la decisión clasifica- 
loria en cuanto al título se rrfiere en el gru­

po primero, porque el triunfo de la Real Socie- 
<iad permite a los donostiarras conservar el pri­
mer puesto a reserva de lo que pueda ocurrir el 
domingo próximo. Al equipo de San Sebastián 
le bastará conquistar un punto en su salida a 
Puertollano para prodarharse campeón, rom­
piendo de manera definitiva las ilusiones astu­
rianas.

Logroñés e Indauchu descenderán de catego- 
y el Burgos jugará la promoción quedando 

solo pendiente el otro puesto promocionista pa- 
ra el que tenemos com o candi^tos al Langreo y 
"  Santander. El hecho de que los asturianos jue- 

el domingo fuera de casa y que los, mon- 
bñeses lo  hagan en el Sardinero, parece inclinar 

 ̂balanza en contra del Langreo.
En el segundo grupo, el Málaga consolidó sus 

^piraciones de ascenso con su victoria sobre el 
vante y en La Rosaleda se entonó ya el an- 
rio ¡ alirón! La prom oción de ascenso todavía 
está decidida y  las cosas se han complicado 

Castellón en Murcia, porque 
o obliga a los héticos a puntuar fuera la pró- 

tos H Tampoco están resueltos los púes-
el Cíf y descenso, donde únicamente

adal está condenado yá a bajar a la cate- 
8«na inferior.

%
i S i í S t í i

i-,
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PRIMER GRUPO SEGUNDO GRUPO
R E SU L TA D O S R {¡S U L T A D O S

iDdauchu, 0; GIJON, 3. BETIS. 2: Huelva. 0.
LANGREO, 2; FerroL 1. CEUTA. 3: CondaL LLogrones, 0; Cuvo Sotelo, 0. Constancia. 1: Mallorca. LUVIEDO, 2; Santander, 0. EUROPA, 1; Cádiz. 0.Rayo Vallecano, 0; Celta, 0. LERIDA, 2; Alge<dras, 0.REAL SOCIEDAD, 1; Osasuna, 0. MALAGA. 1; Levante. 0.
TENERIFE. 3: ValiadoUd. 0. MESTALLA. 2; Badalona. 0.TURRELA VEGA, 1; Bu^os, 0. Mnicia, 1; CASTELLON. 2.

C L A S IF IC A C IO N C L A S IF IC A C IO N
Campo Fuera Tontos Campo Fuera Taatos

J. G. E. P. G. E. P. F. C. Pn.+ J. a. E. p. G. E. F. F. C. P».+
1, R. SOCIEDAD 29 14 1 0 7 2 5 44 20 fi-t-15 1. MALAGA . . .  29 14 1 0 4 5 5 43 18 e+122. Giión.......... 29 13 X 0 5 6 4 52 21 43-t-15 3. Betis . . . . .  29 13 1 2 5 3 $ 44 26 38+ 83, Celta...........29 10 3 1 4 5 6 43 23 36+ 8 3, Castellúc . . .  29 9 4 1 6 3 6 41 32 37+ 94, Osasuna. . . .  29 8 5 1 4 4 7 49 39 33+ 5 4, Levante . . .  29 13 1 1 4 3 8 40 25 36+ 85, Oviedo..........29 8 4 3 6 1 7 55 38 33+ a 5, Mallorca . . .  29 8 3 3 6 3 6 « 30 34->- 66, Rayo V.........29 10 2 3 3 2 9 45 28 30 6, Murcia . . . .  29 11 1 3 3 3 8 39 34 32+ 27, Calvo Soteao. 29 9 4 1 1 5 9 36 36 29+ 1 7, Europa . . .  29 10 3 3 2 5 7 .28 32 31+ 18, Ferrol _____ 29 8 3 3 4 1 10 37 29 23 8, Cádjs . ... . .'29 9 3 3 3 4 9 35 40 29+ 19, Tei»1fe . . . .  29 11 4 0 0 2 12 39 43 ai— 2 9, BadalCHM . . .  29 9 4 1 2 1 13 32 27 27— I10, Torrelavega . 29 10 2 3 2 2 10 33 50 26- 2 10, MegtalU . . . 29 9 3 3 2 2 10 43 52 27— 311, ValiadoUd. . . 29 9 2 3 1 5 9 35 43 27— l 11. Huelva. . . . .  29 8 3 3 0 5 10 31 34 24— 412, Langreo. . . .  29 6 4 5 3 3 8 31 39 25— 5 13, LétiOa. . . . . 29 7 5 3 1 2 11 30 40 23— 713. Sentando . . 29 9 0 5 3 1 11 42 53 25— 3 13, Ceuta . . . . .  29 8 3 4 1 1 13 30 44 22— 814, Burgos . . . .  23 '  f 4 4 0 5 10 36 49 21— 7 14, Ateecdras . . .  29 6 5 3 1 3 11 23 35 22— 615, LOGRORES . 29 ?. 5 7 2 2 10 16 47 17—13 15, OnoBttnela, . . 29 5 7 3 1 3 11 29 41 21— 916, INDAUCHU . 29 5 4 6 0 2 12 17 52 ie-14 16, CONDAL . . .  29 6 2 6 1 3 11 31 53 19— 9
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Encuentro Atlético de Madrid-ReaJ Madrid, correspon­
diente a la jamada vigésimonovena del torneo de Liga 
de la temporada 1966-67. Se juega en el Estadio del Man­
zanares y da comienzo a las cinco menos cuarto de la 
tarde del domingo 16 de abril, bajo la direccidn rtei co­
legiado señor Medina, que, inicialmente, forma a los 
equipos con las alineaciones siguientes:

ATLETIOO DE MADMD.—San Román; Colo, Giiffa, 
Rlvilla; Glarla, Jayo; Ufarte, Cardona, Urtiaga, Ádélardo 
y Collar.

REAL MADRID.—Betancort; Calpe, Patdiín, Miera: Zun.

zun^ui, Zoco; Serena, Amancio, Grosso, Pírri y Veloso.
El partido finali'za-con empate a dos gol» ^  

vor del Atlético de Madrid en tí primer tiempo), ctíi- 
forme al siguiente movimiento del marcador:
1-0. A los otíio minutos «entra Collar desde su banda > 

oabewa Urtiaga, llegando el balón a Cardona, qu® 
bate a Betancort por bajo.
A los sesenta y tres minutos, Amando burla a 
fa y cede el balón a Grosso, qul«i se ,
con toda facilidad remata a media altura en forma 
imparable.

M.

M.

í-2.

A ti 
bla 
áre 
ma: 
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que 
lote 
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0  Est 
mayor a 
Wetador
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■rS. i H EilllPATE EN CUATRO FOTOS
Manzanares, repartidos a partes iguales entre el Atlé-

-------  ̂ Madnd. El empate dio emoción al encuentro, con alternativas varias en
el marcaitor, pues comenzó Cardma (foto superior izquierda) para empatar Grosso (foto supe- 

^ tomar ventaja el Madnd por medio de Veloso (foto inferior), dejando Adelardo 
constancia de su acierto en la fotograña que hay bajo estas líneas. Cuatro goles y cuatro fotos
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1-2.

2-2.

A los setenta y nueve minutos los defensores roji­
blancos no aciertan a «lespejar un balón dentro del 
r̂ea y la oportunidad la aprovecha Veloso para 

marcar tranquilamentó,
A los ochenta y siete 'minutos, Collar ejecuta un sa­
que de esquina y Gritfa remata de cabesa. La pe­
lota Ue^ a Adelardo, que dispara rápido y cruzado, 
battrado a Betancort.

w Estadio del Manzanares casi llí®ó al Uaio. con el 
yw aforo de su corta vida. Má« de cincumta mil es- 

Tarde nublada, coa lluvia ligera en e] se.

gundo tiempo. Campo en malas condiciones como consa- 
cumcia de las lluvias de los últimos dias. Fueron aten­
didos por los nmsajistas muchos Jugadores de uno y 
otro bando, pero no hubo leslmtes. Al finalizar el parti­
do se produjo el ya consabido lanzamiento de almohadi­
llas al cé^ed. Durante el encuentro menudearon los in­
cidentes enbe el pútúlco, fruto del clima de pasión que 
hubo en todo momoito.

Ia  aOueocla de público al Estadio del Manzanares 
planteó el sodo problema dd aparcsmlmto y el no me­
nor problema de la circulación por los alrededores del

mismo. AI terminar el partido y pasados más de tres 
cuartos ^  hora todavía quedaban vehículos en las zo­
nas señaladas para aparcar, impotentes los agentes del 
orden para canalizar la circulación. Habrá que pensar 
muy seriamente m  la ordenación del tráfico, porque el 
Estadio todavía pennitijá maoror ttgiatetv-i«>. de ê >ecta- 
doies cuando quede deünittvamente .terminado y el pro 
blona, por tanto, será ratirhft m^or. El encuentro del 
dom li^ debe servir como claro aviso de lo que en 
cualquier momento puede alcamar proporciones* insos­
pechadas.

Ayuntamiento de Madrid
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E S P E C T A C U L O

•V

En  el ju ^o, como en el amor, como 
en la vida en general se tiene suer­
te o se carece de ella. Al Atlético 

de Madrid la suerte le ha vuelto la es­
palda a lo largo de toda la temporada 
actual, como es pública y notorio y la 
única Jugada que le ha salido bien ha 
sido el traspaso de Mendoza. En todo 
lo demás, lesiones, triunfos, derrotas, 
disciplina interna y construcción del 
Estadio, el Atlético ha estado gafado 
desde septiembre de 1966, y sólo a fuer­
za de inquebrantable voluntad ha con­
seguido ir saliendo adelante. Todo lo 
contrario de su rival del domingo, el 
Real Madrid, que desde la misma fecha 
ha tenido el santo de cara, con la úni­
ca excepción que representa el com­
promiso con el Inter de don Helenio. 
Por si había alguna duda sobre ello, 
los rojiblancos han tenido que sufrir 
un nuevo regate de la suerte, perdien­
do en sil campo un punto que en ho­
nor a la verdad no merecían haber 
perdido. Porque ocasiones tuvieron 
para as^urar la victoria a ló  largo de 
los cincuenta y cinco minutos en que 
el marcador del Manzanares registraba 
el corto tanto de l-O a su favor. Pero 
la suerte no estaba de su parte, Y así, 
por dosr veces, la madera rechazó el 
balón que había salido de la bota de 
Cardona, primero, y de Ürtiaga, des­
pués, en ocasiones claras. Y nada di- 
giunos de la sanción, máxima que el 
árbitro no quiso señalar en la falta co­
metida al -d''araoho Cardona. Cuando 
un equipo al terminar un partido pue­
de arrojar este balance deanoraliza- 
dor, indudablemente puede pensar que 
la suerte no es su aliada.

El lector ya habrá deducido por su 
cuenta que el Atlético estuvo más cer­
ca del triunfo que su rival, aunque el 
Madrid mbndara en el m ocador, con 
su alarmante 2-1, cuando sólo faltaban 
once minutos para el término del en­
cuentro. En ese minuto fatídico en que 
Veloso aprovechó una de las muíáias 
indecisiones de la defensa rojiblanca 
para marcar el segundo gol de su equi­
po, el partido pareció quedar visto pa­
ra sentencia. Así, al menos, lo rubri­
caban las muchas almohadillas lanza­
das al césped. Y, sin embargo, en los 
once minutos que faltaban, el Atlético 
empató y a punto estuvo de alzarse con 
la victoria, malograda por la soberbia 
parada de Betancort, que si toda la 
tarde estuvo desafortunado, en ju­
gada respondió a su condición de in­
ternacional. Acuciado por la mala suer­
te, el Atlético se desmelenó en los mi­
nutos finales y convirtió en empate lo 
que parecía irremediable derrota y que 
hubiera sido resultedo totalmente in­
justo. Porque si el Madrid mandó e 
impuso su juego en la primera mitad 
del segundo tiempo, con acción homo­
génea en sus delanteros, ello no era 
ba.5twito para que los blancos salieran 
vencedores m  su primera visita al 
Manzanares. La suma de valores indi­
viduales y de acciones colectivas no 
supCKÚa superioridad del Madrid, ni

! *

DE TODO HUBO EN EL M AN U N ARE
[ Eladio 
• jovet 
aMeaei
‘ poi

Ayuntamiento de Madrid



N*F̂ **!̂ *?y

.1̂ . ̂

■¿i,, *-nrt-

\. ’ i—

I»-* ' •-- . .■'•■ ̂ ,, I r’̂ "' V- «• • V ' » » ‘ « ' . • . < * N •” ^  • •

-íí*--~'.--/r',,- ---------- -

"  * :  : : . - - í ^ " ^ - '  ■ ' ■ ■ ■ - ' - ' ■ ■ i

'■ :':-\..-'.-'';-:i:*:'’ <--¿-

1 Estad^ io  rojiblanco se vistió de gala para el primer encuentro de los “eternos rivales”, con el mayor lleno 
j. joven mstotia. Casi el com pleto en los graderíos, com o puede apreciarse en la panorámica que ofre- 
s ostas páginas. También hubo goles y  juego nada académico, sirviendo com o muwtra la danza con 
Pi*s por alto que protagonizan Pirri y  C w ar. Y com o remate, lanzamiento de almohadillas al césped. In­

dudablemente, hubo de todo en el Manzanares

mucho menos, porque aun con su jue­
go a ráfagas el A rtico  se mostraba 
más peligroso' e incisivo, más domi­
nador, con el únice lastre de esa ad­
versidad que le persigue y que el do­
mingo se manifestó en los varios lan­
ces ya citados.

Tácticamente ambos conjuntos ex­
hibieron el mismo sistema: el 4-2-i. En 
el bando blanco, con Zoco incrustado 
en la defensa, dejando la iniciativa del 
ju ^ o  a GrcBso y Pirri, incansables en 
su labor creadora y destructora, por­
que tanto el delantero centro como el 
interior estuvieron a las duras y a las 
maduras. ^  el cuadro rojiblanco, con 
Jayo atento a la línea de cobertura y 
Ad^ardo y Collar formando con Gla- 
ria el escalón intermedio, lo que de­
jaba a Ufarte, Cardona y Urtiaga como 
mosqueteros de ataque. Hubo rit­
mo ofensivo en los propietarios del 
terrMio. Mayor vivacidad en el juego. 
Pero, en cambio, la defensa acusaba 
indecisión y esto es lo que aprovechó 
^  Madrid para crecerse a partir del 
descanso, no sólo hasta llegar al em­
pate —que Amando fabricó en jugada 
de artesanía—, sino, incluso, hasta dar 
en la diana por segunda vez, con lo 
que ronqjía teóricamente la moral y la 
fuerza física de su ,rival. Fueron dos 
claros fallos de los defensores roji­
blancos. Después, en compensación, 
vendrían las indecisiones de los madri- 
vdistas, en los minutos últimos, hasta 
permitir la igualada y estar a un paso 
de la derrota. Las ausencias de algu­
nos titulares, que nO sé acusaron mu­
cho en el ju ^o, sí se dejaron sentir 
en ese plazo final, pues con el equipo 
titular en acción el Madrid no habría 
permitido el em p^ . Palta saber si 
esos titulares habrían luchado como 

•lo hicieron los. suplentes o los reapa­
recidos, en especial por lo que se refie- 
a PachíD, que estrenaba puesto y ca­
pitanía.

El partido tuvo emoción siempre. La 
lleva implícita todo encuentro de «eter­
nos rivales» y en este caso superó en 
ribetes emotivos todo lo previsible, 
sobre todo por lo que'se refiere al úl­
timo cuarto de hora. Pór otro lado, so 
jugó con alegría ofensiva, sin reservas, 
en esfuerzo generoso, que trajo como 
consecuencia cuatro ^ les, bagaje muy 
satisfactorio para lo que viene siendo 
usual en el Torneo de Liga. Natural­
mente, hubo pasión en los graderíos, 
mucha pasión y muchas discusiones, 
con algún que otro sopapo perdido en 
la gresca de tumo. Y, al final, lanza­
miento masivo de almohadillas, espec­
táculo pintoresco, sí, fiero que no dice 
nada a favor del público madrileño. Y 
que nada representa. Porque si las al­
mohadillas se lanzaron como protesta 
por el resultado, no hay razón para 
ello, pues el empate no está nada mal 
vistos aciertos y fallos de unos y 
otros, y  si, por el contrario, se lanza­
ron como protesta a los errores y des­
aciertos del señor Medina, -hay razones 
sobradas para la protesta, pero no en 
esa forma, pues no queda clara la in­
tención. El señor Medina se merece 
eso y mucho más. porque su actuación 
fue pésima, lamentable, desafortuna­
da, hasta convertirse en el gran prota­
gonista del jiartido, que es lo peor que 
se puede decir de un árbitro. Perjiidi- 
có a los dos conjuntos, escamoteó una 
sanción máxima favorable al Atlético 
y dejó al público estupefacto, birlán­
dole la oportunidad de un buen en­
cuentro, porque las continuas interrjp- 
ciones en nada favorecen al especnlcu- 
lo. De todos modos, para lo que se lle­
va en la Liga, hubo espectáculo balom- 
p^co._Eso, pues, hay que agradecerles 
al Atlético y al Madrid, protagonistas 
de im partido en el que nada se juga­
ban y en el que, sin embaigo, hubo más 
emoción que en otras ediciones. Tam­
bién —y justo es señalarlo— hubo más 
patadas, más juego sucio y más malos 
modos. Pero esto es algo que ya no 
extraña a nadie. Es el pan nuestro de 
cada día en el fútbol de hoy.

José María IXlREN'fE
Ayuntamiento de Madrid
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FUERA 
DE BANDA T A R D E  F A M I L I A R

POR la  m añ an a  m e d ijo  un cordobés:
—E stá s  d e  enhorabuena.

—¿Por qué? —ie pregunté.
—P orque  hoy tienes p o r «tele» uno  de los p a rtid o s  

m ás in te resa n tes  de la jo rn ad a .
—¿Ah. sí?
—Sí. Juegan  en  tu  tocayo e l C órdoba y el H ércules. 
P o r la  m añana  m e d ijo  tam bién  u n  alican tino  m ien­

tra s  esperábam os tu rn o  p a ra  am am an ta r d e  gasolina 
a! coche:

—Vaya p a rtid o  que tienes e s ta  tarde...
—¿Ah, sí?
—Si. Juegan en el E l A rcángel e l H ércules y  el Cór­

doba. La cosa  e s tá  que  arde.
C om o, la  verdad , hay  m uchas cosas que están  que 

arden , no -le d i m ayo r im p o rtan c ia  a l doble augurio  de 
am bos am igos. Un p a rtid o  de fú tb o l no es m ás que  un 
p a rtid o  de fú tbo l; y  uno . a  lo  largo  de su  d ila tad a  exis­
tencia , h a  v is to  m uchos partidos- de fú tb o l que  parecían 
d e  polo , p o rq u e  en  c ie rto  m oh ien to  se lanzaba a  la  ver­
d e  p ra d e ra  la G uard ia  Civil a  caballo . A hora la  G uard ia  
Civil n o  juega  en n ingún «cam pus», g racias sean dadas 
a Dios, aunque nad ie  puede au g u ra r n ad a  paaa ' el p ró ­
xim o fu tu ro .

A eso  de las cinco, m ás o m enos, mi m u je r  m e ad­
virtió:

—Tienes q u e  llevar las n iñas a  casa de M arisol y  Al­
fredo. C elebran el cum pleaños de Sonia y  e stán  invi. 
tadas.

—M uy bien.
E n  esto s casos s iem pre  hay que  dec ir m uy bien . La 

ta rd e  e s tab a  tr is to n a , com o de quedarse  en -casa , pero  
a  las c inco  y p ico  la s  n iñas e ra n  ya huéspedes de casa 
d e  M arisol y  A lfredo. E n  casa  de M arisol hay «tele» 
—con U HF in co rpo rado— y una  rad io  colosal. Tam bién

Ivay una  bodega su rtid a . Uno abusó de la  bodega hasta  
que  su  cuñado , que  es m uy p ruden te , largó  el aviso:

—S i qu ieres hacer la  crón ica hay  que volver a  casa. 
De m odo que  uno  volvió a casa con su  cuñado. En 

casa estaba  la  m erienda p rep a rad a , la  «tele» a  p u n to  y 
los equipos sa ltando  a l cam po. E v ito  a l curioso  lector 
los com entarios fam iliares sobre el tiem po  que  uno  y 
su  cuñado  hab ían  d ilap idado  en e l v iaje. La verdad  es 
que  uno volvía quem ado porque e l O sasuna llevaba un 
ta n to  en co n tra  en  el cam po de la Real, y  s i hay algo 
que a uno le devuelva la  ju v en tu d  —conflic tos políticos 
aparte—, es una  pelea fu tbo lística  de d o n o stia rra s  y  na­
varro s, b ien  sea en A tocha o en S an  Juan.

Em pezó el juego y tam b ién  la m erienda. Los niños 
que quedaban  en  casa —siem pre  hay niños en casa  para  
una  fam ilia a n te r io r  a las m anifestaciones de los cu ­
ra s— estab an  pesad itos. ¿H ay algu ien  que  conozca el 
g rado  de pesan tez  que pueden  alcanzar los n iños en una 
ta rd e  d e  dom ingo? E n  su  ca lidad  de p ad re  y tío, uno 
tuvo  que  in te rven ir en varios conflictos in fan tiles. Ora 
con voz c ris tian a  y pacien te , o ra  con  voz de Júp iter 
olím pico, o ra  con voz del Institu to -E scuela  —q u e  está 
m uy de moda-r-, o ra  con voz de an tiguo  oficial; ora  
con voz de «pater fam ilias» del tiem po de Ju lio  César, 
que  no fue u n  m al tiem po, n i m ucho m enos. E n  los 
en treac to s de tan  diversas activ idades, uno p reguntaba 
m odestam ente:

—¿Cómo va eso?
N adie daba  deta lles exactos, y  adem ás se excusaban 

con cierto  cinism o. D isculpable, p o r  o tra  parte:
—Con las voces que  das, no hay m anera  d e  en te ra rse  

de nada,
E n tonces saqué ei cu ad en iito  que  tengo p a ra  estos 

trab a jo s  d e p o rti\o s  y fam iliares, y  mi lápiz de cua tro  
colores. Me aislé m en talm ente m ien tras  que la  fam ilia

h ab laba  d e  R aphael, de Sandie, la  n iña  d e l camisón: de 
los m anifiestos de los chavales de la  U niversidad del 
O pus y de o tra s  cosas d e  p a re ja  frivolidad, Pero una 
voz inexorab le  m e dijo :

—H ay que  i r  a  b u sc a r a  las n iñas, y  luego tienes que 
llevar a  tu s  so b rin as a  su  casa.

Fui a b u sca r a  m is h ija s . E l co tillón  e s tab a  adm ira­
ble y  la  bodega n o  se hab ía  agotado. Tam poco se había 
agotado e l p a r t id o  en tre  el C órdoba y e l H ércules; pero 
en tre  a ten d e r a  una  bodega respetab le , a  las h ijas, a las 
am igas de las h ija s  y  a  lo s  an fitriones, n o  hab ía  mane­
ra  de e n te ra rse  de nad a . P o r si fuera  poco, llegó un 
am igo con un  p e rro  d e  raza  a  cuyo lado  Don Juan Te­
norio  es una  especie de «beatnick» im po ten te . Las áven- 
tu ras  d e  e s te  D on Ju an  se co tizan  a tr e s  m il y pico 
d e  pesetas. R ecibe te leg ram as de g ra t itu d  y de solici­
tud . Lo que  se  llam a u n  tío . La conversación varonil 
derivó hacia  tem as sab rosos m ien tras  el H ércules y 
el C órdoba luchaban  com o leones. Las n iñas alboro­
taban  y a  la señ o ra  d e  la  casa le deflfa la  cabeza. El 
perro  d o im itab a  com o u n  co n tab le  en  vacaciones. 0  
com o Casanova, con perdón .

—¿No te  quedas a l final del p a rtid o ?
—Pues no, y  lo  siento; pero  tengo qiie llevar a mis 

sobrinas h a s ta  su  casa.
Recogí a las sobrinas. L as llevé a  su  casa.
Y a de vuelta  m e detuve  en u n  sem áforo  ro jo , porque 

uno  es así de d iscip linado. A o tro  id io ta  le  pregunte.
—¿Cómo h an  qu ed ad o  el C órdoba y  e l H ércules?
N o qu iero  decir, p o r  hom bre , las cosas que mi com­

pañero  d e  sem áforo  m e d ijo .
R esu lta  q u e  hay gen te  a  la que  e l 'f ú tb o l  le  trae  ^  

fresco. ¡Qué raro!

Rafael GARCIA SERRANO

-•» 
ú

Las íoti abrazo mer go 
por Zui consinti segunde el inarc

í- .‘.Va ••
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D E R R O T A
AIMDALliZA

En Sabadell el Sevilla quemaba su último cartu­
cho para librarse del peligro de la promoción, y 
aunque el conjunto andaluz puso empeño en la 
pelea, e  incluso dominó en gran parte del encuen­
tro, no pudo evitar 3a derrota, que le pone al bor­
de de la promoción. En la fotografía puede verse 
al portero del Sabadell desviando a córner un 

disparo de la delantera sevillista

[ I
PUSTOR

En eü próximo mes de 
junio se incorporará al 
Aldético de Madrid el de­
lantero centro del Club 
de Fútbol Gandía, que 
recientemente ha fichado 
por el Club rojiblanco. 
R i s u e ñ o  y  cptimista, 
aquí aparece nuevo 
ju ^ d or, posible sustitu­

to de Mendtsa

EL GRANADA, VENCIDO
También para el Granada era decisivo el encuentro de 
Pontevedra, y también, com o al Sevilla, le soplaron malos 
aires en su desplazamiento, perdiendo por l5), a lo  largo 
de up partido en que los granadinos se emi¿earon a la 
defensiva y con excesiva dureza. En la foto puede verse 
a Flores, extremo del Granada, tratando de acercarse al 
marco del Pontevedra, bien vlgiHado por dos jugaitores 

del equipo del Pasarón

TIRCERA
DIVISION
raiAiUK usuro

A londru, Cnmpostela, 3. 
TurIsU, 1; Fabril, 1.
Cúrujo, 1: Bri);anlluin, 1. 
Orense, 4; Uugo. I).
Gran Fefia. 3; Bouzas, 3.
C. .Sotelo, 3; A. Orense, 0. 
L.emos, 3; Arenteiro, 0. 
Arsenal, i ;  Aroea, 1 .

SEUUMDU u s u r o
Pelayo, O' Entrego, 3. 
Camoctia, 3; Luarca, 1. 
Bnsidesa, 3; Blero. 0. 
LATlana, 3; Pravlano. S. 
Candás, 3; Üaii Martin, 1. 
Turón. 3; Vetusta, 1. 
Calsada. 1: Avllés. 1.
Santa Marina, 1; Caudal, 3 .' 

TERUBB u s u r o  
Sestao, 4; Sanlurce, U. 
Arenas, 1: Gald&cauo, 3. 
Baracaido, 1: Bilbao, At., 3. 
Rayo. (I; Santofia, 2. 
Basconia. 3; Amorebleta, 1. 
Laredo. 0; Barreda, 1. 
Astillero, 3; Deusto. 1. 
Villosa, 2; Erandiu, 2.

CUARTO u s u r o
Tolosa, ü; Haro. 0- 
Alfaio, U; Elbar, 1.
Alavés, 3; Calahorra. 1. 
Chantrea, 1; R. Unión, L 
Oberena, 2: San Sebastián. 1. 
Euskálduna. 3; Touring, 1. 
Tudelano, 6; Irufta, 1,
Motrlco. 1; Mondragón, 0, 

QUINTO u s u r o  
Barbastro, U; Huesca, 1. 
Binélar, 1; Caspe, 3.
Teruel. 6; Rente, 1.
Elea, 3; Numancla, 3. 
Mequinenza, 8; Monzón, 0. 
Arenas. U: C. Sotelo, 1. 
Aragón. 9; Jacetano, 0. 
Escatrón, 4; Utebo. 0.

SEXTO V SEPTIMO
u s u r o »

Vlch, 3; Manresa, 8.
Tortbsa. 2; Granollers, 1. 
Gimnástico 3; Tarrasa. 0, 
Flgueras, 1: Calella. 0.
Olot. 3; Hospltalet. 0.
A. Cataluña, 1; San Andrés, 1. 
Sans, 0; Gerona, 2.
Mataró. 1; Balaguer, (1. 
Igualada. 1; Reua 3. 
VlUanueva, 1:‘ Lloret, 0. 

OCTAVO usuro 
S. Catalina, 3 . Poblense. 1. 
Iblza, 4; At. Cludadela, 0. 
Manacor, 2; Soledad. 1.
M ^ó n , 1; Menorca, 1.

Alayor, 1; Binisalén, 1. 
A. Baleares, i ;  I^ lm a, 1.

NOVENO usuro
Oliva, U; Palporta, 1.
Acero. 1; Gandía, 0.
Onda, 2; Jávea, i.
Alcoyano, 6; Sueca, 0. 
Bun-iana, 3; Torrente, 1. 
Olímpico, 2; Carcagente 2.
At, Levante, 2; Otenlente, 0. 
Benicarló, 1; Requena, 1. 
Bufiol, 3: Saguntlno, 3.

DECIMO GSUrO
Bayo, 4; La Roda, 1.
Novelda. l¡Agullas, 2. 
Jumllla-Alleante. aplazado. 
Cartagena, 4; Orihuela, 0. 
Benldorm, 5; At. Cartagena, 1. 
Ilicitano, 1; Teclaño, 1. 
Eldense, 4; Cleza, 0.
Albacete. 1; Imperial, 0. 

UNDECIMO u s u r o
Estepona, 1; Imperio, 1. 
Vlctoriana, 2; Melllla, 2. 
Linares, 1: Jaén, 0. 
llitu rg l, 4: MarbeiJa, 1.
At. Algeclras, 2; Fuenglrola, 1. 
T.inense. 2; ÚalagueSo, 1.
R. Granada, 2; Torremolinos, 1. 
Almería, I t  Adra, 0. 

DUODECIMO GRUPO 
San Roque, U: Portuense, t). 
Ayamonte. X: Saniuquefto, 0. 
Trlana. 1; Onubense, n.

Huljera, 2; C. Rodrigo. 1. 
Europa. 4; Laclana. L 
Medlnense, 1; Castilla, 0. 
Leonesa, 3; Bemblbre. 1. 
Salamanca, 6; Salmantino. 1. 
Juventud. 4; B éjar 0. 
Ponferradlna, 8: Júpiter. 0. 
Arandlna, 4; La Bañeza, 0.

DECIMOCUASTO USUPO 
Getafe. 6: Bolañego, 1. 
Vniarrobledo, 2; ToirUos. 0. 
P . Muñoz, 1; Boetticher. 0- 
Fernsa, 4; Valdepeñas, 1. 
Madrileño. 1: Alcalá, 2. 
Moscardó. 3: Toroelloío, 0- 
Aranjuez. 1; Socuéllamos. 3. 
Conquense, 2; Askar. X.

DECIMOQUINTO USUPO 
A. Calvo Sotelo, 3: Manchego, 
Vlllacafias, 2: D itér Z a S n .  3- 
Segoviana, 1; Mérlda Ind.. 1- 
Olivenza, O; P lus Ultra. 1- 
Toledo, 6; Santa Bárbara, 2- 
Avila, 0; Badajoz, 0. 
Plasanrin, fi; Caceraftc. , 
Bxtreniaduia. 4; Quinlanar, i- 
Don Benito. 4: Talavera. U. 
(Mcncheta.)

C o n  S 

E s t a d  
Asirá 
elccH] 
I r a  c a  

l ' g u e r
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EN M ALAGA, ¡ALIRON! ANTICIPADO
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En la Rosaleda Imbo apoteosis al término del partido que el Má­
laga jugó con cA Levante y  que íinálizó con ol triunfo malagueño 
por 1-0. Con esta victoria Málaga retom a a la División de Honor, 
y por ello los aficionados locales pudieron cantar anticipadamente 
el ¡Alirón!, paseando a hcmibros a los jugadores que a una jor­
nada del final de la han legrado  ̂el triunfo en su Gmpo.

T '

4-A
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¡SUERTE, CAMPEONES!
^11 su flamante título de campeones de Liga, ayer marcharon a 
Estados Unidos los jugadores del R e^ Madrid, que mañana, 
Astródmno de Houston, se enfrentarán al W est Ham inglés. Salvado 
^ ccHnpromiso norteamericano, los madridistas regresarán a nues- 

capital, donde el dom ingo ptmdrán apoteósico remate al T om ^  
l'guero, enfrentándose en Chamartín al Sabadell. Buen viaje y suerte

M

R a y o  V a l l e e a n o ,  0  -  C e l t a ,  0

DESACIERTOS OFENSIVOS
Partido feo, aburrido, sin gran cla­

se, el que el domingo por la mañana 
brindaron en Vallecas el Rayo y el 
Celta.

Si al equipo madrileño, por la ju­
ventud de sus jugadores, en período 
de experimentíuiión. no se les pue­
de exigir mucho más allá de lo  que 
h'.cieron, sí,hay que hacerlo con e¡ 
Celta, que tirae ju^dores de alta 
cotización, y  en el eje de su ataque 
figura Abel, “Pichichi” del año pasa­
do, con el mismo Celta en la mis­
ma Segunda División.

Si el Rayo, que inició ©I partido 
atacando con fuerza, fue firmado 
por el Celta cuando íbamos por el 
ciaarto de hora de partido, el equi­
po vigués, habiéndose hecho con el 
cr-jininio del centro del campo, don­
de tenia ni más ni menos que a cua­
tro jugadores —Ribón. Manolo, Cos­
tas y Viñas, estos últimos en teoría 
ala izquierda del debilucho ataque 
gallego—, no supo sacar provecho a 
su mayor doiriiiúo, por carecer de 
ataque, ya que los tres hranbres que 
Quedaban en él fueron fácilmente 
contenidos por los defensas rayis- 
tas, sin que Mendíeta tuviese que 
hacer alarde alguno para impedir 
que el balón llegase a su portal.

Dominó en general más el Celta 
en el primer tiempo, pero sin efec­
tividad. Después, en el segundo, en

razón de • la mayor fuerza de sus 
medios volantes Herrero y  Echarri, 
fue el Rayo quien se hizo con el 
mando del partido, aunque, com o le 
ocurrió al Célta del período inicial, 
este dominio no tuviese un reñejo 
fiel en el marcador, tanto porque la 
defensa del Celta se mostró siem­
pre segura, com o por la ineficacia 
rematadora del ataque rayista, en 
el que el extremo Pelines fue su 
hombre más destacado, pero al que 
sus compañeros de linea no ayuda­
ron lo más mínimo-

Y comoquiera que sí hubo acier­
tos defensivos en los dos equipos, 
en la misma medida se produjeron 
los desaciertos ofensivos en gtdlego? 
y madrileños, bien está ese anpatc 
a cero, revelador de este fútbol an­
tigol que padecemos.

Y el árbi ro andaluz, señor Piserra, 
muy a tono con todo, con el pobre 
juego, con la mañana tristona, con 
lluvia hacia el final de este encuen­
tro. que llevó mucha gente a Va­
llecas.

Alineaciones:
CELTA.—^Martín; Céspedes, Las- 

heras, Herminio: Ribón, Manolo; 
Suco, Silvestre, Abel, Costas y Viñas.

RAYO. — M«vdieta; Flores, Her­
nández, Benito: Herrero, Echarri; 
Guitón, Dea Alamo, Iznata, Triarte y 
Felines.
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PREMIO BICICLETA EIBARRESA

E C H E V A R R I A ,  V E N C E D O R
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El ciclista 
español 
Julio Jiinénez, 
magnífico 
escalador, 
cruza la meta finí 
de la 
escalada 
al
Mont Faron 
en Toulon, Francií 
Julio 
Jiménez 
se olasificó

1^ ' .******* * ‘
Se '

■Uii

en
segundo lugar
en esta
importante
prueba
ciclista
internacional.

■iiiV'

Mí.

El
primero
en 
entrar
en la meta 
fue
el francés Aimar.

: - « w . i

EIBAR.—La última etapa del Gran Premio Bicicleta Eibarresa consis­
tió en dar 21 vueltas a un circuito urbano con un tota! de 29,400 kilómetros,

Continuó muy cerrada la rivalidad entre los equipos Kas y Fagor. Sin 
embargo, en las primeras vueltas, los componentes del Ferrys, entre los que

_  ̂ ~ — «V , ^_f __ _ a_l I ̂destacaron Femando Manzaneque y Ventura Rodríguez, vigilaron continua-l 
mente los primeros puestos del pelotón para evitar todo intento de fuga y| 
de esta manera conservar el liderato de Angel Ibáfiez.

Nc pudo ser así, puesto que en la vuelta duodécima, es decir, mediadal 
la carrera, el líder pasó por la meta con 47 segundos de retraso. Más tar-l 
de, Angel Ibáñez fue perdiendo terreno, mientras que sus más directos ri l 
vales, en el orden de la clasificación (Carlos Echevarría y José María Erran-f 
doñea), figuraban en el primer bloque. •

Eli la décimosexta vuélta, el líder tenía perdida la carrera, distancia! 
do 1 m. 20 s. de Echevarría y Errandonea. El primer grupo de corredores,! 
integrado por 19 hombres, aceleró la marcha y en la última vuelta el| 
maülot azul quedaba distanciado en 1 m. 45 s.

Se llegó a la meta en nutrido gmpo y venció en un cerradísimo sprin̂  
ci francés Bemard Guj'ot, seguido de Perurena, cuyo momento recoge 
foto, en la que se puede apreciar también el esfuerzo de ambos corredores,! 
casi sobre la cinta de llegada. En la otra foto, el vencedor absoluto. Eche-j 
varría.

CLASIFICACIONES
De la última etapa, Eibar-Elbar:

(10

1, Bemard Guyot, Francia, 56-27 (20 s. de 
bonificación). Media horaria, 30-857 
kilómetros

2, Domingo Perurena, Fagor. 56-37 
segundos de bonificación).

3, Jeanpierre Ducase. Francia, 56-47.
4, André van Espen, Francia, ídem.
5, José Manuel Lasa, Fagor, id.
6, López Rodríguez, id.
7, Mariano Díaz, Fagor, id.
8, Carlos Echevarría, Kas, id.
9, lean Claude Launat, Francia, id.

10, Errandonea. Fagor, id.

8, Antonio (jómez Moral, Kas, 16-29-50
9, Eusebio Vélez, Kas, 16-29-54.

10, José Manuel Lasa, Fagor, ídem.

General por equipos;

1, Fagor, 49-264Ü3.
2, Kas. 49-26-56.
3, Peugeot, 49-31-29.
4, Ferrys, 49-33-37.
5, Pelfort, 49-34-04.

Premio de la Montaña:

General Individual:

1, Carlos Echevarría, Kas, 16-28-21. Me­
dia general. 36,850 Kms.

2, José María Errandonea, Fagor, I6-28» 
25.

3, José Luis üribezubía, Kas, 16-2845.
4, Domingo Perurena, Fagor, 16-28-57.
5, Bemard Guyot, Francia, 16-29-09,.
6, Angel ibáñez, Ferrys, 16-2942.
7, Raymond de Lisie, Francia. 16-29-44.

1, Mariano Diaz, 17 puntos.
2, Domingo Perurena, 15.
3, Aurelio González. 15.
4, José Antonio Pontón, 6.
5, Angel Ibáñez, 5.

Maillot verde:

1, Domingo Perurena, 11 puntos.
2, Carlos Echeverría, 20.
3, Bemard Guyot, 22.
4, Antonio Gómez Moral, 32.
5, José Marta Errandonea. 34,
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HOCKEY

l ,  E G A R A ,  C A M P E O N  D E  E S P A Ñ A
En el te r re n o  del Club d e  C am po, en  M adrid , 

finalizó el dom ingo el C am peonato  de E spaña  
de hockey, en fren tándose  en el p a r t id o  decisi­
vo los equipos d d  E gara , de T arrasa , y  el 
C. D. T arrasa , d e  la  m ism a localidad. E l títu lo  
se lo ad jud icó  el E gara . que  consiguió el gol 
del triunfo  a  los quince m in u to s del segundo 
tiempo, a la  sa lida  de u n  penalty -cóm er, sien­
do su a u to r  el in ternacional Dinares- 

E1 te r te r  p u es to  de este  C am peonato  co­
rresponde a l R eal Club de Jo lase ta , que  v endó  
al Club de C am po, p o r  3-1, en  ta n to  que el

HOCKEY SO BRE PAT IN ES

R eal C lub de Polo se ad ju d ica  e l q u in to  lugar, 
al ganar al Tenis, d e 'S a n ta n d e r , p o r  el m ism o 
resu ltado . E n  cu an to  a l S í^ tlm o  pu esto , e l At­
lético de S an  S ebastián  d e rro tó  a l  P lu s U ltra 
p o r  2-0, clasificándose ios d o n o stia rra s  en d icha 
posición.

A1 fina lizar la jo rn ad a  se  proced ió  a  la  en­
trega de tro feos, y  en  la  fo to  puede verse al 
D elegado N acional de E ducación  F ísica y  De­
p o rte s , Ju an  ArMonio S am aranch , en tregando  
la  copa de cam peón al cap itán  del E gara.

Kt::

EL REUS GANO 
L A  L I G A  N A C I O N A L

BARCELONA, 16.—Se ha d isp u tad o  l a  final 
de la I I I  Liga N acional de H ockey sob re  P ati­
nes, proclam ándose vencedor e l R eus D eportivo, 
al vencer en  e l ú ltim o  p a rtid o  al S . F . Sémo­
las Espona, d e  T a rrasa , p o r  seis goles a  dos.

Con an terio ridad , y p a ra  c la s i f ic a  d  tercero  
y cuarto puestos, el M ataré  venció a l M agnetos, 
de Barcelona, p o r  tres goles a  uno.

E l qu in to  puesto  se lo ad jud icó  e l P ilaristas , 
de M adrid , al vencer holgada'm eníe a l Oberena, 
de Pam plona, p o r  cu a tro  goles a  uno.

E l séptim o lugar fue p a ra  e l D eportivo d e  
La C oruña, q u e  venció a l  San Miguel, d e  Va­
lencia. p o r  cu a tro  goles a  uno. P a rtid o  d e  n e to  
co lo r gallego. E n  la  foto, el R eus, equ ipo  cam ­
peón.

' f . ! '

A U R O IM
Y  D I I M E R I N
^%NTRUSO en aguas de otra jurisdicción, el barquito de 
J  papel, como si fuera a las regatas, surcará los martes el 
^  ancho litoral del deporte. Donde hay patrón hasta pue­

de suceder que se le den al marinero órdenes que eran antes 
deseos suyos y, de ese modo, venga a tomarse en devoción 
la obligación, cosa que es, por otra parte, lo mejor que pue­
de suceder a bordo. Lo importante es navegar.

¿Cómo empezar la travesía, azul y blanca de por sí, sin 
otorgarle color blanquiazul? Olas hereditarias, renovables, de 
quita y pon. Olas de plumas blancas en el azul infinitamente 
ancho y voluble. Camisolas del Málaga (C. D., dicho sea en­
tre paréntesis), a rayas verticales, blancas y azules, que el 
domingo perdieron los jugadores sobre el césped de La Ro­
saleda, una vez terminado el encuentro con el Levante.

Niño junto a la bahía, niño en la «general», en tiempos de 
Arza, de Bazdn, de Emilio, incluso de Meri, Tomasín, Chales 
y ¿alazar. Bien sabe Dios que lo que más me gusta del fút­
bol es ir a La Rosaleda con Antonio Olmedo, verle santiguar­
se cuando los equipos salen al prado, y no quitarle ojo a 
lo largo del partido. Para que la dicha sea completa es ne­
cesario q u ee l equipo visitante, teóricamente inferior, consi­
ga empatar a cero. En esos trances la cara de mi amigo ad­
quiere un tono cérea y una de sus manos exprime a la otra. 
No puede n i, siquiera maltratar de palabra al colegiado ni 
criticar a los delanteros indígenas por su indigencia golea­
dora. No puede decir esta bota es mía. El dolorido sentir le 

■durará luego toda la tarde malagueña y lo paseará por el 
parque como a un niño triste. Quitando esto —lo que pudié­
ramos llamar «psicología del gesto en el amigo partidario»—; 
lo que más me gusta del balompié es. que el Málaga (Club 
Deportivo) ascienda a Primera. Ya lo ha hecho seis veces. 
¡Lástima que para que el hecho se produzca haya sido indis­
pensable requisito que haya descendido previamente en otras 
tantas ocasiones!

Ayer, el equipo vernáculo subió a Primera y el público se 
lanzó al césped —supongo que capitaneado por mi amigo— y 
despojó a los jugadores de las camisolas. El liviano arnés de 
ios guerreros pasó a la guardarropía áe los «hinchas» y se 
entonó el alirón. Casi desnudos «como los hijos de la mar» 
vecina, los ascendentes muchachos retozaron por el plano 
minifundio de los socios. ¡Alirón!

El dinerin al que el titulo se refiere es el que ha tintinea­
do, de modo ciertamente impúdico, en relación al traspasó de 
Mendoza. El mozambiqueño es un artista y a mi me parece 
muy bien, qué los artistas ganen dinero y sean Ubres. Que 
vayan y vengan y cobren. Pero también me parecería bien 
que se exigiese un cierto pudor para estas operaciones de- 
portivo-financieras. Sobre todo cuando un delantero centro 
supone tal cantidad de salarios mínimos. Mendoza dibuja 
con el cuero, lo taracea y acaricia, lo domestica en público
V lo pasa a quien quiere. Naturalmente, eso hay que pagarlo. 
Pero debiera hacerse a puerta cerrada. Sé que la vida de un 
futbolista, salvo insólitos casos de longevidad, es corta, ti­
rando a cortísima, y que es justo que en ese tiempo pueda 
un chico asegurarse los venideros. Por eso cuaruio se pro­
duce un traspaso llamado «sensacional» todas mis simpatías 
las acapara el traspasado, con detrimento en las entidades 
operadoras. Acaso sea una sensiblería, pero e5f05 contratos 
tienen siempre un tufo áe mercado de esclavos. (No es el 
caso del estilista ex rojiblanco, qué, al parecer, ha querido 
irse del Manzanares al Nou Camp. Me refiero a otros juga­
dores que se «han enterado» de pronto qué «pertenecían» a 
otro Club y  han dejado su ciudad, sus amigos y su ambiente 
porque la Empresa ha acordado «transferirlos».) El deporte 
balompódico tiene un letrero: «Se cambia, se compra y se 
vende » Por eso, entre el alirón y el dinerin, contento por el 
ascenso del Málaga (C. D.) y entristecido porque ya no veré 
pasar de tacSn, se me ocurren dos iniciativas: que el año 
que viene no descienda nadie y que se establezcan las nuevas 
estructuras para un Mercado de Gladiadores.

Manuel ALCANTARA

SH!st::.
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<EKKI>, FACIL GANADOR 
DE U  SEXTA CARRERA
< H i l a r i é n > ,  < R í e h m o n d > ,  « C o m p a d r i t o ^  
< F r ic a n d o t > ,  « N a r c e a »  y  « M a r v e l » ,  o t r o s  v e n c e d o r e s

í f r ' - ' ' f e '

'■v'in::

Así ganó "Enkj” d  Gran Premio Dirección General de Ganadería

C ON pista pesada y  tarde muy 
lluviosa se odebró en La Zar* 
zuela la cuarta reunión de la 

temporada de {nñmavera. La jom a­
da se caracterizó en general por la 
derrota de la mayoría de los favori­
tos, lo que motivó que la apuesta 
quintuple se pagase a 41,279 pese­
tas, quedando desierta la triple-ge­
mela, de la que resta un fondo de 
176.507 pesetas para cada una de las 
dos próximas jomadas. Tantbién 
merece señalarse la reincidencia en 
las ssdidas defectuosas, mal que vie­
ne ya siendo crónico y  precisa, por 
tanto, de un serio y  urgente estudio 
que lo  resuelva.

PREMIO MONTELIRIOS.—Toma 
e! mando «Jano», seguido de «Kuá- 
fcette» y «Tanya», que se coloca en 
cabeza, destacándose. En la curva, 
«Hilarión» va bien colocado y avan­
za sobre los que le preceden para 
ganar con facilidad. «Beau Geste», 
imiy rezagada viene de finales a 
arrebatar el segundo fmesto a «Ta­
nya». RESULTADO: I, «Hilarión» 
(Carudel); 2, «Beau Cíeste» (Del- 
cher); 3, «Tanya» (P. Balcones). 
1 m., 39 s. 2/5. 4 c., cabeza, 1 Í/2. 
CRITICA: Mejoró mucho sus últi­
mas actu^iones el ganador, máxime 
teniendo en cuenta que la pista blan­
da nunca pareció de su agrado. 
También merece destacarse la carre­
ra de «Tanya».

PREMIO MONTALTO. —  «Cida- 
men», «Tamir» y  «Richmond» salen 
en vanguardia, pero rápidamente

EL D O M IN G O , V IC TO R IA  AUSTRALIAN A

Los resultados del festival de tmis celerado en el Pabdldn de ia 
Ciudad Deportiva del Real Madrid fueron los siguientes:

Bob Hewltt vence a Manuel Orantes por 10-7.
Roy Emerson vence a Manuel Santana por 7-4, 64 y 6-3.
Roy Emerson y Bob Hewitt vencen a Manuel Santana y Manuel 

Orantes por 10-5. i ; ;

'• t -S

, Vr' ■

. r .
ll-,:

—Santana me repite constante­
mente: "No te creas que eres un 
fenómeno. Todavía tiene que per­
der muchos partidos. Tienes que 
trabajar, sacrificarte. Te va a ser di­
fícil llegar, e induso mantenerte 
donde estás." Yo acepto todo cuan­
to me dice Santana —me dice 
Orantes—, porque aparte de ser un 
maestro generoso, es d  mejor del 
mundo; como jugador y como per­
sona.

Manuel Orantes, la más grande 
promesa del tenis español, acaba de 
perder el partido frente al austra­
liano nacionalizado en Suráfrica, 
Hewitt. Ya.se lo ha dicho Santana: 
«Tienes que perder muchos parti­
dos” . Por eso Orantes no está pre­
ocupado. Sabe que el surafricano es 
una de las primeras raquetas del 
mundo, un jugador de gran dase, 
y, sobre todo, de mucha experiencia. 
No le ha sido fácil a Hewitt vencer 
al chaval español. Por eso Orantes, 
pese a la derrota, está de buen hu­
mor. Claro que también parece difí­
cil que pierda la sonrisa.

Los d<K superfenómenos —Santa­
na y Emerson— han estado, junto 
a la pista, viendo el partido entre

Hewitt y  Orantes. Emerson se fijó 
durante mucho tiempo en "el zur­
do" español. Después se acercó a 
Santana y le dijo en inglés: “ El mu­
chacho tiene mucha disposición' na­
tural para jugar ©I tenis- Pero ha 
de trabaja: .nucho... ¿Te has fijado 
que tiene problemas en el «drive»?»

Santana había comentado conmi­
go que Orantes es, realmente, una 
gran revelación. "Lo que pasa es que 
ya le empiezan a exigir mucho. Hay 
que tener en cuenta que tiene die­
ciocho años, y con su escasa expe­
riencia no se le puede pedir que par­
ticipe en la Copa Davis.”

Orantes es zurdo. Es una gran 
ventaja, porque los “smats" y los 
“bwols" que él pega son difíciles de 
recoger. Ún aficionado m e ha dicho, 
comentando las posibilidades de­
portivas de Orantes:

—^Tiene una jugada que sólo la sa 
be hacer él. Nadie la había hecho 
nunca antes. Es una especie de re­
vés, saltando para pegarle a ia  pe­
lota por detrás de la espalda... Esa 
fugada le puede dar muchos triun­
fos.

Orantes suda. Bebe, ya en el ves­
tuario. una botella de agua mineral.

O R A N T E S ,  L A  G R A N  P R O M E S A

«Cuando actuaba como recogepelotas 
me pagaban a ocho pesetas la hora»

«Fábula» les adelanta, son modifica­
ciones notable» hasta, la  entrada de 
la recta en dcHtde cede la conducto­
ra y  se entabla ima lucha entre <tCi- 
clamen» y  «Ricbmond», con vmtaja 
para éste último. RESULTADO: 1, 
«Richmond» (Tallón); 2, «Giclamen» 
(J. Ceca); 3, «Tamir» (R. Martín) 
2  m., 4 s. 1/5. 1 c., 1 1/2, 1/2. CRh 
TICA: El ganador mejora muchos 
kilos sus iK t̂uaciemes a n t e  riores, 
m i^tras que «Tamir» corre oscura­
mente.

PREMIO JULIO XIFRA (gentle 
men).—«Argel», «Tebas», «Teror» y 
«Bouzas» aparecen en cabeza.. Pron­
to es «Teror» el que manda, mien­
tras que «Tebas» se queda. En la 
curva marchan delante los dos re­
presentantes de la Escuela, cedien­
do en la recta «Teror» y  pareciendo 
ser «Bouzas» el que va a ganar, pero 
es atacólo por «Compadrito» que le 
rebasa. El duque de Alburquerque, 
sobre «Tebas», viene fuerte y  consi­
gue estar segundo en im alarde de 
energía. RESULTADO; 1, «Compa­
drito» (conde Ruiz de Castilla); 2, 
«Tebas» (duque de Alburquerque); 
3, «Bouzas» (señor Almansa). 2 mi­
nutos, 5 s. 1 c., 1/2, lejos. CRITICA: 
«Compadrito» ha sido montado esta 
vez con tacto y  sentido del paso y su 
triunfo es lógico, lo contrario que 
«Bouzas», que acusó la inexperien­
cia de su jinete. La monta del duque 
sobre «Tebas», un alarde de maes­
tría.

PREMIO ANDRIA (hándicap).—

Se pesa. Ha perdido un kilo durante 
¿1 partido

—Hewiit is  un difícil enemigo. Es 
un gran jugador. Aparte de ello, es 
ta acostumbrado a jugar en canchas 
de cemento, com o esta del Pabellón 
de Depoites del Real Madrid. Yo 
he jugado la mayoc parte de mi vi- 
ua en canchas de hierba... rero oigo 
esto sm que sirva de disculpa a mi 
derrota.

Orantes nació en Granada. Cuan­
do tenía un año de edad murió su 
madre. Su padre, sus hermanos y 
él emigraron a Barcelona. Allí con­
tinúan viviendo todos. Su padre tra 
baja en una fábrica de material de 
óptica, y sus hermanos en un taller 
de fabricación de objetos de plásti­
co- A los ocho años comenzó a re­
coger las pelotas que salían de las 
líneas de banda de las canchas du­
rante los partidos que se celebra­
ban en el Club de Tenis ia Salud, 
de Barcelona. Le pagaban ocho pe­
setas por cada hora de trabajo. A los 

- nueve años cogió la primera raque­
ta. A los once comenzó a jugar par­
tidos. A los dieciocho años, el pa­
sado mes de diciembre, se procla­
mó campeón oficioso del mundo de 
junJors, en Estados Unidos. Su ca­
rrera deportiva tiene cierto parale 
lismo con la de Santana. Hasta tie­
nen el mismo nombre. Por eso a 
Orantes mirchos le llaman Manoli- 
to, y a Santana, Manolo.

Orantes todavía no comenzó a ga­
nar dinero. Un periodista le prégi^- 
tó si ayudaba a sus padres, y él dijo 
que no:

—^Apenas gano nada...
Roy Emerson, Santana y su es­

posa hicieron, desde Sevilla, el sá­
bado por la tarde, un viaje relám­
pago a Madr.d. La prisa se debía a 
que tanto Santana como su espo>  ̂
tenían ganas ^  saludar a la muj^ 
de Emerson, que llcg^ a  a Barajas, 
desde Suráfrica, pocas horas des­
pués de que el español y  el austra- 
uano hiciesen tm etdübición ante el 
público de SevUla. Emerson no tie- 

'ne aspecto de juptdor de tenis. Su 
tipo es desgalgado, su rostro, ce-
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sFricandot» tema decididamente el 
mando, con «Tigris II» y «Tourai- 
v/a» en su estela. El conductor se 
mantiene sin esfuerzo para ganar có­
modamente. AI final, «Ferrado», des­
pués de casi empare^ree con el ga­
nador, logra estar segundo. RESUL­
TADO: 1, «Fricando!» (Carudel); 2, 
«Ferrado» (S. Figueroa); 3, «Ti­
gris II» (R. Martín). 2 s., 28 s. 2/5. 
6 c., 4, lejos. CRITICA: La superio­
ridad del ganador ha sido manifies­
ta, apuntando también buenas con- 
dioiones de fondo y estilo de gran 
caballo. «Tigris» ha defraudado.

PREMIO LEGAMAREJO (venta). 
«Celinda» se dispara en cabeza y to­
ma muchos cuerpos de ventaja, es­
coltándola de lejos «Argos» y «Emen 
Dek», y una fila india compuesta por 
los restantes. En la entrada de la 
r«:ta «Celinda» se agota por com­
pleto para terminar última. «Argos» 
domina, pero surge «Narcea» y tran­
co a tranco le arrebata la victoria en 
la misma meta. «Lucky Girl» viene 
fuerte. RESULTADO: 1, «Naroea» 
(M. Alonso); 2, -«Ai^os» (S. Figue­
roa); 3, «Lucky Girl» (Borrego). 2 
minutos. 6 s. Cuello. 4 c., 1 1/2. CRI­
TICA: Salida defectuosa. A destacar 
la carrera de la ganadora, que gana 
por primera vez en su vida. «Lucky 
Girl», con su afíción a la pista blan­
da, también corrió aceptablemente. 
La reclamación del jinete de «Argos» 
improcedente.

PREMIO DIRECCION GENERAL 
DE GANADERIA.—-La salida es váli­

da a pesar de que las cintas no se le­
vantan y son los propios caballos los 
que se las llevan por delante. «Enki» 
toma varios cuerpos de ventaja, se­
guido dé «Bros» y  «Erla», rezagán­
dose «Yvola* y «El Medaño». El ga­
nador se destaca cada vez más y en­
tran por el mismo orden que salie­
ron. RESULTADO: I. «Enki» (R. 
Martín); 2, «Eros» (S. Figueroa); 3, 
«Erla» (Borrego). 2 m-, 3 s. 3/5. Le­
jos. 4, 1/2, lejos. CRITICA: La defec­
tuosa salida deslució la carrera, en 
la que solamente tomaban parte cin­
co caballos. Sin embargo, el ganador 
demostró su clase y también que 
aún en condiciones menos favora­
bles de peso hubiera conseguido la 
victoria.

PREMIO ROQUE NUBLO (hándi- 
cap). — Salida catastrófica, pues 
«Lips» da un tornillazo y  estorba la 
acción de varios caballos, quedándo­
se también en el poste «Zia Ninet- 
te». Toma el mando «Timur II», es­
coltado de cerca por «Maitine», 
«Marvel» y «Djelamine». En la en­
trada de la recta cede el conductor 
y ataca «Giorbina», que no puede re­
basar a «Marvel». RESULTADO: 1, 
«Marvel» (M. Alonso); 2, «Giorgina» 
(Saugar); 3, «Djelamine» (P. Balco­
nes). 2 m., 35 s. 4/5. 2 1/2, 2 1/2, 6. 
CRITICA: La defectuosa salida favo­
reció a cierto número de caballos, 
perjudicando a otros. Merece apun­
tarse la carrera de la ganadora, así 
como la de «Djelamine».

RASCON LOPEZ
) -

inte

hK.**- ::

Saatana, Emerson, Orantes y Hewitt, eicompañados por la esposa del se­
gundo y por un amigo, llegan al Pabellón de Deportes del Real Madrid. 
5>antana y Emerson son buenos amigos... fuera de los campos de tenis

Uno, como de gañán emigrado a la 
wudad. No es extraño que, en cier- 
•a ocasión, en Barcelona, un porte­ro no le dejase entrar en el campo 

Cuando Emerson indicó al 
'■M <iue,iba a jugar, éste le d ijo : 
NO me tóme usted el pelo, y pase 

•°r, taquilla.” Emerson ha visitado 
nas veces España. Le gusta nues- 

‘ *0 país;
j in gente da la impresión
ae que rive feliz.

aspiración, en el te- 
sniT'í ‘i^portivo, es conseguir lo que 
rmc ^°^^on alcanzar dos fenórae- 
vg_ T'^onsld Budget y  Rod La- 
trn r ' solo año los cua-

^?*P®ooatos de tenis más im- 
, otes del mundo. Emerson ya 
¿II ganar im año tres de

pero nunca los cuatro;

A Emerson le gusta, fuera de! te­
nis, practicar el "surf" sobre las 
olas de las playas australianas, ju­
gar al golf y escuchar música. Tie­
ne dos hijos y una mujer bellísima. 
No le importaría que su hijo fuera 
í^ista. Pero dice que si no llega a 
mejorar sus triunfos sufriría niu- 
cho, porque siempre los aficionados 
le recordarían quién fue su padre.

Emerson tiene un negocio de re- 
presentacióñ de raquetas para tenis 
en Sidney, Australia. A él se dedi­
cará de lleno cuando las facultades 
y los reflejos para jugar al tenis co­
miencen a fallarle. Es feliz con su
E>rofesión, entre otras cosas, porque 
e ha dado ocasión de conocer el 

mundo y  a sus habitantes.
Graciano GARCIA 

(Fotos de Segura.)

,í :

i' -í

EL HOMENAJE A  JOSE ANTONIO ELOLA
Bajo la presidencia del Vicepresidente del Gobierno, Capitán General 
Muñoz Grandes, y del Ministro Secretario General del Movimiento, José 
Solís Ruiz, se celebró el sábado por la tarde un emotivo acto de home­
naje a José Antonio Elola Olaso. En el auditórium del Instituto Nacio­
nal de Educación Física y Deportes se dieron cita numerosas persona­
lidades de la política, ciencias, arte, deporte y periodismo. Tres fotogra­
fías del merecido homenaje, la primera de las cuales recoge el momento 
en que el Vicepresidente del Gobierno impone a José Antonio Elula la 
Gran Cruz de la Orden Imperial del Yugo y las Flechas. En el centro, el 
barón de Güelf entrega un obsequio a la esposa de Elola. Finalmente, 

un aspecto del salón. (Contreras.)Ayuntamiento de Madrid
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ANTES de la GUERRA
La historia del fútbol era igual hace treinta 
y dos años. Reproducimos una historieta del 
humorista Garrido, publicada en "As” el 1 de 

abril de 1935

r p

y 4

tL  JÜÍfADOR DE FDT80L EMWEZA DAN" MÁS TARDE JUEfrA EN UNA SOCIEDAD 
t>0 PATADAS A UNA PELOTA DE “CINCO". DONDE POR SEIS REALES AL ^ E S  DA 
CELEBRA SOS PARTIDOS EN MEDIO DE BALOW DE REGLAMENTO. COMO SALE 
la  calle y  su PRIMER'(tOAT LE CUESTA PELOTEANDO DESDE CASA, AL&UNA VEI 
A SU PADRE SIETE DUROS M UN CRISTAL LE PITA OH ’ FAO" EL DE LA PtDRRA ■

DESPUES SE HACE SOCIO DE UN BUEN 
CLUB y  JUEGA EN EL E(?UIPO INFANTIL. 
SI SU CONSTITUCIÓN NO ES FUERTE.SE 
MUERE EN EL PRIMER CAMPEONATO. 

SI SOBREVIVE ES QUÉ "HAY JUOADOR'.

CANT,
« A r a

v /

ENTONCES HACE SU PRIMER 'P/NITO* DE ALLÍ PASA AL RESERVA DE -UN A LA TEMPORADA SIGUIENTE JUEGA DE 

PROFES/OVAL; FIRMA POR UNA SOCfE- CLUB DE PRIMERA CON DIEI DUROS TITU LA R  CON 500 "LEANDRAS" DE SUEL­
EAD DE t e r c e r a  q u e  da BOTAS A MENSUALES Y CAMISETA LIMPIA. Y  DO. COMO NO SABE QUe'  HACER CON 
LOS JUGADORES Y LES PAGA EL TRAN- UN DÍA, JUGANDO DE SUPLENTE EN ELLAS, SE COMPRA UNA “MOTO" SE ECHA 

VÍA Y UNA “BOLITA* IOS DÍAS DE PARTIDO. EL PRIMER EQUIPO, "SE DESTAPA' NOVIA Y APRENDE A JUGAR AL POKER.

i r z r ~

o uA
VOVE

MD. un UireK.

'II' C*SO >E 
t - O P E Z .  Y

>v
•V-

bí. LÓPE2
y<i

\.

AL FIRMAR PARA EL OTRO CAMPEO- Y AL FIN RECIBE ^0,000  "PAVOS" ENTONCES PASA A SER EL “ALMA" D£ 
NATO PROVOCA UW "CASO* QUE CON" POR SU FIRMA, AUNQUE SE LE DESLICE ÜN EQUIPO DE MEtiOS POST/N. V POR 
t r i b u y e  a  DARLE POPULARIDAP. EN ELLA ALGUNA FALTA DE ORTOGRAFÍA. ULTIMO, CUANDO YA NO PUEDE NI CON 
DESPUES, SI ES VIVO, SE DEJA QUERER EN Su NUEVO C m  ESTÁ HASTA QUE LAS BOTAS, SE VA A UN CLUB PE 

POR LOS DIRECTIVOS DE VH CLUB PROCER. EMPIEZA A BAJAR DE FO R M A. PROVINCIAS DF EN TRENADOR.

Vieji

r  ec 
ri( 

I der. a ! cánico I metido 
en un 

I sé cóni' de cual a la p' I guísims 1 banco i 
i me pal 1 así, cor i dillas y i jillas. ( aquello 
las dril ban gu mi últi esperar 

I b^co  i yabos.
1 taña, ( puse e I hombr 

po má do;
Que ra tod te pa; ron a

mayo 
No 

I ropos 
venn< 
muoh 
no te 
a los 
nos e 
los ei breci 
entre 
nicab 
tan 
trivij 
dres 
a ios 
cío. 
comí 
dad 
versi

no
año

L u í
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Viejas Guayabos

E
L último piropo que 
eché, lo eché hace va­
rios años, en Santan-' 

der. a la puerta de un me­
cánico que me había pro­
metido arreglarme la moto 
en un cuarto de hora. No 
sé cómo se las arregló, que 

I de cuarto en cuarto estuve 
a la puerta dos horas lar- 

1 guísimas. Sentado en un 
banco del paseo de Pereda.

I me parece que se llamaba 
así, con los codos en las ro­
dillas y los puños en las me­
jillas, Creo reóordar que en 
aquellos tiempos remotos 
las chicas jóvenes se llama­
ban guayabos. A punto de 
mi última desesperación de 
esperador, pasaban entre mi 
banco y mi taller tres gua­
yabos. Morena, rubia y cas- 

j laña, como es debido. Me 
puse en pie, como un solo 
hombre, y les solté el piro- 

1 po más ingenioso del mun- 
¡ do:

—¡Adiós, guapas!
Quedé escarmentado pa­

ra toda la vida porque, vein- 
I te pasos después, se volvie­
ron a miranne:

—¡Qué risa! Un señor tan 
mayor diciéndonos cosas!

No he vuelto a echar pi­
ropos. No he vuelto a atre- 

I verme a los guiños. Temo 
mucho que los ya mayores 
no tenemos nada que decir 
a los muy jóvenes. Como si 
nos entendieran, como si no 
los entendiésemos. Enorme 

I brecha nos separa. Abismo 
entre generaciones. Incomu­
nicabilidad, que es palabra 
tan impronunciada c o rao 
trivial. No entienden los pa­
dres a los hijos ni los hijos 
a los padres. Atroz precipi­
cio. Hiato insalvable. In­
comprensión feroz. Hostili­
dad sin remedio. Animad­
versión implacable.

Pero lirego resulta que to- 
do e« broma. No hay dra- 
ma. «¡Qué calvo tan simpá­
tico!», exclaman las niñas 
que ya son nietas —el tiem­
po corre de prisa— de las 
guayabos. Una generación 
no dura más de dos o  tres 
3ños como generación vi­
gente. ¡Darse prisa, mudia- 

chas, mucha­
c h o s ! ¡Maña­
na por ia ma- 

I ñaua, a más 
tardar, esta­
réis pasados 
de moda!

Luis PONCE DE LEON

N,

L O  A N T I G U O  Y  L O  V I E J O

Junto a Jas murallas de Avila, venerables y antiguas, un automóvil viejo yace 
abandonado. La perennidad de lo clásico se levanta firme, asentado en el 
tiempo y ia distancia. Lo nuevo, lo moderno, lo fugaz, lo hecho para la prisa, 
para intentar parar o al menos alcanzar al tiempo, está arrumbado, roto, des­
hecho El metal momentáneo, el hierro apresurado, el vehículo de corta vida, 
ha muerto en una tierra de .santos y cantos, de solemnidades y viejos latines.

(Foto Cifrafax.)

COPLAS

HACIENDA AMABILISIMA

(E3 M inisterio  de H arien d a  se  deshace en  ama- 
v.iUHnfí« recor<totdo a  lo s olvidadizos eí deber que 
üeniHJ de pagar su s  contribuciones.»

Tanta amabilidad, tacto tan fino 
el Ministerio en su campaña pone, 
que quien paga a. la Hacienda ya supone 
que está haciendo un favor. No es el camino

de la amabilidad frecuente, sino 
otro, el de ordeno y  mando,, el que dispone 
poner al sordo un claro sonotone, 
actuando el fiscal como otorrino.

Amable es nuestra Hacienda. Deseable 
es que todos se enteren que es amable 
y cumplan con el fisco en nuestra España.

Amable es nuestra Hacienda. P e^ h a y  gente 
a la que habría de dar lamablemeníe», 
un f^amablea billete para Ocaña.

Maese PEREZ

-  -  -  'j« « I» * « ^ « o

iin iM i
DEL CATO

E l  V A I O R  D E  l A S  M O N A C I T A S
H abiendo sido com unicada s  la  Ju n ta  de E n«reía  N a­

d e ^  la  separac ión  d e  la s  m onacitas—m in era l d e  to rio— 
como subproductos en  ia  obtención d e  es tañ o  proce­
den te  d e  los a luviones d e l valle cordobés d e  lo s  Pe- 
diroches, es a  d icho organism o técnico 7 especializado 
—com o ntan ilestó  a  un period ista  el j ¿ e  d d  D istrito  
M inero d e  Córdoba—a  qu ien  co rresponde dictam inar 
sob re  e l  valor industriaíl 7 aprovecbam iento subs^rulen- 
te  d e  ta les m onacitas.

S in  duda, r i  hecho d e  d isponer iácilm eote  en  E spa­
ñ a  de cmrsidm'abte can tidad  d e  m iitexal d e  to rio  h a  de 
hacer p en sa r eo la  posible adaptación  d e  n u es tra  fu ­
tu r a  in d u s tria  a tóm ica  p a ra  u ^ z a r  las m aterias  con 
que  se  cuen ta  d e  m odo m ás sencillo d en tro  d e  la 
nación.

H a s ta  ah o ra  e s tab a  d ispuesta  que  lo s  reac to res nu­
c lea res  que  se  m on tan  en  E spaña  utilizasen u ran io  en­
riquecido , el cual h a  d e  se r sum in istrado  p o r  N orte­
am érica. U tiliza E stados Unidos e l u ran io  en  su  indtis- 
t r ia  a tó m k a  p o r  l a  siq irem a razón d e  que  e l subpro­
ducto  del uran io  e s  el p lu tonio, que  sirve  p a ra  las 
bom bas H .

E n  cam bio, e l subproducto  d e l to r io  e s  e l protactino , 
que  carece d e  todo  uso  bélico. No se  em idea en lün- 
guna bom ba 7 p o r  ello e s  e l  q u e  u tilizan  preferm te- 
m ente  «1 A lemania, p a ra  ev itar cotnplicaciM tes inter- 
nasionales. P o r  eso la  técn ica del to rio  h a  sido  des­
a rro llad a  en  ese país, den tro  del C entro Atómico de 
K arlsrbue . Posee, adw nás, la  ventaja, la  utilización á a  
torio , d e  que  este  m etal e s  b astan te  m ás bara to  que  el 
u ranio . T odavía s in  ejqilotar e n  grande los yacim ientos 
cordobeses, que evidetrteiuente lo  h ab rán  de a b a r a ^ ,  
vale r i  k i l t^ a m o  d e  óxido d e  to rio  e id re  diez 7 veinte 
dó lares, m m áio m enos que el óxido d e  uranio.

■Pero aun  disnnnuyendo su  pi*<áo b a  de se r rentaW e, 
teniendo  en  cuen ta  que  la  m onacita  se  obtiene como 
^ b p ro d u c to  d e  la  ex traorión  del estaño.

H a s ta  la  e r a  a tóm ica  los com poneides d e  la s  mona- 
c itas s ^ o  ten ían  escasas y  secundarias aplicaciones: los 
óxidos d e  to r io  y  cerio se rv ían  como m ate ria  p rim a 
p a ra  la s  ea in isas d e  lo s  m echeros d e  inoandesceaicja. 
m ien tras  q u e  las tie rra s  ra ra s  se  u saban  ea  la  colora­
ción  d e  la  cerám ica.

LA RIQUEZA DEL ALUVION

O tra  cuestión  es la  d e  cakndar la  can tid ad  d e  to rio  
que  se  p o d rá  ex trae r del bateiR o de los Pedroehes. 
Las reservas localizadas, pertec tM ien te  oubjcadas 
to radas, están  situadas en las proxim idades d r i  verbee 
de I0.S tre s  tén n in o s  m unicipales q u e  indiqué en m  

^  «Galiejón» an te rio r: V illanueva d e  Córdoba, Conquista 
8  y T o r r e c a n ^ .  Allí s e  elevan a  se is mUIones d e  m etros 
8  cúbicos e i  volum en del aluvión VKto. atnpliable a  quin- 
5  ce  m illones de m etro s cúbicos a tend iendo  a l volum en 
5  reconocido y a  sesen ta  m illones d  aluvión probalde  en 
8  e sa  zona de los Pedroehes.
^  Todo e i te rren o  reconocido com prende solam em e 

« n a t  vein te  hec tá reas; m íiú m a  p a rte  dei cam po mine- 
ro  que  posee a llí Cominsa—la  en tidad  d e s e a d a  a 
traba jo s—-y que com prende cu a ren ta  y  ocho m il Imcta- 
re a s  en  v ías de in v es% atíó n .

E n  cuanto  a  la  riqueza del aluvión visto  se  e s t i ^  
que  en  m etro  cúbico contiene 350 gram os de 
r i ta , o tros tan to s  d e  m o o a títa  y  400 g ram os d e  rimenr- 
ta . S e  seña la  q n e  la  m o n arita  descubieirta y  re c u p e ró la  
en  ese Muvión reú n e  carac te rís ticas  excepcionales, 
gún se  h a  publicado, contiene óxido d e  b o n o  en tre  «
9 y  el 10 p o r  iOO; óxido d e  luairio , en tre  e l 0.4 y  e l  05 
p o r 100, y  óxido de ttearras l a r ^  o escasos, en  un  w

^ n ^ « i t a s  tte ix as  ra ra s  m erece ™
tenido  en  óxido de .lantano (20 ^  1M>, 
r io  (24 p o r  100) y  Óxido de e n r o c o  (0 5  P«r 100), este  
ú ltim o e s  de g r ^  apücaci' n , ac tualm ente, en las pan ­
ta llas  de te iev iaó n  en  coior.

E n  eetieral la  sum a d e  los tr e s  m acroconstituyw ees 
m etálicos e s  bastan te  « n ifo n n e  «1 todo el aluvión visto 
T e n  e l aluvión reconoeádo. esperandose  q n e  tam bién  10 
^  e n  r i  atav ión  p rohab te . M as se
a  que  am n eo ta  ia  r i ^ K z a  e n  casrtente-^-nUBeral

estaño—d ism inaye  en  la  mi.«ana  p ropo rc ión  la  de

” iS r1 ^ W c te r is t ic a a  de e s ta s  «áuriones. ya estud iados 
O e n  v ías  d e  estad io , bou n w y  heterogéneas, t a ^  en 
s n  e o m ttto d & i com o en  su s  vntúm enes y  extw isiones. 
p reponderan  lo s  riu v io o es de g ran  exte n s ió n  T, »*>*=* 
Tgqftiadidad, peco esto  no m id n y e  la  « a s te n d a  « t a  « 
p ro b aU e  d e  grandes a to r io m »  qne> b om a 
b iezto  y  en  explotación e n  d  eriado cé itic e  d e  t r o  
B ü n ré v io s , p ren iiten  d i^ o a r e  d e  a n a  g ran  m asa  o e  
alizrirái e n  n n  ledoc ido  te n e n o .

ANXELO NOVO

Ayuntamiento de Madrid
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E S P A Ñ A ,  P R E P A R A D A  A N T E  L A  < M A R E A  N E G R A >

El petróleo salido de los tanques del "Torrey Canyon", que pintó de negro una zona 4e las costas del sur de Inglaterra y que ha llegado a las playas 
de Francia —en la foto de la derecha, trabajando en operaciones de limpieza en ej Finisterre francés—, puede que llegue a España. Se han tomado las 
medidas oportunas, que fueron explicadas en conferencia de Prensa pór el Ministro de Marina, Almirante Nieto Antúnez, para prevenir la “marea negra"
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En viaje preínaugural y de pruebas 
ha llegado a Palma de Mallor ca el 
“Avenir” , magnifico "ferry-boaf, dfr ' 
tado de modernísimas instalaciones 
y que constituirá un elemento de 
promoción turística de primer or­
den para las Islas Baleares. Las co­
municaciones con las Islas tienen 
un medio más para acercar a los 
turistas de todo el mundo harja nn 
lugar privilegiado de las zonas tu­
rísticas españolas. El "Avenir” es uu 
camino seguro y cómodo sobre !a 
mar. — (Foto de C i f r a f a v )
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J O H N S O N  Y  E L  F O L K L O R E I G L E S I A  D E  . T U I R I R I Z
El Presidente norteamericano Lyndon Baines Johnson conversa con un gru­
po de bailarines en Paramaibo, en Suriman, que le ofrecieron un recital. 
Johnson acababa de asistir a la Conferencia de Presidentes en Punta del Este

Al parecer fue un perturbado mental quien prendió fuego a la iglesia pa" 
rroquial de Santa Eulalia, en Tuiririz, perteneciente al Ayuntomiento «  
Panjón, cerca de Monforte de Lemos, en Lugo. Así quedó el tsinp*®

IfüNDADO
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Arriba
IpONDADO POR JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA. — ORGANO DE P. E. T. I  DE LAS J. O. N. S. 

Director: AAANUEL B U N C O  T O B IO . —  E m p re s a : PRENSA Y  R AD IO  D EL M O V IM IE N T O

e s  m e jo r

SALINAS

S a l i n a s
por surtido y buen servicio, en per­
sianas Gradulux o sencillas. Suelos 
pláaUcos. Sintasol. Alfombras, etc.

Carranza, 5 —  Teléfono 2570903

NUM. 10.730.-n EPOCA-MADRID. MARTES 18 DE ABRIL DE 1 9 6 7 -DEP. L.r M. 17-1958. -  AV. DEL GENERALISI1¿5; 148. -  MADRID (16). TELS. 235 06 40 t 255 22 40.^2 íHl P T A s l

fESPAÑA ES RAPIDA; TODOS CORREN”

E U G E N Y  E V T U S H E N K O ,  

E N  M A D R I D

EL REBELDE PO ETA RUSO

^QUIERE COMOCER ESPAI^A»
«Yo soy un vagabundo; me gusta vagar, ver 

con tranquilidad»
MADRID, 17. (Servicio especial de Pyresa, por R. Testa y 

J. P. Herrera.)—Eugeny Evtushenko está en España. El discutido 
y admirado poeta ruso autor de <iLa 1x>da» y de «Kachka» llegd 
a Madrid esta noche en avión procedente de Roma. Sus palabras 
de diciembre del pasado año en Nueva York cuando dijo: «He 
tenido siempre gran interés por conocer España... Irla maña­
na mismo», se han cumplido.

Nadie sabía que llegaba, na- 
I die suponía que el portavoz 
1 de la juventud rebelde sovié- 
I Hca dormida esta noche ba- 
I jo eü cielo de España. A las 
di» de la mañana estábamos 

I 01 Barajas, sin la más remo- 
I te idea ded avión oa que pu- 
1 diera Il^ar. Lo único sabido,
I lo único cierto es que Eívtus- 
I beako llegaba.

Comenzó la danaa fantásM-

;ia pa­
lto de 
sinplo

GIBRALTAR USURPADO

líos INGLESES 
PIENSAN 
RECURRIR 
A LA OACI

I PERO POR AHORA 
NO TIENEN NADA
que decir sobre 

UA PROHIBICION 
|DE VUELOS

LONDRES, 17. (Efe.) — Ha- 
tlatido en la  C ám ara de los 
Lores, el subsecretario de Es- 

1 Psra la Conunonwealth I ° Gobierno b ri­
nco no podía hacer nir.gu 
nueva declaración, p o r el 

I "nonio, sobre la  prohibi- 
I a e  vuelos civiles p o r  el 
I obierno español sn  la  zona 
I w Gibraltar.I a una Inter-
I Mlaciún de lo rd  Mercivale 

(Wnservador), lo rd  B esM ch 
que la G ran B retaña te- 

Isiu favor argum entos 
I la fi re cu rrir  a
1 í;'^“nización de Aviación. 
I fntcmaclonal.
I . Gobierno británico , se- 
I ̂  lord Bes-.vick, esta- 
I “ ‘Considerando urgentemen- 

'os aspectos de la  
española v las 

Ihc?® * a adop tar a í res- 
l i l i ;

ca de despígues y abarriza- 
jas, avión tras avión; nues­
tra esperanza se tambalea.Ua. 
A las 19,50 llegó el úlümo 
avión procedente de El Cairo, 
la «udted que ayer alberga­
ba al poeta ruso. Lo busca­
mos iníructuosam0 nte entre 
los pasajeros y la penúltima 
esperanza se esfumó. Sólo 
quedaba el avión procedeate 
dis Roma que tiene su llega­
da a las diez de la noche. Eli 
avión trajo netraso de sesen­
ta minutos, pero con su re­
traso trajo también el pago 
a la vela y guairdia. Ante 
nuestros ojos apareció el 
niievo juglar de la poesía 
rusa.
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PRETENDE CREAR EN 
MEJICO ON GOBIERNO 
ERANCES EN EL EXIÜO

MEJICO, (Efe.)—J. F. Bes- 
son, primer secretario ejecuti­
vo de Georges Bidault, ex 
presidente del Consejo de mi­
nistros de Francia, que se en­
cuentra en Méjico actuabuen- 
te, declaró que pretenden 
crear aquí un Gobierno fran­
cés Olí el exilio.

FRANCO INAUGURO DOS NUEVOS 
CENTROS DE INVESTIGACION

LE ACDMPAMABAM EL VICEPRESIDEIVITE 
Y SEIS MINISTROS BEL GOBIERNO

«C O N  V IS IO N  A M P L IA  P R E S T A IS  V U E S T R O  A P O Y O  A  L A  IN V E S ­
T IG A C IO N  E S P A Ñ O L A ». D IT O  A L  TEFE D E L  E S T A D O  E L  M IN IS ­

T R O  D E  E D U C A C IO N
. El Jefe del Estado, Generalísimo Franco, inauguró a mediodía de ayer el Centro de 

Información y Documentación del Patronato «Juan de la Cierva» y el Centro Nacional de Quí- 
mica Orgánica. Le acompañaban el Vicepresidente del Gobierno, Capitán General Mnñ->y Gran­
des, y los Ministros de Educación y Ciencia, Ejército, Subsecretario de la Presidencia, Gober­
nación, Vivienda y Comisario del Plan de Desarrollo.

C O M i e i Z A  E N  B E R L I N  O R I E N I A L  
a  V i l  C O N G R E S O  D E L  P S O

D O S  M IL  Q U IN IE N T O S  D E L E G A D O S  
SE  H A N  D A D O  C IT A  E N  T O R N O  

A  U L B R IC H T  Y  B R E Z H N E V
BONN, 17. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—La 

reimificación de Alemania no tendrá lugar. Esto es. al menos, 
lo que, recurriendo a otro vocabulario, ha declarado Uibricht 
en ©1 discurso de apertura del «VII Congreso del Partido Socia­
lista Unificado», entiéndase, comunista.

Una compañía con bandera 
y banda de música del Minis­
terio del Ejército le rindió 
honores en el complejo de edi­
ficios en torno a la sede cen« 
tral del Patronato Juan de la 
Cierva, donde se encuentran 
los dos centros inaugurados. 

Formaban también parte del 
séquito del Caudillo el presú 
dente del Consejo Superior da 
Investigaciones Científicas, el 
Alcalde de Madrid y el rector 
de la Universidad madrileña. ■ 

El Centro de Informacióni 
y Documentación del Patrona­
to fue visitado en primer lu­
gar por el Jefe del Estado. En
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Con no menos solemnidd 
que en ocasiones anteriores, 
aunque con un gramo más de 
moderación en las alusiones 
al Occidente, se ha inaugura­
do hoy en la Werner-Seele- 
bindir-Halle, del Berlín orien­
tal, el citado Congreso, que, 
al igual que los seis que le 
han precidido, era esperado 
desde Bonn con gran expec­
tación. Quizá esta vez con 
más. puesto que se esperaba 
la reacción oficial del parti­
do a la declaración de! can­
ciller Kiesinger ante el Par­
lamento, hecha la .semana 
pasada, en la que se fija­
ban 17 puntos con los que 
contribuir a una vafiosa dis­
tensión entre las dos Alema- 
nias. Esa declaración, así co­
mo una carta del partido so- 
cialdemócrata firmada por 
Brandt como presidente .del 
partido, se han hecho llegar 
a Berlín oriental hace unos 
días. Las primeras reaccio­
nes en la Prensa comunista 
germana, incluso antes de 
conocerse la declaración del 
canciller, no carecían de 
agresividad. Después se optó 
por un . tono mode'-ado. 
Y hoy, uibricht se ha expre­
sado tajantemente; «La re­
unificación no puede conver­
tirse en una realidad mien­
tras la Alemania occidental 
no se transforme sn un Es­
tado progresista y socialista».

íñ PAG. 8

ESPAÑA Y E l MERCADO CBMUII EUROPEO

BASES PROBABLES DE 
lA PRIMERA FASE DEL 
ACUERDO PREFERENCIAl

Para nuestras exportaciones indus­
triales, reducción aduanera del 60 
al 73 por 100
Posibles rebajas sobre las tasas com­
pensatorias al aceite, verduras, vi­
nos, etc.
España deberá a su vez ofrecer re­
ducciones aduaneras preferenciales

BRUSELAS, 17. (Efe.)—Después de las decisiones adoptada  ̂
por el Consejo de ministros de Asuntos Exteriores de «los seis»' 
con respecto al eventual acuerdo prefetenclal con España, el 
Comité de representantes permanentes de la CBE preparó 
actualmente el contenido y fórmula de la primera fase, cuya 
duración ha sido fijada en seis años de este acuerdo entre 
Es^eña y la Comunidad.

üé PAG. 10
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Londres: Acción precipitada

¿Por qué kan sido aplazadas las conversaciones 
'que habían de reanudarse el próxim o martes? La 
réspoiísabilidad recae ún ica -y  absolutam ente sobre  
G ran Bretaña. España ha explicado las razones que 
le  han llevado a prohibir los vuelos sobre el cam­
p o  de Gibraltar y  las aguas jurisdiccionales de esa 
lo m .  Los argum entos son inequívocos. La aclara­
ción  dada po r el M inisterio español de Asuntos 
Exteriores aparece a todas luces perfectam ente  
lógica en estas condiciones; ¿Cómo se puede hablar 
de arbitraje internaciottal? ¿Cómo se puede invo­
car una apelación a las Naciortes- Unidas? ¿No ha 
sido todo creado por una precipitada acción brilá-

• nica, cuyo Gobierno se ha dejado ¡levar por la
• pasión y  no por el conocimiento?
' E n  el fondo, Gran B retaña querría hoy volver 
■ 'sobre su  precipitada decisión de ayer. Pero ya es 

tarde. La pérdida de los estribos parlamentarios,
' ia  virulencia de los alagues en los órganos perio­

dísticos, las nianifesiaciones de altaneria, la pre­
sentación a la opinión del problem a como una 
ofensa al honor nacional, en sum a, todo el apa­
ta to  que se  puso  en marcha en  las ú ltim as veinti­
cuatro horas, ha dem ostrado no tener m ás valor 
que el de su  m ucho ruido y su s  m u y  pocas nueces. 
L a  posición española es clara. ¿Por qué no reco­
nocerlo así? Y  ¡a actitud  española es correcta. 
Todo lo demás soit ganas de com plicar las cosas 
en busca de un beneficio, porgue, en poUtica,^ la 
confusión a veces proporciona resultados^ útiles, 
pero las más consigue que salgan a relucir situa­
ciones que perjudican a  quienes enturbiaron las 
aguas para que no se viese el fondo. AZ final, como  

, en el títu lo  de una obra de Shakespeare, el albo­
ro to  británico va a ser un «Mucho ruido, para  
nada». Por ello, m ás que unirse al alboroto, es 
m ejo r sum arse a los postulados de aquélla docírína 
que form ula  un  escolástico del X IV , lean  Buridan, 
quien estableció las bases de wrta altísim a libertad: 
la «libertad de indiferencia».

m ás adelante arrogarse una plena soberanía sobre 
el m ism o, al igual que ha ocurrido cott la franja 
neutralizada. Con esta lógica británica, hubiera lle­
gado el tiem po—si la impaciencia española no lo 
hubiera im pedido— en que Inglaterra habría ocu­
pado por prescripción... la totalidad de los reduc­
tos de nuestra soberanía.

La prohibición de los vuelos sobre el Campo de 
Gibraltar, a  pesar de la reacción británica, suspen­
diendo las anunciadas conversaciones, no ha hecho 
m ás que centrar el problem a en los térm inos 
estrictos y  elem entales de la legitima defensa.

(Enrique Labordc, «La Vanguardia», Bar­
celona.)

Inglaterra: «Stop^
La decisión dei Gobierno español de prohibir los 

vuelos sobre la región del Campo de Gibraltar y 
sobre nuestras aguas jurisdiccionales, ha sido he­
día inevitable ahora por la arrogancia del Gobierno 
de Londres. Treinta y tres -violaciones del espacio 
aireo nacional por aviones militares británicos han 
colmado la copa de la santa paciencia española.

A la resolución de la ONU recomendando n^o- 
daciones entre los dos países para resolver el pro­
blema de Gibraltar, el Gobierno de Londres opuso, 
mientras pudo, el silencio, la dilación; después, el 
intento de trasladar la cuestión al Tribunal de La 
Haya, garantizándose un larguisimo respiro, las 
negociaciones morosas en estos monieníos.

Y como preámbulo a la nueva etapa de conver­
saciones que debe comenzar en Londres el IS de 
abril, sus aviones militares han ignorado la sobera­
nía española, volando por encima de las agitas 

• jurisdiccionales y del territorio español,' para ir 
a aterrizar a un aeródromo constitddo sobre el 
istmo usuipado a nuestro país.

Ha llegado, pues, el momento del «¡Basta ya!». 
-España se ha atenido a las recomendaciones de 
las Naciones Unidas, ha extremado la correotíón 
en el diálogo, ha dado suficientes pruebas de pa­
ciencia. Eso, teniendo toda la razón de nuestra 
parte. Eso, jugando limpio, mieoLras Londres olvi­
daba el «&ir play» para poner en marcha una 
supuesta «autodeterminadón» prolongada de su 
colonialismo.

Todo tiene un límite. España ha encontrado el 
de su generosidad, Inglaterra encontrará en Es­
paña el de su soberbia de última colonialista de 
Europa. . . . .

(«El Español", Madrid.)

Legítima defensa

(«El Correo Español-El Pueblo Vasco», 
Bilbao.)

Las reglas del juego
...Y si nunca tuvo la Falange el Poder en dis­

frute exclusivo ni en monodominio excluyente, fácil 
será llegar a la conclusión de que tampoco pudo 
haber acaparado en monopolio el orden normal 
de beneficios y prerrogativas que el Poder incom- 
partido otorga.

Este pudiera ser el segundo huevo de Colón de 
ia política española de los últimos treinta años: 
demostrar—como puede ser demostrado en cual­
quier momento sin necesidad de extenuarse en el 
es&ierzo—que grupos, sectas, equipos y coros cxiasi 
angélicos absolutamente ajenos a la Falange han 
tenido la rara habilidad de ocupar las posiciones 
más rentables, pingües, fructíferas y compensato­
rias del país. Por extraño azar muy reiterativo—hay 
gentes que tienen una especie de mágico pacto 
con las casualidades más suculentas—o tal vez con 
el auxilio de inspírationes metafísicas, ciertos gru­
pos han podido manejar resortes que por propia 
'naturaleza derivan la influencia política hacia la 
infuencia económica y la influencia económica—en 
un inacabable juego de conversaciones y mutacio­
nes reciprocas—en influencia política.

Con insidiosa perfidia, esos mismos grupos quie­
ren aparecer, de cara a la opinión pública, como 
abanderados de un arduo y abnegado esfuerzo 
an Limonopoiista.

La eficacia dialéctica de la operación puede durar 
lo que algunos queramos que dure. Todo consiste 
en darle aire popular al censo completo de los 
que ordeñan las vacas gordas; es decir, de aquellos 
antimonopolistas que por paradójico capricho de 
la suerte están disfrutando el monopolio de los 
privile^os del país.

El s^undo huevo de Colón político empieza a 
ser tentador.

(sE l Español", M adrid.)

A l sur de América llega

el este de Europa

La prohibición de los vuelos sobre e l Campo de 
Gibraltar culm ina una larga serie d e  denuncias 
españolas sobre la violación de nuestro suelo. ím  
fiiediáa ha sido tan lógica como ju s ta  y  necesaria; 
sobre todo, leníendo en cuenta el talante apropia- 
d o r  de la potencia sobre la que recae básicamente 
ta l decisión.

S i  los usos, los m odos y ¡as costum bres de Ingla­
te rra  respecto al Peñón han sido ilegítim as por ir 
bontra el derecho, ahora son impolíticos, por ir 
con tra  el sentido de la historia y  contra la opi­
n ión  m undial.

E l uso m ás reciente puesto en práctica por Gran 
Bretaña, en su  peculiar entendim iento de la adqui- 
Itc ió n  prescriptiva ha sido el de la, repetida ocu­
pación del cíelo español sobre el Campo de Gi- 
brullar.

N o s  preguntam os si Landres no estaría prepa­
rando-úna  nueva declaración adquisitiva; califican- 
¿ o  de neutral este espacio aéreo nuestro, pdra

E u g e n ia  S E R R A N O

M U E R T E  P O R  A B U R R IM IE N T O

Fidel Castro y las emisoras y periódicos de La 
Habana lo han repetido muchas veces: los G<A!Íer- 
nos de Iberoamérica son los repres«itantes de una 
oligarquía resuelta a oprimir a los trabajadores, 
sometida a los intereses norteamericanos y aliada 
al Ejército. La primera tarea del continente es 
derribar a tales Gobiernos.

¿Cómo se puede annonizar este programa obn 
el constante esfuerzo de la Unión Soviética .por 
mantener con esos Gobiernos relaciones ecemosni- 
cas cada vez más estrechas que, indudabiemeníe, 
coDlribi^en a reforzarles? Los dirigentes cubanos 
no esfán evidentemente en condiciones de respon­
der a esta pregunta. La ofensiva económica sovié­
tica en Iberoamérica ha producido ya nuevas res­
quebrajaduras en la cacareada amistad ruso-cubana.

La ofensiva es ciertamente irapreáónante. Y a 
la URSS no le ha estorbado el problema aníico- 
munismo de ciertos regímenes para seguir ade­
lante con sus proyectos comerciales, porque en_ la 
Argentina el cmncrcio total con la Unión Soviética 
ha pasado en los dos últimos años de los IS a los 
lio millones de dólares, y Brasil cuenta desde el 
mes de agosto con un.crédito soviético por valor 
de 100 millones de dólares. En Colombia, los rusos 
tratsúi de establecer relaciones const&tres entre los 
dos países y las collaciones necesarias para ínten-, 
síficar su cwnerdo, que en. el año pasado Ic r̂ó 
tan sólo unos intercambios de tres millones de 
dólares. La Unión Soviética desea finalm«ite esta- 
blecer relaciones comerciales con Venezuela y ha 
concedido ya un crédito de 57 millones de dólares 
a Chile, cuyo Presidente estudia la posibilidad de 
realizar un viaje a Moscú, tras el que se intensifi­
carían probablemente los intercambios.

Durante rruíchos años, los rusos han esperado 
eil estallido de la revolución suramericana, confian­
do en que en la gran Cuba continental su econo­
mía tendría un papel preponderante. Ese estallido 
no se ha producido y es preciso evitar a los rusos 
la pérdida definitiva del enorme mercado norte­
americano. Además, grandes realistas, los rusos 
saben muy bien que si algún día brotara en Ame­
rica la revolución comunista, su marca de fábrica 
estaría prob^lemente escrita en caracteres chinos.

■ ■ '  («Je», Madrid.)

Sangrante el reportaje de los pueblos en venta. Esos 
tres de Logroño. La noticia es más grave por tratarse 
de una Castilla gentil, tierra ya en hermosura riojana, 
con fertilidad y verdor, delicias d d  romancero. Si se 
estudia el excelente reportaje no surge la sensación de 
hambre, ni siquiera de pobreza. Con siete vednos, el 
pueUo ctmserva tanta luz eléctrica como cuando vivían 
todos. La tterra es buena. ¿Por qué se van? En los tres 
pueblos se aburrían. Mo encuentran aliciente al vivir 
allí. Da terror, leyendo esto que pasa en las mejores tie­
rras españolas. Lo que sucederá está sucediendo ya en 
las dos Castilla, en Jaén, en las Etdreniaduras, en Gali­
cia—y, ¡ay!, que los gallaos le echan alma y valor al 

I, terruño!—, en Canarias, en Alto A r a g ó n , en muchos pun­
tos, rincones y sierras de Andalucía. En el Alicante y 
Murcia de secarrales. Y en los alrededores de Madrid, 
que está ahí al lado, y eso es un wigüenza de soledad 
y «nigración. íQué darían, en algunos lugarejos, por 
tener las casas que abandonan los logroñeses! ^quiera 
esa luz eléctrica, que aún gastan, ; bendito sea su nim­
bo!, aunque ya no la necesitnn.

Si sigo así voy a enumerar toda España. Y, ¿por 
qué no? Todos admiramos a Quevedo, dios neiyor de 
nuestro Parnaso. Pero ligero, como tanto cortesano, la- 
cayeó también lo si^o y  escribió vulgaridades contra las 
pondas de Galicia y sus gentes. No se paró a pensar, vi­
vía tan intensamente la propia historia que la Galicia, 
que había dado Compostela, no era naturalmente sal­
vaje, sino cruel creación de Isabel la Católica, que no le 
perdtmó jamás a la provincia gallega su hostilidad a ella 
El rencor se hizo administración, y ésta, mala y aban­
dono y  todo, finalmente, rutina legal, incuria y desidia 
seoilar. La primera vez que una pasó por carretera, por 
tierras vídllsoletanas, le impresionó la caliza y el de­
sisto  que rodean de Medina y  Olmedo. Escribí algo, 
muy crud, sobre el caballero, “la gala de Medina, la Cor 
de Olmedo”- Si sus envidiosos convecinos no le huble 
ran aserinado, hubiera muerto lo mismo. Se habría sui­
cidado por aburrimiento. Luego me enteré que son tie­
rras ricas—la ladera de yeso, no, pienso—que más aden­
tro hay árboles y que no se vive cW todo mal. nácemes 
a vosotros, buenas, pacientes, santas y ascéticas gentes.

Hay que ser santo y místico, para poder aguantar 1̂  
vida en un pueblo español medio. Supongamos que tie­
ne luz, alcantarillado, agua corriente, aceras,^ calzada. 
Bueno, ya sé que fantaseo. ¿Hay cine? ¿Hay baile. 
¿Hay una nutridísima y circubujtísima Biblioteca Muni­
cipal? ¿Hay un p a r  de casinos con juegos? ¿Hay cam­
pos de deportes y  medios de practicarlos? ¿Hay platas 
ajardinadas? ¿Hay templete de Música? ¿Hay Banda 
Municipal? Hay viviendas, viejas y feas por fuera, ctm- 
fortabíes por dentro? ¿Cómo es lo clásico del campo 
francés? ¿Hay vida social, pública, donde se reúnen 
hombres y  mujeres? No; no suelé haber nada. Ni cm®' 
ni caretera, ni alcantarillado siquiera. ¿Es que Esp^a 
es Jauja? Recuerdo, hará cuatro añ<^ que un obispo ba­
h ía  dado orden para que los confesores no absírfvieseii 
a las mocitas que bailaban «1 “agarrado”. Pueblos y pp" 
blachones de España, de los que decía el pedrre Antonio 
Machado, “ tan buenos para marcharse”. Todo rigue 
mo decía José Antonio. Necesitamos un ferrocaml qo« 
nos traslade, directamente, desde las alegres y pagana 
ciudades de la costa, a nuestra capitaL Añado yo 
para que los que no puedan viajar en avión no vean 
desolación ibérica, el ferrocanil debe s e r  subterráneo 
hasta la estación madrileña. Lo curioso es q ^  esta a 
ministración absurda de la nación se ha practicado sec • 
larmente por gentes de "pueblo". Avidos catetos , 
han gobernado siquiera pm-a su provincia. 
cones de Europa, a donde apetece viúver un día *  ̂
darse unos meses a participar en su vida, que 
pueblerina, sino de ciudad pequeñíta, vividera, du 
mente intensa. Y civilizada. Y no me vale que 
existió eso en España en tí siglo XIV- Vivimos en el
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R M A S
-  Ya sé » usted  no le  gusta. 
L  nií, tampoco. Pero es una  rea- 
\áad ! Una tr is te , Tei^onzosa, 

jcongojante realidad: *3 mundo 
jlK en arm as, h a d a  las annas, 
león las arm as, p ara  las arm as, 
jobw las arm as, tra s  las arm as 

-I todas las p reposidones arm a- 
■das que gusten añad ir. E l vic- 
Ijg ^esconder la  m ano y  tira r  la 
Ipiedra» se ha sustituido m i par- 
lie 7 lo Qoe :thora se  puede ti- 
Irú , sin ocultar nada, es la  bom- 
l la  ’atómica. E n  Ginebra, des- 
Ipués de muchos m eses, tra s  bas- 

otes años die conversaciones, 
^  se ha resuelto nada práctico 
BJdaTÍa, y  hasta  Job hab ría  su- 
Icrido epilepsias im pacientes de 
lliber vivido en tre  nosotros.

_ Y esto ha implicado tam bién 
|gna transformación de c«»icep- 
|tos. Los «grandes» y los c^eque- 
|aos» no se m iden ya con ios ra- 
Iseros d isicos, sino p o r su  in- 
Ichisión o exclusión del iwliagu- 
Ido «dub del átomo», integrado 
|úe momento p o r los Estados 
|i)nitios, Rusia, Inglaterra, Chi- 
| n  continental o  com unista y 
iFrancii. Los demás, a rezar. Y  
|e l caso es que se lia contagiado 
|esta carrera ¡nsolidaria. H ay pal­

ies que sufren la idaga madha- 
»ia del ham bre y que destinan 
jBuctins millones a  investigar su  
*si6n  de contar con u n  arte- 
[fioto propio de m ás o m enos 

wgaioiies.

Ahora hace unos días, hemos 
lodido leer una noticia sorpren- 

¡denle: el principado de Lioch- 
lenslcin, que n ad ó  en  1719 en tre  
Suiza y  el Tirol austríaco, que 
|rive su leyenda m aravillosa en- 

la opereta y  e l turism o, t a  
decidido increm entar su  Ejérci- 

I nada menos que en un tercio 
su actual composición: de 21 

123 soldados, aparte  de los pe- 
¡tros policías eon que tam bién 
uenta. Habrá quien tom e esto 
I chicigota y  se solace en e l pi­
treo tacilón y barato , pero  a 

mi me parece uno m edida seria 
importante que teH eja como 
azogue purísim o la  realidad 
la época.

Hay naciones que han — he­
mos — sabido mantenerse al 
argén de estas fendeJiclas pc- 

|iS(osas, con el acierto de dotar 
sus unidades armadas de to- 

os lis adelantos y toiias las 
wlticacioiies necesarias y posi- 
2ís, sin incurrir en absoluto en 

|inientaWes excesos. Pero otras 
han lanzado a éstos como 

Cesfle un trampolín sobre el 
ffua pacífica de la piscina que 

la comunidad mundial. El 
plomo se ha convertido en algo 
Bte se persigue con la obsesión 
pon que se buscó otrora el (Mit 
Nomónico. Parecen tan absur- 
pos el «adiós a las armas» co­
no 61 ¡vivan las armas! Y es cu- 
poso que sea precisamente abo- 
p. *n plena revenencia a ellas, 
hando la humanidad proteste 

en los cuatro puntos car- 
f“>olM, contra su deificación y 

abusivo empleo. El hombre 
“lo sólo quiete vivir en paz, 

^"aKe cada día ej derecho a su 
«xisteacia, lejos de es» 

Mitahlc y damooliana e^ada 
• lúe todo termine, simpliemen* 

*1 si alguien oprime un botón. 
(Pyresa.)

GAYTAN

AL NORTE DEL PARAISO
P o r  S a lv a d o r  V A L L I N A

j j  ABLAR y hablar. Siempre hablamos por aquí, 
1 1  por las ramas, con olvido del tronco e igno­
rando las raíces. Hacemos literatura de esto y de 
lo otro y hasta nos metemos en amables o agrias 
polémicas de dimes y diretes. Que si el desarrollo, 
que si el inmovilismo, que si la representación, 
que si el proyecto de corte y la realidad de los 
cortesanos, de las cortesanas, de la cortesía y de 
la cortesanía. Palabras y palabras. Siempre pala­
bras que igual sirven para entenderse que sirven 
para confundirse. A veces un dalo, una noticia, 
el conocimiento o el reconocimiento de un hecho 
o de una situación que acaso nos viene de lejos, 
pero que guardamos cuidadosamente en el más 
oscuro desván de ¡a memoria, nos saca de la grata 
nebulosa y nos pone los pies en el ingrato suelo. 
Nos sacude los nervios a la manera de <¡un golpe 
de arco en el alma de un rubio vioíín»., como 
cuando a don José Ortega y Gasset le dijeron en 
la tierra soriana, roja, estéril y muda que amó con 
dolor Machado: s¡España es un rosal!»

En ¡as páginas de hueco de este mismo periódico 
ha empezado a publicarse una (¡Radiografía del 
Plan Jaén». No hay literatura en ella, sino esta­
dísticas ensambladas con und prosa escueta, direc­
ta, sin perifollos. Unas estadísticas que quizá han 
servido también para arroparse, pero que en este 
caso dejan a la sociedad jiennense en cueros vivos. 
Un desnud^'que exhibe sus abundancias adiposas, 
sus horribles arrugas, la libido y el lívido de sus 
viejos vicios, tan distinto al desnudo limpio y terso 
de las verdades. El arco del violín se convierte así 
en arco de flecha. Su golpe, su diana en el espí­
ritu propio, no conmueve con ecos de emoción, ■ 
sino que hiere, penetra en la carne como una 
saeta ponzoñosa que pide examen de conciencia 
a las puertas del trance final.

Todos sabíamos, todos sabemos que Jaén es una 
afrenta vergonzante, como la sífilis o la leucemia. 
Todos sabíamos, todos sabemos también que Jaén 
no es un caso solitario, sujeto a cerco y a cura 
como una peste, incluso porcina, que hay que 
erradicar. Todos sabíamos, todos sabemos que 
Jaén se repite en la geografía española hereditaria 
de la reconquista y de la desamortización, de la 
nobleza católica y del caciquismo masónico. Todos 
sabíamos y sabemos eso y, sin embargo, pasamos 
por Jaén y por otras parcelas económicas españo­
las, cuando cruzamos la provincia o los monopo­
lios alguna vez, con los ojos puestos en la super­
ficie del paisaje o con orejeras voluntarias para 
ver tan sólo el ondulante camino. El camino que 
andamos y en el que, unos u otros, hemos de 
encontrarnos.

Confieso mi culpa. Camino de la Capua mala­
gueña o de la poesía gaditana de Juan Ramón, 
de Alberti y, para que no digan, del señor Fernán, 
sólo me he parado a veces en Bailen, pero no en 
recuerdo de los garrochistas, sino para comer como 
un epicúreo, satisfecho. Salvo una vez que estuve 
en Jaén con el director de fJaén», Miguel Angel 
Castiella, ya muerto, alma pura y febelde que logró 
vivir con dignidad en el lodo y en la sumisión, 
siempre he recorrido las tierras jiennenses con 
prisa, victima de la repugnancia que en el mundo 
moderno produce la pobreza extrema frente a la 
extrema riqueza. Desde entonces, desde aquel en­
cuentro en el palacio modesto, pero palacio, donde 
se edita en letras de molde el periódico de una 
región de millonarios, aunque iletrada, desde aque­
lla fecha lejana me siento siervo de la gleba, emi­
grante en el suburbio nacional, peón del progreso 
europeo, vencedor vencido de una ilusión juvenil 
de patria y justicia que, poco a poco, se hace 
añicos a causa de la terca tarea de los años.

Jaén vale como símbolo. Tierra rica y pobre. Tie­
rra de ricos muy ricos y de pobres muy pobres. 
Tierra de olivos por fuera y de plomo en la en­
traña. Tierra de cotos de caza y de huertos misé­
rrimos. Tierra de emigrantes analfabetos y de 
señores absentistas. Tierra de mansedumbre perma­
nente y de explosiones de cólera. O sea, tierra de 
vasallos medievales, pecheros o tránsfugas, en el 
paroxismo de !a sociedad de gladiadores que se 
llama competitiva, aunque sin hogar ni pan. ¿Sacia 
demagogia? Acaso porque no todo va a ser la 
demagogia blanca, inmaculada, de las vaguedades 
sobre el futuro, sobre la libertad, sobre la insti- 
tucionalización y el matute restaurador o sobre las 
aperturas que reclaman el cierre de filas, no sea 
que abriendo de verdad algo vayan a romperse 
las cuerdas sentimentales de las coyundas, con lo 
que no valdría cambia’- de palabras para que no 
cambie nada.

No lo sé. Tal vez sea cierto que no hay izquier­
das, como se ha dicho, salvo los comunistas. Acaso 
sea también verdad que las izquierdas no saben 
hacer nunca nada a derechas. En cambio, lo que 
sí parece seguro, sin la petulancia científica mar- 
xista del materialismo histórico y el materialismo 
dialéctico, es que las derechas nunca harán nada a 
izquierdas. Claro está que desde que la- política 
es el arte de lo posible, el posibilismo la goza. Y, 
sin embargo, aquí seguimos creyendo, con una 
contumaz cerrazón, que la política es, debería ser o 
debiera haber sido, en Jaén y en España entera, 
el arte de lo imposible.

V Ü ;'
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— ¡Prontel Comunique al departamento de publicidad que, por si las moscas, vayan pre­
parando el siguiente slogant " iQ u e  nq se lo cuenten! ¡Vea eon «us propios ojos la tna- 

rea negra"!"

S W A  SOCIM
La XXVI Semana Social de 

España, celebrada en Málaga, 
ha girado sobre el eje dia­
mantino que forman dos pa­
labras de máxima cotización 
actual; Responsabilidad y De­
mocracia. Sin perspectivas 
aún para un maduro enjui­
ciamiento, no por ello los co­
mentaristas se han mostrado 
remisos a la hora de situar 
en el punto de mira de la 
crítica el hecho y sus cir­
cunstancias. La Semana ha si­
do una movilización de le­
mas espinosos a orilla de las 
playas más amables de Es­
paña. Dicen algunos que el 
dramatismo de la problemá­
tica social española se hubie­
se sentido más a lo vivo so­
bre el ara gigante de Castilla, 
allí donde el cielo absoluto 
y la tierra absoluta se nos 
ofrecen como dos verdades 
matemáticas, sin n i n g u n a  
amable complicidad de paisa­
je y temperatura ambiente.

Lo expuesto, al fin y al ca­
bo, incide sobre un aspecto 
puramente formal que no re­
clama un mayor derroche de 
pólvora en salvas. Los tiros 
de la crítica se han dirigido, 
como era de esperar, a las 
cuestiones de fondo, Cabe 
anotar, por de pronto, incon­
tinencia a la hora de progra­
mar lecciones y ponentes. 
También se ha apuntado que 
la sotana ha triunfado larga­
mente sobre el traje seglar y 
que los curas, tan diligentes 
en no perder uno solo de los 
numerosos tranvías poseonei- 
liares, se han entregado masi. 
vamente a la orquestación de 
los temas sociales, como si 
la democracia no hubiese re- 
cí.bído las aguas lústrales has­
ta el Vaticano II.

Creo que ha sido el propio 
padre Martín Descalzo quien 
ha echado de menos la pre­
sencia de los obreros en es­
ta XXVI Semana. No era, co­
mo es sabido, un aconteci­
miento obrerista, pero su cla­
ra y rotunda filiación social 
quizá reclamase la compare­
cencia de un nutrido haz de 
miembros del sector de ios 
trabajadores. De lo contrarío 
se da pie para que, con ra­
zón o sin ella, pueda hablar­
se de "despotismo ilustrado", 
de mucha teoría y poca prác­
tica, de mucho ruido y pocas 
nueces.

No trato de ir más allá de 
donde han ido las voces crí­
ticas que hasta el momento 
me ha sido dado escuchar. 
Consideraré de justicia cual­
quier saldo positivo que se 
computó al acontecimiento 
celebrado en Málaga. Ya es 
bueno que los grupos mote­
jados de plutócratas, oligar­
cas, Inmovilistas, etc., reca­
ben el derecho a hacer polí­
tica social. Los obreros, si 
Dios quiere, llegarán cual­
quier día.

Cristóbal PAEZ

Ayuntamiento de Madrid
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CONFL ICTOS
COLECT IVOS
El  Gabinete de Sociología del Ministerio de Tra­

bajo ha publicado iin Informe sobre los conflic­
tos colectivos en 1966. Es un estudio breve, conciso 
y riguroso, y por ello, exento de toda literatura nue 
uo sea la estricta que se deriva de la interpretación 
sociológica de ios datos estadísticos recogidos en 
el trabajo.

Con el mismo espíritu analítico y aleccionador 
recogemos aquí los datos que el informe facilita, 
pues de ellos cabe extraer una elocuente conclusión. 
El total de conflictos colectivos de trabajo registra­
dos en España durante el pasado año 1966 ba sido 
de 119, cifra que si ¡iparciilemcnte puede parecer 
elevada, resulta plenamente positiva si se compara 
con los conflictos ocurridos en años auteriores. Por 
ejemplo, en 1963, nuestro país experimentó 777 con­
flictos colectivos; en 1964, el número descendió a 484,
y en 1965, tal cifra se reducía a 236, es decir, mcuiis
de la mitad.

Es decir, que contra toda apariencia, las situacio­
nes connictivas han ido reduciendo, a lo largo de 
estos años, su virulencia y frecuencia. El eco que 
habítualmente tienen en la Prensa las informacio­
nes relacionadas con ios conflictos sociales, la 
audiencia que se da a la exposición de motivos que 
se esgrimen por cada una de las partes, proporcio­
nan a la opinión pública una impresión que, acaso 
deforma ópticamente la realidad de los hechos. 
Dicho de otro modo: la libertad de expresión y la 
atención que los medios informativos prestan a los 
conflictos juegan, sólo en sentido figurado, un efecto 
multiplicador, pues que im solo y mismo conflicto 
recibe múltiples tratamientos, enfoques y reitera­
ciones. Con todo, esto es evidente, la función infor­
mativa juega un importante papel, ya que contri­
buye al conocimiento de ios problemas y, con ello, 
a su posible resolución.

Datos íuteresuiites son éstos: Asturias figura en 
cabeza de las provincias con conflictos, seguida de 
Vizcaya, Barcelona, Guipúzcoa, León y Madrid. En 
cuanto a las actividades, siguen este orden: sidero- 
metalurgia, minería, industrias químicas y transpor 
tes. Si añadimos que el motivo principal de con­
flicto son las mejoras salariales, seguidas de la dis­
conformidad con el valor del rendimiento, las cucs' 
tienes relacionadas con los Convenios Colectivos y 
la solidaridad con otros tcab.ajadores de la misma 
Empi-esa, sacaremos una visión elociiente de la si' 
tuaciún laboral y dcl sentido positivo de la política 
social.

Z á Conferencia de Punta 
del Este ha terminado, 

y  ha terminado como empe­
zó: con abrazos, con sonrisas 
y con esperanzas. La Confe­
rencia de Punta del Este ha 
terminado entre f  ó rmulas, 
proyectos, promesas y pro­
gramas, y aunqu4 la Confe­
rencia haya terminado, como 
anteriormente la Alianza pa­
ra el Progreso, los problemas 
de base de la economía de 
las Repúblicas Iberoamerica­
nas siguen en pie. Porque 
una cosa son las palabras y 
otra cosa es otra c o s a .  
De todas maneras, el lejano 
Presidente de Estados Unidos

PUNTA DEL ESTE
—la nación más rica y pode­
rosa del hemisferio— tiene 
cuerda para ir y volver de su 
rancho a Wáshington, y de 
acudir y  volar de Guam o 
Punta del Este. Todo un re­
cord de dinamismo y de 
preocupación; un sacrificio 
en favor de la paz.

No constituye ttn misterio 
para nadie que la economía 
de los pueblos iberoamericor 
nos, desde el momento mis­
mo de su mayoría de edad, 
ha tenido una inspiración eu­

ropeo —no española— y un 
estrecho y supeditado acerca­
miento con la economía de la 
nación ñorteamericana, la 
campeona del Nuevo Mundo. 
Hoy la renta «per capita» de 
un hispanoamericano es de 
300 dólares anuales, y la de 
un ciudadano de más arriba 
de Río Grande, de 2.100 dóla­
res, también anuales. Pero es 
que, para eso, los Estados 
Unidos son la nación más ri­
ca de América, y hasta del 
mundo entero.

Y en tanto que el Presiden­

te de los Estados Unidos, se 
esfuerza en Ir y venir de aci 
para allá, de Guam a Punta 
del Este, bregando por ¡a 
paz, la independencia y it 
prosperidad económica de lot 
hermanos asiáticos e ibero­
americanos, el «Wall Strseí 
Journal» califica a la «Popg. 
loriíPi Progressioo del Papa 
reinante, documento tempo, 
ral, purgado de religiosidad g 
recalentadamente marxista.

Los contrastes de pareceret 
les va muy bien a toda io 
moeraeia.

LOS DESEQUILIBRIOS

Es notorio que una de las cir­
cunstancias que informan toda

la estructura de la econo-mía espa­
ñola de hoy es, precisamente, la 
existencia de bien conocidos des­
equilibrios regionales; con el fin de 
dialogar en torno a las bases con­
ducentes a una eficaz y coherente 
acción que de alguna manera con­
tribuya a aminorar, cuando menos, 
los problemas que tales desequili­
brios implican, abre hoy sus puer­
tas, en Madrid, la I Asamblea de 
Desarrollo Regional.

tencia de «regiones atrasadas», in­
capaces de p r o m o v e r  por si 
mismas su proceso de desarrollo; 
de «regiones subdesarrolladas» en 
las que tiene Ivxgar un proceso de 
desarrollo demasiado lento y por 
entero insuficiente; de «regiones de­
primidas» que sufren un proceso de 
estancamiento y de «t^íones pro­
gresivas» « 1  Ies que el nivel de des­
arrollo alcanzado goza de las carac­
terísticas de ser satisfactorio y de 
ser constante o continuado.

En esencia, el m a r c o  doctrinal 
dentro de cuyos límites cabe pre­
sentar al lector el tema de los des­
equilibrios regionales, sédala la exis.

L U - U J _
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En la realidad de la España de 
hoy, es dpdo «wontrar aún ejem- 
pKw de los clichés regiQ'Uiles dichos 
como lo evidencia el concurso de 
diferentes circunstancias; d i s t into 
nivel regional de renta, dinámics 
del fenómeno demográñeo, corrien­
tes migratorias hacia las áreas que 
ofrecen mayores atractivos, acumu­
lación de la población en determi- 
nados núcleos urbanos o industría­
les o la misma localización de las 
industrias.
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TRAFICO PROHIBIDO 
sea la. última vez.,.J

Teniendo muy presente todo lo 
que acaba de señalarse, el Plan de 
Desarrollo Económico y ' Social do 
España subraya cómo la acción del 
Eístado, en favor de la elevEición del 
nivel de vida de las regiones o zonas 
económicas de baja renta por habi­
tante, se ha de realizar «mediante 
gl fomento de su industrialización, 
la mejora ^raria y la moderniza­
ción de los servicios» y precisamen­
te para procurar esa efectiva in­
dustrialización fueron creados los 
Polos de Desarrollo, los Polos de 
Promoción y los Polígonos Indus- 
trifiles, cuyos resultados practicíK 
aún es demasiado pronto para va­
lorar.

¿Se ha conseguido paliar tales 
desequilibrios r^ionales? ¿La polí- 

. tica económica de la localización en 
Piños y Polígonos es realmente la 
más indicada? ¿El proceso de des­
arrollo ha sido armónico o ha con­
tribuido a aumentar los desequili- 
twios r^onales que ya eiistimi? 
Estas interre^antes de verdadera 
trascendencia cara al ñiiuro y cara 
el II Plan de Desarrollo constituyen 
por su misma trascendencia no sólo 
un ambicioso programa de trabajo, 
sino también tma linea de auténtico 
quehacer poHtlco y también de sig­
no económico.

S A H A R A  
Y  L A  O N U
CIANDO la carrera de las Ubertadei 

y las independencias, incluso anti­
cipadas en exceso, constituye el den» 

'minador común en la política iníerm 
eional de nuestros días, el Soñara u 
pañol acaba de brindar un ejemplo po­
sitivo al mundo entero a través de Ii ' 
ONU, a cuyo seno ha elevado el tesli-' 
monto firme de sus sentimientos hado 
el país que, con un desinterés mairrial | 
absoluto, ha sabido llegar a una identi­
ficación plena con el espíritu de sw 
hombres y de sus tierras, y poner 
marcha un amplio y generoso proceso 
evolutivo, cuyos resultados económicos 
están ya a la vista de todos.

Los acuerdos de la Asamblea Generé 
en orden a  la «liberaciónn de ¡os te­
rritorios saharianos y ?a iniciación di 
negociaciones sobre la soberanía de ios 
mismos han levantado un eco inmedii- 
ío, y los miembros de dicha Asamileo 
kan recibido ya el documento AfAC-M, 
¡echado en 6 de aJoril, cuyo contenido, 
especificado en cuatro puntos concre­
tos, es un auténtico cántico de unión 
con un país que incluso en la época 
actual merece, como hace siglos, el es- 
lifioatívo de Madre Patria. Se aclare, 
ante todo, que el pueblo sáharaui no 
está dominado por el Estado español, 
sino «que es una parte del mismo por 
su libré- voluntad y goza de todos ios 
derechos de que disfrutan los españo­
les». Se define después que España «no 
puso sus pies en el Sahara contra lo 
voluntad de sus habitantes». Se ¡oreoisd 
la existencia de <nina atmósfera de au­
téntica hermandad en la gestión de ‘OS 
asuntos públicos»; que toda la 
obtenida en la provincia queda en -eda 
para su exclusivo beneficio; ñaS 
una clara independencia local en 
administración y que España enjû  
con sus ayudas financieras el dél’Ou 
qué se produce entre los 
los gastos públicos. Y se proclama 
satisfacción, en fin, que la zoma, ‘ 
causa de la atención afectuosa esp/mo" 
la, ha logrado un nivel europeo en o- 
dos los aspectos de la vida social»-

Y el documento, considerado 
las propias Naciones Unidas como 
áadero plebiscito, está firmado 
representantes legítimos de 
los 16.4.13 saharauis censados: es deo , 
por una abrumadora mayoría do 
habitantes de aquellas tierras eit''̂  
bles.
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C IU D A D  D D L  V A T IC A N O : I s m a e l  M e d in a

E l  E X A G E R A D O  « A P E R T U R I S M O ^  P O S C O N C I E I A R  
P R E O C U P A  G R A V E M E N T E  A  E A  S A N I A  S E D E

I CIERTOS SECTORES CATOLICOS HAN CREADO 
UN SERIO PROBLEMA DE CRISIS DE AUTORIDAD

CIUDAD DEL VATICANO, 17. (Del corresponsal de ARRIBA y Py- 
rosa.)—El portavoz vaticano, monseñor Vallaino, hubo de lamentarse eí 
fiemes de ¡os pecados de indiscreción que se dan con cieria (recuen­
ta en algunos sectores eclesiásticos de la Iglesia. La queja venia a 
cuento de ciertas indiscreciones sobre la (ase preparatoria del sínodo 
episcopal Las confidencias hechas quebrantando la petición del roma­
no pontífice habrán permitido que algunos obispos de países lejanos 
conozcan el temario del sínodo por las periódicos antes que por el 
Papa. El portavoz vaticano comentó irónicamente que la Iglesia no está 
compuesta de ángeles, sino de hombres, con las virtudes, las tentacio­
nes y las debilidades inseparables de la condición humana. Así se zanjó 
la protesto de algún colega sobre ciertos «privilegios informativos» que 
parecen darse con alguna frecuencia y no precisamente, por lo general, 
respecto a sectores periodísticos que aceptan un principio de fidelidad 
y devoción a las sugestiones de la Iglesia,

El problema se agudiza ahora con la publicación por el «¡Vaíio- 
Catholic Repórter», de Kansas City, de párrafos completos de 

los dos documentos elevados al Papa hace casi un año por la Comi- 
sión especial encargada de estudiar los problemas de la familia, la 
natalidad y la demografía: uno que daba un parecer Javorable ai 
control de la natalidad y otro, con menor número de partidarios, 
según se dice, que reafirmaba la posición doctrinal de la Iglesia, 
mantenida a través de los siglos.
Lo de menos en este caso es lo que digan los miembros de la 

I Comisidn, de composición heterogénea, ya que sus funciones eran pu­
ramente informativas y la definición corresponde al magisterio. Es 
decir, al Vicario de Cristo. En este sentido, no cabe desconocer que 

I liempo después de recibir los informes de la Comisión, Pablo VI con- 
I firmó la plen^ vigencia de la doctrina de la «paternidad res¡ponsable» 
y abrió un nuevo periodo inlerloeutorio.

El carácter escandaloso y sensacionoHsta que rodea en todo el

mundo el tratamiento del tema de la «pildora», a que se ha querido 
reducir groseramente el más grave y delicado concepto y los fines de 
la familia, no puede ocultar una cuestión extremamente delicada, puesta 
de manifiesto de manera espectacular por la confidencia del lejano 
«National Catholic Reportera: el problema de la desobediencia.

Algunos señalan que uno de los traumas más fuertes para la 
Iglesia, derivado sobre iodo del carácter de «Asamblea abierta» que 
tuvo el Concilio, es el debilitamiento del principio de autoridad, 
esencial ai catolicismo. Las confidencias sobre el sínodo son graves 
sin duda, puesto que se había pedido expresamente la reserva a los 
obispos. La indiscreción del «Ñatrional Catholic Repórter» alcanza, 
sin embargo, proporciones mucho más opresivas, puesto que el 
Papa había exigido el secreto d ios miembros de la Comisión. Según 
se sabe, el periódico de Kansas City ha tenido los documentos a 
través de uno de los especialistas laicos llamados a dar su opinión. 
Pera tanto da gue se trate de un laico o de un eclesiástico. El caso 
es que un católico ha roto la promesa del secreto, sin duda por la 
vanidad de sus propios criterios, negados, al menos hasta ahora, 
por el magisterio a cuya plena obediencia se debe.
Si el caso del miembro laico de la Comisión que ha hecho estallar 

los títulos sensacionalistas en toda la Prensa del mundo fuese aislado, 
valdría ía justificación' de monseñor Vallainc para la otra indiscreción, 
Pero la reiteración y la gravedad de estas o parecidas rebeldías, denun­
cian un fenómeno inexplicable con él frágil escudo dialéctico de que 
«no somos ángeles». Estamos ante un serio problema de crisis del 
principio exigente y determinante de autoridad, esencial a la Iglesia 
Católica Apostólica y Romana. La consternación a este propósito se 
puede percibir de inmediato en amplios sectores de la Santa Sede y del 
Episcopado. Incluso puede constatarse la alarma de algunos miembros 
de la jerarquía que han patrocinado un exagerado «aperturismo», mu­
cho más «posicional» que teológico.

N U E V A  Y O R K : G u y  B u e n o

POSIBLE VEREDICTO DE Ê  COiSIOV PONTIFICIA
SOBRE EE CONTROL DE EA NATAEIDA

Prevalece, al parecer, el más tolerante criterio de la
NUEVA YORK. (Del  corresponsal de nión de que Pablo VI habría hecho suya la El informe minaritari 

AERIBA y Pyresa-)—íin semanario peque- tesis formulada por la mayoría de los miem- tradiciones cmservadon

mayoría
NUEVA YORK. (Del  corresponsal de 

ilBRIBA y Pyresa.)—Un semanario peque 
ña, poco conocido incluso en los Estados 
Unidos, el «National Catholic Repórter», de 

■ Kimsos City, acaba de pabiicar lo que de­
clara ser la traducción íngiesa del texto, ori- 
finalmente en latín, presentado el 26 de ju- 
nto pasado ai Santo Padre por la Comisión 
norabrada en 1964 por Pablo VI para aseso­
rarle en materia del control de la natalidad, 
m director de este semanario, Robert G. 
Noyt, asegura que el texto le fue entregado 
por miembros de la Comisión vaticana, a 
Quien no juzgó oportuno identíjicar, 

la impresión general que reina en am­
bientes católicos íaicos neoyorqjAnos es que 
eí íeiío publicado por el «National Catholic 
Seporíers en su número de 1 de abril, y 
reproducido íntegramente hoy por el «New 
Yorfc Times», es realmente la traducción del 
rifarme originaí, a-oenturándose inciuso la 
«tpdíesis de que la Santa Sede habria deei- 
dido repelar, por fin, las recomendaciones 
hechas por estos asesores nombrados por 
el Vicario de Cristo, a fin de preparar el 
icrrsno para su adopción por parte de la 
efínión pübiica mundiai de forma algo más 
discreta y, desde luego, mucho menos es- 
Pfctacular, de lo que hubiese sido el caso 
®i ei «OssetTMíore Romano» hubiera sido el 
árgano escogido. Estas conjeturas inducen 
“ "íucftos observadores- a aventurar io- opi­

nión de que Pablo VI habria hecho suya la 
tesis formulada por la mayoría de ios miem­
bros de la Comisión. A su juicio, a ello se 
debería el hecho de que «Populorvm pro- 
gressio» na hiciera referencia al problema 
del control de la natalidad, anticipándose 
ahora que, acasi un año de distancia de la 
entrega del informe en manos del Santo 
Padre, el Papa se prepararía ahora a fijar 
públicamente su propia postura.

El informe mayoritario, favorable a la 
aprobación por parte de la Iglesia de Roma 
de determinados métodos anticoncepciona-. 
les, destinados a limitar el número de los 
hijos, dejiende la tesis de que el logro de 
la plenitud matrimemial incluye plena sa­
tisfacción sexual y el derecfto de planear el 
número de los hijos que cada familia pue­
da educar y preparar para que tengan «una 
vida humana auténtica». A pesar de gue en 
estos últimos tiempos la posible aceptación 
de la jñldora anticoncepcional ha sido con­
siderada por ambientes allegados a la Igle­
sia de Roma como uno de ios métodos que 
tal vez aprobaría al abandonar su tradicio­
nal oposición a toda medida anticoncepcio­
nal mecánica, el informe mayoritario no 
menciona las píldoras que actualmente se 
encuentran en el mercado ni hace, por cier­
to, diferencia alguna entre estos y otros pro­
cedimientos de control de la natalidad, •

El informe minoritario, inspirado en las 
tradiciones conservadoras de la Iglesia, se 
opone categóricamente a todo cambio de 
doctrina, arguyendo que la- aceptación de 
medidas anticoncepcioaales serla sinónimo 
de pecado; es decir, «algo que no podrá ser 
nunca justificado por ningún motivo o cir­
cunstancia porque es inherentemente rnalva- 
do». Los miembros de la minoría de la Co­
misión avanzan, por lo demás, también un 
argumento de incalculables implicaciones al 
afirmar que si la Iglesia cambiara de pos­
tura respecto de este problema, ello equiwl- 
dria a reconocer que «ha errado seridmeníe 
en su grave responsabilidad de conducir a 
las almas. Ello equivaldría —aseguran-- a 
sugerir qu le ha faltado la asistencia del Es­
píritu Santo». En determinados ambientes 
católicos laicos neoyorquinos se comentaba 
hoy que si bien es cierto que semejante te­
sis podría aplicarse a cuestiones dogmáti­
cas, sería imprudente extender su aplica­
ción a ámbitos en los que el dogma mismo 
no es sometido a revisión, pues, de lo con­
trario, se impediría todo progreso de la 
Iglesia de Roma en todo terreno. Entre los 
miembros que redactaron el informe mino­
ritario se' encontraría —según ei semanario 
de Kansas City— el padre Marcelino Zalba, 
jesuíta español, profesor de Teología flforai 
en la Universidad Gregoriana de Roma.

a m e i s i s

PorJ. L. GOMEZ TEUO

RETROCESO
LABORISTA

La derrota de los lahorií-las es» 
las elecciones municipales ingle» 
sas ha sido mayor, en proíui’dl» 
dad y en extensión, de lo que 
se suponía. No sólo han perdida 
el «greater Loudon Council», que 
controlaban ininterrumpidamen­
te desde que Herbert Morrisoa 
lo conquistó en 19;t4, sitio que 
circunscripciones tan sólidamen.» 
te laboristac como Norfolk, West. 
Sussex, Nottinghain y. Berford 
han pasado a manos de los «to» 
ries». Los sesenta y cuatro esca­
ños que tenían los laboristas en 
el Consejo Municipal del Ora» 
Londres se reducen a dieciocho, 
mientras los conservadores pa­
san de treinta y seis a ochenta 
y dos. Los Condados de lauv 
cashire, L e i c e s t ershira, Mar- 
wickshire, Cheslüre y Nortlium» 
berland cambian también de ma­
no. En los cincuenta y nuevo 
Condados de Inglaterra y del 
País de Gaies, los conservadores 
han obtenido mil ciento ochenta 
escaños contra seiscientos uchen- 
ta y cinco a que se ven reclucb 
dos los laboristas, tras perdoF 
trescientos cincuenta y tres. La 
deferencia es más sensible te­
niendo en cuenta que los Indfr 
pendientes, que suman mil cua» 
trocientos treinta y uno, se 
cuentrán aliados a los conserva­
dores. En cuanto a los liberales, 
han visto frustradas sus espe­
ranzas de remontar la lenta ¡̂ Op 
nía en o,ue se debaten: se limi­
tan a setenta y siete puestos.

E s t a s  elecciones mumcipalea 
no son, en principio, política», 
por lo que no hubieran servido 
de barómetro si no mcdiai-an las 
circunstancias peculiares c[ue las 
han transformado en «test» poli» 
lico. En las elecciones parlamen* 
tai'ias parciales dcl pasado meá 
pudo advertirse ya la baja de vó» 
tos laboristas, fenómeno al qu« 
hay que buscar una explicación 
después del avance que parecía 
haber marcado Harold Wllson 
hace un año, con las elecciones 
anticipadas. La diferencia es la 
distancia que media entre eí 
margen de confianza que enton­
ces se otorgó al «Labour» y lá 
decepción que lia sembrado WiA 
son en estos doce meses. No son 
los problemas agitados en esta» 
elecciones municipales los qud 
han provocado la derrota del 
partido en el Poder; vivienda-, 
problemas de tráfico, administrâ  
ción. Se trata de la in-ilacióQ 
provocada por una política d<{ 
austeridad y sacrificios exigidô  
al país para salvar la libra 
terlina, pero .que parece ya idellr 
tificarse con el programa íab<h> 
rísta. Cada vez que el «Labourii 
sube al Poder, llueven los inu 
puestos, las restricciones de cr̂ k 
ditos, la congelación de los eú/ 
larios, apenas compensada por «i 
intento de congelar los precios. 
Dias antes de las elecciones, d  
Gobierno presentaba el nuevo 
presupuesto: las esperanzas dó 
una dulcificación de la uigrollá 
de hierro económica quedaroó 
decepedonadas. Todo hace supo­
ner que en julio se dará a-conq- 
cer la prolof^ación de la line, 
de austeridad, agravada incuso 
por nuevos impuestos.

Ayuntamiento de Madrid
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V X E N A : F r a n c is c o  E g u ia g a r a y

PROLIFERACION BUROCRATICA 
EN LA POLONIA COMUNISTA

A U M E N T A N  P A R A L E L A M E N T E  L O S  
F A L L O S  Y  L O S  E R R O R E S  E N  L A  P L A N I­

F IC A C IO N  E C O N O M IC A  D E L  P A IS
VIENA (Del corresponsal de ARRTBA y Fyresa). — Mieatras 

Polonia, como toda la Europa oifeataí, re&jbla sas esEueros para 
la prodúcción de energía aíómica, la plaiffícatían ecTonitonca gasta 
a los coasumidores extrañas jugarretas. Pero asi coma esto 
deficieocias en el pasada eran intangibles, el mercr cBnia. <fe 
teCawnas icoBulsa hoy a una deiranría implacable de las MTas dd. 
abaiiecLmieato. Dos semanarios sobre todo, el *Zycíe Ga^Q^rcz&>. 
de carácter ecoudmíco, y la coirocída revista destace
en £a persecución de Tos errares del burocratismo de cstSb* 
envuelta en un picante humor.

«rycie Gospodaroze» nos caenta. por ejemplo, edmo «tea posible 
Que el número creciente de bnrócralas halfe un tiahajo honrados 
En la Empresa de Algoddn Dubesis anca ftmcíonariQS supenenes 
y otros ?2 dé menor importancia emplearon varios días eaaverigUM 
si la Ebríca de Lodz se Irabia equivocado o no en una suma (fe 
0,87 slotys. . , .

En la misma coftrmna, anónímar del semanann s&
multiplican Ibs casos curiosos. En el café del Moiich>oQ»
Wtoclaw (Bresfattl los cRentes abstemios tsopuuaui con d^multades 
insuperables para escc^er el zumo de fruto preferida. Al&in 
oscuro funcionario ha decidido suprimú: toda dase de etiquetas 
y marcas en las ftftas, coo lo que resulta imposible saber antes 
de abrtritrs, qué emneaert.

Las historias qne aparecen en «tPoIilyka» oo son menos curiosas  ̂
Durante algún tiempo fos técnicos estuvieron preocupados por el 
femar íiferéníco que se habí* despertado entre los palaco^Los 
paqneces de potro dentífrico se despachaban como p ^  bendito ^  
la antigüedad fentfe-í. Un eeporSero avispada desabrid el secretoi 
Jos polvos para la tógieBe bucal cemstítr^n tm sustituEvo basla^  
aceptable efe la púitnra blmca para techos S paredes, cara y d i t ^  
de consefOTr 'Segáii d  reportero amániiiio, «gema» dei
fimt-rcmariado de las fábróias sairespondientea ha eacoBfctado el 
Trv!d«̂  de pcEBsnir la amenazadora esoaae* de dentífrinos, 7 
nefasta» consecuencias. Ahora los polvos se expenden tenidos de

Pfem quizá fe anifriiifCa más sábrosa es la _de t o  extrañas 
prácticas íte te bibEoHeca püblisa de KoTacztowice. Con un celo 
ocff la cosa rústica que achaníaría al viejo latino Agrícola, la 
EKrecóén toiipane a üh lector qu^ por ejemplo, se lleva dos novelas 
«rosas» rt qt» tome lambiéa tina obra sobre cria racional del 
aaiiaiáül Eí coni«Etairiaia * 1  por demás grave semanario comenta 
que «loa Ucloires lian ido descubriendo semejanzas entre los 
respectivos, aigumentoŝ í.

L O N D R E S : J o s é  L u is  A v e n d a ñ o

LIS LLLtCIOiS
Eb los ¡Kóxliitfis tres años, 56 Contfaáos estarán regidos pi 

eenservadores y sois tres por el partido gtifcernanisi'
LONDRES. (Ifcl coiresponsal dt URETRA s

rsss.f__Catorce Consejos de Cotntedo. eqnrvalente»
a ffliestr®» mpatacians Prorinciales, han ganado 
Jos conservadores en tes elecoanes c^bzadas a te 
Jarga de te pasada semana. Este nsediodia se bai 
pnbBcado Jos resnUaíos corce^oifi^tes a tee 
■íTfiinfLa. condados qiK habíaa votada ^  pasado sá­
bado. tos otras dos de ese fneias pahUBadas 
ayer, damiiiga.

*«í, fecaatfr tes ^óximos fres 5S eaiA ' 
ée s  estaóii r^iíos por consecvadwra f  sotone»- 
te ira* par toAteádas. De tilo s , dos en Gafcsy 
ana ot Ii^atHsa. los tres, zosias mteeia», A»a-
^  d  voto ^  éstas decide la cuestión de ante- 
nano.

Arfttriamos- anfes de segute adetente que estas 
eteceiones se ndterea sotemente a Ingraterra y Ga­
jes y qne tes cifras no puetien dsse exactameníc. 
ya qne ann se ctmserva la vfe^ tracción dé o s »  
te etfqneta de iirddpeniBenfes pora estas etecciO- 
nes administrativas.

Las -'-ui— *if™ á ^ian  que h »  eaesenadeeta 
e«i te etiqaete te tates han gánete 3Só pnesíH, 
pBdKite» tes tehoristas otees láteos. Esto te 
anee L2M iTiipnliiliinT coserateres jr mMO 1W te- 

Pez» as (oesos en cacnte qne htecá 
ote  te ÍSm tetepenteentes, 9"^  o s«ai eoBtem- 
tesES o apoyan »  éstesy 1a magnitud de la victo- 
lia es Dopeenanatee.

Tanto, que los sondeos de la opinión pública 
se Ibh visfo (ifcjboidateB en sas ■atestes piomás
ticos de un 4 ó S por WQ a favor de los conser­
vadores y están ahora dedicados a buscar explica- 
cioBes at tendmeaa.

La sorpresa auténtica la han constituido los re­
sultados dej Consejo del Gran Londres, que nos 
gobierna a los 10 millones de personas que en

oánaso» ledasdioa baAitame» eiadad. Vjs 
mm-h-ig aacíBoes emepeas 3  mtehoa más qn 
tan «teas repaeseteadas en las Naciones U 
esn vea. y veto, tls tatte te sea Bifilenes 6t. 
taces, eqaivte^tees a una sexta p^te dei eleetu

D«ante más te treinta añas Loiulns ha .. 
gah«n.iA i lee lataenstas, qae eensideiataii 
la metréptei coste sa Imea particslar. Cnto 
qoe en J9te se creé esta iniidad — nejur 

que es 1* hocrilte palabra 
■pícete— dte Cían Landres, oñendo el 
CMtete te Lnadre» con el te IMBddlesez y ox 
cioa Aysitanñentes te otros condados 
Elste lia aNaaéo te eqeUibrio te los partí 
peta tos fágaos harrias kbetistas se lag 
cada par 1 «  eaBserraderes.

bdudaMenenfe se trata, ante todo, de un 
' te  pietesta, eoino satee decirse. En lo locá, 
gente está cada vez más descoatenta con h : 
é^sB aciá i. L »  naeiona&ateón es algo que 
ta a los economisfas y a los fínancletos i 
■ente. Eh lo otra, por ejemitei mirada 

' cducaciáD, las cosas qne pceocupan al cu ' 
emríeiite y ipie étec ve cada día nris : 
tedas-. El panorama te vivir en «i^ns, 
pales o el de si^rimfr las escuelas existenfei 
crear «tío tipo nuevo, todavía en peiíodoi' 
rimentaL 0 0  apetece a naifie. Si añf.riims 
todo eso hay qae pagarlo con un ínquilinilt 
sube incesantemente año tras afio, la tcacciíi 
íSgiea.
■ En lo nacional, la política económica ilí 
hieino ha logrado congelar los salatiu.̂ , pen 

. tes precios. Estos siguen subiendo en ilm’cn 
tes nubes, y el Gobierno, hasta la techa, a 
mostrado impotente para impedirlo. 

Podemos hallar confirmación de ello en «i 
cho de qae te péndula se is 

tes c«narendaia a

P A R I S ; M a n u e l  d e  A g u s t ín

A P E R T U R A  D E L  P A R E A M E N T O  F R A N C E S
PAH/S, rt. cDel ccrre^ionsal te 

ARRIBA y PyfesB-)—aforó»», apa­
rentemente, remada la V Sepvbli- 
ca sn ceremonial parlamentario 
con ana declaración del primer 
mrnistro, señor PomjMoa, en la 
Asamblea francesa satre to (jue. 
en létíeo al uso, se llama tpalítz- 
ea generáis. Este ¡Ssewso del jefe 
def Ejecasm m  eáta  ansia, pues­
to  gae ni te Gobfenso plantea 
cuesUán de confianza ni la oposí- 
tíórt pretende conseguir en voto 
de eeasara.

finos g  ofroí se conformarán 
con el debate que se abre a ren­
glón seyjwdo, y en el cuál toman 
parte repre^ntantes 4e diferentes 
grupos, fuxblando, criticando, de­
fendiendo o  eapHcoKdo, durante 
trece Jtaras. pros y  contrva de ano 
aitnacióH cada vez más grase.

Porque los adversarias prala- 
mentarios del régimen afrontan 
ten periodo de ptnCoresca incapat- 

’ CTíftíd de acción, teráendo en caenr 
la epte carecen de tmícfctf para 
atacar ?  efe magoría pon* inquietar 
t í  Golkemo en el plano eonstitu- 
tíonal. Entre ellos reina el plena 
desacuerdo, lo que tgaialmenie obs- 
taeuSiza la preperatíón de una 
ofensiva contra eí Poder; | tee- 
tnás, para colmq^ de Inconvenien­
tes, se encuentran gas él grueso

P O M P I D O U  A N U N C I A R A  

L A  P O L I T I C A  A  S E G U I R

par R igentes síndiealea de todos 
las ostíces.

L A  O P O S IC IO N  C A R E C E  D E  U N ID A D  P A R A  
A T A C A R  Y  D E  M A Y O R IA  P A R A  IN Q U IE T A R  

A L  G O B IE R N O
de la oposición, para tener eficor 
tía, necesita de moderados y  ao- 
muttistas.

Los primeros (a loa órdenes líeí 
señor lecamiet} no quieren asar­
se coa las rojos, jf ios segundos 
atacan constantemente el sistema 
gcOTuSmico de la Europa de «los 
«ts» y las cancepeiones polMicas 
de las diferentes Izquiersías frartr 
cesas-, eurc^eísíos por ejtcima de 
tocto.

£ 7 1  estos cbcunafíBiciiis, ¡o «tre­
menda oposición» es taielmeníe 
iao/easítw 5  tú siquiera amenaza 
el poder deX señor Pompidou, que 
a su vez, por curiosa circunstan­
cia, cuando en la esfera de lo le­
gal puede segiiíT gobernando con 
absoluta ínnniniíad'. err te aspecto 
sociar tropieza ante la más aett- 
cianie. a reivhuücadora que afron­
tó el país en el curso de los últi- 

"m os cinco años.

Desde ¡usce earios meses las d»- 
flcaüades econánácas se tradtteen 
en ten constartta encsrseiTtíento áe 
pieacs. (Según loa afadátáais pa- 
W icadas p o r  2a  OMC7,  P arí*  e s  más 
cara que Niteva Rorts, ¡f la vida 
ea Prnincid eaesta: igael que en Es­
tados Unidos,, sin que toa sutedos- 
puedan eo(mpísrarse.f

AUMEOTQ D EI. RARO

flííeníraa fanfo se registra un 
aumento del paro y un esfanca- 
mienio de íüs planes de desarroífo.

Hila confiadas laborales en in­
finidad de gremras; huegas, que 
duran ya aiiieuenta días, sin que 
•nadie vislumirre te final; maitífes- 
laciones de protesta que centena- 
zan te orden público y cerimatran 
raHes de personas; anuncios de 
nuevos paros y apreavisos» de 
otras reclaniaciones presetéóioa

Pretíe  a tal serie de próblemas, 
por wueAo» recursos eansfítaeio- 
ntíes qne protejan át C?o6»sjt»o, te 
debtíe de estas días será forzosa- 
iBCKíe di/áeíl paro Zo* gobenatíes; 
ios reprotítes, apcerettlemenSe bien 
jtecíBííos, resaltarán fécUes áe or- 
guTaentar, y  la refaSaeióm a base 
de peemesas, dificilas de esgrimir, 
pasteo que imdie ignore que dee- 
íro dei propio equipo mrnñsterití 
2» 3 ' c£ds lendeucias.

Efna, dispuesta a sooMísar las 
prognmas, coacediextía crecízfc», 
ecamenfos, gamntias Se emplea y 
aanpSaeión de industrias (aunque 
se  pagae con un sueno mflacia- 
msma}, g  otro, defensora de trus- 
teridad, estattíizaciün y soexift- 
mas, que se tíce realista. Aplicar 
la primera es renegar de ta paU- 
tíca del régimen, y seguir con ta 
segunda equivale a empeorar ib si­
tuación.

íVo sabemos por cuál ele ellas 
píeaaa i«eíi7ífflrse eZ saeuíf Goftier- 
no, puesto que se ignaras las pre- 
ferencios del Presidente De Gaaüe; 
pero cualquier fórmala -que adop­
ten tendrá que ser anunciada a 
fravify de esta declarotíoTi del pri­
mer ministro.
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i M o i n i A d O N  I \Ti!.\Mi;r? vj
t  V I E T N A M

\ m m  U l  G O L P Í  D [  [ S T U D f l
LO L L E V O  A  C A B O  U N  P E Q U E Ñ O  G R U P O  

d e  o f i c i a l e s , Q U E  F U E  D E T E N ID O
ABIDJAN {Costa de Marfil), 17 (Efe-üpi).—El Consejo Nacional 

(Je Liberación de Ghana, que gobierna el pais, ha anulado un golpe 
de Estado que se produjo .poco antes del amanecer por un grupo 
militar disidente, dicen informaciones de la radio escuchadas en 
(tbidjan.

El general Joseph Ankrah conserva el Poder después del 
I Incruento golpe,

John Harley, inspector general de Policía y vicepresidente del 
I Consejo Nacional de Liberación, habló por Radio Ghana para 
I enunciar que el golpe de Estado había sido vencido unas nueve 
I ¡loras después de comenzar,

«Este golpe de Estado lo había organizado un pequeño grupo 
I de oficiales del Ejército, Estos responsables del motín han sido 
I detenidos. Yo aseguro que todas las autoridades del país están 
I cumpliendo plenamente con sus deberes. Pido a todos los duda- 
I danos que reanuden su vida normal y vuelvan a sus ocupaciones 
I habituales, dijo Hariey.

Las primeras noticias del golpe fueron dadas en una emisión 
: de la radio poco antes del amanecer por oficíales rebeldes.

Nuevo partido político en el Congo
BRUSELAS. 17 (Efe).—Como hace unos días anunció e! Presi- 

I dente Mobutu, el nuevo partido político, del que asume el mismo 
Presidente su dirección, será creado después de un referéndum 

I sobre ia nueva Constitución, cuya fecha se ha fijado para el 4 de 
I junio, anuncian círculos políticos belgas bien inUrmados.

El partido gubernamental llevará el nombre de «Movimiento 
I Popular de la Revolución», y constará de dos vicepresidentes prin­
cipales y otros dos secundarios. El nombre de los principales vice- 
prosidentes, Mungul Diaka, embajador del Congo en Bruselas, 
í Jean Foster Mankizala, gobernador de la provincia de Kantaga. 
El nombre de los otros dos no ha sido revelado todavía, pero se 

I sabe que uno de ellos será una mujer.
Según el diario congoleño «Le Progresa» el partido dispondrá 

I de UD Secretariado de cinco miembros, dos de ellos mujeres, 
V que será igualmente una mujer quien ejercerá las funciones de 
tesorero. La organización se completa con tres grandes Direcciones 

|(Polii;ta, Propaganda, Información) y por siete u ocho Comisiones.

Salió para su país el vicepresidente de Gabón
PARIS, 17 (Efe).—El vicepresidente de la República del Gabón, 

lAlbert Bongo, ha salido de París, por via aérea, con dirección 
laLibreville.

Albert Bongo había llegado a París la semana última para 
jprestar juramento de su cargo junto al Presidente de la República, 
iLeón Mba, que se encuentra enfermo en la capital francesa.

MAS DE CIEN BARCAZAS DESTRUIDAS 
POR LA AVIACION NORTEAMERICANA
N u e v e  p e r s o n a s  m u e r t a s  e n  d o s  a t a q u e s  t e r r o r i s t a s  d e l  V i e t c o n g

SAICON, 17. (Efe-fteuter.)—La aviación uortoamericana ha asestado un duro golpe al sistema 
más efectivo de inflltraclén de Vietnain del Norte, al destruir o averiar a más die 100 bsrcaeaa 
de las utilizadas para el transporte de armas y material hacia Vietnam del Sur,

Reactores «0-59» y «Thunderohieff» recorrieron la costa cercana al puerto de Dong Hoi, en 
busca de las gabarras. Al caer la noche hablan informado de la destrucción de 24 y de haber avo. 
liado seriamente a otras 72, ha informado un po rtavoz militar.

Aviones de reacción de la Armada atacando más al norte, cerca de las oiudadee de Thantb 
Roa y Haiphon, informaron también que habían destruido o averiado por lo menos 20 barcazas, 
añadió el portavoz.

En dos ataques terroristas dis­
tintos el Vietcong ha dad(n muerte 
a dos jetes de poblado survietna- 
mitas y a otros siete paisanos, se­
gún se ha dicho de fuente infor­
mada.

En uno de los ataques los gue­
rrilleros se infiltraron a mediano­
che en un poblado gubernamental 
situado a unos 64 kilómetros al 
noreste de Saigón, dinamitando la 
casa del jefe del poblado, que re­
sultó muerta, asi como otras cua­
tro personas, entre ellas un esca­
pado del Vietcong.

Dos horas más tarde los guerrl- 
fieros entraron en una aldea de 
Hoa, en 3a provincia costera de 
Binh Dinh, dando muerte a cua­
tro paisanos, entre ellos al jefe del 
poblado y su hijo, han dicho los 
informantes.

Traslado de tropas 
estadounidenses

WASHINGTON, 17. (Efe.) — En 
la parte norte del Vietnam del 
Sur se ha procedido al traslado 
de tropas norteamericanas a nue­
vas iiosiciones para controlar la 
presión comunista en las zonas 
fronterizas, que ha aumentado 
considerablemente durante la últi­
ma semana, según ha sido revela­
do en círculos militares.

Según las informaciones, fuerzas 
de la primera división de Caballe- 
ria aerotransportada han sido tras­
ladadas a la provincia de Quang 
Ngai, y desde que iniciaron stis 
operaciones han dado muerte a

EL C A S O  B E N  B A R K A

UIIITA LA SEGUNDA PARTE DEL PROCESO
MUCHO PUBLICO Y  AMBIENTE TENSO EN LA SALA

PARIS, 17. (Ele.)—La segunda parte del proce- 
|«o contra los raptores del líder de la oposición 
Itnarrogui, Mehdi Ben Barka, ha sido abierta por 
l«i presidente del Tribunal, magistrado Jean Pérez, 
|*n e¡ Palacio de Justicia de París.

La Sala aparece totalmente llena de pilblioo g 
penw en la misma un ambiente tenso.

El magistrado Jean Pérez abrió la sesión con 
limas palabras de homenaje a los tres abogados de 
l ‘H parte cii?a jalleeidós en los últimos meses: Pie- 
■•'re Síibbe, René Wilian Thorp y Miohel Brui- 
Ipaier.
Ifi/f proc.ecie al interrogatorio de iden-
limad de los acusados presentes: teniente coronel 

med Dlimi, director general adjunto de la Segu- 
jhící Marroqui; Antoine López, alto funcionario de 
I Compofiia aérea Air France; Philippe Bernier, 
Fnodista francés; el estudiante marroquí Ghaii 
¡y?» Pí'ücías franceses Louis Souchon y Roger 
|vo¡(oí, y el comandante de los Servicios Secretos 
^“üceses, Jiíarcei Leroy.

Se propone aplazar un mes el juicio, a lo que 
' Opone el fiscal general y los abogados de la 
■insa. Tras un breve debate, la sesión se sus- 

“e durante tres cuartos de hora, 
uét del Tribunal anuncia poco des-

nieaS^ ^  t̂irado rechaza la demanda de apXaza- 
Per que se inicie el proceso.

(JO- ° proceso no ha podido inaugurarse, a la 
Prcídsía, en el Palacio de Justicia de París,

a causa de un. problema sobre la defensa de uno 
de los acusados, Antoine López.

Jean Louis Tixier Vignancour, abogado de .Antoi­
ne López en la primera parte del proceso, fue re­
cusado por, el mismo, en el suplemento de infor­
mación abierto tras el arresto ¿e  Ahmed Dlimi

Tixier Vignancour celebró hoy una entrevista 
con el presidente del Tribunal, magistrado Jean 
Pérez, poco antes de la reapertura de las sesiones 
del proceso, saliendo inmediatamente a buscar al 
presidente del Colegio de Abogados. Tixier Vignan­
cour, a pesar de la recusación, se considera aún 
como defensor del inspector de Air France, com­
plicado en el secuestro del líder de la oposición 
marroquí Mefedi Ben Barka.

Por otra parte, poco antes de las 13 gmt llega­
ron al Palacio de Justicia de la capital francesa 
el hermano político del marroquí desaparecido, Ab- 
delkader Ben Barka, junto con su esposa y los le­
trados de la parte civil, Matarasso, Germain Sene- 
chal y ButtiTi.

Estos pidieron el aplazamiento Inmedialo del 
proceso, ante la imposibilidad de haber podido 
consultar adecuadamente el dossier, tras la muer­
te de tres d- los miembros de la parte civil.

Los abogados de la parte civil abandonaron la 
Sala tros la denegación del Tribunal a su petición 
de aplazamiento de un mes del proceso.

La audiencia fue suspendida, continuando poco 
más tarde con la ausencia de los tres abogados y 
del hermano de Uf pictMna, Abdelkader Ben Barka.

más de diez elementos comunis 
tas.

Durante las últimas veinticuatro 
horas no ha habido actividad de 
importancia en todos los frentes, 
pero los elementos del Vietcong 
han reanudado su campaña dn te­
rror. En Saigón arrojaron dos g a ­
nadas de mano contra un cuartel 
militar estadounidense, hiriendo a 
nueve soldados.

U Thant pide una tregua
indefinida

NACIONES UNIDAS, 17. (Efe.) 
Ei secretario general de la ONU, 
U Thant, ha declarado a los re­
presentantes de la Prensa en Nue­
va Delhi, antes de partir pvra Af­
ganistán, que abogará porque la 
tregua del 23 de mayo propuesta 
por Vietnam del Sur, pendieirte de 
acotación de los comunistss, sea 
«rtwidida con carácter Indefinido, 
según ha anunciado un portavoz 
de la Organlzazción Int^nacional.

Las autoridades survletnamilas 
- anunciaron recientemente sus pro­

puestas de observar une tregua 
con motivo del aniversario del na­
cimiento de Buda.

Nixon : "No hay posibilidad 
de acuerdo negociado"

YAKARTA, 17. (Efe-Upi.)-Bl ex 
vicepresidente de los Estados Uni­
dos, Richard M. Nixon, ha libado 
a esta capital, prooedetite de Sai­
gón, y ha declarado que los Es­
tados Unidos y Vietnam deí Sur 
«han logrado una posición en la 
cual su viotoria sobre las fuerzas 
de la agresión está garantizada».

Hablando a los periodistas antes 
de tc»nar el avión que lo condujo 
a esta capital, Nixon dijo que no 
veía posibilidad de un acuerdo ne­
gociado de la guerra de Vietnam. 
Lee repetidos desaires de Hanoi a 
las ofertas de paz le han llevado 
a considerar que «no hay posibi­
lidad de que el enemigo acepte 
oferta alguna de paz de las que 
se le han hecho o se le puedan 
hacer».

«La cuestión es —dijo— cuánto 
va a tardar (la victoria). Oreo que 
una ves que la guerra haya llega­
do a una conclusión victoriosa, 
Vietnam deJ Sur se unirá a las 
demás naciones libres de Asia sn 
progreso hacia una estabilidad po­
lítica y económica.i>

Manifestación contra 
el cardenal Speilman

NUEVA YORK. 17. (Eíe.)-Gru-

pos de católicos neoyorquinos se 
han manifestado trente a la cate­
dral de San Patricio en protesta 
por el apoyo del cardenal Speilman 
a la guerra del Vietnam.

«No todos los católicos apoyan 
el genocidio de Vietnam» y «Aca­
bemos con la carnicería vietnami­
ta» figuraban entre los lemas es­
critos por los manifestantes an 
sus pancartas y en una gran ciua 
negra.

En una carta pública al "íJirde- 
nal Speilman los organizadores oe 
la demostración han expresado su 
preocupacltte por las declaracio­
nes del arzobispo neoyorquino so 
bre el deber de los Estados Uni­
dos a «obtener una victoria aa 
Vietnam en detcnsa de la civili­
zación».

La manifestación, patrocinada 
por el Comité Católico contra la 
guerra vietnamita, ba coincidido 
con ia presencia de millares da 
católicos que han acudido hoy a 
ia catedral de San Patricio para 
cumplir con el precepto dominical.

Las manifestaciones pacifista* 
prolongarán la guerra

WASHINGTON, 16. (Eife.) — El 
secretario de Estado norteameri­
cano, Dean Rusk, ha afirmado 
que las manifestaciones pacifista* 
del último fin de semana en lo* 
Estados Unidos únicamente pro-, 
longarán la guerra de! Vietnam.

En unas declaraciones ante la 
televisión, Dean Rusk dijo tam­
bién que el Presidente y el Con­
greso de ios Estados Unidos re­
presentan, en su política en el 
sureste asiático, a la opinión d* 
la mayoría de ios doscientos mi­
llones de habitantes de Estados 
Unidos.

El secretario de Estado añadió 
que la propaganda comunista in­
ternacional estaba trabajando in­
cansablemente para el éxito de 
las manifestaciones.

Al referirse a la situación mili­
tar en e! campo de batalla, Rusk 
confesó que aunque se había lo­
grado algún avance, el final de la 
guerra no podría producirse rápi­
damente.

Ayer, más de doscientas mil 
personas se manifestaron en las 
ciudades de Nueva York y San 
Francisco en favor de la inmedia­
ta paz en Vietnam.

Estas manifestaciones han cons­
tituido la mayor demostración 
pública de protesta registrada cu 
los Estados Unidos contr.i la po­
lítica del Presidente Johnson des­
de que comenzó la guerra vietna­
mita.

A Y U N T A M I E N T O  O E  G A N O I A

S U B A S T A
El «Boletín Oñdal de la Provincia» y el del Estado de 12 y 13 d^ 

aotiial publican anuncio da .subasta para construcción del aJcantoillatw 
y pavimentado de la plaza de los Ejércitos y calles Calvo Sotalo y iig- 
mfflv 8. Tipo, 1.784.819,74 pesetas. Pliegos, hasta ©1 10 de mayo, In- 
olusive, en bor» de 10 a 14.

Gandía, a 16 ds abril de 1867.—El Alcalde (firmado), Juan LwentfcAyuntamiento de Madrid
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E l \ l  F A S E  D E  E S T Á M C A M I E M T O  entre ios pebres
í  n p r t F F .  17- í E f e  1 _  1

Las proposiciones patronales han sido rechazadas
L O S  E N V IO S  D E  M I N E R A L  C O N T IN U A N  B L O Q U E A D O S  E N  L A  L O R E N A

P E R U : L O S  E M P L E A D O S  D E  L O S  H O S P IT A L E S  D E L  S E G U R O  E N  H U E L G A

PARIS, 17. (Efe.)—Los tres mil obreros de las industrias meta-
lúraicas de Saint Nazaire, en huelga desde el primero de marzo, han 
decidle&cidído hoy, en el curso de una Asamblea sindical, rechazar las pro* 
posiciones patronales y proseguir la huelga.

Con ello ha fracasado la cuarta reunión de la Comisión mixta que, 
después de veintisiete horas de trabajo, logró redactar un proyecto de 
acuerdo par aponer fin al paro de cuarenta y cinco días de los obreros 
y al «lock-out» de los astilleros, que afecta a unos 8.000 trabajadores.

La votación fue favorable a la prosecución de la huelga en un 80 por 
100 por lo que el conflicto de Saint Nazaire, uno de los más graves ac­
tualmente en Francia, ha entrado en una nueva fase de estancamiento. 

Mientras tanto, en La Lorena, la cuenca minera de hierro, entra hoy 
en su décimoséptima jornada de paralización total, a causa de la huelga

de los 3.000 mineros de la misma. Las posiciones de Sindicatos y 
nos siguen siendo las mismas, por lo que no se espera un resultado 
favorable a la reanudación del trabajo en las próximas horas. El blo­
queo de los envíos de mineral sigue siendo practicado por los huel­
guistas. En la metalúrgica también continúan las huelgas del personal, 
con nuevos paros en fábricas que hasta ahora habían desarrollado nor­
malmente el trabajo.

En todas las factorías hay piquetes de huelga que vigilan por el 
mandamiento del paro.

En Lyón, los 2.500 enrpleados en huelga de Rhodiaceta Vaise J^nu- 
daron boy el trabajo, después dej acuerdo establecido el sábado últirm. 
Otros conflictos de menor importancia se prosiguen en diversos secto­
res de la industria francesa.

Nueva huelga de los médicos italianos de Previsión Social

EOMA, 17. (Efe.)—Se inició hoy 
la segunda huelga de los médicos 
pertenecientes al Instituto de Pre­
visión y demás organismos mutua­
les de Italia. El paro, que finali­
zaré el viernes próximo, sigue a 
otro de cuatro dias cumplido en 
el curso de la samana pasada. No 
han se han adherido al movimien­
to los profesionales pertenecien­

tes a la CISL ((^níedéración Sin. 
dicatos Italianos de Trabajadores), 
de tendencia democristiaaa.

La agitación se realiza para re­
clamar el pago de los sueldos 
atrasados, que en algunos casos 
son de diez y doce meses, debido 
al estado de falencia de muchos 
entes mutuales.

var adelante ei Congreso, cosa 
a que se oponen estas tres agru­
paciones, mientras otros grupos 
sindicales de Correos y Telecomu­

nicaciones que oeisuraron el paro 
de 48 horas están con el director 
general y quieren que se lleve a 
cabo el Congreso.

RECIPE, 17. (Efe.) _  ix,j 
obispos del nordeste dei p,y| 
propondrán a la jeraviiiiaj 
eclesiástica la cUstribudon d!| 
las propiedades rurak» gu.| 
posee la Iglesia brasileña, 
fin de que cumplan sin míil 
demora su finalidad social,

La propuesta será concteiil 
•- da el inróximo mes durante bl 
S reunión episcopal que se reif 
¿  llzará en la ciudad Apaicúdil 
V do Norte.

En conocimiento de estil 
í  iniciativa eclesiástica, el riesJ 
í  dente del Sindicato cantiieál 
i  no de esa región, Joao Luis dal 
/  Silva, comentó que ello consl 
í  tituirá una alianza cutre ksl 
5 pobres y la Iglesia. .isrejJ 
S que unidos la Iglesia y los ki| 
? niildes formarán en breve ii| 
S frente común contra las 
? ticias sociales inspírtulo es 
\ doctrina del Evangelio, jict! 
í  cual nadie lo podrá tildar 
S subversivo.

iDjiIs]

GLUJOV, EXPOLSADO
OE

FUE PUESTO EN LIBERTAD 
A PESAR DE ESTAR CONSI­

DERADO CO M O  "ESPIA 
PELIGROSO"

Huelga parcial de empleados 
públicos en Italia

SCHIPOL (Holanda), 17 (Efe). 
Vladimir Alexeyevicht Glujov, 
representante oficial de las Lí­
neas Aéreas de la URSS (Aero- 
flot) en Amsterdam, ha abando­
nado esta tarde los Países Bajos 
en avión.

El súbdito soviético, que ha­
bía sido detenido el pasado 
miércoles acusado oficialmente 
de intento de espionaje, se ha 
trasladado esta mañana en com­
pañía de su esposa y familia al 
aeropuerto í n t e r  nacional de 

_ Schipol - Amsterdam, donde ha 
tomado un avión que debe con­
ducirle a Moscú-

Antes de subir al avión Glu­
jov ha declarado a los periodis­
tas: «Durante los dos anos y 
medio de mi estancia en los 
Países Bajos he podido apreciar 
cómo un país de flores y un 
pueblo de trabajadores puede 
hacer el milagro de robar tierra 
al mar. Hemos intentado y con­
seguido mantener buenas rela­
ciones con la Compañía aérea 
KLM. Siento tener que compro­
bar que hay una cierta clase de 
gentes que intentan echar por 
tierra estas buenas relaciones. 
Antes de partir para mi país de­
seo de todo corazón al pueblo 
holandés muchos éxitos y felici­
dad completa. Adiós y muchas 
gracias.» .

El representante soviético fue 
puesto en libertad ayer domingo 
después de cuatro días de de­
tención.

A pesar de su libertad, el ciu­
dadano soviético ha sido consi­
derado por la justicia holandesa 
como un «espía peligroso para 
la seguridad del Estado y, por 
tanto, expulsado del país».

ROMA, 17. (Efe.)— Una huelga 
parcial de veinticuatro horas dé 
los empleados públicos de Italia 
se iniciará el jueves próximo. Los 
Sindicatos huelguistas, indepen­
dientes de las tres centrales obre­
ras del país, rechazaron las pro­
puestas del Gobierno de aumento 
de salarios y reforma de los Be 
glamentos de trabajo.

En cambio, no se adherirán al 
paro los Sindicatos de empleados 
afiliados a las Federaciones CISL 
(democristiara), UIL (social de­
mócrata y CGIL (socialistas y co­
munistas).

Mientras tanto prosigue el paro 
por tiempo indeterminado de los 
escribientes y oficiales de Justi­
cia, que llega hoy a su decüno- 
cuárto día, sin que existan pers­
pectivas de una solución inmedia­
ta. En todas las ciudades italianas 
la actividad judicial está paraliza­
da, con muy pocas excepciones. 
En estos casos los notarios reem­
plazan en sus funciones a los es­
cribientes.

EL Vil CONGRESO DEL PSU
«  DE PRIMERA

Los empleados de hospitales 
del Perú en huelga

LIMA, 17. (Efe.) — Los emplea­
dos de hospitales del Seguro Obre­
ro entraron esta mañana en huel­
ga al cumplirse el plazo de se­
tenta y dos horas dado por la Fe­
deración de Trabajadores de esos 
hospitales.

A pesar de haber iniciado la 
huelga, la Federación ha nombra­
do unos Comité de emergencia 
para atender a los enfermos gra­
ves durante los días que dure la 
huelga.

Por otra parte, es posible que 
los empleados de Correos, agrupa­
dos en la Sociedad de Empleados 
de Correos, Asociación de Carte­
ros y Asociación de Telegrafistas y 
Radiotelegrafistas, i n i c ien una 
huelga general indefinida si se lle­
va a cabo el Congreso estatutario 
que está anunciado para el vier­
nes 1. Estas tres organizaciones 
terminaron esta mañana una liueL 
ga en la que declararon persona 
no grata al director general de 
Correos, Alejandro Cortés, quien 
es el que quiere a toda costa lle-

Cotno en todo acontecimiento 
"histórico" para la zona, Pankow 
no ha escatimado esta vez invita­
ciones. Cuarenta y cuatro Dele­
gaciones de otros tantos partidos 
comunistas contribuyen a dar 
realce a .esta concentración del 
comunismo germano que reúne 
a dos mil quinientos militantes 
dirigentes. Aparte de Brezhnev, que 
ocupará el puesto de honor re­
servado en la última ocasión para 
Krustehev, están presentes repre­
sentaciones de todas Jas Repúbli­
cas Socialistas del Este, si bien 
ningún "jefe", ya que éstos pare­
cen reservarse para la cercana 
conferencia comunista de Karl- 
sbad, que se convoca bajo el sig­
no de contribuir a la distensión 
en Europa. Veremos por qué ca­
minos son muy pocos ya los pa­
panatas que se quedan emboba­
dos ante los pasos distensionis- 
tas de Moscú.

A Berlín han acudido emisarios 
de casi todos los partidos comu­
nistas de los países “capitalistas”, 
de los países hispanoamericanos 
y asiáticos. Rumores de última 
hora aseguraban que estaba en 
camino una Delegación de la Chi­
na de Mao, Difícil me parece, ya 
que Pekín ha dado a entender 
que no quiere saber nada con 
quien esté a partir un piñón con 
Moscú. Y este es el caso de Ber­
lín oriental.

Además de la reacción a las 
propuestas de d i s t e n s i ó n  de 
Bonn, Ulbricht ha dejado ver en 
su discurso lo que no nos había 
dicho toda la campaña propagan­
dística que prologó el "gran 
acontecimiento", como lo ha de­
nominado la Prensa Pankowiana: 
la temática de esta Asamblea. En 
efecto, en Berlín se va a Jugar 
con cifras. Cifras sobre el des­
arrollo industrial en la zona, so­
bre el desarrollo en el campo de 
la ciencia y sobre los grandes éxi­
tos de un sistema económico so­
cialista, Esta es la cara de la me­
dalla que se presentará al públi

co. El reverso será tabú. De lo 
que ese adelanto que la economía 
de la República Democrática Ale­
mana ha registrado en los últi­
mos años ha repercutido en el 
nivel de vida de sus ciudadanos, 
no se dirá mucho, porque la 
grandilocuencia se estrellaría con­
tra esas colas—por poner un 
ejemplo—que se forman para ad­
quirir un kilo de naranjas a pre­
cios que el Occidente no ha cono­
cido siquiera en sus peores días.

Una vez msá ha insistido el lí­
der comimista de Pankow en que 
su país está dispuesto a normali­
zar sus relaciones con todos los 
Estados occidentales. Para dorar 
esta pildora de coexistencia, aña­
dió que "los países del bloque So­
cialista deberían adaptarse a la 
táctica flexible del mundo occi­
dental". Esto no pasa de ser una 
triquiñuela, ya que con respecto 
a Rumania, Checoslovaquia, Yu­
goslavia y Hungría anda Ulbricht 
en ese sentido con un retraso de 
meses, por no decir de ahos.

Aparte de la cuestión panale- 
mana—de !a que me ocuparé, c» 
mo he dicho, otro día—, el discur 
so de apertura no ofrece la no­

vedad más que de unas 
cifras de estadísticas ponéeii 
las inversiones nacionales, ijai 
cienden a 67.000 millones dei 
eos—el triple que en 1961-, ] 
anuncio de que en su paioiii 
frirán, a partir de septiembre, J 
aumento mínimo los salarios | 
se introducirá la semana bbc! 
de dneo días. En esto último,: 
guiendo las huellas de Mcs.'l 
que la acaba de introducir.

César .SAOTOSl

Brezhnev adelanta 
su discurso

Agí»!

BERLIN, 17 (Efe).-La 
ción del jefe del partido com' 
ta de la Unión Soviélica, Lt 
Brezhnev, ha sido soipivndí: 
mente adelantada al martís, 
noticia fue facilitada a la 
Alemana de Noticias (DPA) 
Oficina de Prensa dei Coop- 
del Partido Socialista Ua:íif 
de la zona soviética de Alera 
Según ios planes del Coni 
Brezhnev debería haber bái 
el próximo viernes.

S I R I A  A M E N A Z A :

< GUERRA POPULAII 
CONTRA ISRAEL

BEIRUT, 17. (Efe-Upl.)—Siria ha amenazado hoy <5°” ^ 
denar una’ «guerra popular» contra Israel, según ha » 
por Radio Damasco el Preadente sirio, Noureddin Ata«, 
invitó a su país y a todos los árabes que militan en las 
aaciones hostiles a Israel para unirse a las filas de un 
de agricultores y obreros esencialmente popular. ,

Atassi pronunció un discurso, que fue radiado, con U" , 
XXII aniversario de la retirada de las fuerzas 
«No podemos por menos de estar al lado de los 
bes dispuestos a lanzar contra Israel, desde Sirw, in- 
guerrilleras. Asimismo pidió al Líbano que prohíba 
de la VI Flota de los Estados Unidos a sus 
tiempo que acusó al Rey Hussein de Jordania a co.anu | 
Israel en una «conspiración imperialista reaccionaria».
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[S P A C IA L  lO R T E A U t R I C A i
E L  « S U R V E Y O R  3 »  T O M A R A  M U E S ­

T R A S  D E  L A  S U P E R F I C I E  D E L  
S A T E L I T E

Alcanzará su destino el próxim o jueves
NÜEVA YORK, 17. (Efe.)—El «Surveyop 3» ha sido lanzado al 

espacio a las 7,05 gmt. de hoy —impulsado por un poderoso pro. 
yectil-cohete «Atlas.Centaiiro>i— cuya misión será la de posarse 
suavemente en la Luna, fotofrafiar su paisaje y efectuar excava­
ciones en la Luna con una pala metálica, plegable como un acor­
deón, adosada en su parte inferior.

Los técnicos de la Administración Nacional de Aeronáutica y 
del Espacio (NASA) calculan que recorrerá los 379.()0f) kilóme­
tros para alunizar a las 01,00 gmt del jueves próximo.

Norteamérica se propone con dicho lanzamiento recoger la 
ciayor cantidad de datos predsos sobre la Luna a fin de selec* 
cioitar definitivamente el punto más conveniente para el aluni­
zaje de una nave <cApolo> tripulada para antes de 1970.

El lugar preciso para el alunizaje del «Surveyor 3» es el deno­
minado «océano de las tormentas», del que se disponen ya de 
valiosas fotografías tomadas por otros satélites lunares. La mi­
sión del «Surveyor 3» será, pues, la de confirmar ima vez más 
que el lugar elegido es el más conveniente para los astronautas.

ESTUDIO DE LA SUPERFICTE LUNAS

Va provisto de una cámara de televisión rotativa y una pala 
metálica especial (entre otros instrumentos de precisión), con 
la que procederá a excavar la superficie selenita en virtud de 
una señal enviada desde tierra para hacer «agujeros» de hasta 
50 centímetros de profundidad y para estudiar «la composición 
de las rocas que pudieran hallarse». El «Surveyor», mientras esté 
posado sobre sus tres aspas, efectuará una serie de pruebas de 
excavactóu, recogida de rocas o polvo selraiita, etc., según se le 
vaya indicando por control remoto por los técnicos de la NASA, 
que podrán estudiar los resultados merced a las imágenes reco­
gidas por la cámara de televisión, oentoados en la (insistencia y 
riracteri^cas del lugar donde se encuentre posada la astronave, 
con el intento de desentrañar el misterio de la compusicúón de la 
superficie lunar.

A las pocas horas de haber sido iauzado todo seguía funcio­
nando perfectamente, a juicio de ios técnicos de Cabo Kennedy.

Se anuncia que para el verano próximo será lanzado 9tro 
«Surveyor» y otros dos pata finales del año en curso, que esta­
rán provistos de un «laboratorio químico» con el que analizar 
la superficie lunar. Las pruebas con los «Surveyor» —siete en 
total— finalizarán el año próximo, esperándose que para enton­
ces quede todo a punto pwa iniciar una.de las más arriesgadas 
aventuras de nuestra era espacial, hasta el momento.

Rumbo exacto

NUEVA YORK, 17. (Efe.)—El «Surveyor 3» continúa su cur­
so hacia la Luna con precisión matemática y los técnicos de la 
NASA han informado que si prosiguiera su actual trayectoria 
alunizaría dentro de un radio de 225 millas del punto previsto.

Durante la noche se llevará a cabo una maniobra de rectifica­
ción de curso que lo pondrá definitivamente —según se espera— 
en la trayectoria correcta.

H IS P A N O A M E R IC A  A L  D IA

I O S  [ J I l l i l D O S  C U B iIN O S  M U N C IA K  i l M  
C i I M P I I I j  DE S JB O T A J E S  CO N TR A C A S TR O
Se realizarán fuera de las aguas jurisdiccionales norteamericanas

B R A S I L ; L A  O P O S I C I O N  S O L I C I T A  I N F O R M A C I O N  S O B R E  E L
M O V I M I E N T O  D E  G U E R R I L L A S

NUEVA YORK, 17. (Efe.)—Dirigentes de varios grupos integrados por exiliados cubanos 
han antmeiado que iniciarán ima campana de sabotajes contra el régimen castrista y «con­
tra cualquier otra nación que ayude a Castro».

El coordinador del movimiento de exiliados, Ignacio Novo, anunció ante 500 cubanos per- 
fenecientes a los principales «grupos de acción» —en el 310 West de la Calle 52— que la cam­
paña a iniciarse puede comprender, incluso, el volar los barcos soviéticos en aguas interna­
cionales, así como los de cualquier otro país que ayude al régimen castrista, pero puntualizó 
que su acción contra el régimen fidelista y sus amigos será llevado a cabo fuera del territo­
rio y aguas jurisdiccionales norteamericanas, para no involucrar a los Estados Unidos.

io s  diputados brasileños piden informa ción sobre las guerrillas

BRASILIA (Brasü), 17 (Efe).— 
Los diputados del partido oposi­
tor convocaron al ministro del 
Ejército, general Aurelio Liras 
Tavares, para que comparezca 
ante la Cámara de Diputados pa­
ra hablar de las guerrillas en 
Brasil y aclarar si los movimien­
tos de la sierra de Caparao, en 
el Estado de Minas Gerais, “es 
solamente un movimiento de mal­
hechores o un peligroso movi­
miento de guerrillas”.

Mientras tanto, en las cercanías 
de la sierra de Caparao, en las 
localidades de M'anhumirín y Caa- 
rao Velho, soldados del Ejército 
y de la Policía Militar de Minas 
Gerais siguen la búsqueda de los 
guerrilleros, mientras hay treinta 
y cinco arrestados en los cuarte­
les de la IV Regiúfi Militar, si­
tuada en la ciudad de Juiz de 
Fora, en el Estado de Minas Ge- 
rals.

Bolivía. Nuevo ataque 
guerrillero

LA PAZ, 17 (Efe).—Un nuevo 
ataque han efectuado los guerri­
lleros al sudeste de Solivia, se­
gún informaciones de Prensa. Los 
guerrilleros' atacaron el cuartel 
del batallón General Pando, situa­
do en VaUegrande, a 500 kilóme­
tros de esta capital. Pero no se 
registraron bajas.

Se sabe asimismo que las fuer­
zas del Ejército siguen la repre­
sión contra los guerrilleros en 
Iripiti y Nacuazu, bastiones de 
los efectivos rebeldes, donde se 
produjeron los últimos días vio­
lentos choques.

n iB O E E O  EN LAS BEATAS NOBTEAMEBICANAS
|lina mancha de m ás de 5 0  k iló m e t ro s  ha aparecido 

en la costa  del Esta d o  de M a ssa c h u se tts
BOSTON (EE. VU.), 17 (Efe).—Una mancha de 

jpehdleo ha cubierto más de 50 kilómetros de la 
Iwría del Estado de Massachúsetts, afectando a las 
tm osas playas del Cabo Cod.

Miles de aves marinas han perecido al contacto 
|»n las aguas contaminadas.

aQuipos de mecánicos del Ejército y grupos de

voluíJíurtos trabajan hoy en las playas en un intento 
por acabar con él petróleo.

Todavía no se ha podido averiguar el origen del 
combustible que de forma semejante afectó el pasa­
do viernes a varios puntos de la costa de Nueva 
Jersey.

Los franceses siguen la batalla contra la "marea negra"

BARIS, 17 (E fe ).-ü n  nuevo producto será ensa- sorber el petróleo y el barro hidrocarburado, eva- 
Wdo mañana a lo largo de tas costas francesas de cuando rápidamente el material así recogido.
Ouess.‘W! por un barco de la Marina nacional a fin Unos 2.000 soldados procedentes de Lorient llega-
áe destruir la . „  , . ríÍM a fin de limpiar las playas del material arro-, — masa de petróleo que se acerca hacia . .  ' , ^

playas ^  , •» ., »• Por otra parte la Cruz Roja francesa envió desde
Siialmente continuó la limpieza de los criaderos el primer día a los lugares siniestrados material 
ostras mediante bombas aspirantes a fin de ab- consistente en botas y guantes de caucho. ¡

El alto mando del Ejército guar­
da silencio por tercer día conse­
cutivo sobre los encuentros libra­
dos el Ejército con los guerri­
lleros.

Huelga indeterminada 
convocada en Uruguay

MONTEVIDEO, 17 (Efe). — La 
Universidad sigue ocupada por el 
grupo de estudiantes que se re­
fugió en ella el pasado martes 
después de producirse un choque 
con las fuerzas policíacas que in­
tervinieron cuando el grupo es­
tudiantil, como expresión de re­
pudio a la cita presidencial, pro­
movió violentos incidentes en la 
avenida Diecio(úio de Julio.

Las versiones circulantes al co­
mienzo y que habían contado con 
la confirmación del mismo rec­
tor de la Universidad, Magiolo, 
de que entre los o<mpantes hay 
elementos extraños ai sector estu­
diantil, parecen confirmarse ante 
la actitud de la Gremial.

La EEUU, por su parte, sa pro 
pone una serie de medidas de 
lucha destinadas a apoyar su po­
sición. Ha decretado la huelga 
por tiempo indeterminado y se 
propone rcaüzar mañana una ma­
nifestación por la avenida Die­
ciocho de Julio, para la cual ges­
tiona la adhesión de la Conven­
ción Nacional de Trabajadores. 
La efectividad de una y otra me­
didas es dudosa, ya que la fuer­
za de ambas Gremiales aparece 
bastante debilitada después del 
fracaso del paro general progra­
mado para ¿  día 12 de este mes 
en protesta por la realización de 
la reunión de Presidentes amerí­
tanos. Tampoco tuvo éxito la ma­
nifestación organizada con este 
motivo para el día 14. Por otra 
parte, ni estos actos ni la actual 
ocupación de la Universidad cuen­
tan con apoyo popular.

Dean Rusk: Estados Unidos 
incrementará la ayuda 

a Iberoamérica

WASHINGTON, 17 (Efe).—“Es­
tados Unidos incrementará su 
ayuda económica a la Alianza pa­
ra el Progreso y al Banco Inter- 
americano en 1968", ha declarado 
ayer el secretario de Estado nor­
teamericano,' Dean Rusk.

En 'ina intervención ante Jas 
cámaras de la televisión, Rusk 
añadió, refiriéndose a la Confe­
rencia de Punta del Este, que la 
decisión de crear un Mercado Co­
mún ha sido la más importante 
iniciativa que han tomado las na­
ciones latinoamericanas desde que 
se convirtieron en Estados inde­
pendientes.

Rusk dijo también que no creía, 
sin embargo, que las naciones

iberoamericanas logren ponerse 
de acuerdo antes de 1969 ó da 
1970 respecto a las condiciones cu 
que ha de funcionar este Merca­
do Común.

fMTA Mh POTME 
ñ MEEIDEO

GRANDES DAÑOS EN A R -  

GENTINA A CAUSA DE UN 
ALUVION DE LODO

MONTEVIDEO, 17. (Efe.)—El 
problema de suministro de agua 
potable a la población de Mon­
tevideo, creado por la falta de 
lluvias, sigue ¡mudizándose, y de 
no producirse en el término de 
una semana precitaciones abun­
dantes, Obras Sanitarias del Es­
tado se verá precisada, por tm 
lado, a comenzar a bombear 
agua con un grado de salinidad 
superior al normal, y, por otro, 
a efectuar cortes progr«3vos en 
el suministro. El suministro nor­
mal se hace con el embalse de 
Aguas Corrientes, cuya capacidad 
se halla tan restringida (lue no 
alcanzará para cubrir las necesi­
dades más urgentes de la co­
rriente SMnana. Se deberá acudir 
a la reserva del embalse del Ca­
nelón Grande, que permitiría el 
suministro de agua p o r unos 
veinte días más, siempre que la 
población acate las disposicio­
nes sobre restricción aconseja­
das por OSE. Luego habría que 
acudir a soluciones de emergen- 
da, recurriendo a otras corriHi- 
tes de agua (ríos Negro y Uru­
guay), aunque en este caso ex­
tremo la situación sería verda­
deramente dramática, ya que no 
se cuenta con los medios ade­
cuados para la utilización de 
esos cursos fluviales. Por otra 
parte, la sequía, que se había 
aliviado en algunas regioues dd 
país, vuelve a hacer sentir sus 
efeetos en varias zonas y hacien­
do peligrar las cosechas de pe­
queños y medianos productores.

J
Aluvión de lodo

TU CU M AN (Argentina). 17. 
(Efe.) — Como consecuencia de 
las últimas lluvias caídas últi­
mamente sobre las serranías del 
Aconquija, especialmente en la 
zona de TaU del Valle, a 62 ki­
lómetros de esta eiud.od, un alu­
cón de Iodo se precipitó desde 
la cumbre del cerro Muñoz so­
bre el paraje conocido como Lsa 
Carreras.

Ayuntamiento de Madrid
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LA PRENSA MUNDIAL APOYA 
LAS RAZONES DE ESPAÑA

«LA UNICA SALIDA LOGICA ES LA DEVOLUCION DEL 
PEÑON A ESPAÑA», DICE «LA L IB R E  BELGIQUE»

BRUSELAS, 17. (Efe.)—«La Libre Belfique» publica una am­
plia crónica de su corresponsal en Londres, Raymond Lacoste, 
Quien bajo el título «La cuestión de Gibraltar: los británicos se 
aterran al Peñón», escribe que España había aceptado la re­
anudación de las conversaciones sobre Gibralta-r señalada para 
el 18 de abril, tal y como había pedido el Gobierno inglés, y a 
continuación expone los antecedentes dei asunto, que explica 
asi: propuestas «extremadamente generosas» hechas por Espa­
ña a cambio de la devolución de su soberanía sobre Gibraltar; 
obstinación de Londres en mantener su postura y maniobra di­
latoria pretendiendo llevar el asunto al Tribunal Internacional 
de La Haya, seguida de la negativa de Madrid a «prestai-se a esa 
estratagema»,

ESPAÑA Y EL MERCADO CO^ÜÑ EVROPEQ̂

BASES PROBABLES DE LA PRIMERA
FASE DEL ACUEI

Se refiere a continuación al abu. 
so que supone «la instalación del 
aeropuerto de Gibraltar en terri­
torio español», y pone de relieve 
que, agotada su paciencia el Go­
bierno español, decidió prohibir el 
sobrevuelo de aviones militares y 
civiles en el sector que circunda a 
Gibraltar. «He aquí por lo que 
los ingleses están indignados y 
molestos y pretenden que es el Go­
bierno de Madrid el que deseaba 
evitar la reanudación de las nego­
ciaciones.» Señala después Lacos­
te la contradictoria actitud britá­
nica, que se dispone a evacuar 
Aden, ante las presiones de Nas- 
ser, mientras se empeña en man­
tenerse en Gibraltar aun sabiendo 
que aquella base ya no Gene, en la 
actualidad, más valor militar que 
Malta, e interpreta que la actitud 
Inglesa se debe a que considera a 
Gibraltar como un símbolo del or­
gullo británico, y que la izquierda 
no quiere ceder en este punto 
mientras ceden todos los demás y 
ante otros países y la derecha ac­
túa movida tan sólo por orgullo 
imperialista.

UN ABUSO MANIFIESTO
defiriéndose al argumento in­

glés de respetar los derechos de 
los 22.000 habitantes de Gibraltar, 
dice que es «poco serlo», y califica
B los pobladores de ser una 
«amalgama de malteses, indios y 

. judíos marroquíes que no quieren 
renunciar a los pingües beneficios 
que sacan del contrabando», y 
•ubraya que es una «extraña soli­
citud» la de Inglaterra por los gi- 
braltareños cuando sacrificó sin 
conmoverse a 60.000 colonos ingle­
ses en Kenya. Califica de paradó­
jica la actitud del Gobierno de 
Londres, teniendo en cuenta que 
los glbralfareños no son de estir­
pe inglesa y que su vida y sus 
bienes no están amenazados por 
nadie.

Añade que ante la rigida actitud 
de Londres, el Gobierno de Ma­
drid podrá llevar de nuevo la 
cuestión ante la Comisión de des­
colonización de la ONU, y conti­
núa diciendo que en este asunto 
«los Ingleses no tienen la concien­
cia muy tranquila». Recogiendo un 
comentario de «The Guaidian» en 
•I que el periódico británico dice 
que Gibraltar es una «anomalía 
histórica» y que el Tratado de 
Útiecht sólo daba a Inglaterra de- 
recbo a establecer una base naval, 
pero no una colonia nî nada seme­
jante, recogió también el mismo 
periódico el criterio-de que tmto 
la Integración de -Gibraltar a -t K

glaterra como la de independencia 
o la autodeterminación «no resol­
verían nada, sino que agravarían 
el anacronismo».

Pasa después el corresponsal 
belga a estudiar los posibles cami­
nos que puede seguir Inglaterra 
para llegar a la afirmación de que 
la única solución lógica es la ce­
sión del Peñón a España sin res­
tricciones y que sus habitantes 
puedan e le ^  entre aceptar la ciu­
dadanía española o conservar la 
británica.

Termina señalando que la in­
transigencia inglesa es, a! menos, 
igual a la decisión españula, se­
gún se desprende del hecho de 
que el señor Broiyn baya declara­
do que Gibraltar es inglés por de­
recho, lo que constituye una fal­
sedad, ya que, como indica la His. 
torta, Inglaterra se apoderó de Gi­
braltar por un abuso manifiesto.

"La prolongación de una 
ocupación ilegal no la 

legitimiza"
NUEVA YORK, 17. (Efe.) — El 

diario neoyorquino «El Tiempo» 
publica hoy el siguiente editorial, 
que titula «Gibraltar y España»;

«Los ingleses se sienten agravia­
dos porque Madrid ha prohibido

que aviones británlcQs vuelen so­
bre territorio español en los alre­
dedores de Gibraltar.

España ha mantenido su pacien 
cía durante muchos años en rela­
ción con la reiteración de vuelos 
británicos en Gibraltar, lo que ha­
ce que aviones de guerra ronden 
partes del territorio español antes 
del aterrizaje en el Peñón. Ingla­
terra no ha hecho caso de las pro­
testas. Pero, a su vez, prohíbe ri­
gurosamente que aviones españo­
les sobrevuelen Gibraltar.

Ahora la acusación es que Es­
paña está tratando de complicar 
las conversaciones o motivar su 
cancelación en tomo al «status» 
futuro de la colonia. La realidad 
es que Inglaterra ha ocupado ile­
galmente este pedazo de España 
por varias generaciones, pero la 
prolongación de la ocupación no 
la legitimiza.

La historia británica ha sido una 
historia de escandaloso desprecio 
a los derechos de otras naciones 
Los ingleses han ambulado por 
los más lejanos rincones del Uni­
verso apoderándose de pueblos y 
territorios.

En años recientes, a causa del 
debilitamiento del poder britáiáco 
y de la vigorización de la concien­
cia nacional y empuje de los pue­
blos subyugados, el Imperio britá­
nico arribó a su término. Hay to­
davía algunos remanentes disper­
sos, como Gibraltar, y mientras 
más pronto sean devueltos a sus 
legítimos dueños, mejor.

Si esto ocurriera, el Gobierno 
español podría ejercer sus dere­
chos por todos los medios que 
fueren necesarios. Gibraltar es un 
puerto de España, en la misma 
forma que Gales lo es de Ingla­
terra.»

Para nuestras exportaciones industriales, 
reducción aduanera del 60  al 75  por 100

Posibles rebajas sobre las tasas compen­
satorias al aceite, verduras, vinos, etc.

*  España deberá a su vez o frecer reduccio­
nes aduaneras preferenciales

*  ^  DE PRIMERA
¿Cuáles son los puntos de fric­

ción difíciles con los que se en­
frentan los expertos? Globalmente 
tres. Dentro del sector industrial, 
fijar el nivel de las reducciones 
tarifarias por parte de la Comuni­
dad. En el sector agrícola, el pro­
blema de los agrios. Y las recipro­
cidades que la Comunidad pediría 
a España.

Desde el punto de vista econó­
mico, el problema de los agrios 
es, con mucho, ei importante de 
los planteados.

En lo que se refiere a las re­
ducciones aduaneras, dentro del 
sector industrial, se sabe que, pa­
ra la mayoría de la producción, se 
trataría de una reducción de ca­
rácter lineal, y cuyo porcentaje del 
lado comunitario p o d r í a  llegar 
basta una rebaja del 60 ó 75 por 
100 de los derechos básicos de la 
tarifa aduanera común. El porcen­
taje exacto se halla actualmente 
en discusión.

Con excepción de los tomates, 
guisantes y patatas tempranas, to­
das las Delegaciones de los paí­
ses miembros del Mercado Co­
mún están de acuerdo en ofrecer 
a España reducciones aduaneras 
sobre las verduras, asi como sobre 
las anchoas y vinos de marca, car­
ne de cordero y de cabra y cier­
tos animales vivos.

Como se ve. nada demasiado 
fundamental sobre la economía 
española.

Una «problemática» lista, sobre 
la que sería posible efectuar re­
ducciones, presenta más interés: 
en ésta estarían incluidos los li­
mones, uvas de mesa, plátanos, al- 
baricoques, guisantes, patatas tem­

pranas y conservas de frutas y 
verduras. Las dificultades que se 
plantean para establecer esta se- 
gunda Usta provienen del hecho de 
que, en algunos casos, preferencia 
análogas, como en el de los pláta­
nos, han sido acordadas con ante­
rioridad a los países africanos aso­
ciados.

El Comité de expertos ha dado 
a entender que la Comuniclail está 
dispuesta incluso a estudiar la po­
sibilidad de realizar una rebaja i 
sobre las t a s a s  compens.alorias ¡ 
aplicables al aceite de oUva.

Los problemas relativos a las 
naranjas, tomates y mandarinas i 
están estudiados dentro del con- I 
texto de la producción de los paí­
ses mediterráneos, que son, ade ¡ 
más de España, Israel y el Mo> 
greb.

El problema de las naranjas I 
preocupa profundamente tanto a I 
los españoles como a «los seia í 
A los primeros, por ser U bastí 
de sus exportaciones. A los sefui- 
dos, por la competencia que las 
naranjas españolas supondría pan 
la producción italiana. No hay qu! | 
perder de vista qne la solución en­
tra de pleno en la estructura mis-1 
ma de la política agraria común, y I 
tendrá que ser discutida a nivel | 
ministerial.

Lo que la Comunidad pide a Es-1 
paña, en contrapartida, es que ésta | 
realice en su favor también redue-; 
clones aduaneras preferenciales, 
aunque un «desnivel» ha sido pre­
visto por el Comité de expertos I 
de la CEE; así los esfuerzos que I 
se solicitarían de España denU» | 
del sector industrial equivaldrían , 
a la mitad o a un tercio de los | 
concedidos por la Comunidad.

PABLO VI RECIBIO A SETENTA DIRECTORES 
DE PERIODICOS EUROPEOS

Resaltó la labor de la Prensa en favor del acercamiento entre los
CIUDAD DEL VATICANO, 17 (Efe).—Setenta directores de periódicos diarios de los países 

miembros de la CEE fueron recibidos esta mañana en audiencia especial por el Papa, A unas 
palabras de saludo, pronunciadas en nombre de los visitantes por M. Charles Rebuffit, 
presidente de la Asociación de Periodistas Europeos, respondió Pablo VI con un breve discurso 

. en lengua francesa.

El Papa puso de relieve los ge­
nerosos esfuerzos de la Prensa 
europea para acercar los hombres 
entre sf y especialmente los del 
continente europeo. Se refirió des­
pués a la natural y moral misión 
de la Iglesia en orden al fomento • 
de la unión entre los homiwes. 
.«Es, a la luz de Jos.principios, de 
• orden • superior —aftntió— como 
aparece vori mayor evidencia el 
carácter nefasto de las , divisiones 
entre los hombres y entré los p!ue- 
blos..., y como mej<w -se.njanlfies- 
la-la neeeî daá que-los hombres 
^ e n ' de'uisisej* de-''Bmarse,-de.-

reunlr sus esfuerzos para realizar 
ese mundo fraterno al que, aun 
con diversa conciencia, todos los 
hombres y todos los pueblos as­
piran profundamente.»

Recordando el décino aniversa­
rio dél Tratado de Roma, el Pontí­
fice-hizo notar-que este decenio 

■se concluye .con-un btíance -alen- 
tedór en él wpeoto económico y 
ha expresado' su deseo de que 
--fgraciaa.faunbián -a Ja autorizada 
yo^ ás  la.Prensa— _vaya ext^di^-; 
dose. igualmente la. unión en el- 

-terreno- ee îrituai, «en el .-cual

—dijo— se acercan más las almas 
que los intereses económicos»,

«De este deseo de acercamiento 
entre las almas —continuó dicien­
do el Papa— ha nacido precisa­
mente la Idea de ,1a reciente En­
cíclica «Populorum Progressio», a 
la que la gran Prensa mundial ha 
di^nsado una acogida casi 
Amánimemente favorable.»

.Pablo Vi reno^p s^uídamente 
a los periodistas sú invitacten de 
«abogar cada vez mág y mejor por 

"la  gran :causa -de lai fcatemided- 
- ent^ 1«6 hembaes y-tlos -pueblos.. 
' Para «4'-logro de'-aquella.>paz, cu­

yos . hotdantentos fueron fijados.

de m a n e r a  inolvidable P®* 
Juan XXIII en la verdad, eu h 
justicia, en la libertad y en d 
amor».

Concluyó subrayando la impof 
tanda de la Jomada Mundial óí 
las Comunicaciones So cíale* 
que se celebrará el d f a ' 
de mayo próximo. «Esa 
nada constituirá ,,,
ocasión para mejor comprwfl«
eü papel primordial que en
mundo moderno tienen los 
dios de-comunicación social,®'' 
ios que la Prensa ocupa un pai» 
'ten impórtáüte».'

Terminó expresando su '
.cencía por .la lealtad 
•de los periodistas, en tó 
. .taclÓD-,.de. los hetíioq. del ■
. rio.houUftcI®» después de W 
Impartió la bendición
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C A R M E N  P O L O  
[d e  f r a n c o ,  e n  S E V I L L A

J O C H E . E N  E L  P A L A C I O  D E  D U E Ñ A S , 
P R E S I D I O  U N  F E S T I V A L  B E N E F I C O

“ E S P A Ñ A  E S  R A P I D A ;  T O D O S  C O R R E N ”

5EVIIdliA. 17. (Pyresa.)—Por vía 
_ lia UesBclo a  Sevilla la «■ 
'de Su SiscálesKáa d  Jefe dd 

í’ado, doña Carmen Polo de 
II33C0, ficoZDpaSaSa su 
, marquesa de ‘Víllaverde, y del 
gaistro d^ Aire, tediante fereiBl 
^alle, y de su esposa. E5n el ae- 
gopuerto de SCQ Pélala esperalssn 
, la pnnae» dama el -teci^te ge­

ni jefe de la reeMn «éi%a del 
diorho, general Sajta ijanazá- 

acompañado de su esposa, 
ûe entre^ a doña Carmen Polo 
1 ramo de g ^ e n i» ; eB Gapitíizi 
neral de la segunda r^ ó n  mi- 

[litar, señor Maroto íJonzfflez; ■«0 
bemador Civil y Jefe Rroráir 

i£l del Movimieate, señor U£t«- 
I Uolina; Alcalde de Sevilla,, £e- 
t Moieno de la Cova; Pxesiden- 

I de la Diputacidn Provincial y 
personfilidaiies, 

lA espos Cau£Uo p^d xe- 
isia a un» eompañia del Arma de 

[itücrcn que rendía hanores, su- 
nio desp;^ a inifi txibimB des- 

! ¡a qoe esoocbd el Himno Na- 
lí! y praseraád «1 desfile de la 

(copa. Deste aISí, fe ihi atara dama 
jchi c 1g6 Seales McUriBrES, 
de se aloja, 

i H paso ■de doña Carmen Poto 
' lis calles Bevfflanas fue «co­

cón visiMes maestrae Se 
y sirrqiaitía. Hn ^  AJcézar 

M honores t¡n essaaSrón te

l i ie ñ C D A  P M A I A  
I  M 8 C ( l f l M

|SE TRATA D£ UN JOVEN i2£ 
[•lECISIETE ANOS, QUE MU- 
tlO HORAS DESPUES EN EL 
[HOSPITAL DE SAN PABLO

[BiaCELCUÍA, 17. <Pyresa,>—En 
de urgencia del hospital 
PaMo fue mgresado en la 

É’.ns de boy el joven te  ¿Beci- 
iños Antonio toenas Serra- 

B, eon dGtrdcfflD « i Ja caQe de 
ms:r), nráneio SS. <piiea presen- 

1 quonactnras « i tote el oiie> 
caráetBc grasiámo. 
jue por su estado no pudo 
r decferacáéiv ae pate ñ e­
que se iu^re^is Irs cs- 

I ̂  coa gasolina, en las inme- 
«aciones de fe caUe de Vifese- 

j cerca del lugar llamado «El 
fiiisa, prendiéndose fuego s^ui- 
áimenle. Al sentir las qucmadu- 
^  latcníé ir en busca de auñ- 
m, cniriendo po* didia calle, 
^  lo que el fuego, que se ha- 
«a apoderado de sus ropas, to-

al suelo a los pooos mo- 
“las, siesido i'ooogite pe» un 

e-paSjuHa, que lo trasladó al
■o asistenefei,

la tsrdE, y B pesar de lee 
que se je prodigaran, fa- 

® ffliOTtenado joven, ■gi'n q i»  
'Puedan precisar, de momento, 

t que le indujenKi a tan
aetermimuaen.

Caballería del regimiento de Sa- 
Eimto aSmera %

Xa Kpasa del CaufiiOo saludó 
en el recinto palaciego a la Cor- 
poracñte rntrnicipal en Pleno y a 
la rfiputaciñn Provincial, asi co­
mo al Consejo Prorancial del Mo­
vimiento y .generala; con mando 
oen piffia. 1.a ^posa del IFeSe del 
Estado y .ai bija, la marquesa de 
'Vlteverde, preádirte -esta Boebe 
una fiesta, que e  teieOcio de la 
Iiucha contra el <Sneer se tralebra- 
nd ea ^.pálido de DBieñas, 
-pri^ieted te  toe duques te  Alba.

Festi'val l>enéRco

SEVILLA, 17 íCjír*).—La es­
posa te Sn Eatcelencía si Jefe 
del Efiado, doña Carmen Polo 
de Eraoco, ha presidido e ^  no- 
<áie en el palacio de Otoñas una 
brilfenlistsui testa, orgamzada 
para recaudar icindos con desti­
no a la Incte «m tra el <3ncer.

Doña Carmen Polo te  Eiaaco 
llegó al palacio poco dipute de 
las SQ« te  la nodie, acompa­
ñada de 5u Idja, la marquesa de 
Villauerde, presidenta nacional
Ha ifi, tiirem .fyiril.isj £i GdUCer̂
Gotemador civil y Jefe Ptovin- 
cifil te i Kavnrncnto, señor Utre- 
na Uoiiaa, y e^osa, y el segun­
do 3 ^  e intendenle te la Casa 
Civil te  S. £ ., « 6 (b: EuaPK de 
VUlavicepeio.

A  las pm tas dd paiaHr, fue 
recibida la ilustre dama por el 
tdoque de albnj .tr,Hac iln< auío- 
ritetes sevillanas y  la osndesa 
dcl Sacro JTirperm, presidenta 
pi'ijuinfial de Sevilla te fe Aso- 
ciacite de fe T.ii/Si» csateat el 
Cáncer.

Entre personalidades asis­
tentes se encontraban el Minis­
tro del Aire y su esposa. En to­
tal se congregaron más te mil 
iflvlladPE.

La guai-tea municipal uesíida 
te galfi Haĥ i guardia te bonor 
en ^  p ^ d a . Fti el jardín prin­
cipal fueron instaladas unas pa­
sarelas por donde desSlajom mo­
tetes luciendo peinados y una 
colección te  rostidos te  páma- 
vera y verano tel modisto espa­
ñol Pedro teadi^uez.

La esposa' del Jefe dcl Estado 
y  el duque te Alba presidieron 
la ceaia servida a los invitados, 
que fue animada por una or­
questa y un tablado ílamenTO.

Durante la Tiesta que sigmó a 
la cena, don Eugenio Fontán, di­
rector general de fe Sociedad 
Española -Se RaSiodifaíáte, en­
tregó a fe Junta Provincia! Se la 
Lútea uóitec «1 Gfaoer, te  Se- 
■víFla, fe cantidad de 3.4ÓO.OS9 pé­
setes tetenida e s  la amisión 
nDestJEK), -al corazón», que fue 
una aportación generosa te  Ra­
dio Gt^ilfe a fe rjir-vtB caites el 
CSnceXi

Doña Carmen Polo abandonó 
el pBÜffiio te fes Dnimas en las 
primeras boras te fe madruga­
da, siendo despedite c o n  los 
mismos in ores que se le tri­
butaron a su ii.̂ £»Hfl

O f i Q N l Z A O O N  S I N D I C A L
115» Nacional de Sindicatos anuncia la adquisición de
' plástico oem destino al instituto te  Etetudios

pliego de oondiiñosxes y. vsiacteristioas técnicas que bsn te 
la n M podrán recoger en la Oficialía Mayor de
Qfi ■ "  de Sindicatos, pa*o teí Ib'ads. imims. 18 y 20, planta 
íftwol'?’ .^siquier día bSbfl, te diez a treoe horas. El plazo de 

“‘“iwcioa de 'pxoposlcianes terminará el día 2 de mayo de 1007.
Ea fMicial Mayor

EUGENY EVTOSHENKO, EN MADRID
El n^belde poeta ruso «quiere conocer España»;

« Y O  S O Y  U N  V A G A B U N D O ; M E  G U S T A  V E R O O N  T R A N Q U I L I D A D » ,
3« «  D E  PRIMERA 

Quien baya leído a Evtushenlco 
^  haber vfeto uts lolío-
graSa suya, y baya ecanprendldo 
todo 2o que élfe anrieirra, habrá 
imaginado al poeta de mü y bas­
ta de cien mil apariencias físicas, 
pues cada uarso suyo es una voz 
nueva y un bmhne Efeo-
tívamenle, Eugiany Evtusbsoka 
tiene apariencia te todo, desde
flftltiTnbaTiqjTi Ticpaff-t.a ¿u íBlS-

pnff- jos lloares rnitg .remo- 
fias, basta fe de .unA-̂ .aiin ds -oro»
fUtmpg r\â pr,r
rio dásci«£D o smador airado y 

^  poete ruso, afeo, del­
gado, descarado te ges0, siam  
rfe voz, ri OjOS iteílO-
nes punteaiteo iiames b^d a Ma­
drid con SU uniforme de joven 
ratisiidie: pantalón estroteo te coa- 
tiros, oa.gfisB podo escora, pitear- 
dina caída sobro las hombro» des-

«5o soy  muy liKito, muy laEto. 
E^aña es Tapida, toA»
Ei^as foeiPQ eos prisaeras pafe

miOG naclooales te  poesía «sj»- 
rsntete: 'FedeRco Musare 7  López 
Ai^fe'te. Se ^Rt^ntaron a se le 
etperágrm wwno bc1c« tooesj) 
Evtuáieifei en bueo español lee 
dijo que fe palabra «ciceroi»» no 
fe gistoba. Mejotr campanero 
amigo, y añsjñú:

—ro soy nn «opflbuodo, me 
guste ícpnr, ner ■con tmngyííiiZttd; 
quiero conocer España.

Ifeieías y insistiesroB,
recadaron que fe quetian ense­
ñar fe JCt̂ iañft distinla. y el poete 
ruso nnra-igiñ «¿ifisnflniyia.

SFtifíbiMikD dijo que vfítdB 
oansate, quería tescansar, ^  ya
teoría tipmpr» para hahiar «NO 
riy gUSba I».**"* tiac /yRn<i pnarajU.

soy jgato. A jKopóato, 
iBña Boris Vede-¿ipié tzQ por 

boy?»

.rv-,r>l-..=,afcBTYvn anprt̂  de fe estanufe
en fe Coste del Sol tel escri­
tor raso. S o - s o t r o s  insistámes 
para que eiKtesteis a alguua te 
miestias pr^untas; i n s ístimofl 
tina, tes, taras, baste una icfnñdad 
de rocíes, llragaraos ioctaso a pra- 
dlrleunie prxsB 'pefebns, uaa o;ú 
nión «n norabira de fe jorontod 
poótáOi e^omola, o i somfera te

El autor de «Bratefeaya Gbsm, di 
poete, xiue al decir te sus cnticos. 
lo SB de <nm medo Jnfefedaial 
miente mona!», nos contestó án pa­
labras; pero r«ss contestó con el 
manavillTOO vrarso 3e su tranqni;, 
la SBiHlsa. TfTia soiaíai en la q»3 
manda su Tnensaje a totes loa 
honfbres que están imiteB por fel 
mflravíHoso 1 ^  dál rorso y te 
canSSn. ' ' '

M es -un hombre de lucna, psr 
dió a su ^dne en una ds las 

stóiinfeoas, se hizo & sí mis­
mo. por y  cúidadfs. y «
sus iiDsínte y ouab.o años, su ju 
Ventad parece inmeircbttabfe..

Fotes m ilita  . fue progusbo 
para ei FrEsnlo «lisim». máxima 
reeceq»Qsa Bufiaaa Tufe, por el 
semBaano «Yimos» {«Juvssiíaifei, 
pero el 'vieato de fe 'US.SS nc so­
plaba íavQEabfemfflite para él y  
su nombre fue rechazado, £>a 
otras dos ocasiones as le ohlJgñ 
a recoosidEínar Sus poeicaones; pe 
so'3 fodo'dlo srenpre fe ^ ó  en 
la' brécífe, como pcctavca y  -vo 
COPO de una JuvsnUid que ansia, 
decir, comumearse y  ca,nle.r n to 
do d  mundo las cancipnias qué

^ 1

'  « O  Di

:¿í-

Madrid. £ i poiua rusa Hugeuy dvtaslienko, que íue fiepiiesto para el 
Biramlo «Iietea 1966», .etiirevisíade fe bu üegatta al aeiepuerto te  « hj-mj»# 

por uo Tedactor de fe agenña Pyresa <Foto Pyxesaj

también guardan sus pachos. Eu- 
gEEiy Evtushenko Û ó . tmio su 
isaarisa y  su desan,fado, supane- 
mos que balzrá tisídD paca ofre- 
eerfefe todos su efe.ra y lim$áa toe 
te pOESfe.

Antiss de afemdonBX el aeropuisr- 
to intentomas una vez más que 
nae cantsafeTu fe algiaitó pregun­

tas. YoIkíó fe sonreír y , ea -úllima 
tésmino, mientras estrechaba 
nuestras manos, ae avuntnrt a ñ& 
cir;

—íhtoy cansado, muy «Mwates 
Oreo que -estoy viejo; antes oo» 
qni53aba-B las zsujores en refiñ"
da. fthfTT-H. in pifinso moteo, fea 
eatttdio df^pués; y  las amCL

C O M E R C I O  H I S P A N O - P O L A C O

km  km nm m  lA M O M m A , p o r
lE  PERTHÜS, IOS PRIMEROS V E M E  
CAMIONES P  SE E M A N  A  AOÜEl PAIS

BAjBCELOÜÍA (Por íeiéíüaD. De 
Msearo conesponsd. Femando 
Vázqcer-'Praaaj. — A 'ías -emeo y  
cuarto á e la tarde cruzaba» la 
■frontera kispaao-franc^a por Le 
Pcr&iíis Jas primeros veinie gran­
des oamiones ■‘ Pegaso’ , con re- 
wolgue, de fabricación totidmen- 
te española, que. atravesando la 
Europa del hAeraado Comítt, se 
díTigen a Polonia, adg%iiridoe por 
la Empresa estatal de atiuel país 
P. K. 51, qiie Jos destinará al 
transporte iulemacional de mer­
cancías, especiálmEnte por la ru­
ta de Varsovia a Moscú.

Esta expedición, cuya -partida 
acabamos áp presenciar, no es 
más pue el principio, porque la 
fiíKpríSfl de r^ereada ha contra- 
todo can Ja ■‘ Pegaso’  un pedido 
de TK -oarmones que, en tandas 
Se pemte, ■cordinnarán s^iendo 
hacia Pdfoma, a razón de ima por 
semana.

La entrega oficial de estos -vein­
te primeros veftíctdos Tw’o  lugar 
en una de las amplias explanadas 
anejas a la  nueva aduana de l a  
Junquera, ■presiáísnúo el acto el 
ááegadó regional Be Comercio, 
den José Romero Valetizuela, que 
representaba al láimsiro señor 
Qarcía Moneó, y que nos expresó 
su satisfáccién ante este aconte­
cimiento por su triple significa­
ción: corno afirmacíón> de la ere-: 
dente potencialidad ■ Be la mdup-, 
rita espimója: conio .dsnipsirac¿á»- 
de amplia apertura comercial^ ha. 
cía diversos, países, irtduyendf) lof 
dei este de'Európd, y ,'eií f in , ’a^

tno mentís álccdonador para tan, 
tos pesimistas apegados a una 
sistemática actitud negativa.

Como decimos, estas candonet 
“Pegaso” son vehículos de gran 
potencia y  enorme capacidad de 
tramporze y  -uan destinados a 
circular por ¡as carreteras de los 
paisas de Ja Europa oricatal. Pat‘ 
eUo se les ha equipado oonvenien- 
temante para adaptarlos mejor a 
Jas duras coudicio>^s climatológi­
cas áe aquellas regiones, que sa 
caracterizan por las baias tempe­
raturas y  freeuexcia de grandes 
nevadas. A estos efectos se  les ha 
agregada un sistema más fuerte 
de calefacción, un nrnhndn más 
perfecto en las juntas de puertas 
y veníanos, una cortinilla que ta­
pa el radiador y  otra serie de ai> 
casorios que mejoran el rendi­
miento de los vehículos.

Antes de concertar en firme ei 
pedido de referencia, la Emprsa 
polaca realizó las convodentes 
pruebas y  ensayos por las carre­
teras de aquel país, utUizando pa­
ra ello el prototipo de estos cOi- 
miones, que estuvo expuesto en 
¡a Feria Internacioaal de Poznaa, 
Concluida la Feria, aqu^ vekicú- 
¡o fue puesto en funcionamiento, 
y en la actualidad ¡leva recorrif 
dos más ^"ochenta  mil kHóme- 
tros, sin gue.'kaya'éují’idó ni un^ 
avería ni n'iás interrupción de tra­
bado que'las necesarias para sd 

■repísión. Esté saJlsfactaria resujl 
tjido. és, el que ha tnovidq  ̂ a.Ui, 
Empresa ,-polaca E. K. S. a .^ id  

'certar el pedido

1

I
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A L B A C E T E

LA
EL

RICO FOLKLORE OE LOS
SIGLOS Vil AL

f ALBACETE (De nuestro corres­
ponsal, Eduardo CANTOS}. -  La 
provii!c/¿ de Alixiceíe, llena de 
ríeos y variados conirastes, posee 
un amplio repertorio folklórico, 
con danzas que datan de los si­
glos VI! al XVII. Estas piezas, un 
poco perdidas y diseminadas por 
ía amplia geografía provincial, 
han sido recuperadas por una 
ama}ite del género, doña Carmen 
Ibúñcz, la cual recorrió todos 
aquellos tugares de interés, para, 
con sus conocimientos musicales, 
dar brote a ritmos y tonadas de 
notable significación manchega. 
Por eso el recuerdo de doña Car­
men ¡búñez perdura en los alba- 
cetenses. Hoy en día, la Sección 
Femenina y la Obra Sindical Edu­
cación y Descanso son los encar­
gados de exponer al público in­
teresado en esta clase de manifes­
taciones populares.

La danza más antigua nos viene 
de Isso, pedania del término de 
Hellín, y muy cerca de la sierra 
albaceteña. Está bailada por hom­
bres sólo, con aire guerrero muy 
vistoso, que en varias ocasiones 
logró la calificación de excepcio­
nal por Jtfttados da ámbito nado 
nal, como 'fue el de Televisión Es 
pañola. Pero sin lugar a dudas, 
las “seguidillas mancliegas", de 
donde se cree procedente, las “se- 

. villanas", es el baile más famoso 
de cuantos se incluyen en e! re­
pertorio. Las “seguidillas manche- 
gas" tienen un acompañamiento 
de guitarras y castañuelas que lo 
hacen muy alegre y dinámico,' 
acrecentado por la letra de sus 
canciones, de sabor picante y des­
envuelto. La “Valsoriana", que 
procede de Alborea, más bien pa­
rece un baile de salón que una 
danza popular. Su nacimiento se 
supone del siglo XVIII, al lado 
de la célebre pavana, aunque la 
leyenda de este pueblo la sitúa 
(t finales del XVII, traída, quizá,- 
por emigrantes polacos e incor­
porada al folklore de la región. 
Es. pues, un baile señorial y pau­
sado. De al lado de la ribera del 
Júcar, brota la denominada "Iota 
de tres". Los habitantes de Alca­
lá del Júcar le dieron vida. Tres 
tríos componen el cuerpo de bai­
le, que se desenvuelve en ritmo 
de ¡ola entre el sonido de las-gui- 
íarras y tos palillos. Uno de los 
más antiguos bailes albacetensés 
es el llamado “Fandangos de Lie- 
tor", y también uno de los más 
bonitos de la región.

La riqueza folklórica va acom­
pañada por la vistosidad del tra­
je  manchego. Los hombres llevan 
pantalones de pana negra, ajusta­
dos a la rodilla, camisa blanca, 
chaleco de pana negra y raso con 
botones de plata, faja roja, alfor­
jas de lana, monteras de piel de 
cabra y cayado, que simboliza el 
atuendo propio de los pastores de 
la zona. La mujer lleva refajo pli­
sado de lana gruesa, con franjas 
horizontales en tonos azules, ro­
jos, verdes, negros, grises y ama­
rillos, corpino y delantal de ter­
ciopelo con aplicaciones de enca­
je, pañoleta de tonos vivos, gar­
gantilla y pendientes de coral.

G R A N A D A

LA CREACION DE UN 
OE LA ARTESANIA ÍE

EL PATIO DE LA M EZQU ITA SERA EL ESCE­
NARIO DE LA I FERIA DE LA ARTESANIA 

DEL ALBAICIN
GRANADA. (De nuestro corresponsal.)—La mezquita mayor de Gra­

nada ha cedido su patio, para servil de marco a la primera Feria de la 
Artesanía del Albaicin, que organiza la Obra Sindical de Artesanía en 
el típico barrio moro.

Tules bordados, taracea, hierro forjado, faroles artísticos, tejido al- 
pujarreño, cobres gitanos, cerámica de «Fajalauza», barros cocidos, ta­
lla en madera, repujado en cuero y guitarras, componen la amplia gama 
del muestrario de nuestra artesanía que juega un papel importantísi­
mo en el turis /•> granadino, ya que, como viva expresión del arte po­
pular, la artesanía está considerada como fiel reflejo de la historia, 
del carácter y de las costumbres de un pueblo.

Su fuerza atractiva, su muestrario vistoso, sus recuerdos que salen 
al extranjei»), colaboran eficazmente a la corriente turística.

Por otra parte, nuestra artesa­
nía ha sido considerada a igual 
nivel que otros sectores en el 
Plan de Desarrollo Económico y 
Social, y es ya de dominio públi­
co las gestiones que el Ministro 
Secretario General del Movimien­
to llevó a cabo recientemente en 
Marruecos para conseguir el Mer­
cado Común de Artesanía hispa­
noárabe y la Gran Olimpiada de 
la Artesanía de los paises del Me­
diterráneo e Hispanoamérica, que 
tendrá su sede en Granada.

EL CANTE GRANDE EN TORNO 
A LA FERIA

La primera semana de mayo 
tiene un calendarlo ideal para es­
tas Fiestas de Primavera en el 
barrio más universal de Españá. 
El día 1.“, San José Artesano; el 
día 3, la Cruz de Mayo, cuya con­
memoración ya se ha demostrado 
que es suficiente para producir 
el «boom» turístico por sus ca­
lles y plazas; el día 4, la festivi­
dad de la Ascensión del Señor y 
el fin de semana; 6 y 7, reserva­
do para la II Noche Flamenca en 
el Mirador de San Nicolás, el in­
comparable marco que será el es­

cenario natural para la antología 
del cante jondo, del arte flamen­
co, de la danza gitana.

Cuando el matasellos especial 
conmemorativo lleve su mensaje 
en el correo internacional a todos 
los rincones del mundo, la Feria 
habrá abierto sus puertas a un 
enorme gentío de todos los meri­
dianos.
. Los hornos están encendidos 

para el trabajo. Las fraguas ca­
lientes y ardorosas, para tostar la 
carne- Un ruido de telares se de­
ja sentir si pasáis por la Cuesta 
de Alhacaba. En la calle del Agua 
y en la de Panaderos rebrilla el 
cobre. El ruido del martillo en­
sordece. Cada uno está a lo stiyo, 
y las mujeres empiezan a enjalbe­
gar sus fachadas y a retocar los 
maceteros de hierro, y a prepa­
rar macetas con geranios, y a 
airear las colchas y los mantones 
para engalanar sus ventanas.

Una gitana vieja lleva ya mu­
chos días haciendo «volaeras» de 
papel de colores y abanicos para 
fiesta, el mismo abanico que to­
caba la mano de Fátima para que 
se produzca el milagro de la Arte­
sanía Granadina.

Rafael GOMEZ MONTERO

i í lC I A S  BREVÍ8  DE TODAS PARTÍS
LERIDA, 17. (Pyresa).La me­

dalla de oro de la ciudad de 
Lérida ha sido concedida a 
don Francisco Poiis Castellá, 
que por espacio de diez años 
ha sido Alcalde de Lérida.

BILBAO, 17. (Cifra.) — Monse­
ñor don Angel Sagarmínaga 
ha sido objeto de un home­
naje al cumplir sus bodas de 
oro sacerdotales.

BILBAO, 17. (Cifra.)-El brote 
de fiebres tíficas que días pa­
sados fue registrado en un 
bloque de viviendas de Ba- 
sBuri ha sido totalmente ata­
jado y, por fortuna, no ha 
pasado de leve.

BILBAO. 17. (Cifra.l—Una Se­
mana Internacional de Teo­
logía—considerada como la 
de mayor importancia entre 
las celebradas hasta ahora 
en toda España—tendrá lu­
gar en la Universidad de 
Detisto, entre los días 16 al 
20 del próximo oclubro.

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA, 17. (Cifra.)—«La fir­
ma de un acuerdo turístico 
entre España y Jordania et>* 
tá prevista para fecha bre­
ve», ha manifestado el emba­
jador de dicho país en Ma­
drid, señor Daoud Abu Gua- 
zaleh, que llegó hoy a Las 
Pahuas acompañado de su 
esposa.

TARRAGONA, 17. (Cifra.)-Bl 
entierro y funeral de cuerpo 
presenle del ex Alcalde de 
Tarragona don Rafael San- 
romá Andiano se ha efectua­
do este mediodía en la capi­
tal tarraconense.

SAN JAVIER (Murcia), 17. (Cl. 
fra.)— Las Jornadas Provin­
ciales de Coordinación y 
Mandos del Movimiento, que 
se han venido celebrando 
desde hace tres días en Los 
Naranjos, han sido clausura­
das esta tarde, a las cinco.

MANRESA, 16. (Cifra.)—Cerca 
de mil pequeños cantores, re­
presentando' a once agrupa­
ciones infantiles de diferen­
tes poblaciones de la provin­
cia, se han concentrado en la 
plaza de los Infantes de esta 
ciudad, para participar en los 
actos de la Primera Trobada 
de Coráis Infantiis, organiza­
da por Juventudes Musicales 
de Manresa.

VALLADOLID, 17. (Pyresa.)- 
En el salón de actos de la 
Casas Consistorial se celebro 
ayer la Inauguración oficial 
de la XII Semana Interna­
cional de Cine Religioso y 
Valores Humanos. . 1

L A S  P A L M A S

0 1  c o m  m m m  w  k  c o r a u i K
El Z O i  OBRERA REI PRERTO DE LA á
C O N S T A R A  D E  C E N T R O  S O C I A L  OBRE. 

R O , I G L E S I A , G U A R D E R I A  I N F A N T I ll  

I N S T I T Ü T O  D E  E . M . Y  C A S A  P A R R O ­

Q U I A L  C O N  D E P E N D E N C I A S  P A R A  El| 

A P O S T O L A D O  Y  L A  B E N E F IC E N C IA

H a sido adjudicada la primera fase de las obm  
a cargo de la D irección  G eneral d e Arquitectum

LAS PALMAS DE GRAN CANARIA. (De nuestro corresponsal,l 
Ignacio Quintana Matrrero-)—Utm no muy vieja ilusión, surgida cal 
mo una coroaonoda, va a empezar a realizarse. El complejo relijial 
so de Guanarteme —zona ¡abril y eminentemente obrera del Pm\ 
to de La Luz— fue una iniciativa alumbrada por el párroco del fA  
Uir, don Francisco Rodríguez, un cura-alférez que dentro de la fíerT 
mandad Provincial sabe compartir jugosamente su ministerio con di 
humor y camaradería de los compañeros -de guerra. La idea íiíhT 
desde el primer momento buen acogimiento. Y con pie derecho /sej 
caminando de acá para allá hasta granar en la adquisición de 3.9 
metros de terreno que costaron tres millcmes de pesetas. Era el| 
grano de mostaza que encontraba un óptimo tempero. El dyittíaJ 
miento de Las Palmas contribuyó con un millón de pesetas; msT 
medio millón el Cabiido Insular; Cáritas Nacional, 350.000 pcsclu;j
100.000 el Gobierno Civil; Caritas DiocesaTta, 50.000; medio millón re­
caudado en la parroquia y -el resto, ya adelantado, poco a poco; 
irá pagando, Y ya con los solares, manos a la obra. Y de oquelltai 
primeras impresiones con la Delegación Provincial de la VivienM 
que siempre alentó, ayudó y orientó la iniciativa, se pasó al Jíísifl 
terio, que encargó a la Dirección General de Arquitectura ahortosT 
la construcción del complejo religioso de Guanarteme, en toii 
queden satisfechas todas las exigencias de aquella zona portwm-̂  
cuya feligresía parroquial, en su mayoría obreros, llega a iíjm
15.000 almas. En todo este complejo se advierte la máxima ¡urv;im\ 
iided de acuerdo cem el espíritu del tiempo. La parroquia ha < 
ser hoy el centro social, la iglesia, el economato, la guardería, i 
instituto, el hogar polideportivo, etc., si queremos congregar en !or-| 
no a la iglesia lo que puede traducirse por el alma de la jeiigresiít

EN QUE CONSISTIRA EL COMPLEJO

El proyecto, redactada par los arquitectos del Ministerio de I 
Vivienda, don Luis Calvo y don Antonio Teresa, tiene forma de pen-l 
fdgono irregular y está situado entre cuatro calles y ¡a plaza. Izil 
obras, que serán dirigidas por los arquitectos de la Delegación írof 
vincial de la Vivienda, señor Boyer y De la Peña, y los apwe;adol 
res señores Bello y Cabrera, empiezan por el Centro Social 06rero,l 
con el fin de que pueda ser utilizado como iglesia cuando sea ds-l 
rribado el actual templo del Pilar. Es la primera fase del comple/ol 
que terminará dentro de un año y medio, aproxi-madaments. En di 
semisótano se instalarán la cantina, sala de juegos y biblioteca. Jal 
la segunda planta estarán el salón de actos, que al mismo íiempol 
esíaró preparado para teatro y cine, con capacidad para 900 loccítj 
dades.

Luego se coTistruirá la iglesia, con una superficie de 700 meíroSil 
que triplicará la capacidad de la 'actual. De audaces líneas argailee'l 
tónicas, con el baptisterio en una pequeña nave anexa al edi/ií̂ l 
principal, el campanario será sustituido por una torre con cordlMl 
electrónico.

Las obras de la guardería infantil empezarán seguidamente. Cw-I 
cuenta niños y otras tañías niñas, a ser posible desde los dos tiksmI 
a los cinco años, podrán ser acogidos en la misma, edificio gWt 
constará de tres plantas. En la últíma se establecerá la resiauíK»l 
de las Asistentas Sociales encargadas de su funcionamiento. 1 

El instituto filial femenino, complemenio del masculino, ací^j 
mente funcionando en la parroquia del Cristo, se construirá a cw| 
tmuacián y  su capacidad será de 500 alumnos de Bachilleratoj I 
mental e  iniciación profesional. El edificio constará de cuatro p J 
tas. En la parte central de lodo el complejo religioso irá un |W'“| 
de unos iOO metros cuadrados, con canchas deportivas. 
oíros instalaciones de este tipo, como gimnasio, hay la pesiin-t I 
de construir una piscina, ya que el complejo puede decirse gua I 
levanta a la orilla del mar. , I

La última obra del complejo, cuya totalidad tardará en 
se cinco años, será la Casa Parroquial, que estará dotada ae o I 
depende?icias adecuadas para las organizaciones piadosas, categu i 
y servicios de Caritas Diocesana, con dispensario, consultorio, I 
céíera. A

El presupuesto de las obras que integran el complejo religioso | 
Guanarteme se estima en unos SO millones de pesetas.

AYUN TAM IEN TO  DE GANBIA
C O N C U R S O

FU «Boletín Oficial de la Provincia» y ei del EJstado de U ydell
estelactual puttlican an'uncio de concurso para la adquisición 

Ayuntamiento de dos vehículos para el servicio de riegos e 
Pliegos, hasta el 10 de mayo inclusive, en horas de diea a catorcB-

Gandía, a 15 de abril de 1967.-^ Alcalde (firmado), Juan Lort"**' I
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UNA REFORMA OE LAS ESIRUCTURAS»
ííD IF IC Ü L T Á D E S  S O C IA L E S  E N  L O S  L A T I -  
F U N D IO S  Y  D IF IC U L T A D E S  E C O N O M IC A S  

E N  L O S  M I N I F U N D I O S »

"Palabras de los subcom isarios d el Plan de DesarrO‘  
lio con m otivo  d el X  aniversario de la A sociación  

para el P rogreso d e  la D irección
MADRID. — "La form ación ds 

mentes y  de esp íritus a  todos los 
niveles directivos es de u n a  con­
dición "sine qua  non” de todo 
crecimiento económico s o c i a l .  
Este es u n  hecho cuya im por­
tancia y  trascendencia quizá no  
captemos todos los directores*, 
ha dicho don  E nrique  García- 
Ramal, p residente de la  Asocia­
ción p ara  el Progreso de la  Di­
rección en  rueda  de P rensa ce­
lebrada ayer ta rd e  con m otivo 
de! décimo aniversario de la  Aso­
ciación.

El señor García-Ramal dijo tam ­
bién; "La Asociación h a  hecho ver 
que el e s ta r a l tan to , e l e s ta r en 
forma en u n  m undo  en constan­
te y perm anente evolución, como 
es el que vive la  em presa espa­
ñola, no es u n  lujo, sino una 
obligación im puesta a todos los 
niveles y  a  todas las edades de 
nuestros cuadros directivos. E sta  
ha sido y sigue siendo la  razón 
de ser de nuestra  Asociación.”

Este décimo aniversario  h a  si­
do especialmente conm em orado 
con una conferencia sobre "Rea­
lidades y tópicos de actualidad en 
el segundo P lan  de D esarrollo", 
en la que han intervenido como 
ponentes los señores don Tomás 
Allende y García-Baxler y  don 
José M aría López de L etona y 
Núñez del Pino, sufacomisarios 
ambos del Plan de D esarrollo Eco­
nómico y Social,

Ambos subcomzsarios se p ro­
nunciaron p o r la  necesidad de re­
formar las estruc tu ras agrarias y 
sindicales, centrando su  d iserta­
ción el señor López de Letona 
sobre el sector industria l, y  el 
señor Allende, sobre el sector 
agrario.

SECTOR INDUSTRIAL

El señor López de L etona co­
menzó diciendo: "No podrá  haber 
un desarrollo sostenido sin una 
reforma a  fondo de las estruc­
turas. E sta  reform a debe estar 
ceñida a cuatro puntos: laboral, 
comercial, financiero y producti­
vidad, puntos de los que  surgen 
los problemas esenciales que afec- 
'au a la industria."

El señor López de L etona, den-

y 13 ésl| 
por ^^1 
icendicS’ | 
roe. 
torea» I

MADRID, 17. (Pyresa,)—-kE í kB o- 
letin Oficial del Estadoii publica­
ra  ̂ mañana, entre otras, las si- 
íuientes disposiciones;

MINISTERIO DE TRABAJO. -  
ab lu c ió n  sobre ampliación del 
^glmen de Seguridad Social a los 
mncionarios de entidades estatales
autónomas.

Min i s t e r io  d e  c o m e e c i o .—
rrocreto por e! que se prorrogan 
ws contingenti^ arancelarlos esta- 
^Widos por decreto 1,893/1966 pa- 
^  pasta quim ica y papel de 
vcensa,

Mi n is t e r io  d e  e d u c a c ió n  
CIENCIA.—Orden por la que 
nombra en virtud de oposición 

^Wefirátloo de la  U niversidad de 
^^^ricia a  don Diego Sevilla An-

, ifif> -inri > .!>’ , ■ ' ■

tro  de lo  "laboral", distingue tres 
preocupaciones fundam entales:

— La rem uneración! s i al incre­
m ento  salaria l es superior a l In­
crem ento  de productividad, esta 
m edida tiene efectos inflacionie- 
tas.

—E stab ilidad  en  el empleoi con­
qu ista  social a  la  que no se  pue­
de renunciar, pero  el b ien  de la 
com unidad está  p o r encim a del 
b ien  de los particu lares, y  en 
ocasiones una  refo rm a de p lan­
tillas puede re su lta r necesaria si 
querem os disponer de estructuras 
lo  bastan te  flexibles como p ara  
poseer esa m ism a estab ilidad  en 
e l empleo.

—Derecho de los trabajadores 
a partic ipar en la  vida de la Em ­
presa. En este sentido se apunta 
actualm ente hacia  una evolución 
en  la  relación capital-trabajo.

SECTOR AGRARIO

La dim ensión de las explotacio­
nes ag rarias fue e l pun to  funda­
m en ta l en que cen tró  su  atención 
don Tomás Allende y  García-Bax- 
ter. F ren te  a l ya convertido en 
tópico dilem a "Dificultades socia­
les en  los latifundios y  dificulta­
des económ icas en los m inifun­
d ios”, el señor Allende presentó 
im a nueva concepción:

—Las dificultades del latifun­
dio son fundam entalm ente econó­
m icas, debidd a  la  im posibilidad 
p rác tica  de capitalizar pasa  lo­
g ra r  u n  m ayor aprovecham iento 
y productividad. La solución es 
siem pre la  parcelación o la con­
versión en una  Sociedad o Coope­
rativa.

—Las dificultades fundam enta­
les del m inifundio son em inente­
m ente sociales, debido a la exis­
tencia de un  estado sicológico que 
lleva a l m inifundista a  creerse 
convertido en un  "siervo de la 
gleba". P o r ejem plo, u n  agricul­
to r  que posea su  pequeña parcela 
n o  puede perm itirse los quince 
días de vacaciones anuales de que 
d isfru ta  u n  obrero industrial. E s­
to, si consideram os que estam os 
en  la  "civilización de las vacacio­
nes", ha llevado a íiacer a lu d io s  
en  D inam arca y en Francia  para  
c rea r im  sendcio de asistentes 
agrarios que sustituyan en sus 
labores a estos pequeños propie­
tarios du ran te  sus vacaciones.

D entro de las lineas generales 
del P ian  de D esarrollo Económi­
co y Social (aum ento de produc­
ción y acercam iento a  las rentas 
“p e r  cápita" de los o tros secto­
res), las tendencias que hoy se 
observan son; aum ento en las di­
m ensiones de las explotaciones, 
integración, capitalización, homo- 
geneización en tre  Em presas agrí­
colas, selección y, p o r últim o, tec- 
nificación.

A sistieron a la conferencia gran 
can tidad  de m iem bros de la Aso­
ciación p ara  e l Progreso de la 
Dirección, que m añana se reuni­
rá n  en u n  alm uerzo al que asis­
tirá  el M inistro y  Comisario del 
Plan de D esarrollo, don Laureano 
López Rodó, que a  los postres 
pronunciará  u n a  conferencia so­
b re  "La dirección d e  la em presa 
española an te  e l Plan de Des- 
arroU©', ................... ....

E l  P U E R T O  D E  M I E E S ,  P I E Z A  C L A V E  

E l  E L  D E S A R R O E E O  D E  A S T U R I A S
Recientemente ha visitado Asturias el subdi­

rector general de Puertos y Señales M arítim as. 
Le acompañaba el ingeniero jefe del Gabinete de 
Planes y Desarrollo de la mencionada Dirección 
General. La doble visita tenía una misión m uy 
específica: estudiar las previsiones para los pró­
ximos años respecto del puerto de Aviles, los 
proyectes ya redactados y  pendientes de ejecu­
ción y los que han de redactarse ahora, con ur­
gencia, para ser incluidos en el II Plan de Des­
arrollo Económico y  Social.

Todos los proyectos y  previsiones respecto del 
p rim e r puerto, por el m om ento, de Asturias están 
basados en el ereelento m ovim iento de mercan­
cías y  en la necesidad de que este movimiento 
vaya a más. Los planes inmediatos son que el 
tráfico de mercancías p o r el puerto de Aviles, 
sea del orden de los seis millones de toneladas 
anuales. De ahí para arriba. La consecución no 
es difícil. En el p rim e r trim estre de este año el 
m ovim iento de mercancías ha sido de 1 . 1 2 1 . 2 0 0  

toneladas y  entraron o salieron por este puerto, 
en el mismo espacio de tiempo, 1.330 buques 
mercantes.

Pero el puerto de Aviles, como la mayoría de 
los puertos españoles, abstracción hecha de un 
puñado de ellos que están en la mente de todos 
nuestros lectores, no se halla suficientemente do­
tado para el despacho fluido del tráfico, espe­
cialmente en cuanto se refiere a capacidad y mo­
dernización de muelles y armamento, superestruc­
tura y material flotante. De ahí !a visita del sub­
director general de Puertos y  la necesidad de ace­
lerar las realizaciones proyectadas. Se subraya con 
esta medida la fuerte baza que ha de jugar en el 
desarrollo de la región asturiana el gran puerto 
de Aviles. Y  ya es sabido que la función econó­
mica de un puerto consiste en despachar lo más 
rápidamente posible el m ovim iento de mercancías. 
Desde el punto de vista del naviero, el tiempo 
transcurrido en el puerto es tiempo perdido cuyo 
coste debe transferirse a la carga. Si el puerto 
trabaja deficientemente, el tiempo de estadía del 
buque es elevado en relación con el tiempo pro­
ductivo en el m ar, y  el consiguiente aumento en 
el precio del transporte repercute no sólo en la 
mercancía transportada, sino también en el des­
envolvimiento económico del puerto, y  en (a pro­
pia economía nacional.

PUERTO PESQUERO

Al mismo tiempo 
q u e  se disponen 
las nuevas realiza­

ciones en el puerto avilesíno, se Intensifican los 
trabajos de dragado en los accesos a la ría . Para 
m ejorar la hasta el momento angosta entrada se 
ha instalado una segunda plataforma flotante de 
treinta y  seis metros cuadrados, con capacidad 
de flotabilidad para nueve toneladas, Esta plata­
form a perm itirá hacer sondeos hasta una pro­
fundidad de doscim tos metros, con lo que su 
misión va a consistir, fundamentalmente, en 
foraciones sobre rocas, margas y  arcillas duras, 
sobre las que se colocarán cargas explosivas que 
facilitarán ia tarea de dragado. Con esta nueva 
obra a realizar en la llamada "curva  de pachico", 
al final del canal de entrada al puerto y comien­
zo del fondeadero del monumento instalado en la 
ría , donde los buques mercantes se ven obligados 
a v ira r en una zona estrechísima y calado de 
cinco metros en baja m ar, la profundidad se ele­
vará a seis metros. Al mismo tiempo se van a 
reanudar los trabajos, cerca de la barra del puer­
to — según inform a el corresponsal de Cifra— , 
para proceder al. desguace subm arino de los res­
tos da! mercante "Cabo de Palos", hundido a 
comienzos de siglo, que se awcuentran a unes 
doce metros de

No acaban aquí las 
buenas perspecií v a s  
para el puerto de A v i­

les. Si desde el punto de vista de su efectividad 
comercial les nuevos proyectos de ampliación y 
modernización son Importantes, cuanto se refiero 
ai puerto pesquero no lo es manos. Asturias, como 
es sabido, cuenta con dieciocho puertos pesques 
ros en su extenso litoral de 315 kilómetros. Según 
la última estadística conocida — la facilitada en el 
Pleno del Consejo Económico Sindical de 1965—  
figura a la cabeza, en cuanto a pescado desenu 
barcado, Avilés, con más de echo millones de ki­
los y  un valor próxim o a los 125 millones de 
pesetas. Le sigue m uy de cerca G ijón, y a bas­
tante distancia, Cudillero y San Juan de la Arena^ 
En la fecha mencionada, Avilés disponía de 32 
embarcaciones, con 809 tripulantes, y  siete indus­
trias relacionadas con la pesca.

Para resolver los problemas de Avilés con ca­
rácter poco menos que definitivo se ha pedido 
igualmente que se declare como puerto pesquero 
la dársena de San Juan de Nieva, ya que reúne 
tedas las características ideales para este fin : ca­
lado suficiente y estable, am plio espacio tanto en 
muelles como en utillaje moderno y , finalmente, 

claridad y limpieza de sus aguas, lo que permite, 
con absoluta garantía, la permanencia de la flota 
con cebo en sus viveros. Abunda en la convenien­
cia de esta transformación el hecho de que esta 
dársena de San Juan no tiene ya prácticamente 
aplicación para la actividad comercial o de ca­
botaje, debido a que ios buques, en su casi tota­
lidad, usan los muelles de Ralees, de Avilés.

CUDU.LER0
Con Cudillero tengo una cuen­

ta pendiente. Una cuenta de cor­
dialidad. Con ocasión de un co­

mentario que dediqué a este puerto, el presiden­
te de la Cofradía Sindical de Pescadores "V irgen 
del Carm en" me envió una carta tan afectuosa 
como inform ativa, en la que me daba datos con­
cretos de la situación y  actividad pesquera, da 
Cudillero. Según estos datos, el mencionado puer­
to cuenta con el m ayor núm ero de pescadores 
de los 38 que existen en la provincia. Esta con­
siderado como el segundo del literal cantáb.rícOi 
Dispone de una flota de m otor de 141 buques. Dé 
ellas, treinta tienen un desplazamiento de 70 «  
1 0 0  toneladas y  el resto entre cinco y 1 0 , con 
lo que el registro bruto se acerca a las 2.600 to­
neladas. Esta flota está servida por 1.105 tripu ­
lantes, y  el valor de sus capturas anuales pasa de 
los 100 millones de pesetas. En 1966 ha sidb 
de 115 millones y medio de pesetas. La anorma­
lidad del puerto queda reflejado en este sencillo 
dato: ventas efectuadas en Cudillero, 23.303.535 
pesetas; en otros puertos del litoral, 92.102.560 
pesetas. Está claro que hay flota y  pescadores> 
pero no hay puerto. Una gran cantidad de enf- 
barcaciones matriculadas en Cudillero tienen quO 
desembarcar sus capturas en puertos alejados d^ 
su base, y  los que logran entrar se encuentran 
diariamente con el dram a de tener que jugarsé 
la vida al cruzar la barra, subir sus embarcacio­
nes a tierra, luchar a brazo partido, no sólo en 
ei m ar y  con el m ar, sino con las tremendas d if^  
cultades de la falta de servicios en tierra. Y  el 
gran m ilagro, estos magníficos pescadores, a pe­
sar de tantos inconvenientes, se niegan a em igrar» 
Quieren seguir trabajando en ei lugar donde na­
cieron, donde se curtieron en el oficio, al lado do 
sus mayores, donde han creado sus familias y  han 
soñado su m ejor futuro. Cudillero no tiene puerto 
— al menos el puerto que merece— , pero Heno 
hom bres de temple, de raza, que honran a su 
tierra y 4  la estirpe marinera que les ha dado 
su razón de ser.

M . Luis D O M IN G UEZ

Ayuntamiento de Madrid
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FRANCO INAUGURO DOS NUEVOS 
CENTROS DE INVESTIGACION

LE ACOM PAÑABAN EL VICEPRESIDENTE 
Y SEIS MINISTROS DEL GOBIERNO

« C O N  V I S I O N  A M P L I A  P R E S T A I S  V U E S T R O  A P O Y O  A  L A  I N V E S ­
T I G A C I O N  E S P A Ñ O L A » , D I T O  A L  T E F E  D E L  E S T A D O  E L  M I N I S ­

T R O  D E  E D U C A C I O N

DE PRIMERA
el vestíbulo, y ante un organi­
grama del mismo, el director 
del Centro, don Juan Jurtsch- 
ke, explicó al Caudillo las ca­
racterísticas de la entidad. Na­
ció en 1952 como resultado de 
la ampliación y r e p la n te a -  
miento de las funciones que 
venía realizando desde 1947 la 
Sección Extranjera del Patro­
nato. Su propósito era cubrir 
ese ancho campo de la infor­
mación y documentación cien­
tífica, tan necesaria hoy día.

(  Las noventa personas que tra- 
fcajan en el centro lo hacen en 
Jas seis actividades principales del 
mismo: Biblioteca, que recibe re­
gularmente más de 2.000 revistas 
científicas y las sesiones infor­
mativas sobre la marcha de la 
ciencia en el mundo; de Traduc­
ciones—inclusive japonés, polaco 
Jr checo—; de Publicaciones Mo­
nográficas; de Resúmenes, que 
publica en la actualidad hasta 
32.300 resúmenes anuales sobre 
los sectores más importantes de 
las ciencias aplicadas y la de 
Consultas y Fotocopias.

El Caudillo visitó detenidamen­
te el centro y marchó a continua­
ción al de Química Orgánica, si­
tuado a pocos metros del mismo.

CENTRO DE QUIMICA 
ORGANICA

El Centro Nacional de Química 
Orgánica reúne en un mismo edi­
ficio los departamentos Química 
Orgánica, Plásticos y Tecnología 
del Caucho, Fermentaciones In­
dustriales y Lipoquímica. El edi­
ficio consta de tres plantas y un 
semisótano. Aloja alrededor de 
medio millón de módulos o uni­
dades de trabajo, con aula mag­
na y Escuela de Plásticos y de 
Cervecería. En este centro traba- 

, jan 222 personas.

Discurso del Ministro

' En el vestíbulo del centro, el 
Ministro de Educación y Ciencia, 
señor Lora Tamayo, pronunció 
ente Su Excelencia el Jefe del 
Estado un discurso en el que co­
menzó refiriéndose a que en oc­
tubre de 1942, él, con dos la­
borantes, fue encargado por el 
Consejo Superior de Investigacio­
nes Científicas, de la Creación de 
un Grupo de Trabajo de Química 
Orgánica. “Las ocho plazas de la­
boratorio que entonces nos asig- 
íiaron han sido el embrión de es­
ta realidad que hoy se inaugura" 
dijo el Ministro.

El señor Lora Tamayo se refi 
rió al proceso seguido por los in­
vestigadores y estudios en la la 
bor del Instituto, y dijo más tar­
de que esta nueva unidad múlti­
ple que es el Centro de Química 
Orgánica, integración federativa 
de aquellos departamentos con fi- 
eionomía propia, es el resultado 
del crecimiento de la célula inl- 
•ial de aquellos entes concretos.

Señaló después que en e! cen­
tro trabajan actualmente setenta 
investigadores, con 90 técnicos 
subalternos y 96 becarios. Han 
pasado a lo largo de sus años 
de existencia 263 becarios, de ellos 
34 extranjeros de cuatro continen­
tes y de todos 147 alcanzaron el 
grado de doctor en España o en 
sus países de origen<

El señor Lora Tamayo terminó 
diciendo: "Debemos esta realidad 
de hoy a las posibilidades que el 
primer Plan de Desarrollo nos ha 
ofrecido y no pocos de los equi­
pos in.strumentales al fondo na­
cional de ayuda a la investigación 
que habéis creado con ocasión 
del XXV aniversario del Consejo 
de Investigaciones Científicas. Es 
asi como vamos acercándonos al 
nivel crítico que en cada sector 
de la investigación hay que alcan­
zar para el logro de una efectivi­
dad estimable.

"Si, como Ministro directamen­
te vinculado a esta Empresa, me 
cabe el honor de acompañaros en 
este acto inaugural como tutor 
de esta familia química que aquí 
se ha creado, siento, y todos con­
migo, el gozo de ver realizada una 
justa aspiración laicamente espe­
rada y la gratitud inmensa a 
Vuestra Excelencia que en vela 
permanente aseguráis la tranqui­
lidad necesaria para el proceso 
formativo que estas consecucio­
nes exigen la condición amplia y 
valoración estimulante prestáis 
vuestra aportación y apoyo a la 
investigación española. Estad se­
guro de que hará honor por lo 
que esto representa garantizando 
con el trabajo diario y el sentido 
de responsabilidad y generosidad 
de magisterio, que a todos anima 
la continuidad necesaria para que 
la obra prosiga más allá de las 
personas de hoy, en una sucesión 
asegurada sin quebranto."

CORTES ESPAÑOLAS

t W l N  DE E H i E i A S  
AL PROyECIO DE L E Í DE 
L IB E R T A D  R ELIG IO SA

VISITA A LAS INSTALACIONES

Ayer tarde se ha reunido en el 
Palacio de las Cortes Españolas 
la Ponencia de la Comisión de I.e- 
yes Fundamentales, en su cuarta 
sesión de trabajo. Examinó las en. 
miendas presentadas al proyecto 
de ley de Libertad Religiosa. (Ci­
fra.)

Seguidamente, Su Excelencia el 
Jefe del Estado realizó un reco 
rrido por las diversas instalado 
nes del edificio, siendo despedido 
a su salida con los mismos hono 
res que a la llegada.

El Caudillo, después de reco­
rrer, detenidamente, todas las 
instalaciones del Centro Nacional 
de Química Orgánica, pasó, acom­
pañado del Vicepresidente del 
Gobierno, los Ministros y demás 
autoridades, al despacho de! di 
rector del centro, cuyo subdirec­
tor es don Manuel Lora Tamayo 
donde firmó en el Libro de Ho 
ñor y abandonó el recinto a las 
dos y cuarto de la tarde.

m  D M »  D a  P R E S I D E N T E  D E  U  
A S O C H N  D E  E S T U D IA N T E S  D E  N A V A I H
C A U S A  E X T R A Ñ E Z A  Q U E  A H O R A  A C L A R E  

O U E  N O  T U V O  N A D A  O U E  V E R  C O N  La | 
A C T I T U D  D E L  R E C T O R

MADRID (Pyresa). — El señor 
Ruiz Manjón afirma en unas de­
claraciones' distribuidas ayer por 
¡a agencia Europa Press (¡tie su 
dimisión como pr^idente de la 
Asociación ■ de Estudiantes de la' 
Universidad de Navarra no ha te­
nido nada que ver con la actitud 
del rector.

Tal afirmación ha producido 
cierta extrañeza en los medios es- 
íudiandles, en los que se recuer­
dan las censuras de que fue ob­
jeto el rector, profesor Po'nz Pie- 
drafita, por parte de la Asociación 
de Estudiantes, y a través de ho­
jas impresas a ciclosttt, que cir­
cularon profusamente durante la 
semana pasada.

En una de dichas hojas se di­
ce concretamente que la Asocia­
ción de Estudiantes "condena la 
postura incorrecta del Rectorado 
de la Universidad de Navarra 
frente a la Asociación". Más ade­
lante se explica que “el Rectora­
do prohibió primero la celebra­
ción de una Asamblea informati­
va en los recintos universitarios 
y después hizo expulsar a los re­
presentantes estudiantiles de to­
da España de aquellos locales, 
que habían cedido a nuestra Aso- 
ciaci'^n empleando para ello ar­
gumentos tan poco académicos 
como la presencia de un grupo 
de bedeles en funciones de im­
provisada C o m i s i ó n  punitiva... 
Poco después, el Rectorado per­
mitía un registro policial en los 
citados locales de la Asociación, 
y los clausuraba sin consulta de 
ninguna clase al Consejo de Es­
tudiantes, aunque posteriormente 
fueron abiertos de nuevo." Infor­
ma la nota también que "con res­
pecto a la Asamblea informativa 
del día II, es sabido que hubo de 
celebrarse en pésimas condiciones 
por haberse negado el rector a 
conceder el permiso necesario”. La 
hoja está firmada precisamente 
por el señor Ruiz Manjón y otros 
ocho representantes estudiantiles.

INVESTIGACION ESPAÑOLA
Ha c e  veinticinco años el Consejo Supe­

rior de Investigaciones Cientííicas en-

L -.

comendó al hoy Ministro de Educación y 
Ciencia, don Manuel Lora Tamayo, la crea­
ción de un grupo de trabajo sobre Quí­
mica Orgánica. Estaba integrado por el 
profesor Lora y dos laborantes. Ayer fue 
inaugurado por el Jefe del Estado, Gene­
ralísimo Franco, el Centro Nacional de 
Química Orgánica, en el que trabajan 70 
investigadores, 90 técnicos subalternos y 
96 becarios. Todos los laboratorios de 
Química Orgánica de las Universidades 
españolas están hoy conectados con el 
Centro. Forman parte del mismo los de­
partamentos de Plástico, Fermentacioi^es 
Industriales y Lipoquímicas, y depende 
de él el Instituto de Agroquímica y Tec­
nología y Alimentos, inaugurado hace 
unos meses en Valencia.

Cuando se habla hoy de la investigación 
española, de sus necesidades y de su im­
portancia en un país en desarrollo como 
el nue.stro, nunca se piensa en el estado 
de la investigación en España hace veinti­
cinco años. La presencia de Franco en el

Centro Nacional de Química Orgánica y 
en el Centro de Información y Documenta­
ción del Patronato “Juan de la Cierva", 
no es más que una pequeña pausa de una 
albor comenzada en la misma raya del fin 
de nuestra guerra de liberación. La eje­
cutoria de veinticinco años en la investi­
gación española es precisamente io que 
nos da hoy pie para no estar conformes 
con la investigación española en la actua­
lidad. Gracias a ese esfuerzo de veinticin­
co años nos podemos hoy permitir la exi­
gencia. Si estuviéramos a cero, la actitud 
española fuera muy otra, sería muy otra.

La inauguración por Franco, del Centro 
de Información y Documentación del Pa­
tronato y del Centro Nacional de Química 
Orgánica son dos hechos más qué obligan 
a la Nación entera a dar ese gran salto 
que España debe dar en la investigación 
científica y técnica en los próximos años 
si quiere mantener un nivel de vicia de 
acuerdo con sus exigencias. Un nivel de 
vida pqr y para todos los españoles. Los 
veinticinco años más difíciles han pasado.

O. R.

El señor Ruiz Manjón, ahtes d;! 
dimitir, dirigió al rector un ef| 
crito en representación de! Co».l 
sejo de Estudiantes, en el û(l 
le notificUba "el malestar unfyú 
me de los miembros de este Coitl 
sejo por la actitud del Recloraísl 
en el presente curso académico'A 
Entre las razones aducidas mell 
escrito figura "el observar parjl 
todas las actividades estudiantilisl 
una desconfianza que no creeim\ 
merecida".

De ahí que hayan producido «ti 
írañeza las declaraciones del se-j 
ñor Ruiz Manjón entre DÍguíiMj 
alumnos de la Universidad d<l 
Navarra y en sectores esi¡idia»| 
tiles madrileños.

Entierro riel profesti 
i m  EernanÉ de Casti
PRESIDIO EL DUELO 0F|.| 

CIAL EL MINISTRO DE 
EDUCACION Y CIENCIA

MADRID. (Cifra.) —Los restoji 
mortales del profesor Uoii Fa-I 
nando de Castro recibieroD ajetl 
Larde cristiana sepultura ent| 
Sacramental de San Isiuro.

A las tres menos cuarto saEl 
la comitiva fúnebre del lnslit»| 
(o Cajal, de la calle de Veltol 
quez. En la presidencia fimilinl 
figuraba el hijo del fiiutlii, dia| 
Fernando de Castro, y en Is oll| 
cial, presidida por el Ministn) < 
Educación y Ciencia, don Mmudl 
Lora Tamayo, figuraban, entnl 
otras destacadas personaUdadííil 
los Subsecretarios dcl mismo Dol 
parlamento, don Luis Legaz li'l 
cambra y don Juan Martínez Mol 
reno; el señor Ibáñcz Jlarlin; til 
director general de Sanidad, dool 
tor García Orcoyen; el redor iel 
la Universidad de Madrid y él 
presidente de la Socie(ia0 Espol 
ñola de Cibernética, don Emilio| 
Novoa. I

El duelo fue despedido en di 
jardín dcl Instituto Cajal y n"'l 
morosas personas, pese a la ilU’l 
vía que caía sobre Madrid col 
esos momentos, aeompaib'ton él
cadáver del doctor Ci.stro bos**! 
la Sacramental de San IsidioT 
donde recibieron crisliain sep“’| 
tura.

Duelo en la Facultad 
de Medicina

MADRID. (Cifra.)-La 
tad de Medicina suspendió ayej 
sus clases en señal de |
el fallecimiento del caíedraW I 
madrileño don Fernando de tiS'| 
tro.

En las demás Facolfades de I 
Ciudad Universitaria Jas óas' I 
se desarrollan nornialmC”*®'
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LA ^MAREA NEGRA»

SE MAIMTIEME LEJOS
E l  M I N I S T R O  D E  M A R I N A  I N F O R M A  Q U E  l A  

S I T U A C I O N  E S  F A V O R A B L E  P A R A  E S P A Ñ A
SE H A N  T O M A D O  T O D A S  L A S  M E D ID A S  P A R A  E L  C A SO  D E  

O U E  SE A C E R C A R A  A  N U E S T R O  P A IS

EL P L A N  P R E V I S T O  E S  C O M B A T I R  L A  M A N C H A  L E J O S  D E
N U E S T R A S  C O S T A S

Se orzanizará una especie d e defensa civil para hacer fren te al problema,
caso de aue se presente

MADRID (PjTesa).—«La mancha de petróleo mis 
próxima a las costas españolas está a 540 kilóme­
tros. Tiene 35 kilómetros de longitud y un centí­
metro de espesor. Navega impulsada por el viento 
en dirección Suroeste. Si prosigue asi se internará 
decididamente en el Atlántico, donde la acción bac­
teriana del agua del mar la desintegrará. La situa­
ción, pues, hoy para las costas de España no es 
alarmante», declaró el Ministro de Marina, almi­
rante Nieto Antúnez, a los periodistas en rueda de 
Prensa celebrada a primera hora de la tarde.

La catástrofe del «Torrey Canyon» ha cogido des­
prevenido al mundo. Nadie podía pensar en las 
terribles consecniencias de que encallara un petro­
lero. Aunque no era probable que el petróleo lle­
gase a las costas españolas —anadió el almirante

Nieto Antúnez—, desde el mismo día del accidente 
el Gobierno español estuvo preocupado por alio.

La primera impresión era la de que las manchas 
petrolíferas transportadas por las corrientes mari­
nas se trasladarían a través del canal de la Man­
cha o de Bristol. Pero días después un viento Nor­
este comenzó a arrastrarlas. Las manchas hablan 
sido tratadas con detergentes,, y ello determinó la 
formación de grandes grumos, que sirvieron como 
velas impulsadas por el viento. Las ntanchas enton­
ces comenzaron a navegar siguiendo la dirección 
del viento y la prevista de las corrientes marinas.

Una de ellas, con 35 kilómetros de longitud y un 
espesor de ocho centímetros, se situó ai Noroeste 
de Brest e inició después su camino hacia el Sur­
oeste. ,

Cuatro mil millas exploradas por la 51 escuadrilla
«Dn pesquero español —siguió 

Informando el Ministro de Mari­
na— salido da Pasajes anunció 
que habla localizado dos manchas 
de petróleo —una de ellas ardien­
do-, y para estudiarlas se envió 
e la 51 escuadrilla, con base en 
H Ferrol del Caudillo, pero que 
habla sido trasladada a Gljón. Se 
hizo a la mar y exploró 4.000 mi­
llas cuadradas. Informó de que ya 
no existían.

Esto es normal, ya que muchos 
barcos pesqueros suelen hacer sus 
limpiezas en alta mar, lejos de las 
costas, y estas manchas desapare­
cen después rápidamente. La 51 
escuadrilla localizó a 275 kilóme­
tros de la isla de Ouessant, frente 
a Brest, en Bretaña, la gran man- 
oha ya descrita, cuyo color era 

r̂do cuarteado; su espesor había 
ŝmínuido ya hasta un centímetro 

y se encontraba dividida en varios 
trozos.

LA SITUACION, MAS 
SATISFACTORIA

la situación y el rumbo que ha 
‘ornado son hoy más satisfactorios 

lo fueron durante d  viernes, 
Mbado y domingo.»

«He reunido —«¡guió el almlran- 
to Nieto Antúnez— a la Junta en- 
®rgada de la limpieza del agua 

mar. Del cambio de Impresio- 
OM no han salido soluciones con- 
weias porque aún no las hay. Pe- 
™ nomos obtenido el firme pro- 
M o  de formar personal especia- 
raso —unos quinientos hom- 

de organizar una especie 
w tóensa civil para atacar el 
î 'oUrna, si se presenta, con toda 
^lución. Hemos mandado a di- 

'«ss personas para que estudien 
ĵ ^Kiaterra y Francia, sobre el 

las meaidas que allí se
®®Pteado. Tenem os a  nuestra 

j^Wsiclón dete^entes y  absor- 
últim os son  serrines 

de las serrerías del 
de España.

Nuestro plan, si hay necesidad 
de utilizarlo, será combatir las 
manchas lo más lejos de España 
que podamos. Escuadrillas de dra- 
gaminm lanzarán los detergentes. 
Tomaremos medidas especiales pa 
ra defender los lugares Interesan­
tes de la costa: cetáreas de lan 
gosta, mariscos, mejílloneras, y 
las playas- El empleo, de detergen­
tes no contaminarla nada a la pee 
ea de fondo.»

«Por líHimo, tengo que resaltar 
que el pescado que se consume en 
España procede de zonas muy dis­
tintas de las afectadas por la «ma­
rea negra», por lo que se puede 
consumir con toda traiquilidad», 
terminó diciendo el Ministro.

Solidaridad con la catástrofe 
del "Torrey Canyon"

MADRID. — El presidHite de la 
Unión Internacional de Organis­
mos Oficiales de Turismo (OIOOT) 
ha remitido al Ministerio de In­
formación y Turismo, con e! rue­
go de su difusión, el siguiente co­
municado:

«En nombre de los 99 organis­
mos nacionales de turismo, miem­
bros constitutivos de la TIIOOT, ex­
presamos nuestra profunda solida­
ridad con nuestros amigos de la 
British Travel Association y con 
el conjunto de los elementos turís­
ticos de Comouailles, que ha sido 
afectado dramáticamente por la 
catástrofe del «Torrey Canyon».

Por otra parte, elevamos la más 
enérgica de las protestas ante la 

- situación que reina en el campo 
del tronarte de los hidrocarbu­
ros, situación caracterizada por el 
desjreeio total de los intereses ge­
nerales de la Humanidad en bene­
ficio exclusivo de ciertas Compa- 
ñías privadsis.

Atraemos la atención de la opi­
nión pública mundial sobre los 
grandes daños causados, en par­
ticular a las riquesas turísticas

costeras por la polución sistemátl-, 
ca de los océairos.

En particular, señalamos cuanto 
estos hechos pueden arruinar los 
esfuerzos realizados por los Go­
biernos de los países en vías de 
desarrollo, para sacar partido eco­
nómico y socialmente de sus ri­
quezas naturales costeras.

Esperamos de las autoridades 
nacionales e internacionales com­
petentes que elaboren y pongan en 
marcha lo más pronto posible las 
reglas que se reconocen como in- 
disp^isables para proteger a las 
poblaciones contra los escandalo­
sos excesos de libertad, de loe cua­
les somos testigos después de tan­
tos años.

En fin, dirigiremos directamente 
a los armadores un llamamiento 
solemne que los sitúe ante sus res­
ponsabilidades frente al peligro.»

Aceite de oliva español 
para los pájaros afectados 

por el petróleo

MADRID. (Cifra,)—El Sindicato 
B^añol del Olivo y el Ministerio 
de Información y Turismo han 
ofrecido una importante cantidad 
de aceite de oliva para la llit^ieza 
de pájaros afectados por petró­
leo del «Torrey Caiyon».

El ofrecimiento ha sido hecho 
al secretarlo de la Angto-̂ ^anls 
Aimal Welfare Society de Londres 
y al presidente de la Confederaron 
Nationale des Societes Protectives 
des Animaux de France, con sede 
en Nimes.

Parece ser que, hasta ahora, el 
aceite de cílva se está mostrando 
como el producto más eficaz para 
mitigar loe serios daños que está 
causando en la población ornito­
lógica el p e t r ó l e o  -del «Torrey 
Canyon», El aceite ofrecido será 
enviado, completamente gratuito, 
a los pimtos que las Sociedades 
antes citadas deteimlnm para su 
Inmediata utUizacióo.

HABLAR DEL TIEMPO NO ES PERDERLO

SIGUI liSTABILID^D ^fflOSFIRIC^
Por José María CASAIS -----------------
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Tdrmenla Viento
fuerte

Viento Altas Bajas 
muy fuerte presiones presione!

Continuará hoy el tiempo inestable en la Península, con excepción dt 
las regiones norteñas, es decir, la vertiente cantábrica y  Gaíieifl, donde 
el tiempo será relativamente bueno, con cielo parciaímeníe nuboso: 
Én el rSeío habrá nubosidad de desarrollo, alternando los claros con 
chubascos de distribución e intensidad irregulares y algunas tormene 
tas dispersas y paco duraderas por la tarde. En general, se observará 
ligera tendencia a la mejoría y el número e intensidad de los chubas­
cos será menor que en el día de ayer. Las temperaturas se manlenürdn 

sin coTnbios aprecíabíes.

Abundantes tormentas
Como era de esperar, el domin­

go se reactivó la inestabilidad at­
mosférica, que se extendió a la 
mayor parte de la Península, a 
excepción d e l Clantábrico, Alto 
Ebro y Galicia, zonas influencia­
das por las altas preslonee situa­
das al norte de España.  En el 
resto de las regiones hubo régi­
men de chubascos y apuntaron al­
gunas tormentas.

Ayer, la inestabilidad fue a más 
y los fenómenos tormentosos con 
aparato eléctrico fueron abundan- 
tísbnOB en la meseta septentrio­
nal, Centro, La Mancha, sistema 
Ibérico, cuenca media del E b r o, 
Levanté y Sudeste. En Cataluña y 
Andalucía se registraron solamen­
te a lg u n o s  chubascos aislados, 
débiles en su mayor pairte.

Las cantidades de precipitacio­
nes recogidas fueron muy varia­
bles de irnos lugar» a otros. Por 
ejemplo, en Madrid y alrededores 
se recogieron durante el día—de 
siete de la mañana a siete de la 
tarde—36 litros por metro cuadra­
do en Getafe; 17, en Cuatro Vien­
tos; 16, en la Ciudad Universita­
ria; 12, en el Observatorio del Re­
tiro, y 8, en el de Barajas.

La situación sigue, aproximada- 
m«ite, ig ual  a la de anteayer; 
persiste sobre el centro y sur do 
la Península la borrasca en altu­
ra, o «gota fría», y sobre el golfo 
(le Cádiz en las capas bajas de la 
atmósfera. En su consecuencia, 
continúa la inestabilidad atmosfé­
rica, que seguirá manteniendo el 
régimen de chubascos.

No es fácil de prever la evolu­
ción de estas sitiuciones estacio­
narias, p ue s  lo míMno persisten 
durante varios dias que desapa­
recen rápidamente. Lo j^obable 
es que la actual so prolongue to­

davía durante dos o tres días, pq> 
ro perdiendo paulatinamente actÁi

TEMPERATURAS EXTREMAS

Máxima Minlmil

La Coruña ... • •• 16 8
Lugo .............. oa> 19 5
Vlgo ............. ... 20 l i
Orense ......... , 20
Gljón ............. *«> 15 7
Bilbao ............ ••• 18 i
San Sebastián 17 S
Zamora ........ 16 «•
B u r gos ........ ,, , 15 3
Soria .............; ... 16 S
Salamanca 00« 15 6
Avila .............. 10 3
Segovia ........ 12 i
Navacerrada ... 2 9
Madrid 14 9
Guadalajara 14 6
Toledo.......... . 13 S
Cuenca ... ... •** 15 7
Ciudad Real .m ««0 16 *
Badajoz ... •00 17 8
V i t o r i a  ....... ... IS í
Logroño ... .4. •M 20 9
Pamplona « 20 5
Huesca ... «B* le 9
Gerona....... .. «t» 20 1
Barcelona ... 20
Tarragona ... *«« IB
CasteSlóR ... 4̂ 19
Alicante ... ... s ; e- 19 l i
Sevilla ... ... .« 19
(Córdoba «. 22 8
Granada ... — <h 17 4
Huelva ... «. M» 19 I
Málasa ... — 19

nAlmería ........ o«» 19
P a lm a  de Ma­

llorca ................ n 1!
S a n t a  Cruz 

Tenerife ... ...
de

23 1«
Las Palmas

Gran Canaria
de
•éo 81. i t

Ayuntamiento de Madrid
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SE CONVOCA LA V II F E R IA  
INTERNACIONAL DEL CAMPO
E L  C E R T A M E N  S U P E R A R A  E N  I M P O R ­
T A N C I A  Y  B R I L L A N T E Z  A  E D I C I O N E S  

A N T E R I O R E S

El recinto ferial contará con  nuevos edificios, 
m ejor urbanización y ampliación de servicios

Ha sido convocada la VII Feria Internacional del Campo, que 
se celebrará en Madrid y en su recinto ferial desde el 82 de 
mayo al 23 de junio de 1968.

Eu su convocatoria, el Delegado Nacional de Sindicatos, pre­
sidente del Certamen, dice que esta nueva manifestación segu­
ramente superará en importancia y brillantes a las preceden­
tes, anunciando que coincidiendo con ella se celebrará el IV Con­
curso Ibérico y XIII Nacional de Ganado Selecto.

La Feria deJ Campo repetirá en 1968 su carácter de mani­
festación viva, de asamblea abierta a todos los hombres de cam­
po, pero concederá una atención preferente a los aspectos posl- 
Uvos de gran lonja comercial a su condición de acontecimiento 
económico a escala internacional y punto de cita entre compra­
dores y vendedores de España y de todo d  mundo.

Siguiendo una trayectora ya señalada desde 1960 reflejará los 
avances de este trienio y ofrecerá la mejor síntesis, hacia den­
tro y hacia afuera, de un país decidido a obtener el puesto que 
le corresponde y a abrir sus puertas al contacto comercial y al 
intercambio de técnica y equipos con las Empresas y equipos de 
todo el continente.

SECCIONES DEL CERTAMEN

La supei-ficie de setecientos mil metros cuadrados contará 
en esta VII edición con nuevos edificios, mejor urbaniiación y 
con importantes mejoras en los servicios de electricidad, agua 
potable, teléfonos y transportes interiores para los visitantes.

Las secciones con que contará el Certamen son: tmnsfoirma- 
ción de tierras, máquinas y herramientas de explotación, cons­
trucciones rurales, transportes, maquinaria para la industriali­
zación de los productos garios, aprovisionamiento de las ex- 
plotaciones, ganado y otros animales, productos agropiec^ios y 
sus derivados, hogar rural y actividades complementaria.

i  SI HA S fliT lO O  A C iS U IT A  
D I lEY D i BASIS DI lA

SE HA SOLICITADO, EN CAMBIO, LA OPINION INDIVIDliU 
DE LOS CATEDRATICOS SOBRE UNA FUTURA LEY

E L  M I N I S T E R I O  S I E N T E  L A  I M P E R I O S A  N E C E S I D A D  D E  REAC 
T U A L I Z A R  Y  D E S A R R O L L A R  L A  U N I V E R S I D A D

NOTA DE LA DIRECCION G EN ERAL DE ENSEÑANZA UNIVERSITARIA
MADRID, 17. (PyresaJ ~  La 

Dirección General de Enseíüui- 
za Universitaria ba facilitado 
la siguiente nota;

En relación con los informacio­
nes de las agencias de Prensa so­
bre la opinión colectivamente ex­
presada de setenta p dos profeso­
res del Distrito Universitario de • 
Valladolid —catedráticos y profe­
sores adjuntos—, y a fin de evitar 
la confusión y el malentendido 
que puedan deducirse de su texto 
y de los titulares de algún perió­
dico, la Dirección General de En­
señanza Universitaria estima de in­
terés puntualizar lo siguiente:

1. No se ha sometido a consul­
ta ningún anteproyecto de ley de 
bases de la Universidad ni se ha 
formulado propuesta al^na, como 
podría pensarse a la vista de las 
mencionadas informaciones, sino 
que, por carta del subsecretario 
de Enseñanza Superior e  fnuesti- 
gación, se ha solicitado individual­
mente a cada catedrático su opP 
nlón sobre los puntos esenciales 
para una futura ley, los que, co­
mo la Prensa hizo público en su 
día, se formulaban esquemática 
mente, sin que prejuzgase en ab­
soluto la posición del ministerio,

lA S  MEDIDAS ADOPTADAS IM P íD IR A i lA  APARICION 
DE AVERIAS EN EA PRESA DE MEQUE

H A  S I D O  C O N S T R U I D A  C O N  L A  
A P L I C A B L E  A  E S T A  C L A S E

MADRID.—«ENHER es la prime- 
la « 1  lamentar profundamente 
que se hayan producido las fugas 
en la ladera derecha sobre la que 
66 apoya la presa de Mequinenza, 
tanto por lo injustificado de la 
alarma creada' como por las per- 
turbación» económicas que para 
la propia Empresa representan;

LA ORDEN DE ISAB EL 
LA C A IO L IC A , AL 

MINISÍRO DE COMERCIO
SANTANDER, 17. (Cifra.) — Las 

insignias de la Gran Cruz QC Isa­
bel la Católica le han sido im­
puestas al Ministro de Comercio, 
don Faustino Garcia Moneó por 
el Alcalde de Santander, esa un 
acto celebrado a primera hora de 
la tarde en el Ayuntamiento.

Las insignias, que han sido cos­
teadas por el Ayuntamiento, la Di­
putación y la Cámara de Comercio 
<3e Santander, le fueron impuestas 
al Ministro por el Alcalde, quien 
pronunció imas palabras, a las que 
conífistó el señor García Moneó.

Al acto asistieron él Subsecreta­
rio de Comercio, señor <^orlo 
Garcia, y las primeras autorida­
des de la provincia, así como re- 
jiresentacionee de entidades de la 
M^ital,

pero las medidas adoptadas por la 
Administración, y secundadas por 
ENHER, Impedirán en lo sucesivo 
la aparición de averías como la 
ahora presentada», ha declarado 
xjn portavoz de ENHER, Empresa 
constructora de la presa de Me­
quinenza.

El citado portavoz manifestó 
también que si ENHER no ha pu­
blicado ninguna nota oficial sobre 
la presa de Mequinenza ha sido 
por estimar que la información 
oficial correspondía a las autori­
dades, y éstas han informado so­
bre las tugas y las medidas adop­
tadas de forma que reflejaban es­
tricta y verdaderamente lo ocu­
rrido.

«Aunque todo ha sido suficiente- 
ménte puesto en claro por las alu­
didas notas y declaraciones oficia­
les —continúa el citado portavoz—. 
ENHER ha de añadir que la presa 
de Mequinenza ha sido construida 
con arreglo a las normas regla­
mentarlas vigentes en el momento 
de su construcción y con la mejor 
técnica aplicable a esta clase de 
obras. Circunstancias ya bien de­
batidas y el establecimiento duran- 
te el transcurso de las obras dp 
normas obligatorias, con carácter 
general, del Ministerio de Obras 

- Públicas para exigir mayor seguri­
dad en las presas, obligaron a 
u na s  modificaciones ordenadas 
por la Administración y cumpli­
das por la Empresa con toda exac­
titud. aumaitando con arreglo a 
estas nuevas normas los coeíicien-

M E J O R  T E C N I C A  

D E  O B R A S

tes de seguridad de la obra y 
adoptando además un completísi­
mo sistema de auscultación, que 
creemos no w mejorado por nin­
guna otra presa española.» (Cifra.)

ACTO DE 
TRADICIOiLISTA 
ñ EIDA

ARMANDO SANCHEZ OLIVA 
DISERTO SOBRE "EL CARLIS­

MO EN EL MOVIMIENTO 
NACIONAL"

ELDA, 17. (Cifra,)—Se ha cele­
brado hoy, organizado por eJ 
Circulo Tradicionaiista «Adolfo 
Claravana», de esta ciudad, un 
acto de afirmación tradicionaiista, 
que ha sido presidido por don An­
gel García Galiana, jefe provincial 
de la Comunión Tradicltmalista. 
Han asistido diver.sas jerarquías 
de la región y provincia y nume­
rosos afiliados de Elda 

í¡n el acto pronunció una confe­
rencia don Armando Sánch» Oli­
va, militante de FET y de la s  
JONS, sobre «El carlismo en el 
Movimiento Nacional».

Cerró el acto con unas palabras 
don Pascual Agramunt, de Valen­
cia, teniente -coronel mutilado ab­
soluto y presidente regional de ex 
combatientes tradicionalistas.

para la que deseaba precisamenr 
te la colaboración que de cada ca 
tedrático se solicitaba. A la encues­
ta individu(U así realizada ha res 
pondído el 80 por 100 de los cate­
dráticas en activo.

2. El Ministerio siente, con iodo 
el pro/esorado universitario, la ne­
cesidad imperiosa de proporcionar 
los medios necesarios para la ac­
tualización y pleno desarrollo de 
la Universidad. En este seníicio, 
conviene dejar constancia de las 
realizadíones siguientes:

aj Ley que organiza en Depar 
tamentos las Facultades universi­
tarias para vitalizarlas en su doble 
función docente e investigadora y 
creación d e l  profesor agregado 
pieza clave en la futura fisonotmia 
universitaria.

b)  Fomento de la dedicación 
exclusiva y creación del fondo de 
ayuda a la investigación universi­
taria, para cuya aplicación, respec­
to del profesorado que solicita 
participar de él, existe una Comi­
sión formada por catedráticos ce 
probada vocación investigadora, 
que propone con absoluta indepen­
dencia del Ministerio. En 19S6 la 
investigación universitaria recibió, 
con independencia de la ayuda del 
Consejo Superior de Investigacio­
nes Científicas, una suma de cien- 
to once millones de pesetas.

c) El incremento del presupues­
to de enseñanza universitaria es 
del tenor siguiente:

A Ñ O
Pésate
aniiaiei

1962
1963 
1966

21.0011
42.000
70.000 

ó
98.000

A Ñ O

MiUonzs
'le

pesetas

1935 ......................
1960 ........... .........
1962 .......................
1964 .................
1966 ...................... ... 1.524,4
1967 ...................... 1.636,8

d) La remuneración del profe­
sorado adjunto, valioso colabora­
dor en las tareas docentes, en tran­
ce de formación para el prole.io- 
rado superior, ha evolucionado del 
modo siguiente:

Según desepeñen o no labor 
ceníe erperimeníoí, con mayor J  
ración de la jornada. Quiem d 
acojan al régimen de dedíca-.'iJ 
preferente gozan de un comfl* 
mentó anual de 60.000 pesetas.

Estos profesores adjuntos, 
más, cuando pertenecen a un 0 
parlamento o equipo en el qui i 
profesor d i r i g e  investigac'ms 
perciben una gratificación (;om;7:íl 
menforia de 24.000 pesetas, es ^  
cir, que en los cinco últimos aícl 
el profesor adjunto ha posado i' 
21.000 pesetas a 70.000 pesetas, ci 
la posibilidad en plena dedicad)) 
docente e investigadora de 
a 154.000 pesetas o 182.000 p«s;:i!|

e) Los profesores ayudarUtsi 
percibirán gratificación disíinüi 
Iq pequeña cantidad que pod'ké 
rresponderles de su partieipiS 
en ¡os derechos de práctieas,i 
niendo en cuenta que en un ríl 
gimen normtíl de cátedra un:K(j 
sitaría se trata de licenciados m  
preparan su tesis doctoral, 1)3 
la dirección del catedrático. Sis 
embargo, desde 1365 se tes as:}̂  
u n a  gratificación simbóV.ci 
25.600 pesetas, compatible con • 
cas no menores de 36.000 pesí'nj 
para los que se comprometen a M 
realización de sus tesis dociora'.im 
formando parte del Deparlame::!̂  
o equipo que desarrolle m
de investigaciones.

Además de ellas, profesores i 
juntos o ayudantes calificados yifl 
den eventualmente ser cncarfsi3| 
de curso, por lo que perciben »^ 
g r a t i  ficación complementifie ij 
500 pesetas por lección dada, a** 
tema éste que ha representado u« 
considerable elevación en este c* 
cepto.

f) El aumento de profesorm 
además de sien nuevas cáled"' 
ha sido el siguiente:

1964 1965

Ayudantes retribuidos
AAjuntos ......................
Agregados ..................

1.149
1.000
1.349

1966

1.500
1.549

12S

m\

Sirva lo precedente para una co-. 
rrecta interpretación de las infor­
maciones, y c o m o  muestra del 
avance sustancial conseguido den­

tro del plan que el 
Educación y Ciencia está deser 
liando y que ha de continrúw
i n i n t e r r u m p i d o  c r e c i m i e n t o .

-5 -
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C R I S I S  E N  L A  I N D U S T R I A  
M A D E R E R A  G A L L E G A

FUE ESTUDIADA POR UNA ASAMBLEA DEL 
SINDICATO DE LA MADERA Y  CORCHO

! Lk CORUÑA, 17 (Pyresa).~-En 
la Casa Sindical se ha celebrado 
una Asamblea general del Sindi­
cato de la Madera y Corcho. Pre­
sidió el titular del Sindicato; don 
Emilio de Pablos, y asistieron di- 

I rigentes sindicales centrales y 
; provinciales, así como industria- 
. les del ramo de las cuatro pro­

vincias gallegas.
Esta Asamblea, como las ante­

riores celebradas en Lugo, Oren­
se y Vigo, responde a la crisis que 
padecen las industrias de la ma­
dera en toda España, y especial­
mente en la región gallega.

 ̂ REPOBLACION FOREST.IL

[ Entre los acuerdos adoptados 
' unánimemente por la Asamblea 
• figuran: desarrollar una política 

de intensa repoblación forestal, 
con el empleo de técnicas selvíco- 
las que mejoran el rendimiento 
de los montes; conceder estímu­
los en todo orden a la repobla- 

' ción forestal en montes particu­
lares; exigir a las industrias de­
claradas de “preferente ' interés 

, forestal el empleo de materias 
primas de producción propia en 

. el 30 por 100 señalado en la le­
gislación de montes; planificar 
¡as cortas incluso en los montes 
particulares; aplicar racionalmen­
te la materia prima disponible, 
asignando a las fábricas de table- 

' ros y celulosa ¡os perperdicios 
de serrería y , troncos defectuosos 

■ y de diámetros inferiores a' 15 
centímetros, reservando exclusi­
vamente para las fábricas de ase­
rrado los de mayor diámetro; co­
ordinar las instalaciones indus­
triales con la producción forestal;

: determinación precisa de las sái- 
mensiones y condiciones mínimas 

I de las nuevas serrerías a instalar;
1 concesión de estímulos de todo 
j orden para la modernización, re- 
. estructuración y agrupación de 
I las industrias de serrería con el 
j fin de ¡legar a su rentabilidad óp- 
I tima y la posibilidad de mejorar 
\ la retribución de sus productores;
I implantación del carnet de Em- 
I presa responsable para aserrado- 
I res y rematantes de troncos de 

cualquier clase; exigencia de una 
'■ efectiva vigilancia fiscal, laboral y 
: social; incremento de los estimu- 

los a la exportación mediante pri- 
mas y desgravaciones fiscales 
proporcionales a la cuantía real 
de los impuestos interiores; sus­
pensión de la actual tarifa por 
iuaria; concesión de préstamos a 

, ¡tajo interés sobre producción al­

macenada, teniendo en cuenta las 
características de esta actividad 
y los periodos cíclicos de sus 
ventas, y prohibir la importación 
de maderas elaboradas de baja 
calidad y de tablilla para envases, 
que se producen en España con 
exceso respecto al consumo.

La Asamblea consideró que, de 
no implantarse con urgencia es­
tas medidas u otras similares, la 
ruina de la industria maderera es 
inminente, con los consiguientes 
perjuicios de todo orden, espe­
cialmente sociales, ya que están 
afectados más de 10.000 trabaja­
dores en toda la región gallega.

I I N E R  O I A M E N O I  
CESA C O I  DIRECTOR 

DE < M A D R ID >
PARA SU STITU IR LE HA 
SID O  D ESIG N AD O  DON 

A N T O N IO  FO N TA N

MADRID. (Pyresa.) — El prén­
dente del Consejo de Administra­
ción del diario «Madrid», don Ra­
fael Calvo Serer, dirigió ayer una 
carta al director de dicho perió­
dico, don José Manuel Miner Ota. 
mendi, en la que le comunicaba 
el cese en sus funcicnes. Para sus­
tituirle, con carácter interino, ha 
sido designado don Antonio P<hi- 
tán, decano de la Facultad de Fi­
losofía y Letras en la Universidad 
de Navarra. La noticia ha sido 
publicada en la edición de ayer del 
diario «Madrid».

En los circuios periodísticos ma. 
drileñcs se especula con la posi­
bilidad de que el cese haya tenido 
como motivo la disparidad de cri­
terios entre el director del diario 
«Madrid» y el presidente de! Con­
sejo de Administración, quien se 
había hecho cargo directamente 
de la página editorial del peiiódt 
co respecto a los ccanentarios de 
carácter político —atribuidos al 
señor Calvo Serer— que última­
mente ha venido publicando «Ma­
drid».

Z A R A G O Z A

T A L L E R E S  U N I D O S ,  S . A .
empresa dedicada a la fabricación de exca­
vadoras, maquinaria para la construcción y 
O. P-, manutención, elevación y transporte, sa­
luda a su distinguida clientela y le ofrece 

su NUEVA DELEGACION en Madrid, 
situada en ios locales de la oaJle AMADO ÑERVO, números 5 y 7 

TELEFONOS 232 37 43 • 251 74 99 y 25l 65 95, 
ftgradeoléndoles tomen buena nota de les mismos, ya que todavía 

no figuran en la gula telefónica
Nuestra Dcl^ación POTAIN-TÜSA, S. A. (grúas y hormigoneras), 

continúa en su mismo domicilio. Edificio España, grupo 4.% 
planta 18 núm. 2, teléfono 248 7613

VEINTISEIS M i l  HECTAREAS DE TIERRAS 
P A S A N  A  PO D ER DEL GORIERNO

Se distribuirán gratuitamente entre ios agricultores
de Sástago, Cinco O livas, Alborge y  Alforque

H A  S I D O  S O L I C I T A D A  L A  C O N C E N T R A C I O N  P A R C E L A R I A  
Y  O R D E N A C I O N  R U R A L  D E  T O D A  L A  E X T E N S A  Z O N A

SASTAGO (Zaragoza), 17. (Pyresa.) — Ayer, en 
el Cine Moderno, de esta localidad, se celebró una 
Asamblea Sindical Agraria, en la que se tomaron 
diversos acuerdos, por los que 26 .0 0 0  hectáreas de 
tierra, de las que más de 11.6 0 0  correspondían al 
conde de Sástago, pasarán a poder del Gobierno 
para que éste, a su vez, las distribuya equitativa 
y gratuitamente entre los agricultores de Sástago, 
Cinco Olivas, Alborge y Alforque.

La jornada transcurrió entre el júbilo de todos 
los vecinos. Asistieron a los actos el Presidente de 
la Hermandad Sindical de Labradores y Ganade­
ros, señor Mombiedro de la Torre; el Delegado 
Provincial de Sindicatos, señor Gandia Garciâ  el 
marqués de Aguilar, primogénito del conde de 
Sástago, y los Alcaldes de Sástago y de Cinco 
OUvas.

Después de los trámites de rigor se dio lectura 
a los acuerdos, en presencia del notario de Caspe. 
Entre ellos figura el de solicitar del Ministerio de 
Agricultura que con toda urgencia se acometa la 
concentración parcelaria y ordenación rural de las 
26 .0 0 0  hectáeras..

Todos los interesadas, de común acuerdo, acep­
tan la determinación de unidades agropecuarias que 
técnicamente se dr' rminen.

CESION GRATUITA

Por su parte, el conde de Sástago se compro­
mete a la cesión gratuita, en favor de! Ayunta­
miento de Sástago, de las superficies de sus mon­
tes no aptas para el cultivo agrícola, según la sen­
tencia del Tribunal Supremo de 25 de junio de 
X066; la renuncia, en favor del mismo Ayunta­
miento y para beneficio de iodos sus vecinos, al 
cobro de 2.250.600 pesetas, según determina la mis­

ma sentencia, y, finalmente, ia cesión al Gobierno 
de todas las demás superficies aptas para el cul­
tivo para contribuir de este modo a la ordena* 
ción agraria de la comarca.

El Gobierno distribuirá gratuitamente estas su­
perficies entre los trabajadores agrícolas por 
cuenta ajena, y otras, según precio establecido, en­
tre los propietarios modestos.

Los Ayuntamientos de Sástago y de Cinco Oli­
vas venderán sus tierras según precio y forma es­
tablecidos por el Estado.

Seguidamente hizo uso de la palabra el Presi­
dente de la Hermandad de Labradores y Ganade­
ros, señor Mombiedro de la Torre, quien señaló el 
carácter de cjemplaridad que este acto tenia para 
toda España. Tras alabar la colaboración presta­
da por las diversas pa-rtes, se refirió a la proyec­
tada instalación de un polígono industrial en Sás­
tago y la deseada transformación del cercano mo­
nasterio de Rueda en un Parador de Turismo,

El Alcalde de Sástago, señor Sorribas, mostró 
su confianza en que el Gobierno procederá con 
urgencia a la ordenación rural y concentración 
parcelaria.

El marqués de Aguilar, don Alfonso Escrivá de 
Romanf, en nombre de su padre, expresó su grati­
tud al Jefe del Estado y manifestó que con la 
asamblea que se cerraba Sástago había dado un 
ejemplo de justicia y hermandad social y cristiana.

Por último, el Gobernador Civil de Zaragoza, se­
ñor González Samas que entró en la sala durante 
la intervención del señor Mombiedro de la Torre, 
señaló que los acuerdos allí adoptados constltniaa 
un magnifico punto de vista para nuevas metas- 
FinalmMite prometió que intercedería ante la Ad­
ministración para que estos acuerdos se llevasen 
con urgencia a la práctica. ( , , j

ORIHUELA, 17. (Alicante.) (Ci­
fra.)—Debido a la intensa lluvia, 
se desbordó hoy la rambla de La 

Abanilla, quedando inundada gran 
parte de la huerta, concretamen­
te, la zona comprendida entre las 
pedanfas del Escorratel, (Jamino 
Viejo de Callosa, La Campaneta, 
Media Legua y San Bartolomé.

Esta zona comprende unas 4.500 
tahullas cultivadas de patatas, al­
cachofas, legumbres y agrios. Las 
pérdidas se elevan a unos quince 
millones de pesetas, que vienen a 
sumarse a pérdidas todavía mayo­
res, ya que ésta es la cuarta vez 
que en los últimos catorce meses 
se desborda la rambla de La Aba- 

cilla.
También se ha inundado El Pal­

meral de San Antón, conjunto pin­
toresco situado a la entrada de 
Orihuela y a doce kilómetros de 
la carretera general de Alicante a 
Murcia, a su paso por esta ciu­
dad

Hermandad Sindical de Labra­
dores y Ganaderos ha cursado te­
legramas a las autoridades provin­
ciales en los que se da cuenta de 
los desastres ocurridos, para que 
las autoridades de Alicante, a la 
vez, envíen su petición de ayuda 
al Gobierno.

I
Daños por las heladas

TUDELA (Navarra), 17. ((3ifra.) 
En la Casa Sindical de Tudela se 
celebró una reunión de Alcaldes 
de la comarca y agricultores para 
estudiar las pérdidas ocasionadas 
por las últimas heladas en la Ri­
bera de Navarra. Estuvo presidida 
por el Presidente de la Cámara

Inundación de cultivos
Sindical Oficial Agraria, don Julio 
Asiain.

El señor Asiain indicó las nor­
mas a seguir y expuso la buena 
disposición de los organismos rec­
tores para prestar los auxilios que 
el campo se merece. Se acordó 
redactar un informe técnico por 
todos y cada uno de los pueblos 
y se prometieron créditos a largo 
plazo por la Caja de Ahorros de 
Navarra, adviríiendo que estas 
ayudas se concederán en propor­
ción a ¡a cuantía de los daños, 
sin otro requisito que la garantía 
personal.

Una vez mas se conlirraO la Im­
portancia de las pérdidas, mayores 
todavía a las supuestas en princi­
pio. Aunque todavía no se pudie­
ron facilitar cifras exactas, se lle­
gó a la conclusión de que una, vea 
recopiladas éstas se elevarán a va­
rios centenares de millones. En al­
gunos casos, los menos, las viñas

y frutales quedaron totalmente 
arrasados. Se observó con curiosi­
dad las notables diferencias regí» 
tradas de un término a otro, se­
parados por muy poca distancia. 
Según los e^ertos, este fenómeno 

•obedece al proceso de desarrollo 
en que loe hielos sorprendieron a 
las plantas, pues no se explica, en­
tre fincas colindantes, esta dlferea- 
ola de daños.

Tuberculosis bovina

SANTANDER, 17. (Pyresa.)—El 
día 1  de mayo comenzará la cam­
paña contra la tuberculosis bovi­
na, según una orden recibida da 
la Dirección Genera! de Ganaderl». 
Las reses que resulten con reac­
ción positiva serán sacrificadas, y 
sus propietarios recibirán la co* 
rrespondiente indemnización. Con 
este fin han sido destinados nueve 
millones y medio de pesetas.

[x a n a .  D íp utad ó n Provincial de M adrid
En el «Boletín Oficial del Estado» de 31 de marzo de 1967 apa­

rece publicado el antincio de! concurso para contratar la ejecu­
ción de las obras de terminación de los edilícios hospitalarios 
que componen la «Ciudad Sanitaria Provincial Francisco Franco». 
En dicho anuncio se ha padecido un error raaíerlal al dar la ci­
fra del tipo del concurso, figurando la cantidad de 296.870.123.87 
pesetas. Dehe figurar la cantidad de 288.051.903,48 pesetas. Dicho 
error no afeóte al presupuesto de ejecución material de las obras, 
sino a los honorarios por redacción de proyecto, que, en parte, 
habían sido abonados directamente por la Diputación al reali­
zarse la primera fase de dichas obras.

Madrid, 11 de abrU de 1967.

Ayuntamiento de Madrid
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l A  M E D A l l A  D E  O R O  D E  S A L A M A N C A ,

L A  R E C IB IO  E L  M IN IS T R O  D E  IN F O R M A C IO N  
Y  T U R IS M O

17. (Pyresa.) — El 
majt de dos dios (¡Uf. el Ministro 
de Información ji Turismo ha efec­
tuado por las tierras SQ¡maníi72as 
de aito iníerés íarisiicOj ha íentdo 
ayer dominpo to jomMa culmi­
nante Que, como la del sábado, 
fue densa y apretada. A tas doce 
de la mañana, procedente de Ciu­
dad Roárigó, donde, había pernoc­
tado, llegó a nuestra ciudad don 
Uanuel' Frúga Iribarne, a Quien 
acompañaban el Subsecretario de 
Turismo y  ef Gobernador Civil de 
Salamanca.

Sn la puerta de la Casa Consis- 
torial fue recibido por la Corpo­
ración Municipal en pleno. Esta v t  
sita del señor Fraga al Ayvnia- 
mitnio de Salamanca tenia p o r  
objeto hacerse cargo de la Meda­
lla de Oro de Salanumca concedi­
da a Radio Nacional de España 
en el liX X  aniversario de su fun­
dación, precisamente aguí, en su 
universitario potacio de Anaya.

xima a los primitivos estudios de 
Radio Nacional, el Ministro descu­
brió una lápida Que recuerda la 
fecha en que se iniciaron sus 
ti itnsmisiones.

Seguidamente el Ministro, Sub­
secretario de Turismo y Goberna­
dor Civil de ía provincia empren­
dieron viaje a la finca Mosarbiios 
para visiíar el conipteío íurfsíico 
taurino allí instalado. En compa­
ñía de la familia del marqués de 
Albayda, dueño de ¡a finca, aimor- 
saron eí üíinísfro y sus acompa- 
ñantes, quien antes de represor a 
Salamanca para continuar los ac­
tos programados para el dia visi­
tó en Alba de Tormes el convenio 
de la Encarnación, donde murió y 
reposa Santa Teresa de Jesús.

INAUGURACION DE NUEVOS 
ESTUDIOS

, HOMENAJE A radío  
r NACIONAL

Tras unas palabras de saluta­
ción y bienvenida del Gobernador 
Civil oZ Ministro y  o Radio Nacio­
nal, él secretario de la Corpora­
ción local leyó el acuerdo de ía 
concesión de ¡a Medalla de Oro de 
la ciudad a nuestro primer centro 
emisor nacional.

A ccmtinuoctón el Alcalde, señor 
Navarro Gonzálee, ofreció eZ home­
naje de la ciudad a Radio Nacio­
nal de España.

Agradeció don Manuel Fraga la 
distinción en unas palabras breves, 
én las que glosó la importancia de 
la radiodifusián y  el moraeaío his- 
tárioo de la fundación de Radio 
Nacional.

Terminado el acto, el Ministro 
y sus acompañantes se trasladaron 
al palacio de Anaya, sede de la 
Facultad de Füosofia y Letras, 
donde en el local que hoy es Se­
minario de Arte se mostró el pri­
mer estudio de Radio Nacional en 
cZ año 2937, que fue cisiíado por el 
señor Fraga con verdadera curio­
sidad.

En el Aula Magna, el ocadómico 
y poeta don Gerardo Diego pro­
nunció-una magnífica y  sustancio­
sa conferencia sobre el tema «La 
radio, vehículo del idiomas.

Don Manuel Fraga, con unas 
breves palabras alusivas al acto 
cerró el mismo.

El Ministro, Subsecretario, sub- 
dlractor general de Radiodifusión, 
director de la Red de Emisoras de 
«adío ZVoetóTíaZ y Presidente del 
Stedieoío Nacional de Prensa, Ra­
dio, Televisión y  PB&ticidad y auto. 
rfdodes soZmaníinos satóeron al 
^ojisíro cito deí palacio Anaya, en 
una de cuyas paredes, la más prd-

4  las seis de la tarde, el señor 
Fraga Iribarne inauguró io s  nue­
vos estudios de Eadio Salamanca, 
que ha montado un emisor de fre­
cuencia modulada. A través de los 
micrófonos de la veterana y remo­
zada emisora salmantina, el Minis­
tro pronunció unas palabras para 
congratularse de esta reforma en. 
la radiodifusión naeionaZ. Desde la 
emisora, el señor Fraga marchó al 
Ateneo para poner en servicio la 
hemeroteca recién creada en este 
centro cultural, que recorrió con 
detenimiento.

«RUTA DE LA PLATA»

Filialmente, y como último acto 
de los programados para ser pre­
sididos por el Ministro de Infor­
mación, en el Ayuníamienío se ce­
lebró uno sesión de trabajo de la 
Comisión plenaria de la llamada 
«Ruta de la Piala», integrada por 
los Municipios comprendidos a lo 
largo do la carretera nacional 603, 
Gijón-Sevilla. Asistieron a esta re­
unión los Gobernadores Civiles de 
León, Zamora, Salamanca, Cáceres 
y Badajoz, asi como Zos XZcaZdes 
de Oviedo, Gijón, Mieras, León, Za­
mora, Benavenle, Salamanca, Bé- 
jar, Cdceres, Badajoz, Mérida y se­
gundo teniente de alcalde de Sevi­
lla. En esta sesión de trabajo se 
pasó revista a la tarea desarrolla­
da para su promoción turística, y 
eZ señor Fraga expuso los proyec­
tos Sel Minisíerio, aitunciando gue 
próximamente se SZntario una se­
rie de documentoZes para la Tele­
visión Española sobre esta ruta, 
que se iniciará el 30 de mayo, y 
que a lo largo de diez dias recorre­
rá las ciudades comprendidas en el 
«Camino de la Plata».

A tos ocho y media Se la noche, 
e? flfínisfro, acompañado del Sub­
secretario de Turismo, emprendió 
viaje de regreso a Madrid.

Et Ministro de Agricultura, en Salamanca

. »

SALAMANCA, 17. (Clíra.)—El Ministro de Agricultura, don Adolfo 
Díaz Ambrona ha visitado esta mañana la zona de ordenación rural y 
los poblados del Instituto Nacional de Colonización situados en la co­
marca regable de la provincia de Salamanca.

L l^  el señor Díaz Ambrona a las onoe de la mañana al límite de la 
provincia y en dicho lugar fue saludado por el Gobernador Civil y por 
otras primeras autoridades salmantinas.

Inició su visita el Ministro por las instalaciones de la Cooperativa 
Agrícola diei puteis de Alideaseca de la Frontera y a conitauaolón, en 
Pañarandfl de BracamonCe, presidió, en el Instituto Laboral, una asam­
blea de campesinos, en la que estuvieron representados veintiséis pue­
blos. En esto acto, el Gobernador Civil dio la bienvenida al Ministro; 
el Alcaide de Peñaranda expuso los problemas que pessm sobre la zona 
de ordenación rural y el Idinistro entabló un animado dlílogo con las 
gentes del canipio.

Más tarde visitó el ministro les instalaciones del Instituto Nacional 
de Colonización de Viilagonzalo. Narros, Francos y Amatos, en cuya 
zona ae ha iransfonnado al regadio una extensión de 14.309, hectáreas 
de secano; se han asentado 2.060 colónos y han sido construidas 724 
viidendas.

L E O N

TRANSVASE DE lA S  AGUAS DEL ARROYO
V A ID E S A M A R IO  A l  EM RALSE DE VILLAMECA
A S E G U R A R A N  E L  R I E G O  D E  M A S  D E  C U A T R O  M I L  

H E C T A R E A S  D E  T E R R E N O S  E N  V E R A N O

LEON, 17. (Cifra.) — Han sido 
inauguradas las obras de transva­
se de las aguas del arroyo de Val- 
desamario al embalse de Villameca, 
que g^^tizarúi la alimentación 
del pantano y el riego de más de 
cuatro mil hectáreas de terrenos 
en verano.

La operación de transvase se 
efectúa a través de un túnel de 
1.400 metros de longitud y uii ca­
nal abierto de 900 metros. La ca­
pacidad de conducción es de 5.000 
metros cúbicos por segundo. Las 
obras han importado más de doce 
millones de p ^tas.

Se espera acometer en breve las 
obras de ampliación de la presa.

a subasta el afirmado asfáltico y 
reparación de varias carreteras y 
caminos por importe de ocho mi­
llones de -pesetas. . También se ha 
hecho constar en acta el acuerdo 
de adh«ión, efecto y simpatía de la 
Corporación Provincial al obispo 
dimlsicmario de Lérida, doctor don 
Aurelio del Pino Gómez.

Central lechera

LERIDA, 17. (Pyrcsa.) — En ^  
Polígono industrial del Segre se ha 
procedido a la, colocación y ben- 
dición da la primera piedra de las 
obras de la nueva central lechera

de Lérida, promocionada por el 
Grupo Sindical de Colonización 
número 4.250.

Asistieron al acto las primeras 
autcffidades provinciales y locales. 
Las obras se realizarán en una 
superficie de terreno de 15.500 me­
tros cuadrados, calculándose que 
la producción de leche pasteuriza- 
da oscilará entre los 15.000 y los 
30A00 litros diarios.

El importe de obras y utillaje 
ascl^de a 34 millones de pesetas. 
La bendición de las obras ha estai 
do a cargo dei vicario c^ituiar da 
la diócesis, doctor don Amadeo 
Colón.

Grupo escolar

PAMPLONA, 17. (Cifra.)—El Mi­
nisterio de Educación y Ciencia, a 
través de la Dirección General de 
Enseñanza Primaria, ha concedido 
una subvHieicMS de 5.900.000 pese, 
tas para concentración escolar oo- 
marcal de la zona de Leiza.

Es primer caso en Navarra 
de la nueva modalidad establecida 
entre la Diputación y el Ministerio 
para ima más intensa labor de la 
enseñanza.

El proyecto total de la escuela 
rebasa los diez millones de pese­
tas. El nuevo centro constará de 
catorce aulas.

Obras provinciales

LERIDA, 17. (Pyresa.)—Más de 
diez millones de pesetas serán dis­
tribuidas este año per el Plan de 
Cooperación a tos Servicios Muni­
cipales en la provincia de Lérida, 
según acuerdo adoptado en la se­
sión del Pleno de la Diputación 
Provincial.

Asimismo se ha aprobado sacar

CLAUSURA DE LA CATEDRA 
DE LA SECCION FEMENINA EN 

CEA, COMARCA DE SAHAGUN
E N  E L  A C T O  S E  D E D IC O  U N  M E R E C ID O  H O ­
M E N A J E  A L  M A S  V E T E R A N O  D E  L O S  M E D I­

C O S  Q U E  E J E R C E N  E N  L A  P R O V IN C IA

LEON. (De nuestro correspon­
sal}.—El Gobernador Civil y Jefe 
Provincial del Movimiento, acom­
pañado por Za Secretario Provin­
cial de la Sección Femenina y di­
versas autoridades comarcales, ha 
clausurado en Cea, pueblo de ¡a 
comarca de Sahagún, la Cátedra 
de la Sección Femenina, que en él 
referido lugar ha venido actuando 
durante mes y medio en estrecha 
colaboración con los Servicios de 
Ordenación Rural, cuyas términos 
trabajan desde hace tiempo en la 
zona.

í

4 -̂

/y  I UMcJot
/.'LtuiimuKca

L A  M E J O E  
H A B I N A  
P A R A  S U  
C O C I N A

h

JOSE Mé ALAMEDA BELTRAN
R U R C O S

Se venia haciendo iradicioml 
que en las clausuras, siempre se 
inaugurara alguna obra importan­
te efectuada en el Municipio. Pe­
ro en esta ocasión, lo material, 
tantas y  ionios veces necesario 
para la vida de los pueblos, ha 
dado paso a lo humano para ren­
dir homenaje al médico rural en 
la persona de don Emilio Bartolo­
mé, que desde los años mozos en 
que terminó su doctorado, sin in­
terrupción, ha venido atendiendo 
au profesión por éste y otros pue­
blos. ¿ l  médico, que ejerció dii- 
ranie más de cincuenta años, ha 
recibido la admiración y el recono­
cimiento de iodos Zos gue con él 
han convivido entre estas tierras 
pardas de «pan Uevart, al descu­
brirse en «na de las principales 
calles una placa con su nombre, 
como recuerdo permanente a sus 
desvelos y sacrificios. Asi se recor. 
daría más tarde en el acto, en ple­
na plaza, por el presidente del Co­
legio Provincial de Médicos, don 
Vicente Serrano, y por el Goberna­
dor CivU los viejos tiempos en que 
el hoy anciano médico caminaba 
por los atajos, las sendas o  las ve- 
ricueloa, a lomos del caballo, para 
cumplir con su tarea. Los ¡ t ío s ,  la- 
nieve o el sofocante calor no eran 
obstáculo a su acendrado amor a 
la profesión y a su gran responsa­
bilidad con el enfermo.

C m  el homenaje del ’
de las mujeres de la Sección Fe­
menina, que han terminado su 
bor para marchar a otro lugar, 
quedó la promesa firme y necesa­
ria de pedir para este médico, el 
más veterano de toda la protiitc % 
una recompensa nacional, que 
Gobiernaior Civil snlíciíará aet 
correspondiente Ministerio.

La Cátedra terminó con este hu­
manísimo acto, y también con 
exhibición de tradicionales danza 
folklóricas, juegos y tablas de m 
nasia, realizados por nfios y 
de Cea. La Exposición de 
y trabajos manuales sena eí ? 
fiel esponeníe da las 
gue por los pueblos todos i  
paña llevan a cabo Zos mujer 
Za Sección Femenina.

Luis arribas
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FRANCIA; NUFVF MUERTOS Y CINCO HERIDOS 

EN ACCIDENTES DE CARRETERA
P E R E C E N  D I E Z  P E R S O N A S  Y  O T R A S  1 6 7  
R E S U L T A N  G R A V E M E N T E  H E R ID A S  D U ­
R A N T E  L A  U L T IM A  S E M A N A  E N  B E L G IC A

PARIS, 17. (Efe.)—Nueve muertos y cinco heridos es 
el balence de dos graves accidentes de carretera registra­
dos en Francia durante las últimas horas.

Cinco personas perecieron y tres resultaron gravemen­
te heridas, entre las localidades de Sammerville y  Troam, 
en el departamento de Calvados, al chocar violentamente 
dos vehículos que marchaban en dirección contraria.

Otros cuatro muertos —dos de ellos quemados vivos en 
el interior de un vehículo— y dos heridos es el balance de 
otro accidente, cerca de la ciudad de Landevant, al entrar 
en colisión también dos automóviles. Dos de las víctimas 
quedaron aprisionadas en el interior de uno de los vehícu­
los, en el que se había declarado un incendio.

El balance de victimas de carreteras en Francia duran­
te el último fin de semana arroja un total de 52 muertos, 
469 heridos, en doscientos setenta y cinco accidentes.

Diez muertos y 790 heridos en Bélgica
BRUSELAS. 17. (Efe.)—1.309 ac­

cidentes de circulación se lian re­
gistrado en la semana del 10 al 16 
de abril en ¡as carreteras de Bél­
gica. Estos accidentes han causa­
do 10 muertos, 167 heridos graves 
7 630 heridos leves.

Sólo durante el pas.«do ím de 
semana la Gendarmería nacional 
comprobó 463 accidentes de cirtu- 
kcito que costaron la vida a seis 
personas y otras setenta debieron 
ser hospitalizadas a causa de gra­
ves heridas.

1a  Policía de seguridad de las 
carreteras b^gas ha constatado 
que las causas princip&Ies de los 
accidenta mortales son ©1 excao 
de velocidad, derrapes debidos a 
excesos de velocidad, falta de aten­
ción, cansancio e imprudencia de 
los peatones.

Dos españoles muertos 
al estrellarse su coche 

contra un árbol
PARIS, 17. (Efe.) — Gregorio 

Quincamar Escavar, do cuarenta 
años de edad, de Barrio Villavie- 
•0 (E^jaña), y una nma de seis

meses. María Teresa Martin, mu­
rieron victimas de un accidente de 
carretera, cuando se dirigían a la 
ciudad francesa de Nimes. Otros 
cuatro españoles con residencia en 
Francia, Francisco García Sánchez, 
F r an c is c o  Noguerra Escrivela, 
Juan Manuel Fabab Chafer y Es­
trella Talomino Martin, resultaron 
gravemente heridos.

El accidente se produjo cerca de 
la localidad de Lansaguer, cáio- 
cando el automóvil que los’ con­
ducía, im «404», contra un árbol, 
habiendo sido hospitalizados los 
cuatro hwidos en el nospital de 
Montpellier.

Matrimonio asfixiado con gas

PARIS, 17. (Efe.)—Un matrimo­
nio, de vein licuatro y veintiséis 
años de edad, han perecido asfi­
xiados a causa de emanaciones de 
gas procedentes del homo de la 
cocina, que habían olvidado encen­
dido, en la ciudad francesa de Be- 
sanqon.

La i>areja fue descubierta por los 
bomberos y la Policía que liabian 
sido avisados por los vecinos.

A T R O P E l l O  M O R T A l  E N  P A M P L O N A
D E S P U E S  D E  A R R A S T R A R  A  L A  V I C T I M A  

M A S  D E  C I N C U E N T A  M E T R O S  S E  D I O  
A  L A  F U G A

PAMPLONA, 17. (Pyresa.)—En el barrio de la Milagrosa, de Pam­
plona, sobre las doce y media de la noche, murió atropellada por un 
automóvil desconocido, cuyo conductor se dio a la fuga, la vecina 
Juana Gilavert Martínez, natural de Jimena (Jaén) y residente en 
esta capital. El autor consumó su criminal atropello en la huida 
arrastrando a la infortunada mujer más de cincuenta metros entre 
las ruedas, después de haberla derribado.

La Policía de carreteras practica investigaciones, que hasta el mo­
mento no han dado resultado jositivo.

Accidentes de circulación en Ciudad Real
CIUDAD REAL, 17. (Pyresa.)— 

Un muerto y cuatro heridos gra­
ves y otro de cierta consideración 
fue el balance de los accidentes 
de circulación habidos en esta 
provincia en las ültimas jornadas.

En la carretera de Madrid a Cá­
diz, en el término municipal de 
Herencia, c h o c a r o n  el turismo 
Z-59392 y el tractor con remolque 
CR-1092. En este choque resultó 
muerto Rosendo Jiménez Faz, pe­
rito industrial, natural de Carme­
na y vecino de Sevilla, que iba en 
el turismo, conducido por José 
Mallen Casamayor, delineante, ve­
cino de Zaragoza, que resultó con 
lesiones graves.

El conductor del tractor, Eloy 
Romero Menchero, y su ayudante, 
Angel Urda Cueva, resultaron he­
ridos.

Muerto al caer 
desde una terraza

GRANADA, 17, (Cifra,)—Resultó 
muerto esta mañana Antonio Es­
quina Esquina, de cuarenta y sie­
te años de edad, portero de una 
finca de Granada, que se cayó des­
de una terraza situada en el sépti­
mo piso de la casa.

Muere atrapado por 
un tractor

CIUDAD REAL, 17. (Pyresa.)— 
En ’Villarrubia de los Ojos, en el 
sitio conocido por el «Bombo cris- 
tino», resultó muerto en accidente 
de trabajo el tractorista Pablo Fer­
nández Villarrojos, de treinta y 
cuatro anos, vecino de dicha loca­
lidad, cuando descargaba tierra

L A  H A Y A :  P E T R O L E R O  II 
D E S P U E S  D E  C H O C A R

LA HAYA, 17. (Efe.)—El remolcador belga “Scaldis", que había intentado ayu­
dar al petrolero libanés “Diana", incendiado después de haber chocado con iin bar­
co de nacionalidad alemana, ha comunicado que ha tenido que luchar él mismo 
contra el fuego que se había propagado a bordo del barco belga.

Los remolcadores holandeses “Maasbank" y "Schouwenbaiik" han acudido rápi­
damente en auxilio del navio belga y han logrado apagar el incendio.

Después, los tres remolcadores han emprendido la tarea de apagar el incen­
dio del “Diana". Por otra parte, las búsquedas para encontrar a los dos marinos 
del buque libanes desaparecidos durante la colisión no han dado resultados posi­
tivos.

El navio alemán, “Annelis Cristoherse n”, ha seguido rumbo a Rotterdam por 
sus propios medios, a pesar de llevar su puente incendiado.

Un pasajero de un autocar mata a dos viajeros
NUEVA YORK, 17. (E fe .) -S i-  

las Pugsiay, de sesenta y  siete 
años, que viajaba en un autocar 
oosde Los Angeles a Chicago, ha 
osdo muerte co n  su pistola a 
otros dos pasajéros sin causa apa,- 
rente que justificara su acción, 
oreyéndose que n o  gozaba de pie- 
Ditud de facultades mentales, se- 

señalan noticias llegadas de 
^ramie,

La versión facilitada p or  la Po- 
bria, según las declaraciones he- 
onas por otros viajeros, es que 
ñas Pugsiay se había m ostrado.

casi desde el m ism o m om ento de 
iniciarse el viaje, com o poseído 
de gran excitación nerviosa 
De vez en cuando m iraba a otros 
viajeros com o asustado, y  cu.ando 
se hallaban sólo  och o  personas 
en el autocar, p or  haber- descen­
dido las otras a desayunar, sacó 
su pistola y  la  em prendió a tiros 
contra dos hom bres, que fallecie­
ron  m om entos después. Fue suje­
tado p o r  un pasajero, que lo in­
m ovilizó hasta la llegada de la 
Policía, quien dispuso quedara 
internado en un hospital para ser

sometido a' observación por 
creerse tiene perturbadas sus fa­
cultades mentales.

Otro cadáver flotando 
on el puerto del Callao
LIMA, 17. (Efe.)—Otro cadá­

ver fue hallado flotando en las 
cercanías del puerto del Callao. 

No ha sido identificado. Con 
este son ya dos los cadáveras 
encontrados en el mar en ráe­
nos de veinticuateo horas en el 
ntisinio sitio. '

procedente de unas obras que en 
aquel li^ar se estaban realizando. 
Por causas que hasta el momento 
se desconocen, ya que en aquel 
instante no habia testigos presen­
ciales del suceso, el infortunado 
obrero fue atrapado por el meca­
nismo del tractor con remolque 
de su p r o p ie d a d ,  matricula 
CR-3398, causándole la muerte ins­
tantáneamente.

PILLAJE Y VIOLENCIAS 
EN NUEVA YORK

sus AUTORES: CIENTOS DE 
JOVENES NEGROS QUE RE> 
GRESABAN DE UNA FIESTA

NUEVA YORK, 17. (Efe.)—Cen­
tenares de jóvenes negros que re­
gresaban de una fiesta de Carna­
val iniciaron, a las 4,30 hora 
pañola, una serle de actos de vio­
lencia y pillaje en un sector de 
Cleveland, que obligó a la Policía 
a reforzar sus efectivos, según in­
dican informaciones difundidas 
por radio.

Los jóvenes de color rompieron 
los escaparates de numerosos co. 
mercios y saquearon cinco de 
ellos, al precio tiempo que arroja­
ban piedras, ladrillos y botcUaa 
contra la Policía, que practicó 
doce detenciemes.

L os desórdenes fueron rápida­
mente reprimidos y a las dos ho­
ras había quedado la situación 
bajo ccntrol de las autoridades.

M A D R ID

CUCO  MUERTOS ñ  O IS TIITO S  
ACCiOEITES OE TRAEICO

Cinco muertos, en distintos acci­
dentes de circulación, se registra­
ron en la capitel y sus alredsiíiores 
durante Jas últimas cuarenta y 
ocho horas.

En el pueblo de Getafe, el turis­
mo matricula M-280748, que con­
ducía José Antonio Nuevo Loren­
zo, entró en colisión con una fur­
goneta cuando circulaba por la 
calle Pedro Felipe Estévez, a la 
altura del número 6, A consecuen­
cia del encontronazo el turismo se 
subió a la acera y arrolló a un 
matrimonio y a su hija. Murieron 
a consecuencia de las heridas su­
fridas Saturnino Abad Aragonés, 
su hija, María del Carmen Abad 
García, y resultó con heridas de 
pronóstico reservado la esposa, 
Pilar García Díaz. Los conducto­
res de los vehículos que colisiona­
ron resultaron ¡lesos.

A la altura deJ kilómetro 17,200 
de ¡a carretera de Valencia, el tu­
rismo matrloula M-540798, que con­
ducía Valentín García 'Vaquerizo, 
se salió de la calzada y volcó. E l' 
conductor sufrió heridas gravísi­
mas que le produjeron la muerte. 
Su esposa, María Sáez Beceira, su­
frió lesiones leves en el mismo 
accidente,

Isabel Manzano Sánchez, de se­
senta y dos años de edad, domici­
liada en la calle de Núñee de Bal­
boa, número 30, ingresó cadáver 
en el Equipo Quirúrgico a conse-- 
euencia de las gravísimas heridas 
sufridas al chocar el turismo en 
que viajaba, y que conducía Ana 
María Llórente Manzano, de vein­
tisiete años, con un camión, La 
conductora del turismo antes ci­
tada padece heridas de pronóstioo 
grave.

Hlginio Pérez Balba, de sesenta 
y nueve años de edad, domiciliado 
en la calle de Alejandro Chacón, 
número 8, fue arrollado en las pro­
ximidades de la plaza de Castilla 
por el camión que conducía Cán­
dido Soto Guijarro, falleciendo a 
consecuencia de las heridas sufri­
das.

Muere en un autobús

. Felipe Cortés Crisman, que vivía 
[ en Guzmán el Bueno, número 47,

de sesenta y siete años de edad, 
carpintero, se sintió repentinamen­
te indispuesto cuando viajaba en 
im autobús del disco 31, de la Em. 
presa Municipal de Transportes, 
que hace el recorrido Plaza de 
Santa Cruz-Alto Extremadura, ta­
lleciendo a los pocos instantes.

Fallece al caer a 
una zanja

Dos hombres que ayer por la 
mañana se dirigían a su trabajo 
en una  ̂ obras dtí Canal de Isa­
bel II, en el kilómetro 8,500 de la 
carretera de Madrid a Irún halla 
ron en una zanja, junto a tm postó 
de madera, a José Garda Sánchez, 
camarero, oasado, de cuarenta y 
siete años de edad, con dwnicilio 
en la calle Altelli, número 12, Tras­
ladado a la Clínica de La Paz, don­
de los facultativos trataron de re 
animarle, sólo p4idieron a los po­
cos minutos certificar su defun­
ción. Al parecer, la muerte se ha 
producido por causas naturales, 
ya que no ofrecía heridas ni sín­
tomas de violencia; sólo las pro­
pias de su caída a la zanja en 
donde fue encontrado.

Cuarenta salidas da 
bomberos

Más de cuarenta salidas tuvieron 
que efectuar los bcmiberos a con­
secuencia de las inundaciones pro­
vocadas por el fuerte aguacero que 
descalcó sobre la capital poco des­
pués de la una de la tarde de ayer.

Durante cerca de quince minu­
tos estuvo bloqueada la centralita 
del servicio debido a los centenar- 
res de llamadas recibidas.

La inundación, que por fortuna 
no revistió gravedad en ningún 
oaso, afectó principalmente al sec­
tor de V«itfls, en especial las ba­
rriadas de la carretera de Aragón, 
Cruz de los Caídos, barrio de la 
Concepción y Gran San Blas. En 
esta zona el agua que no pudo ser 
absorbida por las eJoantarillas con­
virtió lás calles en vetdedieros ríos 
y se intredujo en pisos bajos y 
sótanos de viviendas y locales co- 
ntercíeaes.

Ayuntamiento de Madrid
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i m f i A  DEL PREMIO
MINISTRO

k  RAFAEL
clEOPOLDIl PANERO>^

CONFERENCIA DEI 
DE TRABAJO EN BARCELONA
d i s e r t o  s o b r e  “ EL MUNDO DEL TRABAJO 

Y  LA  DEFENSA NACIONAL"

AL ACTO ASfSTÍERON E L Í  
OMtECTOR GENERAL DE C 

INFORIWACIOM V  VARIOS|
ACADENUCOS

MABKID. (Ci£!fa.> —  A 'ier ses?
e -íIHibcediá a la eoilrega <̂ li Pre- . 

,HtÍK> de Poesía «Leí^ldo P ^e- ̂  
ro» al poeta galardocado. Ra- í

BAaCEI^aiA, 17. <Cifra.l — «La 
relacióii tíel Ejército con. '¡s, polí­
tica social 66 de servicio, Basta 
el pjmfg (̂ ue ea España, ea plena 
guerra de Litieratióa, & Fuero del 
Trahajcv fuá ccuia£i> bandera de paa 
y como parte anticipada d^ trim- 
fo de la justicia social)). La di­
cho el Ministro de TrabaJiO, señor 
Romeo Gbrría, esta tarde en el 
ParsíEúnüO de la 'iSiiveiaBdad. sa stk.

SEM IN ARIO  IB E R O A M E R IC A N O
DE ORIENTACION PROEESIONAl

Caffi GuillÉn, pcar'su c¿ira «Ter-5 — 
cer geatü», en ,ei curso de un j  
ladO r̂ )̂ tvi:n ctL CL losLítUtO i.

1 de Cultura KÍHiáaica- bajo la 
¡picsidenaa del dúrectur ^ re ­
sal de tnfn<nTi»j-i«'in dou Cai'los 

^Robles Piques.
Asifili«i"cm a la entrega det 

présalo, dotado ciat 5SR0d pese- 
! ^  dhrecics dcl instituto de

.Cultnra Hispánica, que organi­
za el Cerlaraen, don Gregorio 

'"Bferañón Moya; académicos de 
Ja Academia da la 1. n „ 
entre los que figmaban don 
Dámaso Alonso y don Ltés Rct 
sales, asi como ilusires perso- 

'' naliiides del mundo de las le­
tras y Buitvierosas £®:egac¡oa 
cuítorates en fes Eiatbojadaíi 
latinoamericanas en RTadiid.

Hizo la pieseataoiíírs del 
autor prenLiado don Dámaso 
AZonak en calidiaid de niuotdíirc 
del Jurado, y don Gregorio Ma­
rañan hizo tma glosa dcl poeta
Agcapa-rirkln  ̂LcOptddo PaUCTO,
en cuyo hememijc se tnstituyó 
este preutúm Fusalcíusiíc, Ra- 

ifaeL  G«il1én diio iafi giaclus en
{efflackmodas polabua .̂ 

fuW SH W b'

Don Agustín Corrales Elizondb, 
que La oblemdo Premio Extraor" 
íBesrio de Li«ndatuEa en fe Far 
cuitad de Derecho de la ünfveisr 

dad de Madrid

f f i C i P E M  o a  
« I B
s u  DISCURSO V E R SO  SO BRE "L A  FUNCION 

SOCIAL DE LA PO SESIO N "
Ea Real Aeadbrma de- jerrispru- 

éencia y Lefis&ción i»  ceíSirado 
ayer tarde sesión pwftiiea y soiem- 
ne para- dar posesión de- fe plasa 
Se mámero al académico tíecto 
don AHÍonio Heraántfea- Gil, que 
proncaicid su ffiscnrso de ingreso 
en la CorpoTaeiéBí stbire S  tema 
ala itaicidn soci»I de fe pes^iónii 
Censsyo ^  tteoriaación soeioldgica- 
jurMica). En nsnalK’e de fe Acade- 
lOTMB le coffitestó el numerad don 
Ursietni» Afeave? Suoírea.

Abierta la sesión, entró en fe sa­
fe el rgrtjiHanria.rti> acompañado de 
los académicos que apadrlnai'orr,

señores Becerril y Antón Mlralles 
y dbn Jiian tuis. SániñieíT Agesta.

l E A l S m

m m

A P A iE C í l a s  w m n

El nuevo académico justificó la 
elección dBI tema en virtud dei 
contraste que se aprecia entre la 
inquietud suscitaife jot el proble­
ma de la función social de la pro­
piedad miaitras se ha descuidado 
el examen de te poses!*! desde 
ese iTunto de vista.

nZa posesión —stpuíé cKcien- 
(53 el recípieroíarto—es tü kisíí- 
fHCíoB (fe mapor densSfad so­
cial en cuanto expresa Oe ma­
nera prtmaña fti jfeosecfiófl: 
¡iet ItemSra M da e£ extiirior: y 
es HUA insfifaciófe tan apas/ada 
en eí oEonÉecer social qtte su 
or^gmmssso faxisüco resulta, 
en cierta Tiaatov lenrmaiMerúe 
imeav^etsi. Ba ¡íegai» á  mo- 
imtmhn en gm  !mn.o& adqaii'ido 
eoeacigacig- kástéñeo-airíissxí dsi 
combio saeáal detoaiuiada por 
«na reolidaiit soda cea toós (Ci- 
acíTZffltia jKfe la íéesica jc ;iór 
M7M sociedíid que táteade i e  
moda iprmrswüte Jtacái la má- 
maa  femogeaetaocióR. Asi las 
cosos, &> sócfel «u es mero da- 
ta, eíia que ¡sÉa, sato lÉt eai- 
gente tiapeimtim.» 

aSi camblD acxáal —añadió ti se­
ñor BBmaácdHz G^— stfiala respec­
to dñ fe peeesiáa dos eamitiidos 
que, en cierto modo, son dos eta­
pas del mismo proceso. En primer 
ténmno, asegurar a todos el im- 
nimo posesorio y, además, condu­
cir hacia fe túvtiaclón niás allá de 

, ese punto ife parUefem tCUrfeJ

coníeiencia de clausura del segun­
do curso de la cátedra eAlíonso V 
de las armas y fes letrass- 

EI Kto fue presidido por el Jfi- 
nfetro, en unión dti C^tán Gene­
ral, Gaíjernador C5vii, Presjclentes 
de 1a Audienofe y da fe Diputación, 
rector, Aip.nde aceádeiUal, jefe del 
Sector Naval y íiaeal general.

Don Jesús Horneo Corría des- 
avMU» ti de fe última con­
ferencia del curso recordando 
que hacia tiempo que no se Ife- 
hfe puesta fe toga de doctor 
en DeieAe, y fe gran jireocn- 
paeión que pw fe promoción so­
cial ha sMtide siempte. Agrega 
que ét I»  eonsiderade siempre 
a fe llroversidnd no sóh» como 
h^ar dc 'estadiae, sina muy es- 
peoalawiite como vma antorcha 
de cultora. TH^o, sin embargo, 
el seoümiaito —continña el Mi- 
nisfro— de no haber dt^nesto 
los medios de nevar los hijos de 
los olKWos a la üníversidafl en 
fe medida qw yo hubiera desear 
do, pero alge se hs eoî eguido 
en este aspecto y seguiré traba­
jando en el mismo. Elogia fe co- 
laboraeión entutiasta que ha le- 
cifedo ilel EjércHo en ti aspec­
to de fe fonnaíñón proTesionaJ 
acelerada, señalando que por es­
te motivo aceptó gustoso parS- 
cipar en el citio de disertado 
ues de esta eáledia «Alfonso V 
de las armas y las letras».
Bon J^ós Bonteo GoRfe des- 

arroiife a eO£etiEuia&ióa su aianncia- 
da disi»t»cián sobre ti tesoa «El 
motuk» dti. trahajo y fe ó^nsa  
nacional», dicisiña qua ti Ejérci­
to es una enorme fi»z a  espiritita'l 
y que entre ei EjéretSo y fe po­
lítica social existe una relación ge­
nérica ñsQStittiibte', que en Espa­
ña se conaceta ea una verdadera 
coincidencia poiftiea, porque sdlo. 
hüót verd^era política sotial cuan­
do se asegura a toda fe sodedaá 
que- no habrán de salir triunfan­
tes los intereses partiiculaies por 
engitma ^  interés cc»L.ía, cimms- 
tancia que stio se. da cufiado exis­
te un orden y fe sociedad, toqtul- 
sada por ti Estada, eanráia sin 
vacilaciones por la ancha vía del 
progreso.

AL ACTO DE APERTURA A SISTIO  E L  DIREC- 
T O R  GENERAL D E ENSEÑANZAFROFESIONAL
.MADRID, 17, CCiíra.) — sEfeoon-

toar los métodos y pruebas que 
permitan disoemir cuál es la ver­
dadera aptitud del alumno debe 
ser el objetivo profeaional de es­
te- Seminario», ha dicho ti direc­
tor general da Enseñanza Profe­
sional. dOB Aficente Aleisandre, en 
la inauguración del Seminario 
njKoamericano de Orientaciín 
Profesional.

A este Semúiaria, pnuuovido 
por fe Asotiación loternaeioual 
de Orientacióa Escolar y Profe­
sional (AIOSP), en el Instituto 
Nacional de Psicologñi Aplicada 
y Psicotecuia, bajo el patrocinio 
de los Ministerios de Educación 
y €fenci8 y Itsbsjo, asisten 
unos 5W» cursillistas, pertene­
cientes a España, Alemania, Ar- 
gendua, Bélgiea, Brasil, Colom- 
faia, Chile, República Dominica­
na. Ecuador, El Sab ador, Frao- 
efe, GuatanÉtla, Holanda, Ingla- 
t» ia , Italia, Lmcetnlm^o, Méji­
co. Panamá, Poú, Portugal, 
Puerto IBeo, Uruguay, Estadas 
Unidos, Veoeauela y Fi^aslavia. 

ti Samnario, cuyas reunio­

nes ttizninarán el sábado, serán 
estudiados los aspectos psicolóit- 
cos, pedagógicos, sociales, psico- 
patológicos y económicos de la 
orientación, profesional.

ES señor Aleixandre. que osten­
taba la representación del Minis­
tro de Educacio'ii y tJienoia, seña­
ló también «pie mina educación 
mejor y más metendida constituye 
una garantía para ti mantenimien­
to de la produocitii industrial y 
agrícola».

IntervinieroQ también en la so­
lemne sesión inaugural el direc­
tor general de empleo, don Juan 
Miguel Villar Mir, quien señalé 
que la gran cmiclusión a que debe 
negar ti Seminario es la mejor 
coordinación entre los responsa­
bles de la educación y del trabajo, 
y los señores Germain, director 
dti Instituto de Sociología; Bara- 
ftona Fernándes, presidente de la 
Sociedad Portuguesa de Psicolo­
gía; Jacxptes Schiltz, secretario 
geneiat de la AOSF; Oscar Herre­
ra, representante de la Oficina 
Iberoamericana de Educación, y 
Capiat, del Uinisteno de Educa­
ción Nacional de Francia.

N U E V O S  l O C A l E S  D E l  I N S T I T U I O  
N A C I O N A l  D E  S I C O L O G I A  A P L IC A D A
FUERON BENDECIDOS POR EL ARZOBISPO 

DE M ADRID
EF Arzobispo de Madrid-AIcalá, don Casimiro Morcillo, bendijo 

ayer los nuevos locales del Instituto Nacional de Psicobgia 
Ajtiieada y PsicoteenFa, donde se van a instalar el Centro d« 
Orientadores y Fa Esoneía de‘ Asistentes Sociales.

Asistieron aí acto eí director general de Enseñanza Profesional, 
don Vicente Aleisandre: don José A. Artigas, el director del 
Centro, don José Gm-main, así como representantes de la Junta 
Consultiva de Asistentes Sociales y altos funcionarios del Ministerio 
de Educación y Ciencia.

Perteneciente a fes Jomadas de 
Industrialización, organizadas por 
el Instituto «Eduardo Torroja»,

M A M E N Í A L E S  BE B E F B ilA  DEL R E M E f i  LOCAL
FUE INAUGURADO A Y E R  EN EL INSTITUTO 
DE ESTUDIOS D E ADM INISTRACION LOCAL

El direotac dti Bismuta de EstudiAs de Admlnistiaclée Loes} in­
auguró en la sede del isfsmo un. cicla de eoaíereBÚas a ün de 
aportar datos y elementos de juicio a los estudias que se vienen 
realizando e» orden a fe reforma det sistema local español.

La construcción en España
el jefe dd Departamento dt
Construcción, señor Cassinelío, di­
sertó sobre ei tema «La indus- 
triaiizadón de fe construcción en 
España», enfocando al prcúilenia 
desífe ti punto de vista de sus po- 
sibks soIuCM&es en un futuro in- 
mediato.

Comenió el profesar Cassitiello 
defendiendo de una forma am­
plia ti concepto de industrializa- 
cióa. definiéndola como «poner al 
setvitio do la producción lodos 
los adtiaatos de la técnic-i ao' 
tual», con lo que se beneficiarías 
directamente: el producto, el pro­
ductor, ei consumidor y ei pais-

E1 profesor Carro dictó la prime­
ra Coofeientia del ^mpóslum so­
bre problemas fundamentalea de fe 
reforma • del régimen local, des­
arrollando el tema «La integración 
de las C o r p o raeñemes Locales». 
Parte de la afirmación del artícu­
lo 4rr de te ley Ch-gánica dti Es- 
lado, rtiafíTa a que «las Corpora­
ciones Munitipales y Píoñnriales 
serán elegidas por sufragio» y se­
ñala fes premisas de fe represen- 
taliñóad de las futuras Corpora- 
doñea Locales, de la legitimidad 
del sistema y de su importancia 
psteológléh-

Afímta que siglo y medio,de evo­
lución no ha coasñguklo mear en 
E^aña una toadición capaz de dar 
tê îalclo pleno a rúngún sistema. 
Cree que en las Corporaciones Lo­

cales ha de distinguirse la natura- 
lest gersteial de sus servicios (efb 
cacúa, «versus», democracia), que 
debe prestarse en todo caso al 
margen de las ideologías políticas; 
de te repreeeatalívicfed- de sus ór­
ganos, que es una necesaria con­
cesión a la audiencia y participa- 
tiós que los vecinos han de tener 
«t te resolutirfe de sus proWwnas 
comunes.

Por último, el profesor Carro 
—toas hacer tm anáhsis de varias 
soluciones históricas y compara­
das— sugisre diversas fórmulas, 
que suscita un animado debate en- 
tee los participantes de este Sym- 
pósium, que contixiuará en' diarias 
sesiones hasta ti próximo dia 26 
de abril, en que seté clausurado 
por altas autoridades del Mlniste- 
rio de fe GtiiernaclóQ. -

Jornadas de Estudios 
Socioeconómicos

Organizadas por el Seminario 
Iberoamericano de Estudios So­
cioeconómicos, adscrito a ia Ase
«ación Cultural Iberoamericana
de Madrid, se han ctiéoiado eo
esta capital por primera vez
Jomadas da Estudios Secioeco' 
uómicos, en las que se hm 
lirado diversos puntos sobre 
política del SIESE. reforma agra­
ria, economía y educación 
SIESE, participando 
mesM redondas sobre los tew 
expuestos y elaborando Jas coi 
clusiones finales, entre « 
destaca la creación de una s-- 
tarfe que coordine toifes ..
tareas de estudios, socioeconon 
eos Iberoamericanos.

EL

M/
próx
ció
fase
Espa
Tráfi
misn
oircu
por
fico.

La! 
Caini 
Ies s 
celon 
ieare 
Caba 
Gran. 
Ieare:
Daría 
ca, f 
ca, f 
villa, 
y Val 

El
del c.
file
bandí
resoii
circuí
bas 1
laciór
barts
circuí
ta; le
dama
peón
niños
sentai
Escol;
lebra:
mayo 
el re[ 
sura
ques
entref
nador
infant

El
Infant 
ha co

LA
M ] 

de ins 
durez 
en la i 
comiei 
yo y í 

Este 
La pri 
24 ¿e 
nos q 
años ; 
versita 
aprobí 
tez di 
eomen

Mad 
dfi la t 
Puerto 
Etiopía 
ferio g 
tación 

Pteg;i 
fe agei 
tlvo de 
feis pai 
bcuatn
de parí
NuevaAyuntamiento de Madrid



ARRIBA.->M arte$ 18 abril 1967

\ l \ l ) R l l )  M  1 > 1 H \  ( 11 l ) \ ! ) - 21

ierán

sico- 
e la

sten- 
Unís- 
señ̂  
scióó 
ituyé 
nien. 
ial y

a so- 
iiree- 
Juan 
aña!4 
delM 
nejor 
onsa- 
■bajo, 
ectoi 
Bara­
te la 
icolo- 
itario 
Ierre- 
ticina 
» , y 
chica-

ndijo 
togia 
o de

¡onal, 
• del 
Iimta 
iterio

) de 
io, di- 
(idus- 
Hi en 
jleraa 
IS po­
co io-

inello 
am- 

ialUa- 
icr al 
todos 
,1 ad­
iarían
I pro- 
pais-

inario 
s So- 
, Aso- 
-icana 
lo en 
!i las 
ioeco- 
I ana- 
ire la 
agra- 

1 del
cfloies 
ternas 
; coD-
. «n®
Secre-
[uelias
inóinl'

EL OIA 23, FASE FINAL OELIII CAMPEONATO 
OE PARQUES INFANTILES OE TRAFICO

S E R A N  E L E G ID O S  L O S  N IÑ O S  Q U E  R E P R E ­

S E N T E N  A  E S P A Ñ A  E N  L A  V  C O P A  IN T E R ­

N A C IO N A L  DE R O M A

MADRID. (Pyresa.)—El día 22 
próximo se celebrará en el Pala­
cio de Deportes de Madrid la 
fase final del III Campeonato de 
España de Parques Infantiles de 
Tráfico, y los días 22 y 23, en el 
mismo lugar, permanecerá sobre 
circulación, '  ambas organizadas 
por la Jefatura Central de Trá­
fico.

Las ciudades finalistas en el 
Campeonato de Parques Infanti­
les son: Albacete, Alicante. Bar­
celona, Campos del Puerto (Ba­
leares), Castellón, Ejea de los 
Caballeros (Zaragoza), Gi jón,  
Granada, Jaén, La Pueblos (Ba­
leares), Las Palmas de Gran Ca­
naria, Lérida, Palma de Mallor­
ca, Ponferrada (León), Salaman­
ca, San Sebastián, Segovia, Se­
villa, Tarragona, Teruel, Tortosa 
y Valladolid.

El programa de la fase final 
del concurso es el siguiente: des­
file de participantes, izada de 
bandera y alocución de apertura; 
resolución de tests gráficos sobre 
circulación y señalización (prue­
bas teóricas): pruebas de circu­
lación en -pista, por equipos, en 

. barts de pedales: pruebas de 
circulación y destreza en bicicle­
ta; lectura de clasificaciones, pro- 
clamadón de los equipos cam­
peón y subcampeón y de los ocho 
niños preclasificados para repre­
sentar a España en la V Copa 
Escolar Internacional, que se ce­
lebrará en Roma el día 12 de 
mayo. Finalmente se efectuará 
el reparto de premios y la clau­
sura del II Campeonato de Par­
ques Infantiles de Tráfico y se 
entregarán los premios a los ga­
nadores del concurso de dibujos 
infantUes-

EI primer premio de dibujos 
infantiles sobre circulación vial 
ha correspondido al niño Miguel

Sueiro, de nueve años, pertene­
ciente al colegio «Aula Nueva% 
de Madrid, a quien se entregará 
un «scalextric».

La Jefatura Central de Tráfico 
ha concedido 41 premios a otros 
tantos dibujos infantiles sobre 
dicho tema, seleccionados de los 
los 3.200 enviados por los niños, 
durante los meses de febrero y 
marzo. Los segundos premios 
consisten en bicicletas plegables, 
y los terceros, en- bicicletas no 
plegables. Se han concedido 
además diez cuartos premios, y 
veinte más a otros tantos niños 
seleccionados.

Los premiados son de diversas 
provincias, en su mayoría de co­
legios madrileños, pero también 
los hay de Gerona (siete niños), 
Albacete (dos niños), San Sebas­
tián (un niño), Barcelona (dos 
niños), Toledo (un niño), Lérida 
(dos niños), Huesca (un niño) 
y Las Palmas de Gran Canaria 
(una niña).

La Exposición que se presenta 
los días 22 y 23 próximos en el 
hall del Palacio de los Deportes 
de Madrid mostrará los 47 dibu­
jos premiados y unos 300 más 
seleccionados.

Los premios se entregarán el 
día 22, sábado, por la tarde. A 
los niños residentes en provin­
cias que no asistan al acto se 
Ies enviará por mediación de las 
Jefaturas Provinciales de Trá­
fico.

En vista del éxito del concurso 
y la colaboración prestada por 
los niños, la Jefatura Central de 
Tráfico editará banderines alusi­
vos al mismo, para enviar uno a 
cada niño, como premio de con­
currencia, estimulándole a que 
su comportamiento en la calle 
sirva de ejemplo a los demás ni­
ños.

LA CONFERENCIA EPISCOPAL 
SE REUNIRA EL DIA 26

S E R A  P R E P A R A T O R I A  D E  L A  A S A M ­
B L E A  P L E N A R I A  P A R A  E S T U D I O  D E L  

S I N O D O  E P I S C O P A L

Episcopal Española se reunirá el próximo 
día 26 . según se informa de Cuentes competentes oficiales a U 
agencia Cifra.

En esta reunión, que será ordinaria y que según los estatutos 
de la Conferenoia se celebra cuatrimestrálmente, se tratará de 
ta preparación de la V Asamblea plenarla que ha de estudiar los 
asuntos relacionados cooi el sínodo episcopal que por primera 
vez se reunirá en Roma del 29 de septiembre al 24 de octubre.

La fecha de reunión de la Asamblea plenaria será fijada por la 
Comisiói] permanente. Asistirán el presidente, cardenal don Fer- 
nando Quiroga Palacios; el vicepresidente, monseñor Oasimlro 
MarcUlo, arzobispo de Madrid; el secretiaado, - monseñor Guerra 

• Campos; los representont®s de las Comisiones episcopales y un 
representante de cada uiia de las zonas geográfioas españolas.

El secretario del sínodo, monseñor Rubín, ha enviado ya a las 
Contoeincias episcopales de todo el mundo las letras de convo­
cación del sínodo y el programa de las temas a tratar.

■Lm  Conferencias episcopales han de estudiar los temas antes 
de la celebración del sínodo, con las aportaciones particulares 
de cada nación, y elegir sus delegados representativos, cuyos 
nombres tienen que ser enviados a Ronla dos meses antes de la 
Asamblea eclesiástica, a fin de que puedan ser ratificados por 
Su Santidad el Papa.

C O M I S I O N  M A D R I I E N A  P A R A  E S T U D I O  
D E L  P R O Y E C T O  D E  C O N S U E T A  S O R R E  

l A  l E Y  S I N D I C A L
H A  S I D O  D E S I G N A D A  A  P R O P U E S T A  D E L  

P L E N O  D E L  C O N S E T O  P R O V I N C I A L  
D E  S I N D I C A T O S

MADRID, (Pyresa.)—Ha quedado 
constituida la Comisitín que estu­
diará el proyecto de (3onsulta-In- 
forme sobre el posible contenido 
de la nueva ley sindical. Cuatro 
miembros del Consejo de ESnpre- 
sarios, lC6 señores Mairtorell, Sa- 
lazar, Soler y Guardiola; cuatro 
representantes sociales, señores 
Plañen, Lostáu, Leona y Moran, así

EXAMENES DE «PREU» EN MADRID
LA INSCRIPCION SE INICIARA EL 2 DE MAYO

El plazo para la formallaación 
de inscripciones de Prueba de Ma­
durez del Curso Preuniversitario, 
en la Universidad de Madrid, daré 
comienzo el próximo día 2  de ma- 
70 y finalizará el día 13 de junio.

Este período tendrá dos fases. 
La primera se extenderá dei 2  al 
24 de mayo, para aquellos alum­
nos que hubiesen aprobado en 
años anteriores él Curso Preuni­
versitario y tengan pendientes de 
aprobación las Pruebas de Madu­
rez del mismo. La segunda fase 
comenzará el 26  de mayo y termi-

El S E f i i M i i i o  e m i  D I  11 
m C A I I M C I O N  DE P A I S t S  

A F D IC A iS ,  ñ  M ADRID
Madrid, (pyresa.)—a  las ocho 

de la tarde de ayer llegó dí aero­
puerto de Barajas, procedente de 
“A'upía, don Amb Sahnoun, secre- 

general de la OAU (Organl- 
“ Uión de Países Africanos), 

Preguntado por un redactor de 
agencia Pyresa acerca del mo- 

“vq de su viaje, M. Sahnoun dijo 
’  ' Psrmanecerto únicamente vein. 
“Cuatro horas en Madrid, de don- 
aparará mañana con dirección a 

"ueva York.

nará el 13 de junio, y correspon­
de a los alumnos que en el pre­
sente año académico estén reali­
zando el (Jurso Preuniversitario y 
sean declarados Aptos en el mis­
mo.

Semana Venezolana

Qon el acto de izar las banderas 
de Venezuela y España en el bal­
cón central dél Instituto de Cul­
tura Hispánica han dado comien­
zo los actos de la Semana Vene­
zolana que organiza la Asociación 
de Estudiantes Venezolanos resi­
dentes en Madrid con la colabora­
ción de la Embajada de su país 
y del Instituto de Cultura Hispá­
nica. Estuvieron pressentes, junto 
con tí Secretado general dtí Ins­
tituto de Cultura, don Enrique 
Suárez de Fuga, que ofreció una 
recepción en el Salón de Embaja­
dores a los asistentes tí acto, el 
Embajador de Venezutía en Ma­
drid, don Carlos Mendoza Goitio- 
ca y personal de su Eímbajada, 
presidente ds la Asociación de Es­
tudiantes Venezolanos, don Gon­
zalo Himiob, y la señorita Marisol 
Gabaldón, que fue proclamada 
madrina de la Semana.

Pronunciaron breves palabras 
los señores Mendoza e Himiob, en 
las que destacaron loa vínculos de

hermandad que existen entre Ve­
nezutía y España. El Secretario 
general del Instituto de Cultura 
Hispánica intervino, asimismo, pa­
ra poner de relieve la contribu­
ción de este Organismo al des­
arrollo educativo y técnico de los 
países iberoamericanos, y nada 
mejor que estas seshrdluepuepu 
mejor que éstas Semanas para de­
mostrar la realidad de este acer­
camiento cultural entre América 
y España.

EL OIRECÍOR OE LA
M

CELEBRARA C O N V ER SA C IO ­
NES CO N  EL IN S T IT U T O  N A­

C IO N A L DE INDUSTRIA

A última hora de la tarde de 
ayer, en el vuelo de Iberia proce­
dente de Francfort, ha llegado al 
aerepuerto de Barajas el director 
general de la Volkswagen, doctor 
Friedrich Thomee. Al llegar al 

' aeropuerto el señor Thomee mani­
festó a un redactor de Pyresa que 
venia para celebrar conversacio­
nes con las autoridades del Insti­
tuto Naciontí de Industria, contac­
tos que se iniciarán hoy. (Pyresa.)

como los señores Escudero, Ca­
bañas, Gil y Pérez Fernández, a 
los que se sumarán dos r^resen- 
tantes más del Sector Camipo. han 
sido designados a propuesta uná­
nime dea Pleno del Consejo Sin­
dical de Madrid, oedebrado ayer 
bajo la presidencia del Delegado 
Provincial de Sindicatos, don Ma­
nuel Hernández Sánchez.

Se ha procedido, en primer lu­
gar, a la lectura de los 17 puntos 
de la Consulta-Informe. Tras la 
cual —y después de haber dedo 
cuenta en ella de la trascendencia 
y responsabilidad que entraña efl 
trabajo— se ha hecho saber tí 
Pleno que el contenido dtíinitivo 
habrá de estar concluido en tí 
plazo de cuarenta dias.

Se ha hecho especial hincapié 
en señalar que absolutamente to­
do el trabajo tendrá un carácter 
xabierto»; es decir, que todos y 
cada uno de los miembros que in­
tegran el Pleno podrán aportar tí 
estudio y ccmcreción de la nueva 
ley cuantas sugerencias crean 
oportunas en pliegos abiertos diri­
gidos a la Comisión. En esta Co­
misión de 1$ miembros podrán 
aportar Igualmente sus criterios y 
experiencias personales los Presi­
dentes y Vicepresidentes de los 
27 Sindicatos de la provincia, los 
cuales, además, con absoluta li­
bertad podrán incorporarse a las 
sesiones de trabajo.

Estas sesiones —«e aclaró— co­
menzarán Inmediatamente, habida 
cuenta de la responsabilicé, tras- 
oendencia e importancia que re­
presenta la aportación de los Sin­
dicatos madrUeñús a ¡a nueva os- 
truotura política de España dada 
a conocer por el Jefe del Estado 
en la Ley Orgánica dtí Estado.

Intervinieron, en un primer es­
fuerzo de cooperación, un repre­
sentante de diversos Sindicatos, 
entre los cuales tuvieron felices 
aportaciones —con rango de pre­
misas— loe de Prensa, pequefta, y 
mediana Empresa y Presidente dé 
la Sección Social del Sector Se­
guro®.

C O N G R E S O  
I B E R O A M E R I C A N O  
D E  P R O M O C I O N  

P R O F E S I O N A L
La capacitación laboral para in­

tegrarse en el proceso de tecnifí- 
cación que el desarrollo económi­
co exige Justifica y realza la con­
vocatoria que España acaba de 
hacer para el I Congreso Ibero­
americano de Promoción Profesio­
nal de la Mano de Obra. El pre­
sidente de la Asamblea Nacional 
de Panamá, diputado don Raúl 
Arango Jr., nos elogia esta inicia­
tiva española en los siguientes 
términos:

—¿Cómo valora usted este Con­
greso que el Ministerio español de 
Trabajo ha convocado para el mea 
de mayo?

—Recoge un interés común, y 
en bastante casos una petición 
expresa, manifestado en contac­
tos con buen número de minis­
tros hispanoamericanos -de Tra­
bajo y con directivos de entida­
des y organismos laborales.
—¿A qué nivel partíc'pán los 

países?
—A nivel de Gobiernos, de 

departamentos mlnísierialcs y 
de organizaciones e Inslilucio- 
nes.
—¿Temario?

—Coordinar esfuerzos, con­
trastar experiencias y sincroni­
zar una posible asistencia reci­
proca.
—¿Algún comentario sobre este 

temario?
—El estudio de la problemáti­

ca de la política de empleo y de 
los recursos humanos en rela­
ción con la formación profesio­
nal será el tema de máximo In­
terés para Codos.

—¿Panamá, pues, dispuesto a 
su pronta adhesión?

—Siempre le entusiasmó esta 
participación.
—¿Por qué dice usted «sie:n- 

pre»?
—Porque desde hace tiempo 

convino con España, mostrando 
los primeros entusiasmos de 
América en este sentido, el es­
tablecimiento de Escuelas de 
Formación Profesional Acelera­
da en Panamá,
-—¿Asistirá el ministro de Ira- 

bajo de Panamá? 1
—Es muy posible.

—Y del canal de Panamá, señor 
Arango, ¿qué novedades hay?

—En espera de que se termi­
nen detalles técnicos para la 
firma del nuevo Tratado.
—¿No cree que se ha demorado 

ya bastante?
—Lo que demore no cambia­

rá la posición irreductible y ma­
nifestada de nuestro Presldentet 
un Tratado de «igual a iguala. : 
—Su presencia en España, ¿res­

ponde a una misión?
—Vine para participar en la 

Reunión Interparlamentaria que 
recientemente se celebró en Pal­
ma de Mallorca, y a Madrid, pa­
ra una visita familiar a mi pa­
dre, que es, como usted sabe, 
nuestro embajador en España 
y segundo vicepresidente de la 
República.

Queremos testimoniar públi­
camente—nos dice finaiinenie el 
señor Arango—la satisfacción 
que Panamá siente por este I 
Congreso Iberoamericano de 
Promoción Profesional de la Ma- 

de Obra.
I Nivlo LOPEZ PELLONAyuntamiento de Madrid
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A V ÍR  B l  f X P U E S I f l  
AL POBUGfl a  CUERPO 

m C O O R Ü P TO  OE 
!IA AHA DE JE S U S

DVRAirrC TODA LA JÓimADA 
ESnATlERON DESFILANK) 

MADRILEÑOS POR EL 
TEMPLO

MADRID. (Clíra.)—El cuerj30 in- 
eoTTOjJto-fie te beata MBm Ana *5 

tesñs se tspnsD Byts a la vista úe 
los TnafiiíleriDS en 'a l^ssla fiel 
casperAo fie tes trafires TnerCefiâ  
ites. Se te caite fie 7ateerfie. non 
nwKwo de ctírtOTise su fwTavlcted, 
gBK TOináiie « »  ^  tOCXTOCVHI 
anihigĝ wio fie su nsoerte. ’

IJKfie primeras ttaas fie la ma- 
fisma liireron tnuclicG ' los naaflñle- 
fios ijne fiesfiterOE por el templo 
pera cBEftemplfct el cuerpo de la 
beata, que reposa en una caja to­
mate Se sefia , con los babitos 
btenoos fie te 'Oifien 'MercefiaTia, a 
la «jae pateaecifi en tíSb. Sus ma­
nes y sus pies se ven peifeiíta- 
meiffle y  el Tostro está calñerto 

par ’Wí vfilo tasneo (joe lo trang- 
paserita.

Desde lace más de tres siglos, 
el ouerpo teTOirnpto fie la beata 
se wtpone a.1 pSblico fie asía fer­
ina. Pero, •afiwnSs. -oifiio veces se 
ha abierto te 13 1118  para efectuar 
una inspeeciái médica del cuerpo. 
La filtsma se Bevfi a oabo, preci. 
sámente, tí n»es fie junio pasafio, 
en qae i»n equipo fie niéflleos, que 
examinó los restes mortales de te 
popular beata madrileite, fiictairi- 
nó„ rama toe més, que tí ortafio en 
qae se oareerv* tí oosipo es sólo 
peesbOe por isn nñtegn», que 
científicamente se considera fití 
todo ircsMtíbte.

C O N D E C O R A C I O N  C H I L E N A  
A L  M I N I S T R O  D E  M A R I N A
L E  F U E  IM P U E S T A  L A  G R A N  E S T R E L L A  A L  

M E R IT O  M IL IT A R  D E  A Q U E L  P A IS  
El Almirante Nieto Antúnez condecoró al capitán 

diél buqne escuela Esmeralda" y a varios 
. tripulantes

El embajafifir fie CMle e-i Ma- 
díád. doQ Mián BEteevarri. impu­
so aj«r aifie ^  sb lesidgnda ia 
Gran Estrella al Mérito Militar ai 
U^iiscro fie Marina, eicntearie Nie­
to A ntúi^ a J0 6  ajTmbaifies fien 
HaSaeil fb sn n iís fie Eoosfiüte, 
Infisiecio NfiñeE firai fbr-
TiMiidn "UpTiácnter; Sojul; IQG mceall- 
BfiranSes' fiara JEsqnín Onr\«n j  
fioD EMuardo Amsr; ecntralsdraQ- 
te'fiora Asdrfe Oé Benfira; carontí 
médkio don Gonaio Vtímco 9  ¿Si- 
pMn fie oarbeite fien Efioarfia Te­
lante. Al acto najoraero-
sas peraooalifiefies, así como ima 
represectetían fie otiñates <Mle- 
aos del buque eswtía «Esroeiiil- 
daa, que ambo al puerto de Bar- 
ctíoi» tí pesado fite M. El «mba- 
jafior fie CWle tnro naas pi'tetoras 
de elogio para los confiecoraAos y 
ensalzó te bermanfiafi existente en­
ere los dos países. Le contestó el 
Ministro de Marina, agredeclendo 
an nombre propio y en el de sus 
ocrapsoeics te distináraa ae que 
eras oüijelto. Secordó tí eln-ürante 
Nieto Antúnez que el mismo día 
ai tpte tocaba poerto en Baictío- 
na tí bnqTte esenete eZtemeralda», 
lo hacia en el puerto de Valparaí­
so el buque escuela esjwñdi «Juan 
Sebastián Elcanou. tílne fice bu­
ques —dijo— construidos en las 
misnos pilcas fie »

«Los ¿Tiaiflias Eiañoas —dijo H- 
aalmente— son embajadoras de te 
Elegría, te juventud y tí entraña- 
Ha efecto ectiy luiesUus dos pue­
blas.»

P I S O S  P O P U L A R E S
C R B A N IZ A D O B A  S. A ,  iiú d a  la  aümlslóa
de setiabides <bb  naeros bloqpes de vnñeadas, es las 

«ágñ estes ()oW a«o*es

M A D R I D
M£®rdíieos pisos desde ISS-íOO p esa ». pieeSo toia.1 ícnira- 

fia, aaXiDQ; dá mensuadfiadcs desde £dOO a 4.SS6 perada  ̂ i^ o , 
hlpntecaj. Carretera fie IToílefiD y pssea fie Entnanaduia Cjuisto 
Metro Canapacaento y  AiucheX Comunioadisimo, Pisos coeii wra- 
fítade. camedor-eslar. fias o  iras damub»:tes, «»rto  de toma, oo- 
ciña con gfüeria, .ampu» tirata, ascemsor, iiuatailiwááni paia oaluT
HÉgro, AAAiAAAî .igintiQ oQDsjmflDCión. UR&4N12ADGSA fiCiAB, A. 
lacometrezo, i  l|uni« Caiteo).

G E  T  A F E
Magnificas pisos por sólo JdSPOO pesetas pretío tnlal («strafia. 

¡9̂ 1100; SA .TTipng7a)iriftriAs ¿.500 peseUs; iresio, hnpotem), Cteni- 
jaieaflisimoa. Pisos «ata iiestibaio, com efior«íar, fine o  tres dor- 
m itoric^ cuarto fie hado, .ctaramfl con galena, amplia teisasa, ins- 
ialacáón para .cain.r b^ o, esmeradísima oonsbucaón. ORBANL 
EADORA BEJAR, S. A, dacAnetrezo, < Cteliae).

A L I C A N T E
MBgEfilieos pises por soto !¿9,000 pestías pratío tote.1 Centra- 

ña, S9J)üCk resto, íacilidedes). Mejor sitio tnisn» Micante. Tfebi- 
laHes »>*itA «etano. Pisos ®on vestibulo, •oumefiorestaT, fies o tres' 
domütorios, serwcios, -ampliM terrazas, esmeradísiiaa wnstruc- 
tídn. UB&ANIZADOKA fiEJAR, S. A. JfiMBMtraw, 4 fi«nte a 
Callae>.

P R E C IO S  S IM IL A R E S  A  L O S  D E  V I V I E N ­
D A S  S U B V E N C IO N A D A S

URBANiZADORA BEJAR, S. A ,
(C a p it a l d e s e m lw ls a d o , iOO.OOO.OOO d e  p t a s .)

J A C O M E T R E Z O , 4 ,  - M ADRID
{ j t j i s t o  p L a z a  ^ í^ a o )

Por último, el almirante Nieto 
(iftftíTiag profiécUó a cwidecorar con 
te Giran Grúa fieá IMrito Nasal de 
segunda dase ai coisaaactonte del 
buqpe esciftía, capitáii de fragata 
fim  Hugo Oranum al cnpiián de 
corbeta, dora GaUíeizoo ViUsrroel, 
j  ooB te Gnu de {tonuda olase 
al teraieate ytivsísío, dteí José Agui- 
rie Hooteifi; al suboficial mayor, 
don Jorge Díaz, y al guardia mari- 
0 8  dora Walter Berlinger. (Ciíra.j

El Ministro de Marina 
recibió ai capitán
del “Esmeralda"

El Ministro de 'Marina, almiran­
te Nieto Antúneẑ  ha recibido en 
1^1 áespaíúio ĵ ficial al comaadante 
del buqque escuela chiiíflo ¿Esme- 
ralda», capitón de fragata señor 
wiign Oyaizaa, con quien mantuvo 
una cordial entrevista. Acompaña­
ban al comandante de’ «Esmeral­
da», además de sus ayudan.les, tí 
ministro consejero de 1a Embaja- 
da de Chile Madrid, drm 5a- 
móen EodrígueB. (CSfra.)

A S A M B LEA  NACIONAL 
OE ESTUOIANÍES

5E CELEBRARA EN CÜEL- 
GAMUROS DE LOS DIAS 

20 AL 25

MADRfD. fPyresO-j—En tos dtós 
20 al 25 de este mes se celebrara 
en CweípamMros la I Asamblea 
Nadxmal de Esf«4ianles Onioersi- 
tarios, que organiza el Consejo 
Nacional de Asociaciones de Estv.- 
diiBiles. Será presiditía por la Co- 
jnisidB Penntuiejtíe de dicito Con­
sejo Kacionoí, eiwa&eeafio por el 
presidente, don Juan Luis Ortega 
Eseós.

Asistirán más de un centemrr d e' 
estufiiantes de todos los Distritos 
ÜTñter^ianos. El principal objeti­
vo de la Asamblea será el estadio 
y  etoborocitm fie un proyecto de 
ley de bases de la Cinipersidafi, que 
será posteriormente presentad al 
Ministro de Eduaación y Ciencia. 
Para la elaboracidn de dicho pro­
yecto de ley, ¡a Secretaría General 
Técnica del Consejo Nacional de 
las Ásociacioaes de EsUidicmies 
disíribuird a los asaT>:ilaistaa una 
documentación q u e  abarca tres 
grüpos; legislación sobre ordena­
ción y  fiisctpfinn en Omwrsídttdss 
y Escuelas Técnicas Superiores y  
de Grado Medio, legislación sobre 
las eslrscfuras y representación es­
tudiantil ¡I diversos ia/ormes, so­
bre artículos,' debates y encuestas 
pabliiados en la Prensa nacional y 
extranjera s o b r e  los ' problvnas 
universitarios. '■
. En ia ásanüoléa se déhaür.dn asi-, 
mismo otros temas de int^és pa- \ 
ra el desarrollo de la Universidad 
española. El Consejo Nacional pre-' 
sentará un in/orme de la situación 
de la Universidad en los dos úUi 
mes cursos y de las perspectivas 
actuales.
, En el fronscuíjQ dc,l(t5...sssíOíKS 
jípanos'pérsó»wZi(io^ de la vida 
polítioa.sf Cttííuraí española pro- 
4uncígi^ dtuersas con/erencia^ en 
torno al problema universitai'ió.

A G E N D A
DIA IS DE ABRIL DE 19CT , 

M A R T E S  I
SANTORAL--^antos Eleuteño y Perfecto.

El Sol sale a las 6,33. Se pone a las 19,35.

TEMPERATURAS MAXIMAS DE AYER EN MADRID 
Máxima: 14,4, a las 12 horas. Mínima: 8 ,6 , a las 5,00.

E X P O S IC IO N  DE D IB U JO S  IN F A N TILE S
Darante los próximos olas -2 2  

y 23, y coincidiendo con te ce­
lebración del TU Catî íeonato de 
Parques InlaatUes, se montará 
en tí vestíbulo dtí Palacio de los 
D^tertes lina Exposición coo los 
d l^'os iofaotiles que han resul­

tado premiados por te JelalaiTa 
Caítral de Tráfico en tí Concur­
so convocado por &ta Múre los 
niños cora el tana fie te tírcute- 
cióra víaL £ 2  primer promo ha 
sido otorgado a Miguel Sutíro, 
de nueve años.

Bunbetw ... . .  ... ... ZSS S2 SI
Taxi*.................. ... 254 te «9
Prtitia.......... . ,,, 2 91
SERVICIOS DR
DW3 ENCIA
Seguridad Social ... ... m u - »

... 2«1 «1 M

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer 

2 8 8

FARMACIAS DE GUARDIA 

TURNO 2.^ B (N O R TE ) 

Hasta las doce de la noche

Montera, 9; Barijuíllo, 7; pltaa fie 
las Sal asas. 7 (tiente a Sant» B&r 
bara): Sagosta, 5¿ HorUJeza, 15; 
Luna, 18; Veneras, 4 (próximo San­
to Bomingo): Ribera Manaana- 
res, S6; Cuchllieros, 12; Atocha, 25; 
León. 13; Monte Esquina», 25; Ve- 
Ifeqnez, 50; Alcalá 90; paseo Mar­
qués de Zafra, 19; avenida de Feli­
pe II, 13: Iblsa. SS; Doce de Octu­
bre, 2; Ramón Patuel. 19 (esquina 
a Apóstol Santiago»; Hermanos Gar­
cía Moblejas 7 (Cnu de los Cat- 
dos»; llieda. IS (CanlUeJasl; As- 
cao, 17 (entrada Henuanos Garda 
Moblejas. 40); Lópes de Hoyos. 374 
(Cufiad Lineal); Barrio del Salva­
dor. Centro comercial (Ciudad Li­
neal); Barrio de San Lorenso, blo­
que 30 (Hortaleza); avenida del Ge 
neralisimo, 76 (prolongación Caste­
llana): Alcalá, 379 (López Case­
ro, 2); ViUtfranca. 8; Ello, 78 (es­
quina a Virgen del Sagrario); Alon­
so Heredia, 7 (prófimo a Francisco 
SUvda), Castelló, 68 (esquina a José 
Ortega y Oasset); Lagasca, 102 (es­
quina a Maldonado); Frauclsco Sil- 
vela, 96; Canillas, 94 (entrada L6- 
pe* de Hoyos, 1«); José Ortega y 
Gasset, 87 (antes Lista); Marcena-

bavo UuTilM), 7&: Bravo Murl 
Uq, 4Ó; Castilla, 12; avenida Federi­
co Rublo, 54; Jaén, 31; Alonsa Ca­
no 9!; Zurbano, 89; Trafalgar, 35 
(esquina a Eloy Gonzalo); Alonso 
Cano, 9; avenida Islas Flimiaas. 4. 
Fernández de los Ríos, 53; Acuer­
do, 38 (esquina a Alberto Aguilera); 
Guzmán el Bueno, 6; Benito Gutié­
rrez, 25; ventura Rodiisdea, U(Princesa-Ferraz).
Desde las 12 de le noche hasta las 

9,38 de la mañana

do, 29 (entrada Ltoez de Hoyos, 99); 
Tet'Infanta María Teresa, 21; Colom­

bia, 24; avenida de La Habana 6; 
Orense. 71 (próximo a General Va- 
güe); M^-Jés de Viana, 74 (Te- 
tuán); Piim Alta, 16 (Tetuán): Ba­
rrio dej Pilar (Sarrlá, 56); plaza 
Norte, 2 (Tetuán); Islas Aleutia­
nas, 9 (Peña Grande); avenida del 
Generalísimo, 107 (próximo a plasa 
Emilio Casteiar); Francos Rodri­
gue*, 102-104; Barón del Castillo, 3;

Plaza de las Ealesas, 7 (trente a 
Santa Bárbara); Bagaste, B; Horta­
leza, 15; veneras, 4 (próximo e San­
to Domingo); Atocha, 25; Veláz- 
quez. 30; avenida de Felipe II, 13; 
Doce de Octubre, 2; Ascao, 47 (en­
trada Hermanos G a r d a  Hoble- 
jas. *0); filada, 15 (Canillejma); Ló­
pez de Hoyos, 374 (Ciudad Lineal); 
avenida del Generall.slmo, 76 (pro­
longación Ctestellana); Alcalá, 279 
(López Casero, 2); Vlllafranea, 8; 
Castelló, 68 (esquina a José Ortega 
y Gasset); Prtmeisco Silvela, 96; Ca­
nillas, 94 (entrada Líjiez de Ho­
yos, 146); José Ortega y Oasset, 87 
(antes Lista); Infanta María Tere­
sa. 21; Orense, 71 (próximo a Gene­
ral Yagüei, Marqués de Viana, 74 
(Tetuán); Pinos Alta, 16 (Tetuán); 
plaza Norte, 2 (Tetuán): Barrio del 
Pilar (Sarriá, 56); Islas AlSutta- 
ñas, 9 (Peña Grande); Francos Ro­
dríguez 102-104; Bravo Murillo, 45; 
Castilla. 12; Alonso Cano, 91; Alon­
so Cano, 9; avenida Islas Filipi­
nas. 4; Guzmán el Bueno, 6; Ventu­ra Rodríguez. 13 (Princesa-Ferraz),

TURNO 2.* B ( SUR)  

Hasta las doce de la noche
Montera, 9; Barquillo, 7; plaza de 

las Selesas, 7 (frente a Iglesia San­
ta Bárbara); S^asta, S; Hortale­
za, 16; Luna, IB; Veneras, 4 (próxi­
mo a Santo Dcaningo); Ventura Ro- 
drifuez, 13 (Princesa-Ferraz); Cu­
chilleras. 12; Atocha, 25; León, 15; 
Juan de Mena. 11; Alcalá. 90; paseo 
Marques de Zafra, 19; avenida de 
Felipe n . 13; Ibiza, 66; Dex» de Oc­
tubre, 2; Ramón Patuel, 19 (esquina 
a Apóstol Santiago); Ribera Manza­
nares. 56; paseo de Extremadura, 27; 
paseo Perales, 18 (Barrio Extrema­
dura) : paseo de Extramadnra, 199. 
Ñopa, 8 (Colonia Santa Elena. 
P, Aluche); General Romero Ba- 
sart, 7 ((Bolonia O Bust.); Calatra- 
va, 40; Embajadores, 27; Virgen del 
Puerto, 49; C^ltán Salazar Marti 
nez, 7 (plaza puerta Toledo); Gene­
ral Ricardos, 40; plaza Roger Flor, 3 
(Colünla Tercio. Carabanchel Bajo),' 
Alejandro -Sánchez, 57 (esquina a 
H- Moral); Eugenia de Montijo, 68; 
Colonia la Laguna. 144 (37. antiguo, 
Carabanchel Bajo); Duquesa de Xa 
mames, 35 (Carabanchel Alto); Colo­
nia Velfaque* (finarAbranles)! ave • 
nida Oporto. 93 ..(esquina p General 
Ricardas)! Mart^z. Borregliácú. 15; 
Santuario, 66 (Almendrales, Oseray;

■ Francisco. Reinoso,'38”(OrCaifltás)! 
'Marcelo Usera';>85j paseo de las D.ê  
iltias; 72; Ercilla, .20; .Atochaf.,109; 
.avenida de l̂a Ciudad dé Bafeelo; 
'na, íi (antes Pacifico) ;'Lira, -9 (Ba-

rrlo de la Estrella); barrio Morató- 
laz, polígono Q, casa 848; Mendi- 
vil, 28 (Puente de Vallecas); Martí­
nez de la Riva, 149 (Puente de Va­
llecas): Calle Doce, 53 (Palomeras), 
avenida Monte Igueldo, 81 (Puente 
de Vallecas); Ceno la Alcazaba, 55 
(Fuente de Vallecas).
Desde las 12 de la noche basta las 

9,3o de la mañana
Plaza de las Salesas, 7 (frente a 

Iglesia Santa Bárbara); Sagasta, SI 
Hortaleza, 15; Veneras, 4 (próximo a 
Santo t)omlngo); Ventura Rud/l 
guEi, 13 (Princesa-Ferraz); Am­
eba, 25; Juan de Mena, 11; avenida 
de Felipe U, 13; Doce de Octubre, 2. 
paseo Perales, 18 .(Barrio Extrema­
dura); paslo de Extremadura, 109: 
Calatrava, 40; Embajadores, Xí. 
Virgen del Puerto, 49; General Ro­
mero 'Basart. 7 (Colonia C. Bust.l, 
General Ricardos. 40; plaza Flor, 2 (Colonia Tercio. Carabanchel 
Bajo); Eugenia de Montijo. 68,- co­
lonia Velézquez (final Abrantes», 
Martínez ' Borreguero, 15; Santua­
rio, 66 (Almendrales. Osera); -Fran­
cisco Reinoso, 35.(Orcasltas); P«eo 
de l¿s'-'Delicias.-72;' Atool’*'. 
tira. 6 (Bárrto de .la Estrella); 
rilo Moratalaz, poUgopo Q.J*sa i»»- 
CUle Doce, 53 (palomeras); Cerro i® 
Alcazaba, 55 (Puente de Vallecas’ i 
Klendivll; 28 (Puente de Vtíleeâ '
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Título: «IV^ta-Harl, agente H. 21».— 
Producción: Filmel-Les Filme du Ca- 
rrose Simar (París) y Fido (Roma), 
1964. — Director: Jean Louis Richard.— 
Argumento, guión y diálogos: Jean 
Louis Richard y Frangois Truííaut.— 
Fotografía; Miohel Kelber, — Música: 
Georges Delerue. — Intérpretes: Jeanne 
Moreau, Jean Louis Trintignant, Caati- 
de Riche, Georges Riquier, Franok 
Villard y Albert Remy,—Cines de es­
treno: Áloalá-Palaoe, Canciller .y Ro- 
xy B.

SI catálogo de ünifrance define a esta 
película «espionaje histórico», afirmación 
Que la diferencia de los relatos de agentes 
secretos, hoy tan en boga. Mata-Han, nom­
bre Que significa «Hija del Sol», bailarina 
de origen javanés, que «conquistó» el Pa- - 
ris de las aventuras amorosas, es ana figu­
ra que pertenece ya a la leyenda. Hay dis­
tintas versiones sobre su detención, ya que, 
prevenida de que la Policía la buscaba, cru­
zó la frontera española. No está aún acla­
rado por qué volvió a Francia. Lo cierto 
es que, acusada de espía, un Tribunal mi­
litar la condenó a muerte y fue fusilada. 
Protagonista de libros más o menos bio­
gráficos, de nowlas y de obras teatrales, 
el cine la evocó en una decepcionante pe­
lícula, interpretada por Greta Garbo y Ra­
món Navarro. Greta Garbo, tan certera en 
sus creaciones, no supo entender a este 
personaje. Indudablemente, c u a n d o  se 
acordó efectuar otra película sobre esta 
«espía histórica» se pensó ya en Jeanne 
Moreau. Actriz inteligente, muy capacita­
da para unos papeles, pero con cualida­
des negativas para otros. Por ejemplo, 
éste. Tampoco su lobor es convincente. Es 
una Mata-Hari de pocas condiciones para 
el delicado y difícil cometido de espía, de 
ardides burdos, que si obtienen resultado 
es por la torpeza de los otros, más que 
por su listeza, y víctima de un amor ro­
mántico, como pasa con las mujeres de su 
clase, que cuando «quieren de verdad» no 
les importa arriesgarlo todo, hasta su mis­
ma vida. Estilizada en lo ambiental —es­
cenografía y vestuario—, es una lástima

«Vpperseveu» («Misión secreta»)

H I D A D E S  D[L 
n o  G E » ;  
^ESPIOiJE EIISTflRICfl» 
y AGENTES SECRETOS

P or L u is G O M E Z - M E S A

que no se diese a la película el tono de 
parodia —pero seria en los momentos pre­
cisos— que se bosqueja en algunos lances.

Es necesario decirlo: sigue sin hacerse 
la película que contiene la figura, ya de 
leyenda, de Mata-Hari.

Título español; «Misión secreta»,— 
Título origínai: «Upiperseven»,—l’rnduc- 
clon: Europeam Incorporation (Roma) 
y Roxy International Film (Mu-iich), 
1966. — Guión y dirección: A/lberto de 
Martino. — Decorados: Franco LoUi,— 
Fotografía: Mario Pioretti. — Procedi­
miento color: Technicolor. — Sistema 
panorámico: Techniscóper. — Intérpre­
tes: Paul Hubschmid, Karin Dor, Viví 
Bach. ítoido Gazzolo, Rosalba Neri y 
Guido Lollohriglda,—Cines de - estreno: 
ítotasio, Fígaro y Eialto.

Los agentes áei Servicio Secreto, que 
acaparan tantos éxitos —no conocen el 
fracaso— como Upperseven, no pueden 
descansar. Se le.% conceden unas vacacio­
nes. Pero no tienen tiempo ni de empe­
zar. Terminada una inverosímil misión, en 
premio, en seguida se les encomienda 
otra. ¡Y  cada vez más difícil!...

Para que resalte más su triunfo han de 
vencer a un enemigo excepcional como 
Kobras, que no vacila «en lo que sea» con 
tal de salirse con la suya, que en este caso 
es impedir que lleguen a una república 
surafricana los diamantes exigidos como 
garantía de un cuantioso préstamo —/mil 
millones de dólares!— por financieros nor­
teamericanos.

Y ya sn acción, pasa Upperseven sus 
momentos de peligro en Roma, en Basl- 
lea —el e¡}isodio que ocurre en esta ciu­

dad suiza es más divertido que emocio­
nante— y de nuevo en Roma.

Como todos los agentes secretos, éste 
tiene un gran partido entre las mujeres. 
Y la de más eficaz ayuda es Mellen, de 
la CIA, que comparte con él riesgos y 
penalidades.

En este relato no es el «malo» el que 
cambia de cara —y sin necesidad de la ei- 
rugia estética—, sino el «bueno», median­
te el procedimiento carnavalesco del dis­
fraz.

La película, aunque hecha en serio_me­
nos en algunos instantes—, es propicia a 
la broma.

Una dirección rutinaria. Y unos traba­
jos interpretativos muy agitados de Paul 
Hubschmid, Karin Dor —beldad, morena 
acostumbrada a estas tramas y a las de 
terror—, Viví Bach y Mando Gazzolo, en 
el papel de Kopras.

Cuando triunfa la música más 
pura y honda parece que los 
aplausos y el clamor cobran una 
tonalidad diferente. Asi ha suce­
dido con las dos audiciones de 
«Dido y Eneas», capaces de con­
mover a todos y de hacer saltar 
el eutuslasmo luego de sus últi­
mos compases, en planisimo, del 
coro final. Alberto Blancafort, 
músico fervoroso, tuvo un gesto 
el domii^o que retrata su acti­
tud, Cuando, después de incon­
tables salidas, los solistas, el Coro 
y la Orquesta de RTVE habían 
recibido largas mareas de ovacio­
nes, el director alzó en alto le 
vieja partitura de Purcell. Y es 
que, en verdad, muchas veces los 
intérpretes olvidan que lo prin­
cipal es la música y que cada vez 
que renacen unos pentágramas 
r̂egios el auditorio aplaude la 

versión porque ha sido capaz de 
evidenciar las bellezas de la obra.

Pocos pentágramas tan altos co­
mo los de «IHdo y Eneas»; pocos 
tan conmovedores como el «la­
mento» y «coro» que cierran la 
épera. La historia virgltiana trans- 
tnitió a la música humanística de 
Purcell con la fuerza de los sen- 
toientos y la clara armonía del 
luego de situaciones y psicolo- 
gias. Con elementos extremada- 
tbente simples se consigue un tal 
¡Wsmo en los recitativos, una 
tan transparente textura en los 
coros, una tensión melódlco-armó- 
bica de fuerza tan singular, que 
'1 mensaje se interioriza en cada 
^0 de los oyentes, que lo lleva- 
M. por muchos días, en la me- 
•owia reservada a las grandes 
•mociones. Gumita la historia que 
ândo se escuchó por-vez prkne- 

ba el moHteverdlaDD «Lamento de 
~ladna», el púUlco ptomuitpló. 
*b tlanlo. Purcell recoge la heren- • 
»  tnonteverdiana y, desde ella, 

preparar hasta la más ' 
^ a ó a  expresividad del. mejor 

agner. Esta música drautática. 
a«téntlc«neate‘ teatral yor sí »

4 m  \  t i A S » ,  D[ PURCEll, í l  El < C E i  DE COiClERTOS», 
DIRIGIDA POR ALRERTO REAiCAEDRT

A n g e l e s  C h a m o r r o ,  N o r m a  L e r e r ,  A l i c i a  d e  l a  V i c t o r i a  

y  T h o m a s  C a r e y  c a n t a r o n  l o s  p a p e l e s  p r o t a g o n i s t a s

misma y por sus venas discurre 
la gracia contrastada del decir, el 
ser, el sentir, el describir y el 
danzar. Es pura escena «sin de­
corados» el coro de los ecos y la 
danza de las brujas, el triste diá­
logo de la separación de Dido y 
Eneas y la llamada del marinero, 
la muerte de la reina de Cartago 
y la llamada del coro al Amor 
para que cubra su tumba con ro­
sas frágiles y tiernas como el 
corazón de Dido. Es «decoración» 
el comentario del coro a la pena 
enamorada de la protagonista y 
la voz misma de Belinda, por la 
que asoman los problemas de Di­
do y a las que dirige sus confor­
tadoras estrofas. Y es decoración 
y paisaje (físico y anímico) el 
canto de los bosques: valles sere­
nos, llanos y colinas desiertas.

Ha ofrecido Alberto Blancafort, 
Junto a los tres actos habituales, 
el prólogo, rico de símbolos, que 
figura en algunas ediciones. Ha 
trabajado muy detalladamente, a 
lo largo de muchas jomadas de 
encierro, los mil matices de la 
partitura, ha puesto en claro pro­
blemas de orden técnico y ha pla- 
nlHcado,'desde su personal y exi­
gente criterio musical, la d in ^l- 
CB -y 'los -utempin. Seguidor de- la 
norma-clásica de «la. larga pa­
ciencias, el director .y ccHî ósltor 
barcelonés renuncia á todo gesto 
dlvlata para servir a 'la música, 
ablandando las sonoridades, mol« 
deando . las melodías desde unos. 
«arcos» de iRueo insecables. Los

dos últimos años han significado 
para Blancafort muchos capítulos 
de triunfo: tantos como salidas ha 
hecho el Coro de RTVE, una rea­
lidad espléndida tanto tiempo 
soñada por Madrid. Al mismo 
tiempo, Alberto Blancafort ha 
seguido avanzando como director 
ai lado de Markevltch y con el 
trabajo práctico de sus concier­
tos con la Sinfónica, para las 
juventudes. Soy testigo del exce­
lente programa dirigido a la Mu­
nicipal de Barcelona. Por todo 
ello no ha de extrañarme ni la 
calidad lograda ahora ni et entu­
siasmo que ha provocado.

El cuadro de solistas ha sido, 
en esta ocasión, excelente. Ange­
les Chamorro ha cantado una 
«Dido» perfecta en sus diver­
sos matices; de manera especial, 
cuando llegó al recitativo y la­
mento final, logró estremecer al 
auditorio por la consecución de 
un legato increíble servido por 
una técnica de «flato» capaz de 
mantener en alto cada arco me­
lódico y, todavía, llevarlo en cres­
cendo al final en busca de los 
puntos culminantes; esos agudos 
potentes, bien atacados, manteni­
dos y coloieados. Todo ello teñi­
do de ««na extraordinaria emotlvl̂

. dad a la que contribuye el color 

. mismo de la voz. El personaje 
: quedó tan -^celentemeate- deflni- 
: do -qne fue gozo enfrentarlo con 
.la «Hecéiicera»■ -encomendada a 
; Noma Lerer,. una mezzo argen­
tina que cantaba en Mad^d pov..

vez primera y que ha causado 
justa sensación. Posee una mate­
ria muy bella de timbre y tra­
bajada con gran talento. Su téc­
nica vocal se alia a un criterio 
musical irreprochable en el que 
la interpretación dramática es tan 
veraz que ni siquiera en concier­
to puede Norma Lerer contener 
el juego del gesto y de la acción. 
Enérgica o irónica, sinuosa o 
arrebatadamente alegre, la gama 
de matices que el personaje re­
quiere fue servida por la Lerer 
con magnificencia. Con ellos, 
nuestro ya familiar Thomas Ca­
rey, siempre dueño de admira­
bles estilo y dicción y, en todo 
momento, t o c a d o  de matices 
emocionales. El bellísimo perso­
naje de Belinda encontró tam­
bién una artista de naturaleza 
—por voz, intuición, facilidad—en 
Alicia de la Victoria. En línea 
de la alta exigencia establecida 
estuvieron Caridad Casao y Pa­
loma Pérez Iñigo, seguras, sari­
tas y brillantes en sus Interven­
ciones a solo o a dúo. Ya es lujo 
para el Coro de RTVE contar

con figuras como estas tres 
venes cantantes, cada una porta­
dora de singulares méritos indi­
viduales. En su pequeña Inter­
vención, el tenor Ricardo Visus, 
de agudos claros y bien timbra­
dos, d e n o t ó  flexibilidad para 
adaptarse al género en el que ha 
de cosechar éxitos seguros.

Y el Coro.,, Sus actuaciones 
nos convierten a los demás en 
coro de alabanzas. ¡Cuánta fres­
cura en el timbre, cuánta agilidad 
en la articulación, cuánta capa­
cidad de respuesta a las inteî  
venciones solistas que sabe pro­
longar con la misma emoción 
que recogen de los protagonistas! 
Y es que el Coro de RTVE es 
un constante protagonista al lado 
de la Orquesta que, en plantilla 
reducida, trabajó con espíritu 
«de cámara» los difíciles pentá- 
gramas de Purcell, todos monta­
dos «al aire». El «continuo»—José 
María Sanmartín, a la e fineta, 
y Enrique Correa, al «cello», más 
el contrabajo solista—fue otro 
agente claro de ios magníficos 
resultados. La versión de Britten 
que se utilizó fue realizada con 
libertad y adecuación desde un 
pensamiento conocedor.

El público—tanto en el Audi­
torio del Ministerio como en el 
teatro de la Zarzuela—no se can­
só de aplaudir y «bravear» a 
todos y cada uno de cuantos 
Intervinieron en esta Inolvidable 
versión de «Dido y Eneas».

Enrique FRANCO

« E L  E S P A Ñ O L ^
U N  P E R IO D IC O  D E L  S A B A D O  

-P A R A  T O D A  L A  S E M A N A
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Al

Por primera vez, y dado el ore-

gote nijmero' de accionistas, el 
neo Central se ha visto obliga- 

Oo a celebrar esta Asamblea en el 
che Carlos III de la capital, que 
M imllaba totalmente lleno, estan- 
&  representado el 78 por 100 del 
capital. El aoto tuvo lugar ol día 16 
del corriente, bajo la presidencia 
del excelentísimo señor don Igna- 
do Villalonga ViUalba.

La Menoría inserta un resumen 
del panorama económico interna- 
tíonal, comentando, asimismo, los 
hechos más importantes de la eco­
nomía española, y analiza seguida­
mente las principales partidas del 
Balance y Cuenta de Pérdidas y 
Genaocias.

El Banco Central, al finalizar el 
ejercicio, contale con 434 depen- 
¿ncias.

A los accionistas, junto con la 
llemoria, se les entregó una pu- 
Úicación bajo el título de «Eeall- 
meiones sociales», en la que, con 
gran profusión de fotografías y es- 
tedisticas, se recoge la gran labor 
social llevada a cabo por el Banco 
Centra] en favor de sus funciona­
dos. En los últimos cinco años la 
eitidad destinó a estos fines 6S2 
millones de pesetas, de los males 
8S3 jara viviendas, 122 para resi­
dencias veraniegas, 42 para ayuda 
ecolar y becas de hijos de em- 
líleados, 3 para Clubs culturales y 
reoretivos y 16 2  para diversos con-

L A  J U A T A  G E A L l i A L  D L L  B A K C O  C E I T D A L
B r illa n te s  re su lta d o s d e l e je rc ic io  d e  1 9 6 6 . — L a s  reserv as se  e le v a n  a 3 . 5 0 0  

m illo n e s  d e  p e se ta s .— Im p o r ta n te  a u m e n to  d e  la s  cu en ta s a creed o ra s d e  

c lie n te s , q u e  a lca n za n  la  su m a  d e  6 8 . 6 5 2  m illo n e s  d e  p e se ta s .— S e  co n c e ­

d ie ro n  1 . 0 0 0  m illo n e s  d e  p e se ta s  m á s d e  c ré d ito s q u e  e l a ñ o  a n te rio r  y  se 
n eg o c ia ro n  5 3 . 0 0 0  m illo n e s  d e  p e se ta s  m á s d e  e fe c to s  co m e rc ia le s .— A u to r i­

za ció n  a l C o n se jo  p ara  a m p lia r  e l c a p ita l so c ia l h a sta  2 . 2 5 0  m illo n e s  d e  p e ­

se ta s .— D e sta c a d a s  re a liza c io n e s  so c ia le s e n  fa v o r  d e l p e rso n a l

M A G N IF IC A  IN T E R V E N C IO N  D E L  P R E S ID E N T E , E X C E L E N T IS IM O  S E ­
Ñ O R  D O N  IG N A C IO  V IL L A L O N G A  V IL L A L B A .— IN T E R E S A N T E  Y  D O ­

C U M E N T A D O  IN F O R M E  D E L  C O N S E J E R O -D IR E C T O R  G E N E R A L . 
D O N  A L F O N S O  E S C A M E Z  L O P E Z

oeptos, como economatos, sanato­
rios, bibliotecas, etc.

£ 1  portafolio está editado con 
sumo gusto, y sus ilustraciones, a 
todo color, ponen de relieve la 
magnificeocla de sus residencias, 
de sus servicios, organizaciones de­
portivas, viviendas de la ciudad del 
Banco Central en Madrid y otras 
viviendas ijara empleados en pro­
vincias.

In fo r m e  d e l C o n s e je r o -D ir e c to r  G e n e ra l

Después de saludar a los accio­
nistas, el señor Escámez analizó 
minuciosamente el desarrollo de 
hs actividades del Banco durante 
ti año 1966, en el que también ha 
proseguido el crecimiento armóni­
co y continuado que se viese pro­
duciendo año tras año, alcanzán­
dose cifras muy satisfactorias en 
todas las rúbricas del Balance.

Los depósitos de los clientes han 
■umentado en el ejercicio en 8.302 
millones de pesetas, alcanzando la 
cifra de 68.652 millones, cem un in­
cremento del 13.75 por 100, frente 
ti 11,13 por 100 registrado por la 
Banca nacional, lo que' indica ia 
tita participación del Banco en la 
captación del ahorro nacional y su 
amplia base en el conjunto econó­
mico del país.

Las inversiones, representadas 
por efectos comerciales y créditos, 
han crecido en 2.607 millones de 
pesetas, ascendiendo a 51.396 mi­
llones, señalando que el 62,10 por 
10 0  corresponden a Rectos comer- 
ci^es.

Durante el ejercicio se desconta­
ron 36 millones de efectos y docu­
mentos, por un total de 262.500 mi­
llones de pesetas.

De 96.531 operaciones de crédi­
to autorizadas en el año, por un 
total de 18.S00 millonee de lletas, 
{@.000 correspondieron a oréditos 
inferiores ai millón de pesetas, lo 
cual comprueba la ayuda que en 
ia concesión de créditos ha pres­
tado el Banco Central a las empre­
sas medianas y pequeñas. En él 
ejercicáo se han concedido a la 
clientela 53.000 millones de pesetas 
más en efectos comerciales, y 
aproximadamente 1.0 0 0  millones 
más de créditos, lo que desmiente 
las afirmaciones erróneas que se 
hacen acerca de la conducta segui­
da por la Banca en la oonceslón 
de créditos.

A LD U S , S. A.
EL CONSEJO DE ADMINISTRA­

CION DE LA SOCIEDAD ha acor­
dado oonvorar de nuevo Junta ge­
neral extraordinaria de accionis­
tas, que se oelebrará en el domi­
cilio social, calle de Costelló, nú­
mero 120, él próximo día 5 de ma­
yo, a las once horas de su maña­
na en primera convocatoria, y en 
su caso al dia sigiúente, en él mis­
mo lugar y a la misma hora en se­
gunda, con arralo al siguiente or­
den del día;

l.«) Ampliación del capital so­
cial y consiguiente modifica- 
cáón del artíctúo 5.“ de los 
Estatutos sociales.

Madrid, quince de abril de mil 
novecientos sesenta y siete. — El 
Presidente del Consejo de Admi­
nistración, don Luis M .' dé Zinizu* 
negui Moreno.

S^uidamentc recuerda que el 
Banco Central era, hasta hace muy 
pocos años, un Banco mixto, y 
que en breve p^zo se ha tr«isfor- 
mado en puramente comercial.

Las inversiones de la entidad en 
fondos públicos, de acuerdo con 
las directrices del Ministerio de 
Hacienda, sobrepasaban al finali­
zar el ejercicio los 10.900 millones 
de pesetas.

A fines de 1966 el coeficiente de 
liquidez alcanzado por el Banco 
Central era del 19,36 por 100, con 
aumento del 3,23 por 100 sobre el 

.ejercicio anterior, y asimismo, su­
perior en el 1,4 por 100 al que man­
tenía la tot^dad de la Banca pri- 
vada.

E1 volumen total de operaciones 
de comercio exterior y de moneda 
extranjera, en el pasado ejerciciô  
fue de 99.956 millones de pesetas, 
íreiái a 65.810 alcanzados en el 
año 1965, lo que representa un au­
mento del 52 por lOO, digno de des­
tacar si se tiene en cuenta tam­
bién el incremento logrado ya en 
1965.

A continuación se refirió a la in­
versión realizada por el Central 
en el Banco Popular Ai^entino, 
que tiene un capital desembolsado 
de 920 millones de pesos, con casi 
cien años de existencia, 23 sucur­
sales en ei país y más de 20.000 
millones de depósitos.

El señor Esoámez prosiguió su 
intervención señalando que el nú­
mero de depósitos de valores, que 
en 1965 era de 660.034, por un im­
porte nominal de 37.475 millones 
de. pesetas, pasaron al cierre del 
ejercicio a 753.962, por 51.726 mi­
llones de pesetas, lo cual repre­
senta un porcentaje de incremen­
to de 14,23 y 38,02 por 100, respec­
tivamente.

El Director Generé, en su in­
tervención, puso de manifestó la 
constante preocupación del Banco 
por mejorar sus servicios, en or­
den a facilitar a su cüenteia y ac- 
donistes los mayores asesoraniien- 
tos técnicos, lo que le ha llevado 
a crear un Departamento Finan­
ciero, que, depeadleodo de la alta 
dirección de la entidad, cuenta con 
un plantel de hombres de primera 
cat^oria y de reconocida especia- 
lizBCión, con ti fin de prestar la 
ayuda iñecisa en materias tan In­
teresantes como asesoramiento lis- 
(»1, política de mercados, estudio 
sobre balances, merodo de capi­
tales, emisiones, etc., etc.

También indicó que e! número 
de accionistas ascendía, al finali­
zar 1966, a 22.156, lo que represen­
te un aumento del 32¿5 100
sobre los 16.701 que existían en el 
año 1965.

Posteriormente informó acerca 
de la utilización del sistema de 
ordenadores eleetrónicos.

Al referirse a los beneficios, se­
ñaló que son superiores a los dti 
año anterior, debido al mayor vo- 
liunen de negocio, y muy especial-

mente a los magnífteos resultados 
derivados de la introducción de 
los equipos electrónicos y a la 
aplicación de nuevas técnicas, con 
la consiguiente mejora de la pro­
ductividad, resuitedos que lian 
permitido continuar concediendo 
al personal del Banco una serie de 
mejoras de oaráotór voluntario, co­
mo, por ejemplo, becas, residen­
cias, asistencias sanitarias, gr.atl- 
flcaciones, profesores, aumentos 
de pensiones a los jubilados, que 

' han representado cifras verdera- 
mente importantes. Aludió a que 
en plazo muy breve se alcanzará 
,6l número de 1.346 viviendas en­
tibadas al personal.

Después de comentar las am­
pliaciones de capital llevadas a ca­
bo últimamente, dijo que ti Con­
sejo sometía a la superior apro­
bación de la Asamblea la propues­
ta de que se le autorizara para 
ampliar el capital social en una 
o varíes verses y daitro del plazo 
máximo de cinco años, hasta la su­
ma de 2.250 millones pesetas.

COMO QUEDAN LOS RECURSOS 
PROPIOS DEL BANCO

Pasó a continuación a informar 
a los accionistas sobre el acuerdo 
del Consejo de acogerse volunta­

riamente a la ley de Regulariza- 
ción de Balances, y con fecha 31 
de diciembre de 1996, después de 
liquidar contablemente las cura­
ciones normales del ejercitio, pro­
cedió, tras un meditado estudio y 
con im criterio de gran modera­
ción, a practicar la citeida regula­
rizad ón;

Los recursos precios del Banco, 
después de ia última ampliación, 
quedan así:

Capital: 1.500 millones de pése­
tes.

Fondo de reguláiízación: 2D21,6 
millones de pesetas.

Reservas: 3A00 millones de pe­
setas.

Por tanto, los fondos propios se 
han aumentado en 100,84 por 100, 
correspondiendo a autofinancia 
ción un 92,26 por 100.

Terminó su intervendón subra­
yado el rectmocimiento del Con­
sejo a los 9,000 empleados dti Ban­
co que llevan y soportan diá 
ti trabajo y los afanes de nuestra 
Entidad, destacando su lealtad, 
competencia y ctio. También ex­
presó su grtóitud a los accionistas 
por su fidelidad y apoyo.

l e s  últimas palabras del señor 
Escámez fueron premiadas con un 
unánime aplauso por parte de los 
asistentes.

In te r v e n c ió n  d e l P r e s id e n te

Seguidamente inldó su interven­
ción el excelentísimo señor don 
Ignacio Villalonga Villalba, seña­
lando que de ¡a Memoria y del 
dociunentado informe del Director 
General se deducía que la marcha 
dti Banco podía calificarse de 
brilianté.

Como en años anteriores, hizo 
acertadas considetaciones sobre ti 
desarrollo de la economía mun­
dial. En cuanto a Eispaña, después 
de referirse al incremento dé la 
rente, examinó las cifras dti co 
Kiercio exterior, haciendo constar 
que ti ritmo de crecimiento de las 
importaciones fue menor que el de 
las exportaciones, pero que el dé­
ficit comercial de 2.D03 millones 
de dólares es muy importante y 
constituye uno de los problemas 
que, seguramente, preocupan más 
a nuestro Gobierno. Analizó a con­
tinuación el índice del costo de la 
vida y la circulación monetaria. En 
cuanto a los ii^resos y pagos pre­
supuestarios, estimó que las cifras 
son muy elevadas y que sería 
aconsejable frenar ti gasto y la 
inversión.

Después, ti Presidente glosó los 
datos más destacados de la Me­
moria, subrayando el incremento 
de las cuentas acreedoras, que 
consideró como uno de los más 
reveladores de la e^sansión del 
Banco, que era altamente satisfac­
toria, como se deducía del infor­
me que acababa de facilitar ti 
Consejero-Director General, señor 
Escán^.

Indicó que los beneficios del año 
se elevan a 793,3 millones de pé­
setes, de cuya suma se destinan 
a dividendo 198.4 millones de pe­
setas, que permite distribuir el 
máximo autorizado por la legisla­
ción vigente.

Posteriormente dijo que en la 
regularíreción que se sometía a la 
aprobación de la Asamblea no se 
incluía ia cuenta «Mobiliario e ins­
talaciones», a pesar de que ofrece 
considerable incremento, Se ha es­
timado la Cartera de Valores con

una rebaja importante autorizada 
por la ley y se han revalorirado 
los inmuebles por debajo ae su 
valor real. Con estas revalori2a- 
ciones se obtiene la suma de 2fí21,B

millcmes de pesetas, que pasa a la 
oitiite de Regularización dti Pasí 
vo wtebletida por la ley, anun­
ciando el propósito ciel Consejo de 
que esta suma se distribuya, casi 
en su ttialldad, entre loa accionis­
tas al oonvertirla en capitel en los 
próximos cinco añoa.

Indicó también el señor Villa- 
longa que el número de accionis­
tas se incrementa sin cesar, supe­
rando ya los 24.000 después de la 
última ampliación, y si tiguon 
aumentando, muy pronto ti mime- 
ro de éstos trifAicará el de em­
pleados del Banco, lo cual dtinucs- 
tra que su patrimonio no es de 
unos pocos, sino que es la inver­
sión de muchos miles de familias 
es^^o-las.

Tuvo palabras de «mdoJentia y 
recuerdo para el Consejero don 
Pedro Armero y Manjón, Conde 
de Bustillo, fallecido el p a^o  
mes de febrero, tiendo cubierta 
este vacante por don José María 
Aristráín Noein. cuya pweonalidad 
también destacó.

Terminó diciendo que, con la 
debida autorización, el Banco Cen­
tral h a b í a  tomado posición de 
control en e! Banco Popular Ar­
gentino, manteniendo las más cor­
diales relaciones con su Presiden­
te, el doctor Pueyrredón. que se 
hallal» presente en la Junta. A 
este respecto dijo que al Banco 
Central no le habla guiado en esta 
operación nin gú n  prc^sito de 
mando, sino sln^ílemente ti de 
asociarse con este Grupo amigo 
argentino para promover e! des­
arrollo de una gran Entidad al 
servicio de la economía de aquel 
país. El Banco Central ha desig­
nado un Consejero que forma par­
te del Comité Directivo, asi como 
un Director que colabora con otros 
Directores argtiitínos.

Añadió que se había creído con­
valiente que la colaboración con 
ti señor Pueyrredón, personalidad 
destecadlslina en la Argentina, fue­
ra más Intensa, y que por ello se 
proponía ampliar un puesto de 
Consejero y conferir ti nombra­
miento al doctor Ptteyrreddn,

Finalizó diciendo que etiieraba 
que, con la ayuda de Dios, el Ban­
co Central seguiría Iraoqucanda 
su etapa de crecimiento, al servi­
cio de la ecoTKMnía nacional.

Los accionistas aplaudieron ca- 
hirosamente al señor Villalonga T 
fueron aprobadas, pm: atiamaciói, 
todas las propuestos del Consejo. 
A continuación, y durante iargo 
rato, ios accionistas desfilaron por 
la mesa presidencial para fslr.itsr 
al Presidente y ai ConsejeroDe- 
legado.

Compañía Española de Petróleos, $. i
AMORTIZACION DE OBLIGACIONES ORDINARIAS 

EMISION 1962
Este Compañía participa a los señoras poseedores de obligadunes 

ordinarias fis ió n  5 de mayo de 1962, que se ha verificado, ti día 
11 dti corrleJite mes de abril, ante el Notario de Madrid don Luis Sie­
rra Bermejo el sorteo correspondiente a la amortización del prirtior 
20 por 100 del total de la emisión. En dicho sorteo haa resultado amor­
tizadas las 60.000 Obligación», de l.OOO,— pesetas cada una, cuya nu­
meración, en millares, es la siguiente;

3.001 al 4.000
8.001 al 9.000
9.001 ti 10.000

15.001 ti 16,000
28.001 ti 29.000
34.001 ti 35.000
40.001 al 41.000
41.001 ti 42.000
42.001 al 43.000
43.001 al 44.000
48.001 al 491100
58.001 ti 59.000
61.001 ti 62.000
65.001 ti 06.000 
66.00íal 67.000
69.001 ti 70.000
71.001 ti 72.000
90.001 al 91.000
97.001 ti 96.000

107.001 ti 108.000

114.001 ti 115.000
115.001 ti 116-000 
116 001 ti 117.000
134.001 ti 135.000
135.001 ti 136.000
136.001 ti 137.000
137.001 ti 138.000
138.001 al 139.000
141.001 al 142.000
145.001 al 146.000
156.001 ti 157.000
157.001 ti 158.000
174.001 al 17S.Ü00
182.001 ti 183,000
187.001 ti 188.000
18 8 .0 0 1 al 189.000
189.001 ti 190.000
190.001 al 191.000
191.001 ti 192.000
193.001 al 193000

El pago de los títulos amortizados, que déberán llevar unido á 
cupón nüm. ll, vencimiento 30 de octubre de 1967, se hará ef^'W. 
a razón de 1.000,— pesetas cada uno, a partir del día 30 del actual 
en las entidades baocorias siguientes:

En Madrid y Barcelona:

193.001 ti 194.000
204.001 al 205.000
2 10 .0 0 1 al 211.0 0 0
214.001 ti 2151)00
215.001 ti 216.900
229.001 ti 230.000
237.001 ai 238,000
242.001 al 243.000
243.001 al 244-uOfl
244.001 ai 345.000
253.001 al 254.000
259.001 ti 260,000
260.001 ti 261.000
2 6 1.0 0 1 al 262.000
262.001 ti 263.000
268.001 al 269.000
270.001 al 271.000 
2 8 0 -0 0 1 al MI.OOO
285.001 ti 286.000
293.001 al 294.CW0

BANCO CENTRAL 
BANCO DE SANTANDER 
BANCO EXTERIOR DE ESPAÑA 

Madrid, 13 di; abril de 1967.—Eí Ccmsejero-Geieate, J. LUso.

LA

JUl

z.-

Mi 
el c  
Pres) 
Puei)

Ayuntamiento de Madrid



ARRIBA.— Mane» 18 abril 1967
««»•

W - l
25

la y 
3on 
in:)a 
a4o 
erta 
Isría 
ida4

rabí
3an-
tnJa
írw

kS

IIM P I A ,  m  T E M A

EL P U L S O  DE U  DIfiLCCION
Ya sabemos de muchos años atrás que el hombre es el siste­

ma. Todo en la vida se mueve en tomo del hombre y es a la vez 
el hombre el que mueve a la vida. En la actividad económica se 
aprecia cada día más este aforismo.

Abrid las puertas de cualquier empresa que marche bien, sa­
tisfactoriamente, y encontraréis un hombre. Sin una clase diri­
gente despierta y esforzada, racional y combativa, no consegui­
remos esa mutación de las estructuras que precisamos con ur­
gencia. Sin unos dirigentes enérgicos y preparados, no reforma­
remos la Empresa. Sin un puñado de hombres que se pongan 
al frente de la organización económica española, con fe y com­
petencia, poco podremos hacer en el futuro.

Digo esto porque hoy se celebra el X aniversario de la Aso­
ciación para el Progreso de la Dirección, que agrupo a lo más 
selecto del elemento directivo de nuestro pala. Esta Asociación, 
a la que hemos dedicado más de una línea, opera, sin Dnalldad 
lucrativa alguna, en dos campos esenciales para el empresario 
moderno: el de la formación y el de la Información en materia 
de técnicas sobre dirección, organización y administración de 
Empresas.

Este X aniversario comenzó en realidad ayer, casi a la caída 
de la tarde, en un céntrico hotel madrileño. La reunión giraba 
en torno de dos hombres —los subcornisarios del Plan de Des­
arrollo Económico y Social, don Tomás Allende García-Baxter y 
don José María López de Letona— y un tema de enunciado, 
como ustedes apreciarán, harto sugestivo: «Tópicos y realidades 
de actualidad ante el II Plan de Desarrollo*. Previamente, y 
bajo la presidencia de! presidente de la .Asociación, el ilustre 
ingeniero industrial y veterano sindicalista Enrique García Ra­
mal, se celebró una rueda de Prensa muy animada.

Comentaremos debidamente tanto la rueda como las inter­
venciones de ios señores Allende y López de Letona. Sin em­
bargo, creo que conviene subrayar la importancia de organiza­
ciones como la Asociación para el Progreso de la Dirección y el 
Interés creciente de nuestro empresariado por alcanzar una ma­
yor formación y obtener una mejor y más exacta Informa- 
ck^ respecto de los problemas de la Empresa moderna. 
Hombres jóvenes al frente de Empresas jóvenes y viejas o an­
tiguas Intercambian sus impresiones, discuten sus métodos y 
exponen sus experiencias en una labor que saben es común y 
sin reservas de ningún género. Se han percatado de que no 
sólo basta con que su Empresa evolucione favorablemente, 
sino que están interesados en que evolucionen comúnmente to­
das, porque el factor de interrelación, tanto en lo nacional, en 
lo internacional y en lo intersectorial, es no sólo necesario, 
sino absoluta y radicalmente indispensable. Se están comnni- 
zando los Intereses a escala suprapersonal y supranacion^, de 
tal modo que cada uno siente la crisis ajena como propia no 
sólo en lo afectivo, sino en lo interesado. A este nivel mal 
podrían mantenerse en alto las mezquinas espadas del egoísmo 
individual. A este nivel sólo se puede andar con ortodoxia y 
con eficacia, con mucho sentido común, mucha generosidad y 
mucha transparencia de mente y de corazón.

Organizaciones, digo, como la de la Asociación para el Progre­
so de la Dirección merecen nuestro más sincero reconoci­
miento. Hoy el Ministro Comisario del Pl.in de Desarrollo Eco­
nómico y Social, don Laureano López Rodó, pronunciará una 
conferencia sobre «La Dirección de la Empresa española ante el 
Plan de Desarrollo*. Solemne, pues, la celebración del X  ani­
versario y francamente halagüeñas las perspectivas que se le 
ofrecen a la Asociación, que tan Importante función cumple en 
la vida empresarial española... REVHXA

LA INDUSTRIAL, S. A.
FABRICA DE HIELO

JUNTA GENERAL ORDINARIA
Por acuerdo del Consejo de Ad- 

minlstmción de este Sociedad se 
convota a Junte general ordinaria 
de señores aodonistes de la mis­
tela, que tendré li^ar en su dcwni- 
cilio social, calle de la Palma, nú- 
tnero 27, el próximo día 8 de ma­
jo, a las seis de la tarde en pri- 
tnera convocatoria, y de no poder- 
M constituir válidamente, sé cele­
braría en segunda en el mismo lu- 
6^ y hora el siguiente día 9, con 
el orden del día que se expresa a 
continuación:

ORDEN DEL DIA
l-° Memoria y belanoe de cuen­

tee del ejercicio de 1966.
2.‘  Medidae a tomar sobre la 

hipoteca o venta de la nave 
sobrante de la calle de Em­
bajadores, núm. 230.

*•“ Nombramiento de los Cen­
sores de C u e n t a s  para el 
ejercicio de 1967,

4-' Ruegos y preguntes,
Formación y aprobación del 
acta de la Junte general or­
dinaria.

Madrid, 13 de abru de 19er.—Por 
de Administración; El 

Fuertes

Se pone en conocimt«vto de 
los señoree accionistas de esta 
Sociedad tenedores de las ac­
cionas números 1 al 1.060.197 y 
a los poseedores de las cédulas 
de fundación no presentadas al 
estampillado, que a partir del 
día 18 de abril aístual se abona­
rán las siguientes cantidades: 

A las aedonw números 1 a! 
1.060.197, contra cupón número 
108, pesetas 26,— por acción, li­
bres de impuestos, en concep­
to de dividendo complementa­
rio correspondiente al Ejerci­
cio de 1966.

A les cédulas de fundación no 
estampilladas, contra cupónnú- 
mero 41, pesetas 242,90 por cé­
dula, Ubres de Impuestos, en 
concepto de dividendo anua! 
por á. esepresado Ejercicio de 
1966,

El pago Sé realizará en las 
oficinas centrales y sucursales 
del Banco de Vizcaya y del 
Banco Español de Crédito,

El Secretario del Consejo de 
Administración, Carlos de Eira- 
guirre.

l A  1 ASAMBLEA NACIONAL DE D ESARRO llO  
REGIONAL SE INICIARA EL DIA 2 1
Está concebida como un órgano deliberante especializado

del Consejo Económico Sindical Nacional
I V  C O N G R E S O  I N T E R N A C I O N A L  D E  

D E S A R R O L L O  R E G I O N A L  O U E  S E  C E L E B R A R A  E N  M A D R I D
Por primera vez se va a celebrar 

en España una Asamblea H'.vjíonai 
de Desarrollo Regional. Está orga­
nizada por el Consejo Económico 
Sindical Nacional, y participarán 
en ella los representantes de los 
Consejos Económicos Sindicales y 
las personas y entidades interesa­
das por estos problemas. La Asam­
blea está concebida como órgajio 
deliberante especializado del Con­
sejo Económico Sindical Nacional, 
y tiene como objetivo investigar 
un poco en este campo del des­
arrollo regional, de tanta actuali­
dad en el mundo de hoy, para lo­
grar obtener unos criterios con va­
lidez nacional.

Se puede decir que la Asamblea 
es un paso más que la Organiza­
ción Sindical realiza en este cam­
po, Iniciado en 1944 con los Conse­
jos Económicos Sindical^ Provin­
ciales, y en 1959 con los Consejos 
Económicos Interprovinciales. De 
esta forma se podría preparar a 
modo de un estudio, primero, pa­
ra lograr el desarrollo económico, 
partiendo de reglones socioeconó­
micas claramente definidas.

Esta Asamblea Nacional servirá 
de preámbulo al IV Congreso In­
ternacional de Desarrollo Regio­
nal, que se celebrará en Madrid 
Kitre los días 8 al 1 1  de mayo 
próximo, en el 4ue participarán 18 
ó 17 países.

En una rueda de Prensa cele­
brada ayer en la Casa Sindical, el 
vicepresidente de la Comisión Co­
ordinadora, José Isbert, informó a 
la Pre n sa  del alcance de la 
I Asamblea Nacional de Desarro­
llo Regional, que se iniciará el 
próximo día 21.

Manifestó que asistirán medio 
millar de asambleístas, todos ellos 
especialistas, y se presentarán 16 
temas distintos, objeto de una 
conferencia magistral, seguida de 
coloquio, en el que podrán surgir 
los criterios sobre una coherente 
política de desarrollo regional en 
España.

Explicó cómo la Organización 
Sindicó, a partir de 1944, año en 
que se crearon los Consejos Eco­
nómicos Sindicales, colabora, por 
raedlo de estes órganos, eminente 
mente representativos a escala co 
njarcal, provincial, Interprovlncial 
y de ámbito especial —como son 
los de Tierra de Campos y del 
Campo de Gibraltar-, en la pro 
moción socio-económica del país, 
y cómo muchas de las propuestas 
de estos Consejos se han conver­
tido en realidad por los órganos 
de la Administración, que cuenta

con una fuente informativa espe­
cializada del mayor alcance.

Se tratarán, en conferencias-co­
loquios, los temas aludidos, que 
recogen aspectos sociales, políti­
cos, sociológicos, administrativos 
y económicos del desarrollo regio­
nal; instrumentos de programa­
ción del mismo, instituciones y ac­
ciones de dicho desarrollo, los 
Consejos Económicos y el desarro­
llo regional de España, esquema 
socio-económico regional, desarro­
llo de las regiones, la empresa pü 
bllca, la educación, el desarrollo 
urbano, la agricultura, la indus­
tria, el transporte, el turismo, la 
financiación y las bases de una po­
lítica de desarrollo regional en Es­
paña.

Junta Nacional del Grupo 
de Patata

MADRID, (Pyiesa.) ~  La Junte 
Nacional del Grupo de Patata se 
ha reunido en la sede del Sindl 
cato Nacional de Frutos y Produc­
tos Hortícolas.

Don Mariano Gaudurer fue ele­
gido Presidente del Grupo, y a 
continuación se estudiaron los 
problemas pendientes.

Se acordó que ante el exceden­
te de producción de patata qus 
se >  vé en las zonas de Valencia, 
Barcelona y Baleares, se solicite 
del Ministro de Comercio que 
efectúe gestiones cerca del Go­
bierno franca para tratar de la

m \ i m  cBucTiifl
ñ PEGASO

AFECTA A LA FABRICA QUE
TIENE EN MADRID DICHA 

EMPRESA
Ha sido Armado el Convenio 

Sindical Colectivo establecido en­
tre los trabajadores y la Empresa 
Nacional de Autocamiones, S. A., 
fábrica de «Pegaso».

El texto dea Convenio— que se­
rá remitido para su aprobación a 
la Delegación de Trabajo— en su 
artículo primero especifica que las 
normas en él contenidas afectan 
exclusivamente a la fábrica que 
tiene en Madrid la citada Empre­
sa y que alcanzarán a todo el per­
sonal de plantilla con exclusión de 
los que ocupan cargos de alta di­
rección.

ACTIVIDA
ASTILLEROS

Durante el primer trimestre del 
año los astilleros españoles han 
terminado un total de 31 buques 
con 43.594 TRB, lo que represalia 
un aumento dol 47 por 100 respec­
to al mismo periodo del año 1968. 
Del total, dos buques, con 4.002 
toncadas de registro bruto, fue­
ron destinados a exportación.

Las botaduras durante el citado 
periodo alcanzaron un total de 46 
buques, de 'los cuales siete i-. -’a 
e.xporteción; y las puestas de qui­
llas ascendieron a 44 buques, de

D DE LOS 
ESPAÑOLES

las que el 30 por 100 para arma­
dores extranjeros.

Los nuevos oontratos consegui­
dos ascendieron a 37 buques, con 
45.828 TRB, frente a 116.857 TRG 
contratadas en el mismo período 
tíd año anterior, lo que represan­
te un aumento de más del 60 
por 10 0 .

La cartera de pedidos de los as­
tilleros españoles a primeros de 
abril alcasza un total de 292 bu­
ques, con 969.934 TRB, de !« , que 
31 buques responden, a armado^ 
exti'aajero? ^

no limitación del tonelaje a inv 
portar por Francia, y que a parw 
tlr del I de rñayo próximo queda 
sin aplicación el sistema de pre­
cios mínimos a nuestras exporta­
ciones, solicitando asimismo de la 
Administración inglesa que maa- 
tenga los derechos arancelarios 
actuales, sin que entren en vigM 
los que tienen previstos a partir 
del 15 de mayo.

Se acordó también continuar a 
incrementar los ensayos que viene 
realizando el Sindicato de Frutea 
con las nuevas variedades de pata« 
ta en los campos experimentales 
establecidos en diversas zonas, a 
iniciar inmediatamente lea trata­
mientos colectivos contra el escâ  
rabajo de la patata en el área da 
Manresa, y continuar con los que 
se vienen realizando en Mallorca, 
bajo la dirección técnica de las 
respectivas Jefaturas Agronómicas.

Compañía Española 
da Petróleos, S. A.

OBLIGACIONES ORDINARIAS 
EMISION DE 1962

Esta Compañía participa a los 
señores poseedores de las obliga- 
(ñones citadas, enaitidas en 3 de 
mayo de 1962, que a partir dél día 
30 de abril corriente se procederá 
al pago del cupón número 10, a 
razón de peseta.s 30J)35 liquidas ca­
da uno, con arreglo al siguietóe 
detalle;
Importe bruto por ti­

tulo .......................... 31,311 ptes.
Impuesto sobre la ren­

te de3 capital ........ 0,376 »

ImSMjrte liquido por 
titiilo .......................  30,935 »
Dicho pago se ^actuará' en las 

entidades bancarias siguientes:
En MADRID y BARCELONA-

Banco Central 
Banco de Santander 
Banco Exterior de España

Madrid, 13 de abril de 1967.—El 
Consejero-Gerente, J. Lliso,

Fuerzas Eléctricas de 
Cataluña, S. A.

(F. E. C. S. A.)
PAGO DE INTERESES OBLI­
GACIONES HIPOTECLVRIAS, 
EMISION 26 OCTUBRE 1964
A partir del día l.° d^ pró­

ximo mes de mayo, fecha del 
vencimiento del cupón núm. 5 
de la s obligaciones hipoteca­
rias, emisión 26 octubre 1964, 
ia Sociedad hará efectivo su 
importe —contra entrega del 
mismo, jr a razón de 31,23 pese­
tas liqitidas por cisión—, en 
cualesquiera de las oficinas, ya 
sean Centrales, Sucursales o 
Agencias, de las siguientes en­
tidades bancarias:

BANCO DE ARAGON 
BANCO CENTRAL 1
BANCA MARCH I
BANCO PASTOR 
BANCO DE SANTANDER 
BANCO DE VALENCIA

Barcelona, 15 de abril de 1967. 
La Dirección.

Ayuntamiento de Madrid
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EL M U N D O  DE LOS D E P O R T E S
EL ATLETICO DE MADRID JUGARA 

CUATRO PARTIDOS EN MEJICO
EL PRIMERO DE ELLOS, EL 
Y LOS OTROS TRES, EM DIAS

24 DE MAYO, 
INMEDIATOS

El Atlético áe Madrid jugará 
cuatro partidos en Méjico en ma­
pa próximo, El gerente del Club 
rojiblanco,' don Arturo Manrique, 
confirmó ayer tarde la noticia re- 
citóda el sábado de que habla ges­
tiones para que el Atlético se des­
plazase a Méjico, a fin de dispu­
tar allí varios encuentros.

Lo previsto es que el Atlético 
juegue su primer partido en Mé- 
jko  el día 2i de mayo, disputan­
do tres partidos más en dias in­
mediatos.

A pesar de que en esas fechas 
estará todavía en dispuía la com­
petición de la Copa del Generalí­
simo, el viaje del Atlético a Méjico 
será posible porque el día 28 de 
mayo no habrá partidos oficiales 
en España, ya que el día 31. miér­
coles, se disputará en Bilbao el 
partido España-Turquia, de seléo- 
tñones nacionales, para la Copa de 
Europa de Naciones, y la fecha 
del domingo será cubierta por el 
programa de concentración de los 
seleccionados

EL REAL MADRID MARCHO 
AYER A ESTADOS UNIDOS

A  la una y diez de la tarde de

ayer saíid en avión hacia Nueva 
York el eguipo de fútbol del Real 
Madrid, que se enfrentará el miér­
coles próximo en Houston (Tejas) 
al West Ham inglés, en partido 
amistoso, dentro deí programa de 
popularización del fútbol en Esta­
dos Unidos.

Los jugadores que Miguel Mu­
ñoz, entrenador del Real Madrid, 
lleva a Estados Unidos son:

Beiancori y Junquera, porteros; 
Calpe, Pachin, Miera y Sanchis, 
defensas; Pirri, Zoco y Zumune- 
gui, medios, y Serena. V e l o  so,  
Amando, Grosso, Félix Ruiz y Gen­
io, delanteros.

Son bajas en el equipo por le­
sión l o s jugadores Araquistáin, 
portero; De Felipe, defensa cen­
tral, y el interior izquierda Veláz- 
quez.

El Real Madrid se enfrentará al 
West Ham el miércoles próximo, 
a las siete y media de la tarde 
(hora local), en el magno escena­
rio del «Asiródroma», de Houston, 
el mayor y más lujoso pabellón 
deportivo cubierto del mundo. El 
Madrid emprenderá t:egreso a Es­
paña el jueves, para llegar al ae­

ropuerto madrileño de Barajas en 
Za mañana del viernes.

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
12 El entrenador del Barcelona, 

Roî ue Olsen, ha manifestado 
tiue hoy, en el encuentro amis­
toso que jugará el Barcelona 
frente al Standard de Lieja, 
para presentación de Mendoza, 
alineará el sigtiietne equipo: 
Reina; Borras, Ollvclla, Eladio; 
Muller o Enderiz, Galiego; Ri­
fe, Pereda, Silva, Mendoza y 
Seminario.

g  Ciento treinta y cuatre bole­
tos máximos acertantes de ca-

LA
í  \

-!.• y  2.* DIVISION

1 Puritevedra-Oranada... 1
2 -Sabadeil-Sevilla i

1 '  " 3 ndrdoba-Hércules........
4 eoniñá-Barcelona........ 2

b Español-Las Palmas.». X
1 ! 6 ValeRcia-M. Bilbao.. » .

' 7 Elcha-íaragoza............ 1i 1
6 At.Madrid-R. Madrid..- X

f1 M 0 IfldauchU'Oijñn......... . 2
10 Oviado-Santandef. . . . . 1
11 B. SociedadOsasuna... 1

1
1 12 Murcia-CastellóR...... 2

13 Málaga-Levante............ 1
t1 , 14 Constancia-Maliorca... X

^  tr c» B* 1

i :. 1 tangreo-FerróI............ 1
1 2 Lérida-Afgeciras.......... 1

COMENZO LA LIGA 
NORTEAMERICANA

torce resultados han aparecido 
al término de la segunda jor­
nada de escrutinio de las  
Apuestas Mutuas Deportivas 
correspondientes a la jornada 
del domingo. De trece aciertos 
fueron escrutados .1.144 boletos 
y con doce resultados 42.059. 
Hoy continuará el escrutinio 
para terminal al final de la 
tarde.

g  Luxemburgo y Polonia han em­
patado 3 cero en partido co­
rrespondiente a la fase preli­
minar de la Copa de Europa 
Internaciones, celebrado el do­
mingo en Luxemburgo

g  Ayer salió de Montevideo, en 
avión, hacia Italia, el equipo 
del Peñarul, para iniciar su 
gira por varios p a í s e s  eu­
ropeos. El Peñarol debutará 
en Roma, enfrenta n d o s e al 
equipo del Roma en el Estadio 
Olímpico, ci próximo día 20. El 
Peñai’Of jugará también en Es­
paña, Alemania, Bélgica, Portu­
gal, Francia, Inglaterra y Es­
cocia.'

g  Dentro de la Liga italiana ha 
quedado rezagada la Juventus, 
con cuatro puutos, pues su de­
rrota trente al Bolonia —mere­
cida y casi prevista, aunque no 
con tanteo tan claro— coinci­
de con el triunfo del Inter en 
Vcnccia: un triunfo que quizá 
no deje de levantar polémicas, 
puesto que el árbitro anuló dos 
goles a los venecianos,

g  Ha sido suspendido el partido 
amistoso entre el Benfica, de 
Lisboa, y el Peñarol, de Mon­
tevideo, señalado para cl pró­
ximo mes de mayo en el Es- 
iadio da Luz. El Benfica su.s- 
peiidió el ejjcuentro haí̂ ndose 
en que es deniasiudo elevada 
la cifra solicitada por el Club 
u r u g u a y o :  2 1 .1H)0 dólares

NUEVA YORK, 17. (Alfil.)—CO- 
menzó el domingo la Liga norte­
americana de fútbol. Se jugó la 
primera jornada oficial de la Na­
tional Profjesional Soccer League, 
que es la no reconocida por la Fe­
deración norteamericana ni está 
adscrita a la FIFA.

Se jugaron cinco partidos y han 
asistido un total oficioso de 45.210 
personas, que franquearon l a s 
puertas de los estadios de Los An­
geles, Baltimore, Chicago, Filadel- 
fia y Oa/cland.

El record de asistencia se regis­
tró en Filadelfia, con 14.1S3 espec­
tadores. En Los Angeles tomaron 
lugar en el estadio 9.048 personas; 
la pequeña ciudad de Oakland, cer­
ca de San Francisco, vio concu­
rrido su campo por 8.840 especta­
dores, y la asistencia más pobre 
se dio en Chicago, con 4.725 afi­
cionados.

A pesar de que la televisión lo 
retransmitió en directo, el partido 
de Baltimore, entre el equipo lo­
cal y el Atlanta, se vio concurrido 
con una entrada de 8.434 personas.

Estas cifras hacen una media de 
9.000 espectadores por partido, lo 
que constituye un éxito completo 
si pensamos que es la primera jor­
nada del Campeonato. Los resul­
tados fueron los siguientes:

Los Angeles. 3; Nueva York, 2.
Baltimore, 1; Atlanta, 0.
Chicago, 2; San Luis, I.
Filadelfia, 2; Toronto, 0.
California, 3; Pittsburgo, 3.

MAÑANA COMIENZA LA VUELTA 
CICLISTA A MALLORCA

E N  E L  K A S  Y  E N  E L  F E R R Y S  N O  F O R M A R A N  
L O S  C O R R E D O R E S  Q U E  IN T E R V IN IE R O N  EN  

L A  B IC IC L E T A  E IB A R R E S A

BILBAO, 17. (Alfil.)—Después de terminada la «Bicicleta Eibatre- 
sa» con el triunfo a última hora del navarro Carlos Echevarría, los 
equipos españoles han salido hacia Mallorca para parlicipar en la 
Vuelta a aquella isla, que comenzará mañana.

Del equipo Kas no irá ninguno de los corredores que han parti­
cipado en la «Bicicleta Eibarresa» por iniciar todos ellos el necesario 
período de preparación para la Vuelta a España.

El equipo vlloriano estará integrado en su mayor parte por aficio- 
nados de primera especial, con los veteranos Martín Piñera y losé 
Luis Uribezubla, y, probablemente, con Juan José Sagardúy, que 
haría de este modo su reaparición.

Tampoco el Ferrys llevará a los hombres que disputaron l( 
prueba eibarresa, igualmente con objeto de dárseles un descanso 
con vistas a la Vue-Ua a España.

El Karpy, por el contrario, llevará a Mallorca su mejor equipo, 
ya que no corrió en la «Bicicleta Eibarresa», y podrá así terminar 
su preparación para la gran ronda de España.

La subida al Mont-Faron

PARIS, 16. (Alfil.)—Luden Aimar 
ganó la carrera contra reloj de 
Mont-Faron, en Toulon, seguido 
del español Jiménez,

1, Luden Aimar, 46 minutos 15 
segundos (nuevo récord); 2, Jimé­
nez (E î>aña), 47-01-3/5; 3, GuttI,
47- 40-1/5; 4, Bellone, 4803-1/5; 5, 
Roccana, 48-25-1/5; 6, RostoUan,
48- 34; 7, M a n z a n o  (España),
48- 34-2/5; 8, Mastrotto, 48-35-2/5; 9, 
Borgna,  48-44-1/5; 10, Mattio,
49- 14-4/5.

En la subida llamada del Faron 
(5,600 kilómetros) fue el escalador 
Jiménez el que realizó el mejor 
tiempo (16-44-3/5), s e g u i d o  de 
A im a r  (16-49) y de Manzano 
(17-21-2/5).

lómetros de desarrollo, con el 
tiempo de 3 horas, 42 minutos y 
14 segundos. En segundo lugar se 
dasificó un pelotón encabezado 
por el colombiano Gabriel Haliz 
Buitrago, en el se encontraban los 
corredores españoles que partici­
pan en la competición.

Hoy se disputa la cuarta etapa, 
entre- Bogotá y Ladorada, sobre la 
distancia de 190 kilómetros.

CLAUDE GUYOX GANO EL GRAN 
PREMIO DE BOüLOGNE- 

BíLLANCOURT

LA TERCERA ETAPA DE LA 
VUELTA A COLOMBIA

BOGOTA, 16. (Alfil.)—El colom­
biano Jaime Galeano se ha adjudi­
cado la tercera etapa de la Vuelta 
Ciclista a Colombia, disputada so­
bre un circuito, en la capital de 
Bogotá y alrededores, con 120 ki-

[ I  couGio mm ^c i s í r o s », v ir iu m
CAMPION c m i l l i o  DE RUGRE

L O S  C O L E G IA L E S  V E N C IE R O N  E L  D O M IN G O  
A L  C A N O E  P O R  3 -0

Se celebró el domingo, en la 
Ciudad Universitaria la jornada co- 
rr-espondiente al Campeonato die 
Castilla con dos partidos de pri- 
mcpa categoría, Olímpico-CAU y 
Colegio Mayor «Cisnerós» - Ca­
nos N. C.p y uno de segunda, Ra- 
yo-Nebrija. En este último, el Ra­
yo, sin complicación ni inquietu­
des darrotó ampliamente a su ri­
val por 37-0,

El segundo encuentro de la jor­
nada entre ei Olímpico y CAU fue 
muy bonito y de calidad, jugán­
dose muy rápido y con coraje por 
ambos bandos, libándose al d^- 
canso con ventaja del Olímpico 
por 3-0; pero lu^o, Acha II logra 
el empate, y poco de^ués su her­
mano logra otro ensayo que colo­
ca al CAU por delante en el mar­
cador con 6-3. Cuando falta poco 
para terminar, Barbadillo logra 
un tercer ensayo, que es transfor­
mado por Castillo, lo que signifi- 
c i ya un 11-3 que pudiera desmo­
ralizar al Olímpico, pero no «  asi. 
Fuerzan el tren y Vázquez logra 
coronar un avance precio.̂ o ensa­
yando entre palca, pero se falla 
la transformación, y con el resul­
tado ds 1 1 -6  termina el ettóusntro.

El s^n d o  partido lo jugaban 
Colegio Mayor «Cisnorosíi y Ca­
nos N. C. El comi-eozo parece ani­

mador, pero pronto se cierra el 
Canoe en su juego de delantera 
caiacberístlco que se refuerza en 
esta ocasión por la au&enc'a de va­
rios titulares en su línea d» ata­
que, lo.que da motivo a qus el 
ju^o carezca de brillanSez por 
seguirte la pauta los colegialís. El 
primar tiempo termina con empa­
te a oero.

En la segunda parte, a eso de 
los quince minutos de juego se 
produce ima jugada dudosa en la 
línea de touohe, que no marca el 
linier y allí se inicia un aviinec del 
Colegio, llegando ed balón al aper­
tura, que logra un botepronto que 
significa los tres puntos que se 
marcarán en todo eí encuentro y 
la victoria de «Clsueros», con lo 
que se proclaman virtuadmente 
campeones de Oastilla de primera 
oategoria, pues ninguno le puede 
ya alcanzar, estando dilucidados 
olaramiente los tres primeros luga­
res de la dasifioaoión: 1, Colegio 
Mayor «Cisnieros»; 2, Coaoe N. C-, 
y 3, CAU;

El jugador más dlstoguldo de 
los dos equipos fue e4 medio me- 
lée del Colegio, Ponfo, que hlzó 
un encuentro senoillamente extra- 
ordinariOj,

i EIVADULLA

PARIS, 16. (Alfil.)—Mientras qus 
su hermano Bernard ganaba en 
España la última etapa del Gran 
Premio de Elbar, Claude Guyot sa 
adjudicaba el domingo, por segun­
do año consecutivo, el Gran Pre­
mio de Boulc^e-BlUancourt, en 
los alrededores de París, cubrien­
do los 169 kilómetros en 4 horas, 
18 minutos y 40 segundos. Segun­
do. (Jornet, mismo tiempo. Terce­
ro, Martinegnene, a 5 segur >s. 
Cuarto, Bol ou x ,  mismo tieirpc. 
Quinto, Charron, a 10 segundos, 
etcétera Se clasificaron 30 de los 
103 que tomaron la salida.

JAN JANSSEN SE ADJUDICO EL 
GRAN PREMIO DE LA 

TRIMOUILLE

POITlEEfS. — El holandés Jan 
Janssen ha ganado el Gran Premio 
Ciclista de la Trimouille, de llO 
kilómetros de desarrollo, con el 
tiempo de 2 horas y 48 minutos.

El francés André Foucher fus 
segundo, con el mismo tiempo, J 
a continuación se clasificó un gru­
po de corredores (Lebaube, Epaudi 
Anglade, Grain, Arnou, Parí, Grous- 
saxd, Perrotin, Poulidor), todos 
con el mismo tiempo, a 48 se­
gundos detrás de Janssen.
NI DEFICIT NI SUPERAVIT EN 
LA «BfCIBLETA EIBARRESA»

BILBAO, 17. (Alfil.)—La prueba 
ciclista «Bicicleta Eibarresa» h» 
supuesto a sus organizadores « 
Club Ciclista Eibarresa— la suma 
de un millón de pesetas de 8^*°^ 
cantidad que ha sido enjugada e 
su totalidad gracias a publicidaa 
y subvenciones.

El presidente del citado Club í 
director de carrera, don José Att
gui, ha expresado su satisfacción 
por el éxito deportivo alcanzad» 
ya que hasta el último momento 
no se podía asegurar quien ms 
resultar vencedor. ,

El señor Arregui ha destaca® 
las actuaciones del francés 
nard Guyot y de los españoles pe 
tenectentes a Jos equipos kw ' 
Fíigor, que, con su enorme n 
dad deportiva, han dado a "  f .
ba un interés extraordinario y
ejqwclaoión nueva ante los w 
nados. , . •'■V.Ayuntamiento de Madrid
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D O C U M E N T A L
1 . BALONCESTO

Cüecoslovaquia y Corea del Sur 
han negado a 3s final del Campeo- 
pato mundial femenino, que se ce­
lebra en P ra^ Los dcK finalistas 
se enfrentarán mafiana.

BALONVOLEA

En Gijdn se ha disputado la li- 
ral del VII Campeonato de Espa- 
£a juvetdl, entre los colegios His- 
pano-Francás. de Barcelona, y 
•Obispo Perelló», de Madrid. Ven- 
eleron los catalanes por tres a uno.

' B I L L A R

Por Via aérea con destino a El 
•aíro, vía Ginebra, han salido los 
^adores españoles, especialistas 
•Q fres bandas, Domingo Aguilera 
I  Rico, que representarán a nues- 
►o país en el Campeonato que se 
tisputará en ¡a capital cairota.

B O X E O

Por fin se ha decidido la lecha 
j  lugar del Campeonato de Eu­
ropa de boxeo de los pesos 
welters, entre Jean Josselin (Fran­
cia) y Carmelo Bossi (Italia). Se­
rá en San Remo, el día 17 de 
mayo.

CONCURSO HIPICO

El Italiano Mancinelli, s o b r e  
«Water Surfer», ha ganado el Gran 
Premio de Francia, después de va­
rios desempates, ^ed ó clasificado 
en segundo lugar la inglesa Dru- 
mond, sobre «Frenchman», y en 
tercero, el francés Calmon, sobre 
«Quistria».

ESGRIMA

El campeón portugués Mario 
Mourao ha vencido en el fomeo 
individual que se disputé el do­
mingo en Casablanca, cm cuatro 
claras victorias. A contiiiuación 
se clasificó el marroquí, Scall 
con tres victorias y una derrota.

G O L F

Frank Beard, con 278 golpes en 
cuatro recorridos, ha vencido en 
Las Vegas en el tomeo ««^en» 
denominado Torneo de Campeo­
nes. En segundo lugar se ha cla­
sificado Amold Palmer, con 279, y 
tercero, George Archer, con 282.

I HOCKEY

El Atlético de Madrid, con su 
equipo femenino, se ha procla­
mado campeón de España, des­
pués de los partidos correspon­
dientes a dicho toraeo, celebra­
dos en León, El Club Deportivo 
Tarrasa quedó subcampeón,

NATACION

El próximo dom li^, con oca­
sión de la inauguración de la pis­
cina cubierta de Vlgo, de 25 por 
14 metros, se trasladarán a la ciu­
dad gallega los mejores nadado­
res nacionales en la distancia de 
20 0 metros y en las especialidades 
de libre, braza, espalda y mari­
posa.

PEDESTRISMO

Jean Wadoux ganó la carrera, 
cerca de Annecz, al cubrir los seis 
kilómetros en 15 m„ 03 s.; se­
gundo se clasificó el famoso in- 
temaciona] Micbel Jazy, a 11 se­
gundos; tercero, Besson, a 60 me­
tros.

V E L A

Han sido designados los repre­
sentantes portugueses en las re­
gatas que, para embarcaciones de 
la clase «snipe», se celebrarán, del 
30 de abril al 2 de mayo, en Bar­
celona, y dd 4 a  6 de mayo, exi 
Valencia, organizadas por el Real 
Cnub Náutico de Barcelona y Real 
Club Náutico de Valencia, respec­
tivamente.

R E M O

En el lago de Bañólas se cele­
braron el domingo unas regatas 
de preselección olímpica para  
Koutrigger» a dos, en las que par­
ticiparon embarcaciones de varias 
provincias. Los dos primeros lu­
gares fueron ocupados por las 
embarcaciones madrileñas «Plus 
Ultra» y «Club Retiro», que re­
presentaban a la Federación Cei- 
tro.

T E N I S

Los mejicanos Rafatí Osuna y 
Luis García han ganado el en­
cuentro de dobles de la elimina­
toria de la Copa Da vis (zona 
amwieana), diputado frente al 
equipo neozelandés, formado por 
Brian E. Fairlie y Nevin Wooicott, 
por 11-9, 4-6, 64 y 6-4. Tras de 
esta segunda jomada Méjico va 
ganando por dos victorias a ima.

RESULTADOS DE OTROS
COPA DEL GENERALISIMO 

DE BALONCESTO

(DOCEAVOS DE FINAL)

En Cartagena:
Bazán, 55; C. D. MaCaró, 107. 

En Pamplona:
Oberena, 39; Picadero, 90.

En Bilbao:
Patronato Ardau, 54; Juven­

tud Badaiona, 75.
En Avllés;

Ensidesa, 37; Canoe, 62,
En Valencia:

DiraaE, 62; OJE Madrid, 63. 
En Sevilla:

Labradores, 45; Ateneo Ma­
drid. 97.

En Gijón:
Cultural Covadonga, 50; Agui­

las de Bilbao, 68.
En La Coruña:

Bosco, 63; Kas Vitoria, 81.
En Vigo:

Estudiantes, 57; Eagor, 59.
En San Felíu:

Sanfeiiuense, 61; Antorcha de 
Lérida; 43.

En Málaga:
Málaga. 56; Estudiantes de 

Madrid. 65.

LIGA NACIONAL DE 
BALONCESTO

(CATEGORIA FEMENINA) 
En Madrid:

Standard, 25; Picadero, 29. 
En Vigo:

Escudiames, 39; Creff. 84. \ 
En San Sebastián: !

Medina, 41; Mataré, 35. 
CAMPEONATO NACIO.NAL < 

JUVENIL DE FUTBOL 
(DIECISEISAVOS DE FINAL) 

Atlético Cataluña, 2; S. D. 
San Felipe, 0.

R. Zaragoza, 0; C, D. Dann, 2. 
C. D. Mirandcs, 1; Stadium 

Casablanca, 2.
Villafranca, U. D„ 2 ;, C. A. 

Osasuna, 0.
Valmaseda, C. F., 2; C. D. 

-Añorga, I.
Forjas Reinosa, 0; Atlético de 

Bilbao, I,
Real Oviedo, 1; Toliica, 0.
C. D. Coruña, 1; Juventud As­

turiana, 0.
Burgos, 1; Celta, 0.
Atlético de Madrid, 0; Casti- 

Ua_̂ 0.
C. D. Hernán Cortés, 0; Real 

Madrid, 4.
Triana Balompié, 5; C. F. Ex 

tremadura, 1.

El australiano Fred Stolle ha de­
rrotado al norteamericano Dennis 
Ralston por 6-3. 64, con lo- que 
triunfa ea el torneo profesional 
del Real Club Leopoldo, de Bru­
selas.

TENIS DE MESA

Japón ha ganado b  Copa Sway- 
thiing (masculina), de los Campeo­
natos mundiales, oca su victoria 
por cinco a tres sobre Corea del 
Norte, en la final, disputada 
anoche.

P E L O T A

Gaby Elissalde y Charles Et- 
chart se han proclamado campeo­
nes de Francia en la especialidad 
de mano, tras un chaiiá: dispu­
tado en Ascain, en los Bajos Pi­
rineos. La pareja vencedora derro­
tó a Pranpois Zugasti y Ferdinand 
Daguerre por un tanteo de 5045.

NACIONALES
Imperio de Ceuta, 0; Sevilla,

C. F., 3.
Murcia, 0; Valencia, C. F., 2. 
Levante, U. D., 1; Elche, 1.
Las Pabnas, 2; C. D. Victo­

ria, 0.

LIGA NACIONAL DE 
PELOTA

Bn Vitoria:
Pala corta;

Alava, 22; Castilla, 40.
Mano individual:

Alava, 18; Castilla. 3.
Mano parejas;'

Alava, 22; Castilla, 20.
En Durango:

Pala corla:
Vizcaya, 25; Navarra, 40.

Mano individual;
Vizcaya, 7; Navarra, 1?.

Mano parejas:
Vizcaya, 22; Navarra, 20.

En Lc^roño;
Pala corta:

Rioja, 22; Cataluña, 40.
Mano individual:

Rioja, 18; Cataluña, ?.
Mano parejas:

Rioja, 22; Cataluña, 10. ‘
En Pamplona:

Pala:
Navarra, 41; Vizcaya, 45.

SE CELEBRO EN SANDIA a  CAMPEONATO
N A c i o iL  i i i r n  DE m m m m í i  d e  p e s o
R E S U L T O  V E M C E D O R  A B S O L U T O  J O A Q U IN  

S E L F A , O U E  IG U A L O  E L  R E C O R D  E N  L A  
M O D A L ID A D  D E  F U E R Z A

disputado los V Csmpeooatos 
junRw. Resultó

vencedor ei atíeía local Joaquín Selfa, con 597 puntos. iguaCaiHfi» así 
el record namonai jumoc semipesado, es la modaKdad de fowza al 
levantar 12 0  kilos.

En ios ^Minios pesos se prodamsíoo campeones k» swuütffltes:
Gallos; Vicente Pmg. Atlético Club Ganciís. «fi Mantua.
Pluma: Manuel Laínez, C. N. Sevilla, 526.
Ligeros: Arturo Muñiz. Atlético Gijímés. SQfk
Medios: Angel Ramírez. G. Albacete, 506.
Semipesados; Joaquín Selfa, Gandía, 6ÉP.
Pesado-ligeros: Joaquín Ayora, Educación y Descanso, Vatencia 503
Pesados lueites: Amonio Marlínei. OJE. OsUera. 536
Presenció esta competición nacicoal el secretario die la Federación 

Es^ñola de Hallenrfilta, don Pedro Vares: el tesorero y d: sdeecio- 
nador nacional y preparador olímpico, don Juan Boo, aaMBsBeñados 
de direcüVQS de la Feder<«áón Levantina.

Campeonalos de España de saftos de tranrpofí^

VALENCIA, 16. (Menc*eta.)—En la piscina Vafencfa se han dis­
putado los Campeonatos de España de Natación de saíte-s cíe tram­
polín por clubs, efectuándose por la mañana fas elrminatorias y por 
la tarde la jornada final. En lo modalidad masciilma se procJamó 
vencedor Juan Díaz, del C. N. Metropole, co« 3ÍB50 punloe,

2. Oliver, C. N. Barcelona, 289,35.
3. Durá, C. N. del Cid. 288,45.
4. Garabato, C. N. Perca, 287,05.
5. Cabeza, C. N. Canoe, 2785&.
En la modalidad femenina;
1. Nieves Mateo, C. N, -Cnnoe, 218,90.
2. Margarita Navato, C. N. Canoe, 246.85.
3. Isabel Guiñón, C. N. Cataluña. 2-12,70.
4. Alicia Ferreón, C. N. Barcelona.
5. Mercedes Attar, C. N. Barcelona, 180,85.
La clasificación por clubs queda asi:
1. Canoe, de Madrid, 49. puntos.
2. C. N. Barcelona)' 39.
3. C. N. Cataluña) 'Barcelonb, 29.
4. C. N. Metropole, Las Palmas, 24.
5. C. N. del Cid, Valencia, 13.
6. Exequo, U. D, Las Palmas. 13.
7. C. N. Perca; Valencia, 12.
8. C. N. Momiuich, Barcelona, 8.
9. Val,en=ia. C. F., 4.

10. C. NT. Pueblo Nuevo, Barcelona, 2.

III Trofeo Fiestas de Primavera de motorismo

MURCIA, 16. (Mcnoheta.)—Se corrió el DI Trofeo Fiestas dte Pri­
mavera de nMKorismo, comgieticíóa oacioiial de «eloctdad, bajo el 
patrocinio de b  Delegación de Dep-artes de! Ayuntanúent» y oegani- 
zado por eí Moto Club Murcia y Cartagena, en el circuito dte Ja Feria 

,de Muestras y sobre un recorrido de I.800 tnetKw, al que que
dar' diféreates vueltas.

Mucho público, a pesar del cnal tiempo reioante, ptaes EaruS du­
rante la noche y mientras se celebraban las pruebas.

Se han cddjrado cuatro pruebas; dos, de carácter regional, y dos, 
nacional, y han participado ios equipos Bultseq, Ossa, Eterby y 
Montesa.

La primera prueba, Trofeo Esteve Martin, fue para vefameíores 
hasta 50 c. c., can diez vueltas y 18 kitóoaetras. tegiotsaí. Jfartk^ron 
trece motoristas, y venció Manuel Barca, de Vaiencia, Derbs, en 
I0‘ 51”, soplido de Royo, Postigo y López.

S^unda prueba, de competicióa. pata de 125 c. c-. Trofeo
Presidente, carácter aacionaL Veinte vueltas at drcn¡t<ai y recorrido 
de 36 kálráaetros. perticipandD diez o^redores. Venrió José Afecbnno, 
de Alicante, Bultaco, en 18’ 04", seguido de Zurita y de Ramiro Blanco.

Tercera prueba, sport. Trofeo Fisdersción Nacional, para- iráquinas 
de 125 c. c.,.con 20 vueltas y 36 kilómetros, roffonaf. ftrticipan once 
corredores. Venció Mariano Postigo, de Aficante, Bultaco. en 14. 23”, 
seguido de Barea y López.

Cuarta prueba, competición aacionaL Má^iinea de 2SQ o.- c., con 
25 vueltas y 45 kilómetros. Partkipaa trece corredores. GanA José 
Medrano, de Alicante, con Bultaco, en 21' 27", sámelo de Escuder y 
Zurita.

Cassius Clay tendrá que hacer el servicio militar

WASHINGTON, 17. (Alfil.)—Cassius Olay está más cerca del servi­
cio militar, al negarse ayer el Tribunal Supremo de Estados Unidos 
a su petición de que se aplace su incorporación a filas prevista para 
el 28 de este mes.

Cassius Clay, bajo el nombre de Mohamed Ali, justi&:ó su petición 
afirmando que es pastor de la secta de los «muslimes negros» y 
exigiendo que se nombrara un tribunal de tres miembros para exa­
minar todo el proceso de la convocación a filas, juzgada anticoiístjtu- 
cional por Clay.

Clay pertenecía al distrito militar de Loaisville, Estado de Ken- 
tucky, pero pasó al de Houston,.en Tejas. Clay ha acusado a ambos 
distritos de discriminación racial contra loe negros, por no haber 
contado más que coa dos miembros de color en sus comités de 
reclutamiento. ,

I.

I-IAyuntamiento de Madrid
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COGIDA GRAVE DE MONDEÑO EN SEVUA
S U S P E N S IO N  D E  V A R IA S  C O R R ID A S  A  C O N ­

S E C U E N C IA  D E  L A  L L U V IA

SEVILLA. — Segunda de feria. 
Buena entrada. Toros de doña Pi­
lar Herráiz de Urquijo. Tercero, 
quinto y sexto, pitados por peli­
grosos.-

Curro Romero, en el primero, 
faena para tres pinchazos, esto­
cada y dos intentos de descabe­
llo. (División.) En el se.xto, faena 
de gran ciase. Estocada. (Dos 
orejas.)

Mondeño, en el segundo, faena 
valiente. Estocada. (Dos orejas.) 
En el quinto también estuvo muy 
valiente. Fue cogido al dar una 
manolctina. Fue retirado y le lle­
varon a la enfermería la oreja de 
su enemigo.

Andrés Hernando, faenas va­
lientes. Media y descabello en el 
tercero, con vuelta al ruedo, y 
pinchazo, estocada y tres intentos 
de descabello, con ovación final.

PARTE FACULTATIVO. ~  «El 
diestro Mondeño fue asistido en 
la enfermería de herida contusa 
por asta de toro en la región in- 
guino-crural, que alcanza la fosa 
ilíaca externa, con una trayccto- 
ria  ascendente hacia arriba y 
afuera de quince centímetro» de 
extensión y cinco de protundidad. 
que interesa oponeurosis del obli 
cuo mayor y músculo de' oblicuo

menor y transverso, llegando al 
tejido superitoneal, sin .penetrar 
en cavidad. Contusión general to­
rácica. Pronóstico grave.»

Después de curado, Mondeño 
fue trasladado a la Clínica «Vir­
gen de los Reyes».

I P O R  F I N , E N  P R I C E !
G R A C IA  M O N T E S , 

la  m áxim a figura espa­
ñola de la caticinn

■í4

mm
EL SEMANARIO 
M A S  POPULAJÍ 
D E  E S P A Ñ A

EL ESTADO DE MONDEÑO
SEVILLA.—El diestro Mondeño 

pasó la noche del lunes intranqui­
lo y con dolores. Le fueron prac­
ticadas varias sondas en las he­
ridas. A mediodía se encontraba 
más tranquilo y se había experi­
mentado una ligera mejoría en su 
estado. Los médicos crewi que tar­
dará un mes, aproximadamente, en 
volver a los ruedos. (Pyresa.)

L A  T E R C E R A  D E  E A  F E R I A  S E V I E L A N A

SUSPENSIONES

A causa de Ta lluvia han sido 
suspendidos los festejos anuncia 
dos en ias tres plazas de Madrid, 
así como los de Valencia y Gua- 
dalajara.

SEVILLA.—Tercera de Feria. To­
rce de Bohórquez, pitados en el 
arrastre por mansuxrones y peli­
grosos.

Zurito porfió en su primero pa­
ra sacarle algunos pases que se 
aplauden. Pinchazo, media y des­
cabello al quinto Intento. (Silen­
cio.) En el cuarto, aguantó mucho 
para hacer embestir ai toro y lo­
gró buenos derechazos. Buena es­
tocada. (Ovación.)

El Piteo, bien oon la capa. En 
el segundo se arrimó mucho y con­
siguió torear con temple y hondu­
ra. Tres pindiazos y media. (Mu­
chos aplausos.) Porfió con insis­
tencia en el quinto, sin lograr fae­
na. Cuatro pinchazos y descabello 
al cuarto intento. (Silencio.»

José Fuentes toreó bien con la 
capa. En el tercero se lució con 
pases oon la derecha. Soberbia es­
tocada. (Ovación.) En ei sexto, fae­

na al son de la música con man­
do y temple en naturales y pasM 
en redO'ndo. Media y descabello al 
segundo intento. (Muchos aplau­
sos.)

El rejoneador Fermín Bohór­
quez, con un novillo de la misma 
ganadería, arriesgó mucho para 
olavar rejones y banderillas; con 
irr^ular fortuna. Mató, pie a tie­
rra, de estocada y descabello al se­
gundo golpe. (Silencio.)

COGIDA DEL NOVILLERO 
PEPE LUIS ROMAN

BILBAO.—Novillos de Escobar, 
Héctor Alvarez, ovación y pal­

mas.
Rafael Roca, oreja y petición.
Pepe Luis Román, aplaudido y 

cogido,. Fue asistido de una heri­
da en la región glútea, de pronós­
tico reservado.

M A N D O  P E R D I D O

TOROS El B^RCELOK^
BARCELONA.—Toros del cond» 

de Mayalde, desiguales.
Fuentes, vuelta en el primero j  

tm aviso en el cuarto.
Tinin, palmas en el segundo y 

dos orejas en el quinto.
Benjumea, palmas en los dos,

EN MARBELLA

MARBELLA. — Toros de Gallan 
do Santos.

En primer lugar actuaron loi 
rejoneadores hermanos Peralta 
Angel fue ovacionado, y Rafael 
cortó dos orejas.

En lidia ordinaria, Corpas, ova­
ción en los dos.

Luis Segura, aplaudido. I

EN PALMA DE MALLORCA

PALMA DE MALLORCA. — To­
ros de Moreno de la Cova. El 
quinto, condenado a banderillas 
negras.

Dámaso Gómez, vuelta y ova­
ción.

Sánchez Fuentes, vuelta y ova­
ción.

El Barquillero, vuelta en loi 
dos.

He a ...i-uJxii ,,1 rA
traordinaria belleza de la canció: 
española, máxima figura de la ac 
tualidad artística, a la que, tras 
laboriosas gestiones con la Direc-' 
clón del Circo Price, de Madrid, 
se ha conseguido contratar para su 
presentación por Vez primera el 
público madrileño en ej popular 
coliseo de la plaza del Rey, que 
dirigen los famosos directores Fei- 
joo y Castilla.

Gracia Montes, dotada de cuali­
dades artistioas maravillosas y ex- 
oepclonales, artista de indiscutible 
belleza y voz extraordinaria, cuyas 
canciones pueden escucharse en 
miles de discos impresionados en 
España y América, será presenta­
da en Price mañana miércoles, en 
el espectáculo « ¡U ^ n  los ído­
los», junto al célebre y no me 
nos famoso Antonio Molina.

. . . Y  A H O R A
L A  A C A D E M IA  DE A R T ES  
Y  CIENCIAS C IN EM A T O G R A FIC A S  
DE H O L LY W O O D

HA CONCEDIDO 
«OSCAR» 1967

Iĵ í*
IV •  A  LA  M EJO R  PELICULA 

E X T R A N J E R A
•Y
A L  M E J O R  G U I O N  ES C R IT O  
DIRECTAM ENTE P A R A  EL CINE

K.A

un hombre 
y una mujer

P U M A  
DE ORO 
DEL
FESTIVAL
DE
CANHES 1966

E A S T M A N C O L O R

unfilmde claude lelouchi

anouk aimée 
jean-louis trintignant 
pierre barouh

BiSTRiauiB»̂  MA UNITSO AATI6T9

—  M E S  D E  

E X H I B I C I O N

T R IU N F A L  EN

C O L I S E V M

Doña
lebrari 
Está e 
dar ur 
sobre 
teatro, 
me he 
Guerre 
la notr 

-En'
que i 
<S ei

un sil 
y una
Iñude
mus 
Luis 1 
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éxito 
do mí 
Durao 
salido 
eer p: 
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me cu 
t6 qui 
dio lu 
ecasió
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-S  
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la vi' 
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Que no
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AYER SE CilMPLiO EL CENTENARIO DEL 
NACIMIENTO DE MARIA GUERRERO

EL TEATRO ESPAÑOL LA HA OLVIDADO: NO 
HABRA NI UN SOLO HOMENAJE EN SU MEMORIA
Su so b r in a , la  a ctriz  M a r ía  G u e r r e r o , re c u erd a :

*  «F U E  U N A  M U T E R  E X C E P C I O N A L  P O R  SU  T A ­
L E N T O  Y  SU  S E N T ID O  D E  L A  V I D A  T R A N Q U IL A ^ ,

^  « M r  H O M E N A J E  SE L O  D E D I C O  C A D A  D I A »  j

« E N  L A  E S C E N A  C R E O  U N A  E P O C A  Y  U N A  M A - '  
Ñ E R A  O U E  N U N C A  V O L V E R A  A  H A B E R »

MADRID, 15. (Servicio especial de Pyresa, por Andrés García Simón.)—Día /7 de abril: 
centenario del mcimiento de María Guerrero. El teatro español no se ha acordado de ella. 
El teatro español ha caído en el pecado del olvido. En este país, uu¡ pródigo en homenajes 
no habré ninguno en su memoria... ' i

Su recuerdo ha en fado en el silencio. j
A una actriz, sin embargo, le tiembla la voz al hablar de ella. Sus palabras brotan ton 

ternura, con mimo. Con im ardor que es casi ardor de hija: doña María Guerrero López, la 
sobrina — ír«ego nuera— de la María Guerrero inolvidable que nació hace un siglo.

29

"Creó una época y una manera que nunca volverá a haber' I

Doña María Guerrero López ce­
lebrará el centenario en Málaga. 
Está en la ciudad deá sol para 
dar una conferencia escenificada 
sobre José María Pemán y su 
ttatro. Desde allí, por teléCono. 
me he hablado de doña María 
Guerrero, su tía, aun cuando ella 
la nombra medre.

—Entre los muchos recuerdos 
que usted guarda de ella, ¿cuál 
es el más hermoso?

—T ei^  tantos y tantos... —Hay 
un silencio que se hace suspiro 
y unos palabras con calor, que 
tíL'den—c Quim, cuando estrena- 
mus juntas «Doña Diabla», de 
Luis Fernández Ardavín, en 1924, 
en el teatro de La Latina madri­
leño. Aquél , fue mi primer gran 
éxito como actriz. Ella había si­
do mi maestra durante seis años. 
Duraote tos seis años yo babía 
mido cada día a escena pera ha­
cer papelitos de tres palabras, y 
b madre me (ue alecdonando. 
Ole curtid y sdlo cuando conside- 
rt que estaba en condiciones me 
dio un papel iinportaate. Fue una 
ocasión e^léndida...

—Marta Guerrero fue una mu­
jer excepcional. ¿Cómo Ip fue 
más; como actríí, como medre o 
como compañera?

—Sí; fue exenciona). Lo fue, 
ádeoiás. en todo. Desbordaba por 
W talento y especial sentido de 
la vida tranquile. Fue dempre 
ana mujer entregada al teatro, a 
»u teatro. El estudio y la lectura 
llenaban sus horas. No le gusta- 
M salir de casa. Llegó a leer y 
baducir perfectamente en cuatro 
•• cinco idiomas libros y obras 
palíales, a lo cual nadie la cnse- 
fió. Lo aprendió por sí misma.

Las palabras de doña María 
buerrero López están desnuda.?, 
Las frases, huérfanas de todo lo 
9ue no sea sinceridad. La voz se

luí convertido en gestos, en ex­
presiones que quieroi decido to­
do; que quieren abarcar la vida 
entera de una muier a la que ad­
miró mucho.

—¿Qué representó María Gue­
rrero en el teatro español?

^Creó una época y una mane­
ra que ni la hubo fuera de ella 
ni Ib volverá a haber. Algo ex­
cepcional. Su vida fue el teatro 
y hasta la hora de su muerte per­
maneció en escena. Su cadáver 
tuvo que ser expuesto —̂ ôtno en 
un escenario— para que pudieran 
testimoniarla su afecto el iainen- 
8 0  geulío que quiso despedida.

La actriz adoraba a los clásicos 
y compartió una amistad profun­
da con Echegaray. con Pérez Gal- 
dóSf con Benavente. con los her­
manos Quintero, con Marquina...

—Su casa recuerda ahora su 
sobrina— fue el e.{e muchas veces 
de la vida teatral madrileña.
«MI HOMENAJE SE LO DEDI­

CO CADA DL1>
—.Al parecer, no habrá ningiin 

homenaje público. ¿Cuál será el 
que usted, íniimamente, dedique 
a la memoria de doña María?

—Yo no la puedo hacer un ho­
menaje con motivo de cuinpUrse 
los cien años de su nacimiento. 
Se la dedico cada día, porque 
constaptoinante me acuerdo de 
ella. Si algo sé y algo valgo se lo 
debo por completo a ella. No exa­
gero al decir que ha sido mi mo­
delo como mujer, como aelviz y , 
como madre.

-Maris GuErrero f-ue una mujer 
de 'unas convicciones religiosas 
arraigadas.

—Ella y yo hablamos en mu­
chas ocasiones de Dios. Para ella. 
Dios iltuninaba su vida y me de­
cía que El era su gran compañía.

—Al margen del teatro, ¿qué 
amó más María Guerrero?

—Amó por encima de todo-a 
sus hijos.

—¿Qué decía de la educación 
teatral de los españoles?

—El ambiente de eutonces era 
completamente distinto al actual. 
En aquella época había actores 
que no sabían leer y eran gran­
des artistas. El secreto era la in­
tuición. En aquella época ios ac­
tores se ocupaban, primero, de 
serlo, y después, de figurar en 
los carteles. Ella siempre decía; 
«Vale más que salgas a escena y 
el espectador se pregunte: ¿Quién 
es esa que lo hace tan bien?, que 
figurar para que luego nadie re­
cuerde quién haaa el papel im­
portante.» Hoy en día ocurre to­
do lo contrario: muchos actores 
son flor de un día, Ftimero apa­
recen en grandes carteles y luego 
no vaien y hay que buscar a otro, 
que a lo peor tampoco vale peco 
que, eso sí, figurará en grandes 
cartees. El teatro ha pasado de 
la artesanía del entusiasmo, de la 
vocaidón por la vocación, a la 
producción en serie, en la que el 
diuero raramente uo lo es todo.

—Finalmente. lUgame, por fa- 
von ¿Cómo he influido en usted 
el ilustre nombre que lleva?

-H a  Influido cotBo una rcii- 
quia que me ha servido para lu­
char contra d  temor y la descon- 
ffanza de no estar a la altura de...

de la «pa-a una palabra—, 
que ella creó.

Concluye la conversación. A! 
Otnj lado del teléfono,. aUá,,;¿en 
M ála^ yo sé que se ha hecho un 
silencio corto e intenso. Un silen­
cio ensimismado e íntimo. A mí 
—«  cualquier aficionado al tea­
tro— lo tínico que se me ocurre 
pensar, con pena, es que el teatro 
e^añol lia olvidado e María Gue-

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
TARIFA; 1,50 PESETAS CADA PALABRA

^lOMOVíLES
Espnña íUíen. 

•» s n . 58. 9S762«.
áimi-ESClíBLA

**i«0*’s « ’*®**.tw. 8S0. soo film O a
t-W, OtKUne. a.8, ca­
li^® ®o frecia-

jOj^ULTAS

especiaUíada, 
astnández Du- Alta, 10 . Eaterme-

"■''A flotior Perre».

Puencarral, «, Enferma- 
dades venéreas <4tí. 

«CLINICA PuencajTal». 
Bnlermedades venéreas. 
Dilección t  a<o u 11 ativa, 
doctor Vteyuea Vicente 
(colegiado 8.015K Fuen 
carral, SB. («0.)

HIPOTECAS

GAPII.ÍL1STAS. CaioM 
vuestro dioúo en
Cas £ u9b ' 
slvas Acelb
10-12. ssisns

HIPOTECAS »  ñoras. Ma­
rino PadlUa, 58. Ua^ 
quis d» Hiquljo, 10 . 

HIPOTECAS -sannuradlsl- 
mas pibaeras. segundas. 
SR637.

MUEBLES

CAMAS «etátteas, colcho 
n&s gomespvnna, descan­
so perfecto. Fibrica.  
Bravo MunUo, £2. Luo» 
Ttena 3

TSESnxoS pie!, directa- 
menie fébñca, desde 
14.000 pesetas. Rmi-asen- 
tante; Espío. Guzmá'n 
Burao. S2. Tardes.

PISO S

VENTAS
PISOS magniScos en venta, 

con caiebtetión, todos ex- 
1 teriom. l&ODQ-Pssetas de 

primera entrada; resto, a 
en 10 años, Magot-

fica Inverstóo de capital 
(12 94 neto) alquilando 
los pistB adquiridos. Ren-' 

. IB libre y ampvado a 
excridanes nibu ta r ia s. 
Tiendas de todas supec* 
íictK desde 3.500 pesetas 
«1 mes en alî iUer y des­
de 28.11S pesetas de pri­
mera entrada en venta. 
Coreyssa. López de Ho- 
ytm U. LI (de 9 a 1 y 
de -3A0 a 7.50j. Barrios 
de Sania María y San Áli- 
guei (entrada pw Borjas 
Blaaas, a la lAura del 
número i6¡ ds lópcz de 
BoyesJ. Servicio perma­
nente de 10  irrañana a ! 
tarde, iiKhddos festiVos,
de la plaza de Castilla al 
propio torio, y desde 
Diego de Icón esquina

S S ^ P R I C E
MIERCOLES

lEL NUEVO Y SEVfSACIONAf. ESPECTACTT» DE FafiCJiEAS 
FiUnOSAS ARRASTRAN MQLTTTUieS' 

REAPARICION EN MADRID DEL DIVO DEL CAh'TE

PRESENTACION, POR PRIMERA VEZ EN PRTCE, DE LA 
***XíMA ESTRELLA OE LA  CLANCION ESPA.vOLA

REAPARICION DEL IMTIMDQR 
INIMITABLE. 1H.CNTOO! 
¡EL UEY DE LA MIMICA!

ROSAM IL • A N D R A
u -̂.-wvvra-..«.-wv%,'vw'.‘Vv«

SALVADOR DE C A STR O
Y  S U  G R A N  3 B A L L E T  E S P A Ñ O L ,

N I Ñ O  R i c a r d o - R A F A E L  v a r g a s
. .. Y OTRAS MECHAS FIGURAS DE INDISCUTIBIX! FAMA EÑ 
UN PROGRAMA AU'TENTTCAMENTí: ^NSACiONAL, CON l i  

COLABfMtñOON ESPECIAL DE DOS EXTRAORDINARIOS 
GENIOS FLAMENCOS

Bailarina: ANTOSITA IMPERIO 
Giansonier de la Rumba Gitana; .XOV 

Guitarrista; GALI
jE N  tU í PROGRAiVlA BXPLOSIVOi

iSOlO POR 20  UNIOOS DIAS!
L O C A L I D A D E S  A L A  V E N T A  D E S D E

25 PESETAS
FONCrONES t,l5 TARDE Y>W,45 NOCHE 

». LOCAUDADES A lA  V E ^A  OON t  DIAS
i
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L O S  P R O G R A M A S  O R I G I N A L E S
Es indudable que los programas originales, 

es decir, los expresamente concebidos y escri­
tos para televisión, son, «a priori», ideales, co­
mo es indudable que los mayores éxitos de 
TVE se han conquistado con esta suerte de 
programas; pero no se puede aspirar, ai me­
nos por ahora, a que la programación se inte- 
gre totalmente con ellos. Uno se conformaría 
muy mucho con que cada día hubiese uno o dos, 
mejor dos que uno, o tres a ser posible; pero 

• esto no es lo usual, como tampoco es usual 
que se den tales programas a horas de mucha 
audiencia, como lo prueba que siga inamovible, 
pese a las numerosas reclamaciones de todas 
partes, «Angellno Pastor», que el domingo ofre­
ció, a las siete de la tarde, «Pantomima del 
marinero», con la amenidad acostumbrada por 
Manuel Pombo Angulo, con la experta direc 
ción y la justa realización de Cayetano Lúea de 
Tena y la interpretación inmejorable de Juanjo 
Menéndez, para que fuese tan sólo vista por 
unos millares de personas que se quedan en 
casa porque no tienen otro remedio. Esto es 
gastar pólvora en salvas.

EL SABADO ULTIMO, tras el programa de 
variedades en el que Raphael tuvo una brillan­
te y larga intervención, en la que se despedía 
del público español ante un próximo viaje a 
los países de Hispanoamérica, vimos el primer 
episodio de «El rebelde», titulado «La revan­
cha». Título que encubre otro más verdadero 
y ajustado a la realidad del episodio: «La ven­
ganza», la venganza de Johnny Yuma, un joven

apuesto, simpático, valiente y «.bueno», qt»e se 
toma la justicia por su mano con las más bár­
baras violencias. Porque lo grave de estas si­
tuaciones es precisamente el aire de justicia 
que se pretende dar a estos cruentos desqui­
tes. Es cierto que en el país y en la época en 
que tales cosas ocurren no impera precisamen­
te la justicia y casi apenas existe la ley; pero, 
sea como sea, semejantes episodios se convier­
ten en estímulo de soterradas pasiones que 
pueden abrigarse en quienes no disciernen el 
momento histórico. Si la serie sigue por estos 
caminos, más valiera prescindir de ella.

EN LA PRIMERA EDICION de «Telediarlo» 
de ayer compareció Lili Alvarez, la que fue 
campeona del tenis español, para hablar de 
profesionalismo y «amateurismo». Su opinión 
sobre el tema, que viene exponiendo en una se­
rie- de artículos que publica «A B C», es inte­
resante y harto razonable. En sus respuestas 
al locutor que la entrevistaba expresaba con 
justeza que no existe en el deporte el «ama­
teur», ni debe, ni puede existir, a no ser entre 
millonarios, porque necesita su tiempo para 
entrenarse, para estar a punto y para partici­
par. A una pregunta, que no parecía la última, 
respondía que «al "amateur” le da lo mismo 
ganar que perder». Seguro que su respuesta 
no terminaba ahí, pero ahí la cortaron para 
pasar, sin más, a otro asunto. ¿E* Eilí Al­
varez, por consideración a su personalidad, no 
merecía siquiera una cortés despedida?

Juan CANALES

P R O G R A M A  P A R A  H O Y

1,30 CARTA DE AJUSTE: «Suite 
número 1 para piano», de 
Massana, por Consuelo Co- 
lomer,

1A5 Presentación y avances.
1,50 HOMBRES Y TIEPJ^AS.

Hoy: «Un parque en las 
Montañas Rocosas».
El parque de Yellowstone, 
en Wyomíng, en cuyas ci­
mas montañosas se hallan 
esculpidas las cabezas de va­
rios Presidentes de los Es­
tados Unidos.

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD.
Junto a las habituales sec­
ciones informativas, los Co­
mentarios cinematográficos, 
de Alfonso Sánchez.

3/)0 TELEDIARIO.
3,20 ESPAÑA AL DIA.
3,30 NOVELA presenta «El nú­

mero de la suerte».
Capítulo II. Reparto;
Nelson: ANGEL PICAZO. 
Morgan: A. GONZALEZ, 
Margaret: MAIRATA O'WI- 
SIEDO.
Alex: VICTOR VALVERDE. 
Cora: JULIETA SERRANO. 
Elizabeth: MARIA FRAN­
CES.
Abuelo: PACO FIERRA. 
Negro: PEDRO C. BUERI- 
BERI.
Bedel: JUAN JO.SE OTE- 
GUI.

8,55 REVISTA PARA LA MUJER. 
Hoy: Moda Infantil.
Tema: «Impermeables y ga­
bardinas».
Guión: Magda Solé. 
Locutora: Asunción Victo-

7.04 JARDILIN.
7,25 Avances.
7,30 REVISTA AGRARIA.
7A0 IMAGENES .PAR.A SABER. 

Colaboración de TVE. a la 
Campaña de Alfabetización 
y Promoción Cultural de 
Adultos.
Tema; «Risa».
Dirección y realización: Ri­
cardo Arias. I

8.05 AULA TV.
Realización: Juan Francisco 
Puch.

8,15 MOMENTO, por Fernando 
Bofill.

8,20 DIBUJOS ANIMADOS: «Ri- 
cochet Rabbit».

4,05 VALLE DE PASIONES.
Hoy: «La culpa de Mat Ber- 
tell».
Intérpretes: Bárbara Stan- 
yvyck. Peter Breck y Richard 
Long.
(Para mayores de catorce 
años.)

8,30 LA MUSICA.
Espacio de divulgación mu­
sical.
Interpretes;
Villa (clarinete), Barcó (pia­
no), Colmenero (trompa). 
Guión y realización: Alfredo 
Castellón.

9.00 PROTAGONISTA, EL HOM­
BRE.
Hoy: «El jardinero». 
Guionista: José Joaquín Ma­
rroquí.
Presentador: Federico Gallo. 
Realizador: Ricardo Blasco.

9.29 Avances.
9.30 TELEDIARIO.
9J0 Avances.
9,52 VAMOS A LA MESA.

10.00 TRIBUNA TV. ■ ’
Programa informativo pre­
sentado por Victoriano Fer­
nández Asís.

10.30 EL CINE EN CASA.
Nuevo programa de largo- 
metrajes. Películas que va­
rias generaciones añoran y 
que volverán a ver, ahora en 
la pequeña pantalla del te­
levisor,

!2,00 TELEDIARIO.
12,15 EL ALMA SE SERENA. 
12,20 El programa de ma.ñ&na. 

Meditación. Cierre.

T A R D E
SEGUNDA CADENA

■'•i - u-1

6,45 CARTA DE AJUSTE: «Ser^ 
nata napolitana»! Scarlatti, 
Leo y Durante. | ;

7,00 Presentación. ¡

(PROGRAMA PN UHF.)
8,30 CARTA DE AJUSTE: «Con­

cierto para piano y orques­
ta número 2», de Rachmanl- 
noff. I

9,00 Presentación y avances. ' |

9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE. 
Guión: Guillermo Sánchez. 
Presentadores: José Félix 
Pons y Vicente Martínez. 
Realización; Manuel Rato.

>,30 TELEDIARIO.
9,45 Avances.
9,47 HOLLYWOOD A TRAVES 

DEL TIEMPO presenta Paul 
Newman.
Breve biografía de Paul  
Newman, ilustrada con va­
rias secuencias de sus pelícu­
las, que se caracterizan por 
su estilo violento, cínico y 
desenfadado. Reflejo del es­
fuerzo personal del artista 
para llenar sus «papeles».

10.15 FIESTA presenta Valencia. 
El despertar con olor a pól­
vora quemada de una ciu­
dad que de pronto se inte­
rrumpe: mil tracas vuelan 
corriendo las calles, las ca­
lles de una Valencia de his­
toria milenaria, de acuarelas 
en La Albufera, de naranja y 
arroz..., de recuerdos de per­
sonajes que viven para to­
dos, como Blasco Ibáftez o 
Lucrecia Bori.
La noche de fuego nos des- ' 
pide de Valencia con las ce- | 
nizas que se consumen len- ' 
tamente como si -se negasen 
a dar su adiós a las fallas. 
Texto: Vicente Escellés.
Guión y dirección: Jesús Ya- 
güe.

11.15 LA RUBIA PELIGROSA pre 
senta «Pop, arte moderno» 
A la tía de Honey le es ro­
bada una lata de sopa a la 
salida de un supermercado. 
Pero ya antes a otra señora 
intentaron quitársela. Estos 
•últimos ladrones explicaron 
que se trataba de una lata 
pintada por uno de ellos, 
pintor de arte moderno. Al 
poco t i e m p o  encuentran 
muerto al verdadero ladrón 
en el estudio del pintor. Se 
averigua que el verdadero 
bandido es el representante 
del pintor, que mientras ro­
ba objetos de arte se dedica 
a vivir con el arte moderno. 
Director; James Brown.

• Intérpretes: Anne Francis, 
John Erieson e Irene Her- 
wey. :
Guión: E. Garret. \

Jl,45 Cierre. ¡

CENTRO
7.00; Apertura.—7,03: Primer progra- 

n,o_7,30; Santoral-—7,33; Luz vetda 
oara el optimismo.—8,00; Notioiero-- 
8 07' Kadloaotualidad.—8,10; Paseo del 
Prado.—8,30; Ayer fue noiicl-a.—8.40: 
Cuatro consejos camino de nueva — 
8 55' Una voz de mujer.—9,00; Discote­
ca films.—9,30; Noticiero.—9,35; Hoja- 
sueltas-—9,50; Tendido 6.—8,55; Nove­
dad mû ca!.—10,00: Alégrese trabaja- 
do—10.30: De disco en disco.—12.45. 
Ritmo V color-—13,10; Badiovanedades. 
13 25: Novedad musical.—13,30: Noticie­
ro—13,35; Desfile de ritmos.—14,10: Pío- 
grama deportivo.-14,30; Diario hablado
Ruadlo Nacional.—14,45: Novetod mu- 
•sical.—14,50; Sobremesa.—15.00: Un dis­
co para un amigo.—15,30: Aquí, Hispa-
r.oamérica--16,00; Voces de 
16120: Conjuntos en drbita.~16,30. i^ 
m&lca y ellas.—17,00: Noticiero.—17.10. 
Patío andaluz.—17,30: Balcón para U
aamiela. -18,00; Nove«iad miaical.- 
18.06; Noticias del mundo.—18.10; Mími­
ca en la tarde.-19,00: Evocación d e^- 
paña—19,30; Cita con el mundo.—20.00: 
Concierto en las ondas.—21,00: Noticie­
ro sindical.—21,10; Treinta minutos con 
las estrellas.—21,40: Programa deportivo. 
22 00- Diarto hablado de Radio Nacionai 
de España.—22,20: Novedad musical.— 
22,30; Musical 66.-23,00; La noohe  ̂
24,00; Hora 25.-24,57; Lectura de pro- 
gTMnas y cierre.

JUVENTUD

9,00: Apertura y presentación.-9 03: 
Exitos 67-—10,(K>; Radio-revista nume- 
ro 1 por Esperanza Lloret.—-H ,0»: Bit* 
mos de hoy.—11,15: Musical Hilario pre­
senta a Dolores Abril.—11,31: Cantan los 
lamosos.—12,08; ata en la mañana. ¡El 
programa de los grandes premios! 
i2,3S: Música y canciones de Es âña.̂  
13 05: Radio-revista número 2, por Cha­
ro Virae.—14,00: Luz roja. ¡Atención, 
conductor!, por Rafael Pujol.—14,05: Se­
lección rausioa!.-14,30; Diario hablado 
de Radio Nacional.—14.46; Ritmos en le 
sobremesa.—15,00; Panorama deportivo, 
por Angel López Peña.—15,05; Show del 
disco, por Pepe Machado.—15,31: Ritmo 
e^ñol —15,45; Panorama cinamatográ- 
fico por E. A. Ruiz Butrón. (Crónica 
desde Valladoüd.)—16,10: Panorama cul­
tural, por Javier Basilio.—16,20: I'ano- 
rama musical, por Rafael Beltrán. 
16,30: Panorama teatral, por Serafm 
Adame.—17,05: Los grandes temas del 
mundo del sonido, por Rafael Beltran. 
18,05; Exitos 67.-19,05; Club de oyen­
tes (discos dedicados).—19.31: Cuentos y 
canciones infantiles.—19,45; El rosarlo 
en familia, por el Rvdo. P. don Luis 
García. — 20,15; Paseo musical. — 20,30; 
Aquí, Bonn.—21,05: Panorama Juvenil, 
por Julio Panlagua.—21,10: Exitos 67.— 
22,00; Diario hablado de Radio Nacio­
nal.—22,15: Panorama deportivo (serun- 
da edición), por Angel López Feiis — 
22 20; Desfile de orquestas.-22.30: Lo 
Biblia,-23,00; Radio-revista número 3. 
23,55: Semblanza de medianoche, por 
Julio Paniagua.—23,58; Lectura de pro­
gramas, despedida y cierre.

NA CIONAL

del terror», de J. A- de Lalgtesia.—24,30: 
Europa de noche.—1,00; Ultimo diaria 
hablado de Radio Nacional.—1,10: Bue­
nas noches.—1,12; Redacción de madru- 
gada.-2,00: Servicio informativo.-2,05; 
Circuito nocturno de Radio Nacional.— 
3,00: Servicio informativo.—3,05: Circui­
to nocturno de Radio Nacional.—4.C0; 
Servicio informativo.—4,05; Circuito noo- 
tuma de Radio Nacional.

LA V O Z  DE MADRID

7,26; Apertura. Sumario.—7,30; La pri­
mero cita (programa de noticias y de 
mpai»»), por Baf y Leonor Pareja,— 
8 80' Una opinión, por Torres Padial.— 
8 32- CTub de amigos.—9,02: Sólo p« 
hoy, por Luis Villaita.—9,30; Aquí y aho­
ra, presentado por José Marta Martin. 
1125' «La paz del alma» (serial).—12,OOi 
Hogina.—12,02; Club de mediodía, por 
Luis Villaita-—12,35; Cita en la maña­
na —13,05: CXmjuntos famosos.—13,30; 
Estudio dos, por Pedro Sáez.—14,10; La 
entrevista, por Ed-uardo Alaroón.—14,16: 
Badiodeporte (en cadena), por Matías 
Prast.—14,30: Conexión con Radio Na­
cional. — 14,50; Dos orquestas. — 15,05: 
Agenda financiera.—15,10; La noticia y 
la música, por Torres Padial.—15.30; 
Pequeño concierto.—16,00: Confidencias. 
16,35; «El derecho de amar» (serial),—
17 01' Impacto musical, por Edusrda 
Alarcón.-17,16: Mientras rueda la tan 
de—17,45: Cuatro canciones, una voz.— 
18,00; Cont- Mientras rueda la tarde,—
18 30' Musical tres, por Antolln Caicfo,
19 00: Regina.-19,02; Temas españoles. 
19,07: Cont- Mientras rueda la taide.- 
19,30; Madrid, siete treinta, por Ral.—
20 00- Música de España.—20,20; La nue­
va ola musical.—20,45; Exitos (noveda­
des musicales), por Francisco Carpí y 
Chelo Eomevo.—21,00: Musical expiós.- 
2115- htodrld, espectáculo, por Eduif- 
do Alarcón.—21¿0; La Voz de la Fies­
ta (crítica taurina).—22,00: Conexióí 
con Radio Nacional.—22,20: La aneldo 
ts diaria, por Rafael Bravo Morata.-r 
a  30: Pantalla cinematográfica, por Ma­
rio Hernández.—22,47; Orquestas en alU 
fidelidad.—23,00; Noche de ronda, por 
I^oro Fernández,—24,01: España de 
noche.—4,00: Sumarlo. Cierre emisión.

INTERCONTINENTAL

4 56; Apertura. Bajo el nombre de Je­
sús Indice de programes,-5,00: servi­
cio Inlorroaüvo.-S.OB; Despei'tar de Es­
paña.—6,00: Servicio informativo.—6,05. 
A la rueda, rueda.—0,30; Ritmos ama­
bles—7,00; Servicio informativo.—7,05: 
Reloj de cuco.-7,45; Sección de gimM- 
sla.—8,00: Diario hablado de Radio Na­
cional.—8,20; Compasas amigM.—9,00; 
Servicio informativo.—9,05; La hera del 
bogar.—10,00:- Servicio informativo.— 
10 05: Música en miniatura.—10.30; La 
bodega musical.-ll.OO: Servicio Iníor- 
mativo.—11,05; La España que trabaja. 
U 30; La pequeña novela; «Mireya», de 
Federico Mistral, adaptación de Conchi­
ta Terán; capitulo 2-—12,00; «P̂ iglna 
coell» y Oración de! siglo XX. Servi­
cio Informaúvo,—12,10: Cwicíerto popu­
lar de mediodía; Oberturas de «Gui­
llermo Tel!» y «La escala de sodaji, de 
Rossini; «Valses», de Chopm,. y «Borneo y Julieta», de Tohaitowsky.—13,00: Ser­
vido informativo.—13,05: Nuestra músl- 
oa.—13,30; Discoteca 67-—14,00: Ullima 
hora de la actualidad en ¡os contros 
emisores.—14,30; Diario hablado de Ra­
dio Nndonal.—14,50: Cita con Niño Fe- 
rrer.—15,00: Sobremesa.—16,00: Servido 
informativo.—16,05: Continúa sobremesa, 
16,35; La última novela; «Gente cual­
quiera», de Indro Montónelll. Adapta­
ción: Ricardo J. Montero; cap. 7.— 
17,00; Servicio Intorraatlvo.—17,08: Con­
cierto de la tarde: «Cuarteto núme­
ro 4», de Bosdnl; «Tres piezas breves», 
de Ibert; «Frantasla en £a mayor», de 
Mozait; «La ohímwiea del rey Bené», 
de Mllhaud; «Quinteto», de VlUaloboe,— 
18,00; Servido informativo.—18,05; La 
revista.—18,30: Alta fidelidad.—19,00: 
Berviolo informativo.—19,05; La hora jo­
ven.—19,40; Misión rescate.—20,00:
■vldo iñformaüvo. — 20,05: Ministerios: 
«Desarrollo».—ffi,30: Música en la pista. 
21,05: Páginas de...—21,30: Radlt̂ acoia 
de los deportes,—̂ ,00; Diario hablado 
de Radio Nacional.—22,20; Suplemento 
de «Clarín».—22,80: Club internacional 
sonoro: Variedad 67,-24,00: Servicio In-íonnativo.—Stjni Est»hn£r£<v «I.» «aa»

10,30; Esta es la voz de Lola Beltrán, 
que canta; «Amaneeí en tus brazosi, 
«Ando de luna de miel», «Goloiiflrinj 
blanca», «Renundación», «Caminos da 
aire», «El cuervo».—11,46; Dos orques­
tas: Franok Póuroel y Maravella: «Si j» 
tuviera un martillo», «Tu nes plus la», 
«Los papuas», «El amor es algo mara­
villoso», «Serenata a la luz de la lu^- 
12,00: voces de España, por Lola Flo­
res, Juanito Molina, Lola Campos, Fep* 
Pinto, Adelfa Soto, que cantan; «Qw 
penlta, qué dolor», «Te:̂ o el coraaon 
cansao», «Laberinto del cariño», «Casal 
del Pinto», «La fragua de tu boca».- 
15,15: El estilo de la orquesta de MU 
Cnger: «Murmurando». «Dicen que ei 
maravlUosQ», «¿Qué será, será?», «1  ̂
rianne», «Llamada nocturna», «Me» 
jumm».—15,45: Una voz americ.ui.v: Do- 
rls Day, que cante: «Twinkie Lullaoy», 
«La calla donde vives», «La cal^ od 
amor», «More». «Apártate, carillo». 
18,40; (Non la orquesta de Enoch LiguL 
que interpreta; «Goldfinger», «Mis», «te 
marcha de Von Byan», «Exodo», «TM 
Jones», «Rio de luna».—21,15:
Urioa; Fragmentos de raittiela; «El oan 
berilio de Lavapíéa» (segunda parleli 
del maestro Barblert.

PENINSULAR
7,00: Apertura,-7,06; Almanaque soW 

ro.—7,12: Primeros compases.—7,Ju. 
vitoclón al conderto; Fragmentes »  
«Homeaiaje a La Tempramea», de 
drigo; «Polonesa número 3». de ono^ 
«Sinfonía número 4», de Tebdkow.W- 
8,00; Paro de Madrid (anlidpo de P» 
visión del tlempo),-8,03: Ruta maUn̂  
8,30; Palabras para una 
Dlscorama.-9,00: Faro de9.03; Canta España.--9,30; Î s 1^° ^
10,00; Faro de Madrid.—10,31. D«v 
allas.-U.OI: Faro de incubadora.—12J)3; Paro de tod.̂ -__ 
12,05; Música de todos los 12,31: Escaparate de éxltô —13.“'>. 
lodlas de siempre.—13,31: mo.—14.50: Minutos deporUvô  ̂ i ■ 
Intermedio musical.—15,01: Uue o ^  
15,31; Destile de <»ÚUKtas.-K.uî  
de Madrid.-16,03: Conderto »
Dos danzas húngaras, de 
mentos de «Rlgoletto», de V^L 
triste», de SibeUus.-16.31: 
tera.-I7,01; Rro «sica que -usted prefiere.—18,9>1- ” „qi. 
Madrid.—18.31; Musical -tj él
Club de baúe.-20.31; Segui^^"f^_ 
Club de baile.-21,W; J*™
21,03; Madrid, escala del munao. 
Música de nuestro di»mos en lo noche.—22,30: Buz  ̂ ^
00.—23.0U; cuatro, esquji»̂  — ¡j.
clon-—23,31; Pequeño 
temaclonales; Hoy, >Interpretando el “Concierto 
en si bMnoI jiuwor», de , jutien si bMnol jiuwor», u® ij*---, _  juti Música de medlanochA-;̂ .’ ». 
de las ástmllas.-l,15;tte ias GStreuas.—tas—1,46: Lección ^  inediaíi<"5De
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ARRIBA,— Martes 18 de abril de 1967

' I  MU SICA
JUVENTUD Y ARTE

Miércoles día 19, 7 tarde; Reci­
tal de c a nto  i>or María Dolores 
Xiavesedo (Scarlatti, M ar cello,  
ScUubert, Brahms, Pusté, Donizet- 
Ü Puccini, Verdi y Rossini).

SAIX)N DE ACTOS DE LA DE­
LEGACION NACIONAL DE JU­
VENTUDES: JOSE ORTEGA Y 
3ASSET, 71.
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CLUB CONCIERTOS «FESTI- 
VALES DE ESPAÑA»

Jueves 20, 7 tarde. Auditorio 
M in is te r io ;  Conderto. Direc­
tor: García Asenslo. Pianistas: Es­
teban Sánchez y Manuel Carra. 
Soprano: Dolores Pérez. Percu- 
BÓn; Redondo, Puertas, CasteUó 
y Aguado. Obras de Mozart, Pe- 
lis, Sohumann y Bartok. Sába­
do 22, 7 tarde, Auditorio, y do­
mingo 23, 11,30 mañana, t e a t r o  
Zarzuela: Orquesta Sinftínica Ra­
dio TelevisiíHi Española. Director: 
Markevitoh. Solista: Vepes. Obras 
de Mozart, Rodrigo y Beethovei.
TEATRO R E A L .  RECITAIk 

VICTORIA DE LOS ANGELES 
Miércoles 26, 7,31) tarde. Piano: 

Miguel Zanetti. Localidades para 
abonados Orquesta Nacional: Hoy 
y mañana. Venta l i b r e ;  Desde 
jueves 20. T^uillas Carlos III: 
Abiertas de diez a dos y de dos y 
media a seis y media tarde.

TEATROS
ALCAZAR. — (2212252-) 7 y 11: 

Comptóáa revistas Zorí - Santos, 
en Metidos en harina. Con Ma­
nolo Codeso.

ARLEQUIN. — (2475X31.) (Empre­
sa Esquerra Hermanos.) (Di- 
reccidn: Arturo Serrano.) Hoy,  
martes, 11 noche, estreno: La 
muchacha del sombrerito rosa 
(de Víctor Ru iz  Iriarte). Ame­
lia de la Torre-Enrique Diosda- 
do, con T e r e s a  del Río, José 
Vivó, Lolita Losada. Teresa y 
Fernanda Hurtado, (Dirección 
escénica: Enrique Diosdado.) 

ARNICHES.—(Cedaceros, 7.) (Te­
léfono 2224991). (Compañía de 
comedia Carmen Bemardos-Pe- 
dro Osinaga, con C a r l o s  Mu­
ñoz.) 7 y 11; Desdo Isabel, con 

■ amor (de Alfonso Paso). (Di- 
.reccídn: Juanjo Menéndez.) 
BEATRIZ. — (Nacional de Cáma­

ra y Ensayo.) 7 tarde: Esperan­
do a Godot (de Samuel Bec- 
kett.) (Director; Jaime Jaimes.) 
Horario: De martes a viernes, 
única función, 7 tarde.  Víspe­
ras y festivos, 7 tarde y 11 no­
che. 11 noche; Martes Musica­
les. Concierto por el Quinteto 
de Viento de Juventudes Musi­
cales.—Aviso: Los miembros de 
la Asociación de Espectadores 
de Teatro's Oficiales pueden 
canjear su s localidades en ta­
quilla entregando los bonos de 
concierto números 1 y 2. (Pro- 
grama diferente al martes 4.) 

bellas ARTES.—(2324437.) (Di- '  
rector; José Tamayo.) 7 y 11: 
Asunción Sancho, en Seis per­
sonajes en busca de autor (de 
Erandeilo). Con José Rubio, 
Fernando Guíllen, José Sancho 
y Ana María Noé.

CALDERON. — 7, 10,45. Marlfé de 
^iana presenta su espectáculo: 
Embajadora de España, (Tole­
rado.) Domingo, despedida.

CLOb. — (Bajos Palacio de la MU- 
sioa.) 7, 11 (Compañía Angel de 
Andrés.): Bambl y las eazado- 
iss (de Luis Tejedor y Angel de 
Andrés),

J tU A N  R O JO
SIRVE TODOS LOS DIAS 

EN SU

R e s t a u r a n t e

[[  cocfíin

ventura d e  la vega. 5
«léfonos 222 48 66 y 22213 21

COMEDIA. — (Compañía de Con­
chita Velasoo, con  Guillermo 
Jtorín.) 7; Una chica en mi so­
pa (de Terence Frishy; adapta­
ción y d ir e c c ió n ,  José Luis 
Sáeaz de Heredia), Hoy, mar­
tes, noche, sin función por des­
censo compañía.

COMICO. — 7, II (Compa ñía  
Carlos Larrafiaga-María Luisa 
Merlo, con María Fernanda La­
drón de Guevara.): La tercera 
palabra (de Alejandro Casona). 
(¡Treinta y seis meses en car­
tel! i Incomparable éxitolj

ESLAVA. — (2311964.) 7 y 10,45: 
Compañía Paco Martínez Soria 
continúa con el gran éxito có­
mico La tía de Carlos (segundo 
año consecutivo). Con Milagros 
Pérez de León, Gregorio Alonso, 
Carmen A l o n s o  de los Ríos, 
Ana María Simón y Rafael Ló:- 
pez Somoza.

ESPAÑOL. — (2212247.) 7 tarde: 
El Rey Lear (de Shake^jeare; 
traducida por Jacinto Benaven- 
te). (Dirección: Miguel Narros.) 
(Se r u e ga  puntualidad por la 
duración del espectáculo.) Ho- 
raricn De lunes a viernes, a las 
7 de la tarde. Sábados y víspe­
ras festivos, 6 y 10. Domingos y 
festivos: 3,45 (popular; 35 pese­
tas butaca) y 7,30. (Autorizado 
mayores catcáxe años.)

GOYA. ~  7 y 11: Conchita Mon­
tes, Adolfo Marsillach, Arturo 
Fernández, en Marbella, m on  
amoiir (de Alonso Millán). (Di­
re c c ió n :  Adolfo Marsillach.) 
(Localidades con cinco días de 
antelación.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Todos los días, 7 y II: E3 gran 
éxito cómico Caroline se ha per 
dido («Francamente d i v e r t í -  
da», García Pavón, ARRIBA.) 
(¡Quinto-mes triunfal!) ( S e i s  
últimos días.)

LAR A. — (2211631.) Viernes 21, 
11 noche; ComjMiñía Julia Gutié­
rrez Ca*a,  en Luz de gas (de 
Patrick Harnilton). Con Manuel 
Coliado y M a n u e l  Díaz Gon­
zález. (Dirección: Alberto Glo­
sas.)

LATINA, — (Revistas Colsada.) 
7 y II; Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanita Nava- 
rró, con la vedette franela Re- 
gine Goin, en la revista eómiea 
¡y  parecía tonta! Tito Mediano, 
Manena Algora, «ballets Conti­
nental Déncer y un alarde es­
pectacular de mujeres.) (Exito 
clamoroso.) (Localidades con  
cinco dias de antelación.)

MARAVILLAS. — (Corapañfa co­
medias cómicas . )  Jueves 20, 
7 tarde y 11 noche: Soy un sin­
vergüenza (de M u ñ o z  Seca y 
Pérez Fernández).

MARIA GUERRERO. — (Direc­
ción: José Luis  A l o n s o . )
7,30 tarde; La cabeza del Bau­
tista, La enamorada del Rey y 
La rosa de papel (de Valle-In- 
clán). (Localidades, desde 10 pe­
setas. Butaca de patio, 70 pese­
tas.) De lunes a viernes, única 
representación, a las 7,30. Sába­
dos y domingos, a las 7,30 y a 
las II. (La crítica ha dicho; «ER 
m a y o r  triunfo de la tranpora- 
da.») Mañana, miércoles, 11 no­
che: Homenaje a Valle-Inelán, 
en las 130 r e p r e  sent.aoip-  
n e s. Ofrecerá el homenaje Ma­
nuel Dicenta.

MARQUINA. — (Prim, II.) (Telé­
fono 2318467.) 7 ,y 11: María Do­
lores Pradera, en Mariana Pine­
da (de Federico García Lorca). 
(Colaboración especial: Pastora 
Peña,) (Dirección: Alfredo Ma­
ñas.) i iunes,  no-che: Descanso 
compañía.

MARTIN. — (2316393.) (Compañía 
revistas.) 7 y 11: ¡Monumental 
éxito! de ¡Me tienes loca, Ma­
nolo! (Un córdoba de ida y 
vuelta.) C-reaoión de Ingrid 
Garbo, Manolito Díaz, Venancio 
Moreno, Anita Luna. (Colabora­
ción: Eugenia Roca. «B a l le t»  
Paraíso.) (Un alarde espectacu­
lar,) (Localidades con tres días 
antelación.)

.REINA VICTORIA. — 7 ta rd e  y 
11 noche (Compañía Analía-Ga- 
dé . Fernando Femán-Gómez.): 
Gravemente peligrosa (de Alon­
so Miilán). Con Manolo Alexan- 
dre. ( jAtrevlda!  íDivertidlsi- 
ma!) (Ultimos días.)- Próxtaio 
estreno: Cuando se espera (d e  
P. Lain Entralgo).

VAUJE-INCLAN. — (Torre Ma-
• dtid.) (2411389.) 7, II: Antonio 

Vico, Itoía José Goyanes, Jot-

ge Vico, en Verde donoella (de 
EmOio Rome ro) .  (Dirección! 
José María Morera.) 

Z AR ZU ELA .  — (2214241.) Hoy, 
martes, únic a  a c tu a c ió n
7.30 tarde; Compañía del Picco- 
lo Teatro Milán, con Arlequín, 
servidor de dos amcw, (Direc­
ción: Giorgio Strehlá-.) Maña­
na, miércoles, fu n c i ó n  única.
7.30 tarde.

CIIME INFANTIL
CONDE DU()UE. — 4: D o s alas. 

(Tolerada.)
MOLA. — 4: Dos alas. (Tolerada.)

C I R C O
CIRCO ATLAí% — (Instalado en 

la Plaza de Castilla, f r e n t e  at 
monumento a Calvo Soteio) 
(Ttíéfono 2796187.) 7,15 tarde y 

“ oche; La fauna salvaje 
del Circo. Veinticinco atraecio- 
n ^  internacionaies de c i r c o  y 
fieras y los mejores payasos es­
trióles: H e r m a n o s  Tonetti. 
(Medios de locomoción: Metro, 
autobuses y tranvías.)

CIRCO PRICE. — (Tel. 2314607.) 
Miércoles, 6,45 y 10,45: ¡Sensa­
cional presentación! ¡ ¡Libaron 
los ídolos!! Con Antonio Moli­
na, Gracia Montes Parra’s. Los 
cuatro Vargas, «BaUet» Salva­
dor de Castro, Rosamil, Rafael 
Vargas, Andra, Niño Ricardo y 
otras muchas figuras. (Locali­
dades con cinco días.)

C I N E S
ALBENIZ-CINERAMA.—6,15 t a r- 

de y 10 noche (Pases película:
6.30 y 10,15.): Gran Prix (Metro- 
color.) (fem.es Gardner, Eva Ma­
rte Saint, Ives Montand). (Ma­
yores dieciocho años.) (Se rue­
ga puntualidad.) Domingos y 
festivos; 10,45 mañana (sesión 
«pecial).

ALCAL4-PAIACE-—Maía-Hari. 
ALCANTARA. — 5,30; Htetorias de 

la Fiesta, El Oscar.
ALEJANDRA.-“-Diiígaka.

La. jauría Jmmaoa.
APOLO, — El testigo y Las áífuilas azules.
AWJÜEHES CINEMA. — El más

<«hic». 4,30, 7,. 10,30; Cort-ina  
rabada (de Alfred Hitohoock). 

ASTUR.Sucedió en lunes y Arabesco. 
AVENIDA. — (2217571.) 7 y 10,30; 

¿Qué hiciste en la guerra, papi? 
(James Ooburn). (Teohnicolor.) 
(Panavisión.)

AZUL.—Fango en !a cumbre y Fiebre 
en la sangre»

BAHIA.—Trigo limpio y Nueva York llama a Supeixlrago.
BARCELO. — 4,30, 7, 10,30; Cora­

na rasgada (de Alíred , Hitch- 
cock).

BECERRA.—Tres hombres buenos y La mamau í roja.
BECOUER.—La única salida y Las ' águilas azules.
BELLAS ARTES.—Más alíá dé fas* mon- lañíis.
BENAVENTK — 10: Las noches 

de monsieur itex. Pág ina en 
blanco (Color.) (Cary Grant, 
Déborah Kerf).'

BENLLIUBE.—4,30, 7 y 10,30: Los 
guardiamarinas (A lb e rt o  de 
Mendoza, Julia Gutiérrez Caba, 
José Luis Lt^ez Vázquez). (To- 
l«-ada.)

BILBAO.—Vida sin freno- 
BRISTOL-—Tribulaciones de un diino 

en China y Más allá de las ntonmñas. 
BULEVAR.—Delicado delincuente. 
CALIFORNIA,—La cara dcl terror y Có­

mo matar a su propia esposa. 
CALLAO. — 7 10,30; Penélópe' 

(Color.) (Natalie Wood).
• CANCILLER,—Mata-Hari, , .
CANDILEJ.AS. — Nevada Smith y Din- 

gaka. '
CAPITOL. — 7 y 10,30; El precio 

de un hombre (Richard Wyte, 
líKHiuis Millian). (Eiastmanco- 
lor.)

CARLOS III.—Bromas con mi mujer... 
¡no!

CARLTON.—Morgan, un caso clínico. 
CARTAGO. — (2577023.) Continua 

desde las 5; Apartamento para 
tres y Tabú.

CARRETAS. — 10 mañana; Un de­
monio con át^el. Un Italiano en 
Argentina.

CERVANTES.—Comisario X y Al final 
de la escapada.

CIUDAD LINEAL.—Él criminal y Amor 
. .a. Ja, española, .COIMERA, -7- Operación matnmomo y 

Nevada Sinith.
COLISEVM. — 7, 10,3P:- Uh hom­

bre y una mujer (de Olaúde Le- 
louch) (Anouk Aimóe  y Jean-

Lou lS  Trin(ignant). (En east- 
mancolor.) (|¡Un acontecimien­
to en el mundo!')

y

^V^S^lADO.—Bromas con mi inujur.,,
•CÓpACABANA.—Furia' salvaje y El es- 

surgió del frío.
LWUtLA.—Abogado defensor y Misión sccrcEs.
DOS DE MAYO. -  4,30; La boda, 

«Arabesco.
Pti pI I  A ífico bribó u-EMPERADOR.—Rica, guapa y casadera _ y J.a muier de paja.
ESPRONCEDA.—Eva y Amor a la espa- nola.
EUROPA.—El asesino de Dusseldorf y El señor de ¡a guerra.
F^TASIO. — Uppersev-en, misión insó- lila.
^EUPE II.—Salvaje y enc.antador y 

Alas bonita que ninguna. 
fIGARO.—Uppei-sevcn, misión insOliln. - 
FLORIDA.—Noche de tétano,y. Aia- besco, ■ I.'
FÜENCARRAL. — 7, 10,30: Yo, yo, 

yo..', y los demás. (Un film de 
Alessandro Blasetti). (Mayores 
dieciocho años.) Sábados, 4,30 
(infantil); Dumbo CWalt Dis­
ney), (Technicolor.) 

FUNDADORES. — ( F u n d a d o ­
res, 9. Final Goya.) tTeiéfono 
2451495.) (Continua, 4,30: El gato 
en el tejado, Las águilas azules 
(James Masón, U r s u la  An­
drews). (Mayores d i e c i o c h o  
años.)

GALILEO.—La verdadera historia de 
Jesse James y Tum lohny. 

GAYARRS.—Nueve carias a Borla. 
GRANADA-—El holel de ios líos y El 

primer cuarlel.
GRAN VIA.—Magnífico bribón. ,

• IBIZA.—Ei tigre y Divorcio a la ame­
ricana.

ID EAL .  — 4: Apartamento para 
tres (Cary-Grant, Samantha Eg- 
gar). (Pases: 4, 6,10, 8^0, 10,30.) 

IMPERIAL. — 10 mañana: Cora- 
piementos y Esposa in gen ua  
(CathCTíne Deneuve, Plerre Bius- 
seur).

IMPERIO.—Los años jóvenes y Mary Mary,
INFANTAS.—Nueva York ilaina a Su- perdrngo.
INFANTE,*.̂ Magnif¡co bribón.
IRIS.—¡Viva Z^ta! y Charada.
JORGE JUAN.—Delicado delincuente. 
KDRSAL.—El estafador y Más allá de 

las monlañas.
LIDO.—El hombre del valle maldito y 

Apartamento para tres.
LOPE'DE Vega . — 7 ; 10‘,3b: yo , 

yo, yo... y los demás. (Un film 
de Alessandro Blatetti). (Mayo­
res dieciodio años.)

LUCHANA. ~  7 y 10,30: Morgan, 
un caso clínico.

LUX.—Los Brutos eo el Oeste y La car­
ga de los indios siuux.

MADRID. — 7, 10,30: Robo de dia­
mantes, (Mayores catorce años.) 

MAGALLANES.—4: El asesino de 
Dusseldorf y Horada Smith. • 

MARVf.—Apartamento para tres, 
METROPOLITANO-—Persecución Impla­

cable y Nueva York llama a Super- 
drago-

MOLA.-Dos alas y Fellini 8 ii. 
MONACO. — (Teléfono 2157499.)

4,30: Dingaka. (Dieciocho años.) 
MONTECARLO. — 4,30; Su grata 

compañía (Fred Astaire, Debbie 
Reynolds) y Arabesco (Sophía 
Loren, Gregory Peck).

MONTERA-—Amor a la española. 
MONUMENTAL. — 4,30: Alegr e  

amanecer.
MORASOL.-El hotel de los líos y El 

primer cuartel,
MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10: 

tá muchacha que sabía demâ  
siado y Nevada Smith.

MORILLO.—La mentirosa y Cielo ama- 
.riiJo.ÑARVAEZ,—Comisarlo X y Al final de 
la escapada.

NIZA.—Las noches' de monsieur Max y 
Gengis Khan.

ODEON.-Rififl en Tokio y Más allá 
de las montañas.

OPORTO.—Un pie en el infierno y Más 
-allá de las-montanas. .. , •

ORAA.—Los Brutos en el Oeste y La 
carga de los indios sioux. '' 

PALACE.-Fellini 8 M.

CINE.-Complemcntos y
*’*í‘*CIO DE LA MUSICA.—4,30, 

7, 10,30: Cortina rasgada (de Al- 
fred Hitciioock).-

de IIong-Koti» PAVON.—El holel de ios líos y El p *  mer cuarlel. ’  ^
~  y 9.30 (Pases pelicu- 

te: 5,55 y 9,55.) (En Todd-ao,): 
Doctor Zhivago (Geraldine Cha- 
plin, Ornar Shariff, Julie Chrís- 
tie). (70 milímetros. Panavisión 
y metrocolor.) (L a película de 
los seis Oscar,) (Venta antici­
pada.)

r ’M.VER.—El primer cuartel 
I ‘ '  —Lt caUe solitaria y Us águilas

''rivs y En el um-t'i.;i de ¡a Vida.
POMPEYA—Fcllini 8 !í.
POSTAS.—1.a furiv <le las sombras y tas aginias azules.
hRsNLiFE i «O.— luncl de los líos

y El primer cuartel..................
RROCiRESO.—Villa >.fn freno. 
PROYECCIONES. — 5,4S; 9,45: El 

Yang-Tsé en llamas. (Cinera­
ma.) D o m i n g o s  y festivos; 
1 1  mañana (función especial). 
(Mayores dieciocho años.) (S e  
ruega puntualidad.)

RE^ CINEMA. — Su nombre es Dapime.
RMIO.—Bi-nmas con mi mujer... ino! 
^  D X. — (2471237.) Continua, de 

11 mañana a 6 tarde, Numera.- 
das, 7 tarde y 10,45 noche: La 
ctoiara de los horrores. 

RIALTO. — 7 y 10,30: Upperseven, 
misión insólita (Paul Hubsch- 
midt, Vivi Bach). ((3olor.) (Ma­
yores dieciocho años.)

' RICHMOND.-Penélope.
RIO.—Las noches de 'ttióHíleur Max y Gengis Khan.
RlyiERA.—El bebé de la discordia y 

Su.spcmIído en Sinvergüenza, 
ROMA. — (2593863.) 4,30; El in­

quilino, Cita en í'aris. 
ROSALES.—Nueve cartas a Berta. 
ROXY «A». — Bromas con mi mujer, mol
ROXY «B..—Mata-riari.
SAINZ DE BARANDA.—n Iiijlot do loa 
líos y Él primer cuartel.

SAN CARLOS. — 4,30: Las águl- 
las azules. (Color,  cinemas­
cope.)

SAN DIEGO.—Ln muerte cumple con­dena y El Oscar.
S.AN REMO.—El tesoro de Tarzán y 

La carga de los indios sioux.
SOL. — 10 mañana: La maniquí 

roja (Color.) y Haeja Ips gran­
des horizontes. (Ctelor, cinemas­
cope.)

SORKENrO.—El filo del miedo V Deli­
cado delincuente. • ••

TIVOLI.—Nueve cartas a Berta. 
TORRE DE MADRID,—(2471657.) 

7 y 10,30: Su nombre es Daphne 
((jeneviéva Grad, Michel Siv- 
bor), (Eastmaneolor, pan o rá ­
mica.)

UNIVERSAL CINEMA. —„Contt- 
nua, 6,15: Dingaka. (Cinemasco­
pe-color.)

URQUIJO.—Complementos y Dingaka. 
VALLEHERMOSO.—Rifif/ ei> Tokio y 

amor a la española.
VERGARA.—Más allá de las montañas. 
VELAZQÜEZ-—Vida sin freno. 
VERSALLES.—Brazos de terciopelo y 

Más allá de las montañas. 
VICTORIA.—Más allá de las montañas. 
VOZ. — (Alcalá, 184,)- (2458299.) 

Continua desde tes 5; Nueva  
York llama a Superdrago (5«y 
Donton,  Margaret Lee). (Co­
lor.)

VARIOIS
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

Razquln-Begoñés VI; Ramonde- 
gul-Garay. Ciganda - Tolosa; Az- 
cárabe II-(3olcoechea, Ituarte II- 
Beltia; Dúo-Azunnendi. 10,45 no­
che: Gallo-Larrinaga; Guardino. 
no - Ibarra. Iturrl - Agulrreben- 
goa; Oroz III-Alsúa.

TEYMA. — Tard e  y noche, las 
Inejores orquestas,/Con; la atrac­
ción Internacional Segur Brot­
hers.

[x e m a . Diputación Provincial de M adrid
Efe el «Boiletin Oficial <tel Estado» de lo de abril del corriente 

año 7  en el de la provincia de 1 1  del mismo mes, se insertan 
anuncios del concurso, perr lotes independientes, jKira la adqul- 
siedê  de los einneatos necesarios destinedos a la instalación deJ 
Servicio de Def«»a contra Incendios en los Pueblos de la Pro­
vincia de Madrid, para los cuáles pueden presentarse prĉ iosl- 
cion^ en la Sección de Fomento de esta Corporación, García 
de'̂ áredes, 65, haeta las doce horas del día 5 de mayo próximo, 
previOi depífeito de las fianzas provisionales que en dichos 'amm- 
oíos se consignan. ‘ ■

Madrid, 13 «te abril de 1967

i'iAyuntamiento de Madrid
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PROBLEMA DE AJEDREZ

¿¿.'■a a
S
' '

é ^ ' *'5

i ;

Un problema d el d o c t o r  
W. Massmann («Deutsche Schach- 
blatter», 1940). Las blancas dan 
mate en tres.

SOLUCION A l PROBLEMA 
DE AJEDREZ

1. A-IT, R-6D; 2. T-2C, R-6A; 3. 
T-3CR.

P o r  K .B .Z A S

T R A S T E J O  DE L E T R A S
A B C D E F G H I J K L ,  M N O

------- Asnos salvajes de MongoEa.
5-A 2-L 5-C 8-J 6-D 3-J 4-M 1-D

5-N 2-E 5-1 3-H 5-G
Preceptos dictados por la 

autoridad.

Cásese.
2-D 8-1 6-0 2-1 7-1

6-C 4-F 5-D 4-L 1-M 2-K 6-N 2-H 4-G
Mentiras que corren en e! 

vulgo.

Lucir mucho.
4-E 1-C 3-B 8-D 2-G 8-E 1-F 4-1 1-G

1-H 7-0 5-E

----- ------ ------------- --- _ ----- - Que tienen rayas.
1- L 3-D 2-M S-L 4-A 5-0 6-A

-------------------------  Plural de letra.
4-J 3-L 2-N 8-L

-------------------—  — ------ —  Entregábanse.
6- K 8-H 6-F 8-K 5-K 4-N 6-H

—  Punto cardinal.
2- 0

---------------------------------------  Parte, de la armadura anti-
7- H 3-C 7-F 6-E 5-B 7-D gua, plural.

——-------------- —  —̂ ------ — ------  Parte de red correspondiente
2- C 8-P 3-1 4-C 2-Á 3-E 6-L 8-G a cada pescador en el total

del aparejo, plural,

___ ___ _  ------------------- Pueblo con Ayuntamiento en
6-G 4-B 3-N S-F 3-G 4-D la provincia de León.

---------------------------------------  Tostases,
3- K 1-J 1-K 6-1 l-I 7-J

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS ANTERIOR

«He aprendido a ser feliz limitando mis deseos mejor que satisfa­
ciéndolos.»—STUART MILL.

s-=ffF

N E X O G R A M A
Dos letrasInscribir en los cuadros las palabras que se dan, te­

niendo ' en cuenta el número de sus letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre si. Palabra base: 
REUMA.

Seis letras

M

RE

Tres letras

SEO
RIN
POR
SIL
MUS
PON
ESO
ORE
NEO

Cuatro letras

SOLUCION AL ANTERIOR

M
elB

U \ F

TTCjó

A T1AICI4IDI0
i- lAif
AUtSMAia\A

«,4

ASCO
AMAR
REIR
ASAR
OJOS
BROS
ASIS
TOSE
ROER
ALON
MANI
RETO
TIPO
PITO
ORTO
NASA
CASI

TORADA
ATRASO
RECATO
DORADA
PERECE
ADREDE
OLEOSO
ARREAR
TORERO
CARIÑO
ACORTA
RAREZA
USABAS
AROMAS
MORERA
SALIAN
PORTES

Siete tetras

Cinco letras

ATACADO
RETRATO
CORTEZA
REGRESO
OLVIDAR
APOCADO
ASPIRAR
PORTERA
ANDUJAR
PENSADO
REGRESA
ENTRASE

e ll4

n /

H

a\5

REUMA
ODIAR
DUDAN
ROCAS
OSADO
ARETE
PESTE
ORTOS
TOMAS
ABUSO
CORTA

Ocho letras

OBSTINAR 

Nueve tetras

SOSTENIDA 

Diez letras

RETRASADAS

PERSONAJE
OCULTO

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que faltan. las que deben Ue- 
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, for­
mar con ellas el nombre del personaje: pintor español, 
autor, entre otros cuadros, de ’ La Campana de Huesca‘ - 
(7832-7885.)

1: Gracioso, chistoso,
2: Aconsejado.
3: Referido al por menor. 
4: Nombre de mujer.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCULTO -ANTERIOR

1: MILITES.—2: CASTIZ0.-3: 
ESTELAR.

Personaje:

EMILIO CASTELAR

u

Ayuntamiento de Madrid




